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• Todos os actos que praticar 'no Brasil ficarão sujeitos
Unicamente ás respectivas leis e regulamento.; o á jurisdi-
cção de seus tribunaes judiciaes ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação con-
cernente á. execução das Obras ou serviços a que alies sere -,
Terem.

Fica, deflendente- de autorização do Governo qualquer a/..
teração que a companhia tenha de fazer noa respectivos es-

. tatutos.	 •.
Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar,

Republica se infringir esta clausula.:

I.V

•'Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo
do principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do
direito que regem as sociedades anonymas..
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ACTOS .DO PODER EXECUTIVO

questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer corri
particulares, podendo ser demandado c receber citação inicial
pela companhia.

infracção de qualquer das clausulas Para a qual não
• esteja comminada pena especial será punida cem a multa de
1:0008 a 5.:0008 e, no caso do reincidencia, com a cassação da
autorização concedida pelo decreto em virtude do qual bai,
xam as presentes clausulas.	 -

Rio do Janeiro, 12 de maio do {020, 	 'Sinifics Lopes,

DECRETO tNi. 14.106 — nu 12 DE MAIO DE 1920.	.

Concede autorização á sociedade anonyma American Coffee
Corporation para • funccionar na Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,.
uttendendo ao que requereu a sociedade anonynia American'
Coffee Corporation, cem séde em Jersey Citty, Estado de New

_ jersey, Estados Unidos da America, e devidamente represen-
tada, decreta:

, Artigo unico. E' concedida autorização ã sociedade ano-
nyma American Coffee Corporation, -para funccionar na
Republica com os estatutos que apresentou e mediante as

; clausulas que a este acompanham, assignadas pelo ministro de
Estado dos Negocies da Agricultura, Industria e Commercio,-
ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir as formali-
dades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1020, 09° da Independencia
32° da Republica.

IENTActo PEsS(5.41.

Simões Lopes.

Clausulas que acompanham o decreto n.. i4.166, desta data

- •	 A sociedade anonyrna American Coffeo Corporation, .6
• ()brigada a ter um representante geral no Brasil, com plenos e
▪ iltimitados poderes para tratar o definitivamente resolver as

'Alfredo Tabyra, traductor juramentado por previsão ild
10 de outubro de 1001 do meritissirno Sr. Dr. juiz de Di-
reito da 1° Vara da comarca de Santos, certifica que a tra-
clucçãb fiel de um documento em inglez que lhe foi apresen-
tadO, é do seguinte teôr : Estado de Nova York, condado do
Nova York Hora legal — Saibam todos quantos o presente
virem que a American Coffee Corparationa (Corporação Ame-
ricana de Café), corporação organizada e existente segundo
as leido Estado de Novaler.sey, Estados Unidos da America,

nomeou e constituiu e, como de facto pelo presente instru-
mento, nomeia e constitue a Richard C. Doer de Santos, Bra-
sil, seu procurador bastante e agente geral da companhia na
ilepubliça do Brasil. conferindo elle pelo presente instru-
Mento poderes para agir como seu bastante procurador Q
agente geral . em todos os assumptos e negocies na Republica
do Brasil e, por este meio, autoriza o referido seu procurador
o, em seu nome ou vez, o legar, ou em qualquer outro modo,
comprar café e outros productos do Brasil e a fazer, realizar
o entregar contractos para a compra do mesmo e embarcar,
consignar e entregar o mesmo genero;. abrir conta rs no nome
da companhia, ou de outro modo, nos bancos que o dito pro-
curador escolher e nelles depositar fundos da companhia;
encher, satisfazer, endossar, acceitar e entregar em seu nome
(della) ou no nome do referido procurador todos e quaesquer
cheques, notas, saques, warrants, reconhecimento de dividas,
conhecimentos de carga, ajustes e todos os demais instrumen-
tos' por escripto de qualquer natureza que 'sejam, e que ao
dilue seu procurador pareçam necessarios á direcção do refe.
rido ramo do negocio, bem como tambem g em seu nome ti
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locar, ,empregar •tatlos OS opararlos, caixeiros, auxiliaras e
cràados 'fitaeSaaries '00 Iroprioa -3 habil:U-11D "ir efeido ,eaU pra.:
elitadót á ,gonl y o tdirilulatrar a xeferidae . soado negado ie a
klaapetlir anikaaquer ou todos -essesaateaba - addreas, caixeiro%
aaaillarfiS. DU , criatIon, ê alprom-0ver . .4	 ar arrendameMppl

e tia eniaeraltier bens .1trinitri015, armazena, ~dica ou !partes
,.• doe Ineamea que -sejam neensaarios oti • otiveraientes la nielmia

hist-retaliei da - dita casa do nogocio e a intentar demanda,
cetras eepaos, ou outrOs processos legaes para a cobrança de
merewloriae, bens movele, debites, juros, bilhetes (ou taxas).

.... eoniroas da dinheiro, cousas de qualquer maneira devidas ott •
que volibani a ser devidas, ou a cila portencentes nu lambem

. que pelo seu referido procurador .sejam . devidas ou perten-
tentes a -elle e a :proseguir o acompanhar o desistir. das mesa.
roae mas aegundo alie julgar ,conveniente, m me por ata ze ata
seu nome, dar todos os passos necessarioe ó' empregar todos os
Meios convenientes á direoção ;e xerencia da dita .casa 'com-
mercial o, por elle, em seu; nome o fazendo as suas vezes,
'comparecer, responder c apresentar defesa em todas e Times-
quor noções. e demandas. de qualquer natureza, que sejam in-
tentadas ,contfa ella e ltambem'a, -por eella e em sou •nome, trona

• sigir -e -entror anu laucOrdo .com todas c quaesquer :pessoas -sobro
- -todas as acet5es, contas, debites e cobranças subsistentes ou a
. subsistir entre ellas ou algumas delias e, da maneira que o
.. klité .ecni procurador julgar cOnveniente •e para a melhor con-
e aecução, .execução .ou -otiniprimento de ;algumas 'ou de todas

alas promessas (ou: - compromissos); outrosim, pelo presente
• ineartimento, ella ,confere ao referido seu procurador plenos

-poderes para substabelecer .esta procuração em Urna ou mais
epese,oas, podendo) revogar - aisses euleat abelecim onton, ficando  •
pelo presente o referido seu procurador ou seus . subetabele- -
eidos autorizados .a fazer, promover, .executar e terminar, por
elle e em seu nome, todas aquellas cousas que forem neces-
sarjas, ou que o dito procurador. ou seus substabelecidos jul-
garem oecesearias, relativamente ao estabelecimento commer-
tial, dando a referida American, Coffee Corporatioo tudo por
firme e valioso, -como ai presente fosse -e prometteneo rati-
ficar e confirmar 'tudo quanto o referido seu procurador, ou -
;seus substabelecidos fizerem ou mandarem fazer, relativa- '.

-- - mente ao esi abolce iniento commercial . Min testemunho -do
que a American Coffee -Corporation fea com oue o presente -

. fosse devidamente lavrado aos 25 dias de outubro de 1919.
. Pela American C,offee Corpar.ation (a) Geo D. Cicies. Attestra -

'(a) 117 . G. IVrigtson, seer. .
Eatá o carimbo, em relevo treno°, ela American Cor'ee

Corporation, — Estado de Nova York, Condado de Nova York-
bora legal. , Aos -29 dias de outubro da 1919; perante mim
compareceu Geo D. Clews, de. mim conhecido, o qual, de-
pois de prestar o competente juramento, declarou due ré-
-eido em East Grongo, N. Y., que é o presidente da Ame-
rican Coffee 'Corporation, corporação já descripta e que elle

• lavrou o Instrumento precedente; que conhece o sello aa
referida corporação; -que o •sello afixado no -dito in'Atru-
mento é o tal sello da corporação; que alai .foi affixado por
ordem da directoria da dita corporação e que elle ahi as-

•signou c seu nome -por ordem ala -mesma, — liathriert A. Fox,
tabellião publico 10d, Condado de Nova York.

Coitado lateralmente, em papel cor do rosa, acte-se um
rer,onhecimento -de firma, /etc. cuja trailUcção é a seguinte:
'Estado Ao Nova 'Yorlç, -Condado de Nova York, lbora ilegtil.-
Eu, 'William F. Schneider, funccionaaio e do Condado do
Nova Yoak, hem :como -da Suprema 'Côrte de Justiça do refe-
rido ,Condado, pelo presente -certifico que Kathryn A-. c.a,
cujo nome estia assignado eomo testemunho, ou certificado
de prova, ou como reconhecimento do instrumento ;alanexu
,e sobre o mesmo esoripto, era então aabellião 'publico no re-
ferido, devidamente juraraentado -e provisitmado a Alitori-
.zado pelas leis do referido Estado -a 1,omar .depofmentos o
juramentos .a •aereto usados -em ,qualquer Tribunal do ,dito
Estado e para fins zeraes, bem nome a •certificar o :reconhe-
cimento c -prova de esoripturae, de tornas, ;vadios . e de te-
ranças -no :dito Estado•de Nova Y.or.k. .Declaro, .oufrosito, co-
anbecor bem a assignatura do -dito tabollian e ¡crer, de acto,
que sua assinatura ..apposta na 'dito ..certificado, ou 1,e-conhe-
cimento, é 'verdadeira. -Eni 4aserounho : do que :assapo ,o pife -
ente alo roeu proprio :punho e affixo o aello -da referida

Certo aia Galada de Nova Vork,, -Condado de Nova Yoak, aos
30 djae.de outubro de -1919e ----O .serventuario, W2n. F. ,S, AJ1-
rneider. es"...' margeio direita -está ,e -carimbo do iCansulado Ge-
ral alo krasil orla Nova Yorle.

Waeoftaliceo verdadeira et assinatura 4"enra1a MO ,aertiri-
cada apaenso de \Vai. 47 . „Selma:ideie chefe dos Archives No-
aariaes do Condado de :Noah. Nariz e ,para Jon-atoe, cinde ,c6n-
-a-lar. a veado 0(4.,intfrrês3at.1J aeasso o presente que a.ssiano e
vao sellaela -com -a seno deste Consulado Geral.. ...Nov.a York,
all -fie 'outubro ale 1919. Eelao doar saac .,,coasularee do

çvaler MIO £l8 flyWil, dritlaiwnte ,lutilizad.oz.. ,Paspii 420

réis. 4$ ouro. -A' esquerda 'está o carimbo em relevo liranc0i
do labellião -público -do Condado de Nova York Kathry,n-
Fox.	 •

Nada mais se continha 'no dito documento, afóra diztre's •
que não inferes= e dou fé. 	 •

• Santos,- -26 de dezembro de 1919. 	 AItredo Tatnera.
Ileconheço verdadeira a firma supra de Alfredo •Tabyra

e dou fé. Santos, 20 de janeiro de 1920. Em testemunlió 'era
---,verdade. (estava o-signal publico), Alvaro Pinto da Silva

'rezes, G° tabellião.
.Reconheco ;a-firma e signa' do Alvaro Pifito da Silva No-

- -voes. -Rio, 22 -de janeiro de, 1920. Em testemunho da variado
,(signal publico); — Djalma cia Fonseca -Hermes.	 - -

Alfredo 'Ta'byra, traductor juramentado por previsão
•10 do outubro 'de 1001 do rneritissimo Sr. Dr.-juiz de cliroitia
,oja :vara da comarca ele »Santos, .certifica -que -a aradueferaí
fiel de 'Um documento em inglez que lhe foi apresentado, aedo
seguinte toare 'Certificado -de incorporatão da eAmericalat
.Coffee Corporation» (Corporacão Americana de -Café).

Artigo I. O nome . da ,corporacão é: eAmerican COITO.
CorporationS.

Artigo II. Os fins a quee se destina esta corporação 511.
os seguintes:	 •

Comprar Mi adquirir de -qualquer outro modo, importar,
o . exportar, Manufacturar, :preparar para o mercado, vender
e manipular o negociar com todas as especies- do café, -chá, da.,
.cau, chocolate, especiarias, seccos e molhados, tabaco, aSstim
car, bebidas espirituosas, molhos, xaropes, aguas mineraga,
tanto •aturaes -como artaficiaes, 'trigo e todos os demais co*
zeaes, tanto no -estado natural ,como preparado, 'todas as era
pedes do viveres o productos alimentam, sabão e perfumes.,

Occupar-se, em geral, -.dos -Descidos alo importação e Ct.@
portação, quer em canta propria, -quer -dano agentes..

Tratar de quaesquer negocios, tanto de manufacturaS
como de qualquer outro genero, que pareçam vantajosos ota
de utilidade e que tenham qualquer -correlação com os acima .
mencionados bem como manufacturar, cranpraleoe vender ma
mercado, 'ou preparar para o mercado qualquer-artigo ou oitia
lidado rque a companhia possa manipular e comegue -possa aleag
gociar ou usar e que asem -congenere aos : artigos do sou rama
de negocio:

- Artigo III. A companhia -terá a faculdade 'de dirigir soua
nceocios era todas as -suas „Nines em um ou .mais escriptoribs
dentro ou fara do Estado de Nova Jersey, e, sem limites.
ter, possuir, hypothecar, -comprar 'e ceder (ou transmittia)]
bens moveis e *nmovaiS no Estado de Nova jersey -e bem at`-
sim em outros Estados dos Estados Unidos -e em todos oá paia.
zes estrangeiros.

Artigo IV.- A corporanão fica autorizada a emittir
Ila000) acçaes do -valor pQ de caba dollars ($100) -cada aml-a;
até perfazer o fundo Sócia' de cem mil dollãrs a$100.000).

Artigo V. Addicionalmente e não limitando os poder,e§
conferidos, pelos esSitutos, a- directoria fica .erpressamont'd
autorizado a realizar suas assembléaea a ter uru ou mais esa,
criptorios o guardar os livros (ou escripturar os livrda) aba
companhia dentro ou fara do Estado de Nova -Jersey no ioga)
eu nos logar-a , que ?orem de tempos -a • tempos 'por alia dni:a
.griadoe, devendo, porém, a companhia .sempre ter em suai .maae
'triz em Nova Jersey um livro para transferencias, no -qual esti
façam as transferencias das noções e sejam as 'mesmas atii
inscriptas e registradas, .bem _como tambern um livro dtia
-accSea, canterido os nomes o os endereços des accionistas o d
numero de acções por :cales r espeetivamente possuidas :o o qual
tleaerel, a qualquer tempo, durante. as toras de negocios, esta

, aberto o á disposição dos 'accioniatas registrados, para a co
,petente inspecção.

:alterar, -emendar •o abrem -ou revogar os 'estat&
aos da 'companhia.

xa	 mm'r a son a ser reservada para --'o -capital ziranYt.4Fi	 .)
Fiar ras iépocaa para a deelaração e o pagaineato dà'd1,4

Villendoa.
es:utorizar ,e promover arypothecas c direitos de retanaId

111.en) sobre os bens inoveis e immoveis altt companhia, ,rdfriat
5-ante -gut a maioria da 'directoria -conOorra .as reapectivaa it-
somblts.

-Cem o consentimento por escripto e consoante tombem nig
voto affirmativo dos accionistas possuidores da maior par t L-
das 'anele -etniftidas e representadas actielts em. ag,e.nibléa (IP
accionit gaa, deVidgmente convocado para t fim : •triinder, ceia
der. tran.sTerir ;OU, de :outro modo 41j !waY .ãO.pros,NrIedadea
toMpar.bla, remo 'ah Todo. .conttunt , -que sempre coneorra 4
respectiva assembléa toda a directoria.

Artaateo VI. A séde da matriz neste Estado é: 150 Er..:5
Street,	 City, ',No- Jorsey o nome alo :ageotem eainvrtN

4jedo	 mesma, contra ,'quein ¡poderão Montar Prure:safe
ÇQITA mresertmip3 tla-Orpgrmito, 6 William G. `Wrigaltaerriaa
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i • Artigo VII. Os nomes o os endereçoa. postaas dos incora
',oradores, bera çoino o numero de aeçoes subsoriptas por
nada um deles, sendo. O total desta a subscripções a impor.m
tancia do fundo. social da companhia, com o qual iniciará as
Luas transames, São os seguinte:.

Nome aea Endereços postae3	 Numero da acções
William ala Waightson, 150 Baet Street, Jeraey

4,	 ,	 •	 -
George D. Clews, 150 Day Streefe jersey City, N. J..Ze
3. Spencer Weed, 150 Day Street, JerSeY City N. 3. Ole
Consoante o acto da Legislatura de Nova Jersey denomta

/lado «Acto eoneernente ás Carporações (Revisila de 1896»
• OS actes suPPlementares e de emendas ao mesmo, para O

• fina de formar uma corporação em obediencia água/les (ac-cosy

R
ara realisar nagocios tanto dentro como f6ra cIct Estrada de
ova Jersey, os abaixo firmadoa assignaram este certificado

e affixaram ao mesmo seus selos aos 20 dias do outubro do
'

• 

4919. Assignado, selado o entregue na presença dq Edward
T. Magoffin.	 W. G. Wrightson, (L, 5.)—, Geo D. Geias:

•ia. S.) — J. Speneer 1 7ecd. CL:,; 5.1

s-saai

Estado de Nova Jersey	 Condadadc fludson, hora legal a
Saibam todos quantas o presente virem que aos 20 dia$

Io outubro A. D; compareceram perante. mim, chanceler do
Estado do Nova Jersey, William O. Wrightson, George Da
Clews. o J. Spene,er Wead, que, segundo estoli convencido;
aão as .pessoas já citadas e que lavraram o certificado pre-
Cedente e, tendo-os eu previamente scientificado seu conteudo,
nada um deles conveio em assignar, selar e entregar o inea-
mo corno seu acto e acção voIuntarlas.	 Latira:ai Talllagof-•

choneeller de Nova jersey.

„

fteaebido no Condado de lIudson, Nova Jersey, no Carta.:
• alo do Senventuario em 2. 1 de outubro do 1910, e archivado
• tio protocollo do respectivo serventuario p. 	 das Compaa

uhias Incorporadas das Negocios ás fls.. O aunai:tuia:
'John J. Me. Govern Endossado, classificado o archivado em
22 de outubro de 1919, -,- O secretario de Estado, ThomaS
V. Mania.

Sr.. Presidente da Republica aia Em virtude do eantaactq
autorizado peio dearetó ri: 12.47.9, de 23 -de maio de 1917
kelativo á _conatrucção da finta ferrar. de Barra Bonita e Ria
do. Peixe, o GoVerno é obrigado a fornecer o material fixe 4'
rodante destinado -a mesma linha. Tornando-se urgentc essiS
farnecimento, segunda' eXptie nos officios juntos por capias,
Ínspectoria Fadara) das Estradas, e 'não podendo a respectiva
ttespqza correr - por couta - da consignação orçamentaria de.
1.000:0008a tiera por conta do credito aberto pelo decrettf
ie. 12 -.985, de 24 da abril de 1918, rue não esta mais em vige
tenho a honra de propor que' aoC3ugre3so Naoional seja soa
licitada a necessaria autorização para a atértura de um oram
dito de 1.889:260$, sendo: 889:40$ para a aequisição..0
mataria/ rodante e de.tracao e 1.000:000$ para a acquisiçãq
de material fixo. • • •

Rio de janairO, 15 e	 de 1?20, 09° da indepena
tlencia e 32° da Republic	 1.. Pires. etó Rio.

,

•- alialaterio da Viao'db e :015raãPublicas 	 Direetcail Ge.'
ra/ de CaatabilidadO	 íg SCCÇãõ imo Avio lb : ia ~4 Rio ai
Janeiro, 19 de moio de 1920. 	 .

Sr. 1° secretario da Carnara d.os Depntados Tenho a' •licnra . de , passar ás vossas mãos, pára os fins convenientes, ta
ir:alu ga measagem do Sr. Presidente da Rept:Mica, referente a;
necessidade de ser aberto a este ministerio um credito no Vai
ler de 1.889:20$, para a aequisieão de material fixo e ree
dante deetinado á llha ferra da Barra Bonita e Rio do Pailea

Saude e.fraternidade.	 Pires do Rio.

Srs. membros do Cangreaso Natianat — Tenho a honra
de sulimetter á vossa esclarecida resolução a inclase capcfiçai
que mo foi apresentada pelo Sr. ministro da Viação e 02ovati
Publicas sobre a necessidade de ser aberto aquele min:siaria
une credito de 9:000$, para atteader ao pagamento da ina;
demniiação devida a D. Carolina Recirigue3 na Cruz c r.os
deiros de João Rodrigues da Cruz, pela passagem da. Estrada
de Ferro de Timb6 a propriá em terrenos da- eugenho taxa.
braIa, no municiplo de Japaratuba, Estado de Sergipe.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920, ,99° da andertert-e
dencia e 3.a° da Republica.

-

EPITACIO PE$Sti.1,

Estado de Nova aarsey (Estão as Armas do Estado 110
Nova Jersey) — Departamento do Estado.. Eu. Tbomas F'.

. alartin, secretario de Estado do . Estado de Nova Jersey, pelo,
preaente certifico que esta cópia é a reproduccão fiel da
Certificado do Incorporação da aAmerican Coffee Corpora-

• tona e dos respectivos endosses, visto como a mesma - é ex-
trahida do original, archivado em minha repartição aor vinto

• e .dous dias de. Outubro A. D de 1919, e com ele conferida,
ficando ora ald archivado. Em testemunho do que assigno

• do meu proprio punho e affixo meu sello afiara' em Trenton,
ãos.vinto o dous dias do outubro A, D. do 1919. — Thomas

, F. 31artin, secretario de Estado. Está o sello, em papel azul,
. circular, dentado. da Secretaria ele Estado do Nova Jersey.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no eerti-
" ficado retro, appenso de Thomas la . Martin, secretario do
a Estado do Estado de Nova Jerseya e. Para ata-estar onde con-

vier, o pedido dO interessado passo o presente que aealgno e
'vai saltado com o sello deste Consulado Geral. Nova York, 21
de outubro de 1919. — Garcia Leão, consal geral. Estão douu
sellos consulare3 do valor total de 4$000 ra a, inutilizados.,
Pagou $220. lis. 4$000 ouro. (Rubricado). O. L. 	 •

Nada mais se continha no referido documento, 'afóra
tares que não interessam e dou. fé.

Santos, 26 de dezembro de 1919.	 Alfredo Tabyra.

MENSAGENS

Srs. membros de Congresse Nacional — Tenho a. honra
de.sulemotter á vossa "esclarecida 'resolução á inclina exposição
alue me:foi apresentada "pelo Sr. ministro da ,Viaaão e Obras
Publicas sobre a neaessidade de umcredito de 1.889 :260$000,
destinado á acquisição de material fixo e rodante para a linha
ferrea de Barra Bonita e Rio do Palie.

	

.	 _.	 •

-	 Rio de Janeiro, 15,. de maio de 1929,, 99° d a,a•
Indepeai

	

..delieia e 320 da Republica,	 .	 .3	 t.

ÉRITÃdt0..PE888.14.

Sr. Presidente da . Republica Alindando ao 'requeria
mento em que D. Carolira Rodrigues da Cruz, viaa da doffol
P.edrigues da Cruz, na qualidade de inventailante e CabCç9. da

soliciiou providencias no sentido de ser arlearaaa a ina
aernnizaçáo peia desapropriação de terras do enacuao aCae
biraia, no municipio de 3aparatuba, Estado do Sergipe, oacupa-
dos pela Estrada de Ferro Tambó a Pruria. de cuja c:: asam..
eçao foram empreiteiros Austricliano do Carvalho ia Corava
este rninisterio expediu em. 31 da janeiro de 1919 o aviso nua
mero 32, á Inspectoria Federal das Estradas, mandando qua
provando .práviarnente a reclamante a sua qualidade de cabeçe
de casal e -inventariante, fosse feita á masena reclamante a
proposta do pagameneo da quantia de 9:000$, em que faira
avaliada, em 1912, a indemnização de atm se trata. laattee
presentemente, a prova exigida no ciado aviso, aquela Osaca
ctoria não pôde, •entretanto, provideaciar no sentido da sclua
aão do assumpto, por falta de verat. provia para caserrer af
pagamento, como consta do officio da hialina:caia Federal da
Estradas, 11. 790-S, de 27 de novklaaao ()E 1919, jul7,1,0
cópia. Cumpre-me, pois, propor que 'o credito de 9:00eVa
que se torna neeessario, seja solicitado ao-Ceuaresso
cional.

Rio de' Janeiro, 15 de maio de 1020, 09° da Indepenj
atenda e 32° da Republica 	 J. Pires do Rio.

Ministerio da Viação e Obras Publica. aa Directoria CA
ral de Contabilidade — 1' secção --a Aviso n. 17 . — Rio d
Janeiro, 19 de maio de 1920. •.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados ..— Tenho
honra de passar ás vossas maoa, para, os fins convenientes,
inclusa mensagem do Si. Presidente da Republica. reterenta
necessidade de um credito na imaortancia do 9 . 00G$, je
attender ao pagamento de uma indemnização devida a P.
rotina Rodrigues da Cruz e aos herdeiros de João itodri

'da Cruz.	 .
gaude e fraternidade. — 3. Pires do Rio.



DIARIO' 01710E41 	 •~11~111,
IN lat.:.	 *o • 1 11.:,0,...4 .11511.11 Quinta4tMi	 la •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Directoria da Justioa

Por portaria deis do corrente poncedcu-ao
exegnatur, afim de ser cumprida á carta roga-
toda expedida pelas justiças de Portugal ás
do Estado do Pará, para citaçaddos interes-
sados em autos de imentario por obito
Luiz Augusto Sobral.

'

• aemettati se. em igual data, ao juiz feaeral
na secçã,o do Pará, afim do que tenha o de-
vido andamento, a carta rogaaoria acima re-
ferida.

— Por portaria do 18 desto :noz foi no.
meado o Dr. Baldnino de Aaevedo Feio para
eaercer o Jogar de modicci lezista do Sarda::
Medico Legal da Policia do District° Federal,
durante o impedimento do elfactivo, Dr.
Eduardo Pimenta] Maia Bittencourt, com as
vantagens que este, par se achar licenciado,
deixar de perceber.

Expediente de 18 de maio de MO

podar:o-se ao 2° pronurador da . flepublica,
na maçã.° do Districto Federal, que o motivo
por que não foram conternpladoa os amacio-
:lama da Sei:votaria da Policia com o au-
lamento do vencimentos de que trata o de=
creta n. 3.990, de 2-do janeiro ultimo. está
eaposto no capitulo a Aaginento de venci-
mentos» da mensagem que, a 3 deste mez,
dirigiu o Exmo. Sr. Presidouto da Republica
ao Congresso Nacional.

— Tranamittiu-sa ao coininamdante da Bri-
gada Policial a crido do tempo de serviço
prestado no Exercito paio 20 sargento corne-
teiro Manoel Vianna, o qual está sujeito ao
pagamento do solto na importunei& do P2a50a.

Directoria do Interior
Por portarias do 18 do corrente :noz foram

naturalizados brasileiros Ma x Zuchnce, na-
tural da Allemanha,, o João alinda Ferreira,
»aturai. de Portugal, rosidentea ambos nesta
Ema:tal.

• •-
Directoria de Contabilidade

,Additamotto ao ex3)edieide de 6 de utak
de -1920

Ministerio da Justiça e Negocias Interioals
— Directoria do Contabilidade — N. 2.168 —
r Setção — Rio de Janeiro, 43 do maio do
1020.

, No Oleio u. 430, do .21 do abril proinno
findo, solicitaes, por julgarcies conveniente
aos interesses dessa reaa.alçaa centralizar,
na thesoararia dessa rehartição, o pagamento
do pessoal nao só da secretaria como-tambem
dos clapartan,antos annoxos

'
 que seja feito,

peio Taesauro Nacional, o adiantamento do
numerado preciso ao respectivo tbasoureiro,
para execução de tal medida.

Em resposta, doclaro-vos haver resolvido
denegar assentimento ao pedido, visto que
taes pagamentos davam ser elfectuados ex-
clusivamente DO Engoma) Nacional. do con-
formidade com o disposto no art. 60 do re-
galamento approvado pelo decretou. 7.751,
de 2.1 de dezambro de 1909.

Saudo e fraternidade. — Sr. chefe de Po.
aliciado Districto Federal.

aiinisterio da Justiça t Negocjos t,	 Inms
— Directoria de Contabilidade — N.
t° Secção	 flio do, Janeiro, 6 de	 )
1920.

Sr. mluistro da Fazenda — Fleportand~
ao aviso n. 2.021, de 30 do mez findo, eara
a V. Ex.- as precisas providetra ...adiu do
nue, no Thesouro Nacional. sejam aas. nO3
termos do decreto n. 14.097. de 15 ti' r março
ultimo. as gratificações constantes da 'eclusa
folha, relativa aos serventes da Secretaria do
Policia que estão coinprehendidos nas instru-
ações do Exmo. Sr. Piesidento da Republica,
na parte que determina que os funccionarlos,
que tiveram augmento do vencimentos nos
doas Olmos annOs, nãO serão contemplados
com os favoras da lei n. 3.990, do 2 de ja-
nero de 1920, salvo si outros de igual alasse,
coas os augmentos de agora lhes ficarem
superiores, caso em que terão «quanto baste
para estabelecer a igualdade».

Nestes teremos, é evidente que, de accardo
com o modo do ver do Sr. Presidento da Ra-
publica, a cada servonte da Secretaria do
Policia cabo a quantia - de 305000. por mor, a
titulo de accrescitno, nos termos do citado
decreto n. 14.097, visto como, si outra i iter-
pretaçaio fosse dada, o augmento co venci-
mentos quo anteriormente obtiveram, .tra-
duiria, na momento, incontestavel prejuizo
para os mesmos funceionarioa que em togar
de 180a par inez, a que teriam direito, per-
ceberiam apenas os 150000, mensaes, mar-
cados na tabella orçamentaria vigente, em
substituição á quantia de 1255, que anterior.
monte lhos competia, h titulo de sa.larios.

Reitero a V. Ex. meus protestos de alta,
estiaia e consideração: —Alfredo Pinto.

'

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Contabilidade — N. 2.104 —
la secção—Rio de Janeiro, 6 do maio do 1920.

Toado o Exmo. Sr. Presidente da nepa-
blica resolvido que aos funccionarios publicos
amamentados ain seus vencimentos, nos deus
ultimos annos, não cabem os favores da lei
n. 3.990, de 2 do janeiro de 1920, salvo si
outros do igual classe com as percentagens do
derreto n. 1.4.007, do Is do março ultima,
lhes ficarem snperiores, caso em que terão
amianto baste para estabelecer a igualdade»,
declaro-vos. para os devidos fins, que ao ofi-
cial do justiça desse juizo, que, em 101.3,
passou a perceber 1255, por inez, em logar do
(003, compete a quantia mensal de 2à$, visto
como, si nenhum augmento houvesse ob-
tido, o mesmo sorve:Matado teria, no mo-
manto, :limito ao augmento do 50 % ou 50$,
mousalmento, calculado sobro 03 vencimentos
do 1005. o que, effeetivarnente, eleva 03 respe-
ctivos vencimentos do MS, consignados na
lei orçamentada, a 150$, nos termos da legis-
lação citada, porque, de outro modo, n
amonto do vonoinientos em 1918, redundaria
em proiiiiao actual.

Declaro-vos, outrosim, que desta minha de-
cisão, applicavel á generalidade dos casos
identicos, teve aciencia o Ministerio da Fa-
zenda, por aviso ti, 2.021, de 20 do mez findo;
a fim do que as peacentagens-legaes saiam
pagas a empregados em taes concitou, pelo
que deveis mandar organizar a respectiva
folha do mal:tonto rio oficial do justiça dessa
juizo, para cumprimento da decisão deste mi-
instado o do despacho que, em 1 do corrente,
preferi no requerimento dos &Miau de jus-
tiçadas cinco varas de direito crinikal.

Saucie o fraternidade. — Alfredo Pinto
Sr, juiz; de direito da i a , Vara Criminal._	 -Dial

Solicitarainbas ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos	 theiouro Na.

dona!: .
Do 42:105 $155, itapartaacia de ao:aduma-

tos á 1-tapada:Ao 'ali da da DiStriata Fe-

:levai, no lima Via março ultimo (aviso .ini4
mero 2.199);
• Do 1505, auxilio para aluguel aa casa, Cai
abril findo, ao porteiro desta Secretaria. da
Estado, Luiz Ferreira Maciel (aviso n.2.203);

Do (WS, a Gabado Sayão, pC10 aluguel ott;
cocheiras para animaes, abrigo para os carro:
e commodos para guardar arreios, pertena
cantes á 9a Delegacia de Saude Publica, na
tnez da fevereira ultime (aviso n. 2,209);

De 22757a1, importancia gut) compete, nos
meses de janeiro a março deste anuo, abs
funceionarios do serviço do te rra da Dire-
ctoria Geral do Saude Publica, que substituein
os •effectivos que se acham servindo nas com-
missões de Prophylaxia Rural (aviso u.2.210);

De MS, auxi lio para aluguel do casa, ma
mez do abril findo, ao porteiro aa Secretaria
do Policia do District° Federal, Josa Antonna
de Azevedo (aviso n. 2.211);

De 1:160a01 4), importanda das gratificaçaie3
que competem, no rnez de abril findo, aoa
funccionados contractados paa Directoria ,
Geral de Saude Publica para a defeaa sanita.
ria contra a itivasau ido epidemias (aviso
u. 2.212);

 16.2120)5;D 803 o 1275a0 á Socada Alionalnc:
du Gaa do Rio do Janeiro, pelo fornecimento
de luz eloctrica, nos mamado janeiro a Março
deste animo, ao Tribunal do Jury o 40 Archlya
Nacianal (avisos mis. 2.213 ti 2.215)p

A entrega da quantia do 8:000$ an Dire4
ctor do Instituto Nacional do Mutiea,
Abdou alilanoz, para o pagamento das des•
pesas com os concertos á serem realisadce,
neste anno, no referido Instituto (aviso nal
mero 2.214). -

—Solicitou-se ao presidenta do Tribuna/ dal
Contas, visto terem sido as despozas dovidaai
mente empenhadas, tendo sido feitas as ne4
cessarias deducções nos creditas raspoctiaos;
reconsideraçao doa actos do LinSin0 Tribuna/,
que recusaram registro aos seguintes paga,
mentos relativos ao mu de janeiro o feve4
reino findos:

Do 120a, 2005, 2005 o 5005, Paovenienteli
do auxilio para aluguel de casa do porteiro
da Secretaria do Policia, do aluguel da casa,
~pada pala D preteria civel, do alugues
dos commodos em que funeciona. o Juizo da
6* protoria eivai e do aluguel do prodio
oeCupado pela Inspectoria do Saude
Perto desta Capital (aviso n. 2404); do
200$, do aluguel do precito oceopado pelo
juizo da fka preteria cavei o do 555$400 dei
fornacituantos ao Instituto Nacional do Mu-
sica (aviso mi. .2.205); do 24, 965, 1405,,
2005-, 200$, 100$ o 3005, do fornecimentos ao
Forum o ao Tribunal do Jury desta Capital o
do aluguel dos oornmodos oceupadOs pela.
l a pretoria criminal, 4° o i a pretorias eiveis.
Juizo Federal na Secção do Itio do Janeiro
(aviso mi. 2.206); de 1365, 2:612010,— A
P2:07956'70, 9:4805, 2:1815200, 16:004,4
100$ as 204, de fornecimentos a dataras de,
pendencias desta Ministerio, do serviço de
conducção de enfermos, cadaveres e aliena,dos
e dos alugueis dos predias occupades pela
8" e aa paotOrias canas (aviso ia. 2.`aal).

Dia S

Solicitaiam-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Naal

ei°na1:De 525 ao tnstitutd Nacional de Surdos-Mua
dos, por encadernações feitas para esta Secre-
taria de Estado, no la trimestre deste anuo
(avisou. 2.219);

De 16:000 a Costa, Santos dz Comp,, pelo
surdo de coutlucção da enfarta" alienados
cmcaeroda21.4etrieis);no nau de abril findo (aviso nu-

De 13a$G50 LSociétta Monroe do OU de
Mo de Janeiro, pelo fOrneetnOlItO (In luz eia-
etriCa ‘ á Colonia de Alienados rat ilha do Ça.



•a-ss

.Dia 10
Coromunicou-Se ao Ministerio da Fazenia,

iem referencia ao aviso n. 23, de 20 de abril
findo, terem sido dadas as necessa.rias . provi-
doudas afim de que o 3° escripturaria de
Thesouro Nacional, Antonio de Sanes Cunha,
seja dispensade oda commissão de que se acha-
va. incumbidolneste ministerio e da qual se
desempenhou com zelo e profielencia (aviso
z. 2.226.

—Solicitaram-se dá referido ministerio:
Os seguintes pagamentos no Ttlesouro Na-

Cional	 .	 •
De 124:865%, 'importancia da folha do • mez

xjo abril findo, do pessoal empregado no Ser-
viço do. Prophylaxia Rural do Distrieto Fe-
deral (aviso n. 2.225); 	 •

De 15:0125 a Gomes Pereira, importancia
do fornecimentos feitos, em dezembro do anno
passado, para o serviço de alistamento eleito-
ral 'aviso.n. 2.230);.

1.8:8685925,, importancia da; folha de
Abre findo do pessoal que trabalhou na in-

. eta•laçio dos serviços de me lic"amentos 0111.
cies e sua diatribuição. á Prophylaxia Rural
(avisou. 2.236);

De 2:1505. importancia da folha de abril
• ifindo dos agnntes da Repartição Central da

quo trabalham na Secção de Vigilancia
Canitaria (avie° n. 2.237);
. Do 35050 - O a Armando de Oliveira Flores,

, gratificação que lhe compete, em abril findo,
.	 como escripturario, contractado, da Directo-

ria Geral de Sande Publica.(aviso na 2.238);
De 200$ a D. Luiza de Faria Mora, por s ar-

viços de dactylographia prestados á Bihlio-
Vilma Nacional no moa de abril findo (aviso

• • 2.239);
De i:6G35.773, importancia de fornecimento

de luz e ~agia olearia á Colonia de Aliena-
doe e3 Eugiitlir) do Dantro, nos mezes de ja-
neiro a marco ultimow(aviso n. 2.24.91.
. De 2305, a cada um dos-Srs. José Augusto

Pinto e Manoel Gonçalves \laia Sobrinho peio
aluguel das salas ocupados, no mez de abril
ando, pela f° Pretoria. Criminal e 6' Prataria
çivol (aviso n. 2.241);

	

1:180	
'

%9GG ao alaram da Escola Nado-
rial de Relias Artea. Pedro Bruno, importar..

.Clia da aimia de coeso e peeraio (l e vie.w.aa
que clite..ve como alumno laureado (avesc nu-

- moro 2.24).;
' A distribur5:ão dos segointes orca:Moa*

De G005, a Delegacia Fiscal. do TI:tesouro

Nheional o E4adu Cá) Pee0aelboi:O. para pa-
gamwtto•	 coliget•a	 coe:Ne:o DC+IM
20 senc atearia do ce.:::).C.:1:áit',0;Da,4.!1'0 N-
d:» ci Soo Daeres Beeesres i,iNg n .2 .2

- Cerce eu:toa-se á De agama toscai (aviso nua
- moco
• - 1se ii•e0. a Delegada Fiscal do Teo r Na-
elonal no Estado do Paraná, para carsaze.tito

gratilicaerso vencida por- Brarlin Vianna
como escripturario archivista da ine•ertoria
da Sande, do Porto de Parati ...caca, por ao aviar
o effeotivo em coromissão (aviso n. 2.•a31),
Communicou-se a Delegacia Fiscal (aviso nua
mera 2.235j;

Do 100:0:05, á Delegacia. Fiscal do The--
souro Nacional no. Estado do Rio Grande do'
.Sul, para ser entregue ao Instituto Borges de
Medeiros, no referido-,Estads (aviso n. 2.244),
Con3monicon-se á Delogacia Fiscal (aviso nu-
mero 2.2-15);

•••••

3".WED1ENT£ DO SR. DiREÇTOR Clu1A.4
(Montepio)

Requerimentos desparhadot
1). JoaquinO Rosa Ferraz de Souza da Sil-

t eira, viuva do Dr. Laiz de Souza da Silva,
juiz de direito aposentado, pedindo revisão
de processo.—N.o ha que deferir.

Arthur Noiva:pedindo I.ormissão para
pagar a (afortuna de joia e contribukOes cor-
respcnclentcs "ao cargo de chefe cie serviços do
Instiwto Nivaldo Cruz.—Peove ter toma-
do posse e entrado em exercicio do mesma
Cargo.

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
'—Directoria do Contabilidade — N. 2.227—
2°.secção—Rio de Janeiro, 10 do maio de
1020. -

Para os devidos effeitoe communico-vos
que, em virtudo de recommendação contida,
de ordem do Sr. Presidente da Republica, no
aviso do -Ministerio da Fazen ia, Sob n. 28; de
20 de abril findg ficaes dispensado, nesta

cldata, dos serviços is que fostes incumbido e
desempenhastes com 'zelo o protlaiencia, com
referencia á organização da escripturação das
lin:rentes repareiçõea deste'' nunisterio, de
Virada a unifieal-a com a do Thosouro Nacio-
nal. Sande e fraternidade.—Alfredo
—Sr. 3° escripturarie dohesouro I\ acionai,
Antonio de Sanes Cunha.

--;	 .
Directoria - Geral de Sauna Puranca

'Expediente de 1$ de maio de 1920
Pela delegacia de saude, foi imposta ao

Josá Ignacio Coelho, a multa de 2005,.por
infraceão do art. 110, § 2° dá regulamento
saxiitario vigente.

— Respondeu-se ao director geral da Ins-
trucção Publica, relativamente ao pedido do
abastecimento d'asrua para a escola publica
que funeciona nas Laranjeiras, em um predio
pertencente á Fabrica de Tecidos Alliança.
(I .599).

Remetteram-se :
-Ao Sr, ministro, devidamente informado;

o roquedinecto do inspectce sanitario desta
directoria geral Dr. Benjamin Ho-avise:e de
Manos (i.595, e os re/atarios dos trate:lhos
efectuadas pelas Delegadas Saude, lupe-
ctoria dos Serviços de-Proph-ea,xia, Seceso de
Enocmharia Sanitarie • o LaSorato:..io Bade-

doete ai : a:ter:a geral, no mez co
abeli woxime pasaado (s .596):

Ac c-.41ecto s gera:. de ata Cstiea, as rf,:nry..ss
diF °KW:o, eoliws eagelos, leoa:Lados DOS
des distrietos mofar:os data directoria ga:al
(i.E9C;, ;	 •

Ao dteeetrar geral de Corn.abilidale deste
taleisterio, as- tse sceiras• vias dos pedia-os nu-
Mapa 7, Se 9 e a, rel4yos aos fOrnecitneae-

~ -

tf	 8!"..0";

tos leitos ás obras do lazareto, cia 11aa GraieLee,
durante a primeira quinzena do corrente roer.
(I .597), e 03 pedidos os. 805, 806, 807, 808,
810. 811, 557,i58, 589 590 591, 625i
629, 630, 613, 644, 647, SOO e 623, de
forne3imeutos feitos á Inspectoria dos Sorri.
ços co Propbalaxia, relativos a segunda quiris
rena do mez de abril Traxiroo passado (1.501);

Ao direeter da Estrada da Ferro Central de
Brasir o laudo do itispee;ão de saude Jos4
Lula do Espirito Sanes Y•

Ao chefe d'e Policia do Districto Federal, o
de Joaquim Alves Fer.-eira

Ao director geral de Aguas c Obras Publi-
cas. o de Ernesto COnS;

Ao director geral dos Telegra . pho3e o de Luiz
Caril iro !trocar°

Ao d re.ctor geral da Imprensa Nacional, 08
de Alfredo Filiariam o Octavio de Carvaltio
Pereira Cardoso.

•

Eequerimentos despachodos

3° districto:

Concedidos'30 dias.
Francisco de Salles Blanco (2.027).-- Seno!

- 5° distrito:
Luiza Moreira da Costa (1.910).— federei

rido.
Cesnatula Spinelli (1.937).— Todefeeido.
Constautino Ferreira do Souza (1.078).aaa

Prove o que allaga.
60 districto:	 •

Anna P. Manei Aguiar (I.930).— A mit.%
será relevada, se a ' intrmaçio e , tiver total/
•rnen'o cumprida doutro de 30 dias.

Aittonio Dutra da Silveira (1.936).— Seriie
coas:adidos 30 dias.

Elisa Vorreira Cardoso (1.076).— Deferido
José M. Marques (2.002),— Seri. attaudidai

nos termos da intimação.
9° districto:	 -

Elydia Agostinho Corréa	 Indefea
rido.	 .

Alvaro .Tos da Cunha (2.004). —.Mofes
rido.

Luiz de Souza Loureiro . 018) .	 Cor ti&
que-se.

Antonio Duarte (2.040).. — Serão concedidos
60 dias.

Dr. Beisiarnim Ilenriqúe de alattos (1.975).
Defeeido..

Manoel Francisco quadros (1.721).— Esta
airectoria nãO torn necessidade da embarcaçáo

•oefere.cida.
Alberto José Rayrnundo (2.042).-- Cortia

fique-se.-
Alberto José Raymundo	 Defet

rido.
1 de maio -Cie 1920:

Eduardo habassahy (1.833j.— Boqueira.
Sr. ministro, observadas as dispoaieaes'regui
lamentares,

SECçÃO rnARMACECTR:A.
Requerimentos de4rw'fíados,

Dia 17 de maio de 19'26
O' Daly Ferreira Soares. (4H).— Deferidq.,
Zady Veiga Ururahy (449) •.— Deferido, nos

termos do parecer.
. Bani Soatto Mayor (458).— Deferido, nos

.tertuos do parecer.
Adeoriatudio de Almeida (6áil.).— la-

deforido.	 ' •	 •
A rthur Perel.-a Lima (4151.— hzcierid.
Maria da 03w:calção Noronha (460). :— In-

deferido.
Corja° da Gama Correu (459),— Indert‘

!ide,

k?
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»iifèroad ,)r, nos meses do janeiro a março ul-.
Cova	 n.

De . ":8'.1.953, it....perxarOs das gratificaçaes
alua ccer.peter.o, no man de atrii findo, ao pes-
Soai da 8ilsa.othes...a Naciooal ee.carragale do
ereiço extraordinario da nova catalogação

(aviso o. 2.223);
' De 351S, importancia das diarlas sue com-

• %seteira, no 'noz do abril 11rvlo, acs tripulanteS
.da /ancha uEstpi;rai »: (avo e.

-.- Ao deiegado esc n do Thesouro. 'Nacional
aoEetesio da Parahyba, foi expedido o sc.

guinte telogramtua:
Bre referencia ao teltgramma. de 29 , de

abril findo, declaro-vos que o inspector da
eaude do Porto, interino, designado para ser-

' Vir na Commisslo Sanitaria nesse Erstado, sé
poderá perceber a rem uneracão da conard.ssão,
nenhuma importancia, poder:ido receber pelo
Cxercicio do cargo que tens na. inspectoria,
tle conformidade com a regra gorai estabe-
jecida nos avisos na. 340e 529. de 20.e 3t de
;ianniro. ultimo, dirigidos á Directoria Geral

; de Saude Publica. Saudações. --Affreclo Pinto,
Pi lliatro da Justiça.	 •

Requerimento despachado
Estrada de Ferro São Paulosflie Grande,

pedindo pagamento da quantia. de 24400, de
:telegrananias expedidos em fevereiro ultimo.
i"-Compareo, nesta directoria.

,
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Maio e 1920

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado
Dia 19 de maio de 1020

Constança Theolinda de Moira Teixeira:-
Junte a prova do que allega a snpplicante,
isto é, o recibo do dinheiro que dii ter entre-
gais.

. AI"	 , •

Ministerio da Fazenda
.(") Ministerio da Fazenda—Circular n. 14—

'Mo de Janeiro, 15 do maio de 1.920-
Declaro aos Srs. chefes do repartições su-

bordina& a esto ministerio, para sei? coldre-
cimento 'e fina convenientes, que o Ministerio

'da Guçrra, conforme communicação feita por
aviso .dircular de 7 do corrente moa, resolVeu
o opguinte am relação ao despacho de armas

oastirOeso
'a) quanto ás espingardas, rifilos, etc.:

• poolltal sèr despachadas livrem ente todas
ss aolfios de fogode qualquer cal ibre e da

illealmser systema, não raiadas 'e destinadas
lao tiro com annubo de caça;
- .23, podem ser deapachadas livremente as
aras de fogo de qualquer systoma até o ca-
lure Maxim° de 44 (11 millitnetros) que
iotirem projectil ma,ssiço de chumbo, sem en,
camisa.megto de qualquer capeei°, não po-
dalado tae3 armas ter alça de mira com gra-
drraçao superior a 501 metros ;

30, só pade ser despachada a arma que tiver
projectll encamisado, se sou calibre não exce-
der cio cinco millimetros ;

40, mesmo no caso da alinea tres o anu-
InIsamento do projectil deve ser completo, não
aio tolerando que apresente solução de con-
tinuidade ou que o tenha de materios di-
versos ;	 .	 .

a) quanto a rewolvors e pistolas:
50 , podem ser despachados até o calibre

malsim° de 38 (9,5 millimetroS) do aualquer
systema ;

ta a munição pó& ser de bala do chumbo
iimples ou com eneamisamento ;

ao nos casos de bala encamisado devem
ser observadas as pre,scripções da alinea
quatro;

80, as chamadas armas longas não podem
-ter canos maiores do 30 ceatimetros. 00 Ho-
mero Baptista.

ozooaoo

Por portaria de 17 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude, com dons terços das respectivas
(liarias

De 90 dias ao oporario da Imprensa Nacio-
nal Deoclydes Saltes Monteiro

De 60 dias á operaria do mesmo estabele-
cimento Edelmira, Quintanilha de Lima

De 30 dias ao operario da mesma reparti-
ção João 'Guimarães Junior o do 00 dias ao
auxiliar de e,scripta da mesma orepartiçoo
Otton Pfilar, sendo-lhes marcado o peozo de
oito dias para entrarem no goso dos mesmas
licenças.

—Por portaria da mesma data foram con-
ca-lidos 90 dias de liconoa, com o vencimeuto
a que tiver direito, na farnia da lei, ao 2° os-
cripturario da Alfandega do Corumbá, Estado
do alatto Grosso, Gominiano do Mattos, para
tratamento de saude, sendo-lhe mareado o
prato" de Oito dias para entrar no'gzso da

,ectosma.
. •

(&) Reproduz-50 por Cupido publicado com
incorrecções.

—Por outra de 18 do corrente, foi conce-
dido um anuo do-licença, com os vencimentos
iotegraes, na' fôrma do art. 19 do decreto
n, 4.064. de 16 dojaneiro ultimo, ao 1° es-
( ri 'Luram da Delegacia Fiscal no Paraná Ar-
tinir Martins Lopes, ficando-lhe marcado o
prazo de 15 dias pára entrar no goso
sneotao.

—Por portarias de 17 do corrente foram
creadascollectorias das rondas federaes em
Cabriuva, o Novo Horizonte, no Estado de São
Paulo. .	 •

Por fiados de 17 foram nomeados
Iguacio Bueno de Miranda e' Josó Pereira

da Motta, respeetivana rito para os logares de
coflector o escrivão da Collectoria das Rendas
Fele-aes em Cachoeira, Estado do S. Paulo,
e Jesué. Generoso de Moraes e Z9Zi010 Cabral
de. Barros, respectivamente para os Jogares
de collector e escrivão das rendas federas
em Novo Horizonte, no mesmo Estado.'

—Por titulo do 11 foi exonerado, a pedido,
Lauro Alves Ferreira do logar de escrivão da
Collectoria das Rendas . Federées em Santa
Quiterio, Mijoas Genes. ' •

aoreo
Mitictoáa do Gablast* dO

Nadou) -

ÉKPEDIENTB DÓ "tj-ne ninam

Dia 18 de maio de 1920
• Sr. presidente do Tribunal do Contas:

Sem numero—Tenho a honra do communiear
a V. Ex., para os devidos fins, o attendando
ao que requereu a Compagnio Prançaiso du
Port do Rio Grande do Sul, que, por conta dos
creditas abertos pelos decretos na. 42.932, da-
20 -de março de 1918; 13.014, do 23 de maio
'do 1018 e 13.678, de 2 de julho de 1019, não
foram pagas as tres primeiras prestações de-
vidas ,t mesma companhia na importancia

'total do 10.803:030, ouro, proveniente de
- trabalhos de abertura da barra do Rio Grande
do Sul.

Reitero a .V. Ex. os protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. a9—Roiterando o podido feito a esse mi-

nistorio em aviso n. 175, do 17 de outubro do
•anno passado, rogo a V. Ex a se digne de in-
formar si o general de brigada Dr. José
Jardim, fallecido em 12 de julho de 1894, fez
a declaração do que trata o art. 30 do decreto

'n. 695, do 28 de agosto do 1890, ou a do
art. 31 do-decreto citado, esclarecimento esse
necossario para que se possa resolver sobre o
pedido de pensam de montepio feito por " sua
valva D. Albortina Villaça, Jardim.

.1.1eaSero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o mui distincta cousicloraçoo.

• Ia. 80—Afim de ter andamento o processo
relativo ao montepio pretendido por D. Aleina
Gomes do Castro, na- qualidade do viuva do
capitão reformado do Exercito 13albino Gomes
do Castro, e reiterando o aviso n. 24, do 23
do dezenihro ultimo, peç a V. Ex. se digno
do informar si o official de quem se trata pagou
a jóia, a que estava sujeito, para o mesmo
montepio:

Reitoria a V. Ex meus protestos de elevada
estima c distincta consideração. 	 _

N. 81—Afim . de que tenha andamento o
processo de habilitação do D. Maria da Gloria
Araujo Coriolano ás pensou do meio soldo o
montepio Atauxias por seu finado marido o
capitão intendente do Exeocito, José Gonçal--

- yes de Araujo Coriolano, e reitorando o aviso
n. 101, de 13 de novembro d, anno passado,
peço.a V. Ex. se digne de informar se o &fi-
cai em questão satisfez o'pagamento das cota-
tribuiçrjes para o montepio' no penedo ante-

•r;or a abril do 1919. . •
Reitero a V. Ex. meus protestos.do elevada

aslixa e consideração.
•

—Sr: ministro da Marinha.
'N. 63—Devalvendo o incluso processos rola- .

Uva" á melhoria das penados concedicks a
D. Constança de rastro Menezes Babo e suas-
filhas Maria de Lounk; 13obo Leclerc Bea-
triz, na qualidade do viuvo e filhas do ex-
contador da Marinha, Araonio do Babo ni-

.beaos e Souza Junior, tenho a honra de com-
municar o V. Ex., para 03 devidos fins, que o
Tribunal de Contas, segundo doclarou seu
presidente em oficio n. 84, do 30 da abril
ultimo, resolveu, em sessão do dia 26 daquellto
anu, julgar legal a concessão constante das
apostillao oxaradas nos ti' aios da r -forida
viuvo e do sua filha Beatriz, e illegal a deeór- -
rente da apostilla feita no titulo do D. Maria
de Lourdes Babo Leelere, por dever correr a
melhoria de pensão da data do obito.do con-
tribuinao, não lhe sendo applicavel a prescri-
Não, porque era a pensionista menor ent

19fineitero a V. Ex. os meus protestos de de-
va-a estima e mui distinata, cousideração.

Prefeito do - District° Federal :
• N-63—Tenho a hmara de cominunicar a
V. Ex. para os devidos fins, que a fia. 14 do
livro n. 591 do Tabelliao do 10 Officio desta

-Capital, foi lavrada em 10 de abril proolmo
findo, a escriptura de venda feita pc:a. Fa.zen- -
da.Nacional, a Antonio Leito Fernandes Car-
valhal, pela quarotia de 14:070250, do 10t° --
de terreno is. 320, da quadra n, 10, da ex-.
planada do morro do Senado.

Reitero a V. Ex. os mCus proto-tos de ole.i
varia estima o distineta considera•ao.

N. 64 — Tenho a honra do communicar a
V. Ex. para os devidos etfeito3, que ai-13.15 v.
do livro 44, do Tabollião do 11° Officio desta

_Capitnl, foi lavrada em 27 do -abril proximo
findo, a escriptura do venda feltifiela Fazenda
Nacional,- a D. Maria do Moira Penna, pela.

- quantia do 11:308$800, - do lote do terreno
n. 297, da quadra n. 13, de explanada do
morro do Senado.. 	 • . -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele--
anda estima e distineta consideração. "

N. 65.-- Devolvendo o incluso processo -qi o -
mo onc,aminhou V. Ex. com o oficio 70, (ia
5 de março ultime o relativo ao aforamento
do terreno de marinhas á rua da Garnbôa
ias. 285 e 287, requerido pelo Dr. Arnaldo —
Fernandes de Andrade o outros, tenho a
honra do declarar a V. Ex. para 03 devidos...
effeitos, que o assumpto só pôde ser apreciado
por este ministerio, drpois do resolvido c.a
definitivo por essa prefeitura.

Reitero a V-. Ex os rneus protexams do ele-
vada estima e mui distincta consideração..

Sr. Dr. Da F. Ramiz Gaivão, presidente+ -
do Conselho Superior do Ensino:

74 — Accusando o recebimento do V9950 •
cilicio-circular sob n. 26, de 7 do RIU vi-
gente, tenho a honra de agradecer a remessa
mio vos dignastes fazer-me do um e:.e..Iplar
do Annuano desse Conselho, rela.tivo ao pc-
riodo do 1918 a 1919.

Aproveito o ensejo para apresentar-voa os
protestos de minha elevada estima e mui dio-•
tineta consideração.

— Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 75—Respondendo ao officio 11. 34, de 2

do março ultimo, tenho a honra do declarai- ,
a -V. Ex. que os fundamentos da medida
proposta polo Dr. procurador geral da -Fa-

, zenda Publica, a respeito do aforamento dos
terrenos da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
se acham, segundo elle declarou, no parecer
de fia. 22 a 23 do processo, quo do novo re-
meto a .V. Ex.

Reitero a V.- Ex. os meus protestos-de eleo
vada estima o considoraçào.

— Sr: pridento do Banco do Brasil:
17—fam o-esposta ao otliGio gie 2i de julho

odo anuo passado, reclamando contra o paga-
mento do imposto de 5 o, sobre 03 dividendos
que esse banco distribue imumatrabnente a, -

•"...."4'21111(....
.; • -,....7,1•77
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Cópia a que se refere o . officio supra
g seer. prosideote do Banco do Brasil-e-O dei
'Jaime° de 1.918—Em resposta ao vosso officio
do.14 do corrente mez, tenho a communicer-
voa que, JonsIderado sarviço fedáral. pelo
Yart. 70 da.iehn. 3.'. :6, do 3i do dezembro
do atino passado, Gssa banco sé pédeor,oser
jseação dos imposles.que por elle foram do-

	

loa coam parsonali	 jurelica,, não assim.
do imposto sobre diridende que attinge
peei° i physicia dos seus accionis.os e. do nal

esse.haocesimplos receptor„ çlet • izindo-o no
beto do pogareento a- cadasaceionista e reco-
ehendo aos cofres publicos a respectiva *som-

- ena, &minada, cia importancia global d03
'eldendos.»

— Sr. Dr., • Iloieor, Pontoai°, secretario -
tos Nogocios da. /Sericultura, Comeaorcio e
temas Publicas' do Imitado se• S. Po:- 	 • .
,	 73—Aceusando o recebimento 'de vosso
Iffileio ii.1.60e, f de-mr :o . vigente. tenho
ta honra dá egradecer a comtnunicação que
Vbs dignastos fazer-me de haverdes, n. mella
datas assumido o exercieM do• cargo de secre-
tario de Estado doa Negocioo da Agricul-
tura, CO...121N10 e Obras .erleicas desse Es-
todo.

Aproveito o ensejo para apresentar-voo os
inious protestos de elevada estima e -distincta
-toeliderieliee .	 .

.	 rÉDIEN'TE DO	 . Dr V.:1*Olt
;

Jditamento 4o£dà dia 'IS de ma:ti de 1920
$ Sr. d.. ector- da Recebedoria. do -Distrieto
l'ederala.

Ti; 3 — De pose do vosso offioio. n. 41 de-
te- de ataria proxinso lindo, core e (suai me en-
nminhastes o requerlioento em qne o r offi-

YciaPadtianefro da- Alfanciega d'et Santns; José
Maceiro 'Atoo. allegoodo aelasi-se encerre-
Igado, actualmonte, do orrice de partidas, do-
-bradas•nessa reoehealoria, e bem- assim Morim-
• aido do poceeder á remode.'-oeo da escripta
da Prefeitura desta Cavile!, pelo , sys :ma de
eoartidea dobradas, s olicita que, attentas essas
'tires:rasto nelas especiaes em. que se 'encontras
tele sustais a ordem para seu desli :emento
alava repaetiçãos o le estar- sorrindo addido,

' coraram:eco-vos, pa 'Os dC.Vi'10.3 fins, que o
ministros-por despacho de 4 do vigente,

l'esolvou indeforir o pedido, por ,isso que o
saorviço de que o sapplicante se incumbe é de
Interesse pessoal e não de interesse publico
federai reão, podando, Po: ‘.nio, ser conside-
rado COD/OiliS3a0 extraordinaria dó Ministerio
da Fazenda.

-- Sr, director da Escola Nacional de •
leellts Artes :

- N. 190 — Enviando o incluse processo, em
que o Sr: Eduardo Guiarei solicita isonção
direitos para uma caixa vinda de Barleaux
pelo vapor francez Ibtplex, contendo duas
-tatua, uiva de marmoro e ouira de mar
um, que- o requerente diz sarem . obras de
arte, peço vos digneis de ernittir parecer a'
'respeito.	 ,

— Sr. engenheiro Luiz de aleito %largues,
presiclente da. Commisseede inquerito na Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz : 	 ,•

N-. 1.88. - De ordem do Sr. ministro,. re-
Luettoovos, para as devidos effeitos, o incloso

l processo a que se ache a.a..exo o officio ati-
mero 95,, de 20. do agosto do anno passado,

,tia Supocietendencia da Fa- ida Namorai de
' Santa Uruz,, relativo ao reetierimouto de Joa-i
teern Alves do Oliveira pedindo transferencia

ienra.sea nome do aforamento do terreno ai.'
•'suado no /loco de- Petropoliso

.	 .

N. 189 — Da ordem de Sr. ministro, re-
metto-ves, para os devidos- ene o incido
processo a que se acha anexo o oficio nu-
moro 1St, de 10 ie março fimeo, da Saperin-
teo•ensia da Fazenda Naoióna). de Sadia
Creia. relativo ao requerlinanto do tL Apolti-
liaria dos Santos Moreira, - pedi:1j°, licença
para vender a 'Domingos Pereiea (1e Castro o-
dominio util do terreno sito á Avenida Isabel,
em Santa Cruz.

Sr. sleisgado fiscal no Amazonas:
N. 61 — flemetto-vos, para os fins couve- •

nientes, o incluso decreto do 7 de-abril proa,
sieno..findo, nomeando o 2' offieial aduaneiro-
da Mesa de Rendas Fodoraes de Porto Velho,
nesse Estado, Oscar- Jucá Rego Lima, para- o,
legar de 40. escripturario da Alfeudega de

náos.
— Sr. delegado. fiscal mo Bahia. •
N. 68 Romelto-voS, Para os fies coava.

niontesa o incluso , deéreto de 12 do corrente •
inee, nomeando, a pedido, o 2' escripturario
da Alfaud g a:a de Aracajio. Estado de Sergipe,
Antonio F o otes, para 'o legar do 4° Jscriptu-
rario dessa delega-aia.	 -

— Sr. delegado fiscal no- RIO Grande do
Sul:

N. 179— Remetei-vos, para as fins couve-
nient,es, os inclisos e3cretos, de 3 do corrente*
/noz, nomeando o 2° °adiai aduaneiro da Al-
faildega do Porto Alegre, Dilermando Pi-
nhoiro e o 2° dito da. mesma ahhndegas Ais-
tuteles llodreoues Ferreira. para os legares
de 4a° escripsararios da Men:lega do Rio
Grau', D.-3:ge Estado,

— Sr., deaegario lise.al era. S.• Paulo:
N.. 49a —Declaro-soo, para os dev.dos.fins,

quq o'Sr. ministro. defeeiodo o requerimento
em que o 2° oíreiel aduaneiro da A/farideoa,
de Santos, Eritesto doa Sueis Castro, solicita
rorogasso do prazo pára se apresentar na

sua- reparto, resolveu, poe despacho ate 18
de corrente. couceder mais 30 dias, em pra-
rogação, para dallulio . ütn.	 .	 .

--Sr. delegado fiscal em. Sergipe:
N. 25-- Reno ecovos, para os fins conve-

nientes, o incluso deareto de 42 do corrente
eme; nomeando, a pedido,. o le eseripturario
da Delegacia Fiscal da Ditleas.João:Careoso
Trindade Lima Filho, pra mitigar e i-1e 2° es-
cripturario da Altandega.. de Arazajú, nem
Estado.

Da i9

&e. director da'Casa da Moeda:
N. 35 flemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a intensa port ria de 15 e° maio oor-
rente, concedendo-a Luiz Augusto do Freitas
Pereira Juntar, operssio dessa repartição.
seis moam de licença; nos termos lo art.-17'
do decreto n. 14.157, de 5 do mesmo-Ines.

N. 36 — Afim de que providencieis o infor-
meis a respeito, coa l'orine resolveu .o Sr, mie
nistro, por despaoho de 14 do vigente, retnet-
to-vos os incluos •elegrammas de 12 deste
sues, da Associação Comuirretal da Bailia,
sobre a falta de soltos adhesivos na alfaudega
daquelle Estado.

N. n7—floreado o Dr. chefe do Policia so-
lioitsdo, em o adens 515, de 12 do fluente,
providencias no sentido de ser remottida
respectiva secretario, com a posaivel brevi-
dade, uma relação dos motoristas, cocheiros e
carroceiros, em serviço no Slinisterio , da Fa-
zenda o repartições depenlentes; peço, de
accerdecoar o despacho do r. ministro, do
dia /2, vos digneis de habilitar-me, com ur-
gencia, a attender ao pedido. •	 -

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 76 — ftemetto-vos; para os -fiofins c.one.

nintes, a inclusa portaria de is de inffiiecar-
rente concedetido• a Alfredo da Silva Grasne::
tope. operaria 'essa rapartição, seis mons de
larença. nos tomos do art. 17 do decreto
ní1.4.i57 de 5 do amuo mez.

•

' N. 77 — Havendo o Dr. chato de PoliziTt
em officio n. 515, de 11 do iluonte, solicitada .
providencias no sentido de ser reMetteia
respectiva secretaria, com a peesiton bre.  •

asidade, usa. relação-dos mceoristas
s
 coch&ros

e °arrecearas, em se:viço no Miniscaaio da
Faaenda, reportições. dependentes, peço, de
accerdo cern e despacho do Sr. ministros do •
dia 12, vos digneis do habilitar-me, com orgen-
eia, a attonder ao pedido.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 271 — Ilavendo o Dr. elpfe ee
solicitado providencias, em officio n. sus, de
11 do . fluente, no sentido do ser reinettida á

• respectiva secretaria, cem a poseivel brevi-
dade, uma relação dos motoristas, cocheiros
e carroceiros, em serviço no Min: geri° da
Fazenda o repartições dependentes-, poço, do
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, do

- dia 12, vos digeffis do habilitar-me, core ure
gude, a attender ao pedido.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 9 — Declaro-vos, para oS devidos fins,-

que o Sr. ministro, por despacho do 24 de
corrente, resolveu approvar o acto • do mie
déstes coutas em. o oficio n. 70, do 2t dee

sinarço ultimo, ennexando a Collectoria
tiendas Federaes de Corumbahyba á de Ipa-
nema, nesse Estado, por- estar vago o -legar
de collector e desprovida do- escrivão a , reto-,
vida exactoria.	 ^

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: •
N. 85— Junto vos l'OPSetta, para os devidos,

fins, a portaria de 15 do maio . coerente, con-
cedendo um armo de licença ao contador

-dessa delegacia, Paulino Condido da Silva
Jucá.

seus accionistas, communico a V. Ex., que a
teclereação nate é procedente. porsubsisoreni

ftbdanientos do oficio o. 2, junto por
cia, dirigido a etse estabelecimento em 17
Irle janeiro de 19i8. '

O.Man

-	 '
• • e

No 80 — Tendo sido passada a certidão pee,
diria. per D. Herotifeles Jorge-de Campos,pen-
si.mi.ta dc. Estado,, em remierinaeuto encames
neado com o voem-alojo n. 74, de 12 . de fe-
vereiro-deste anuo, incluso' vol-a transmitto„
para que, pago ahi .o seio devido, seja mo; •

, cegue: á Onero-asadas	 •
—Sr. ciolegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 18, 1a-Junto- vos remitas para ns.devitós

fios:. o roquerimersto dirigido , a. essa dolegaeits •
pelo- marechal graduado. reformado. Delo. A•n-
gasto Prg udilo, pedindo restiZnição cia quaotio
do- lelaSS(4 ,e, que,. lho foi descontada em ou-
tubro do 191b. a titulo de impsrito soboa vena
cimentos-, pela Collectoria 'das; Rendas Irealeo
roas do S. Gabriel, nesse Estado.

N. 482— Afim l se poder resolver sobre o
processo. encaminhado com o vosso officio- nu-
moro 113,, de 23 de março- ultimo, no qual ai
caixeiros doseachantes Alvaro. Fornandes

Reiolpho Aloysicr Geyer o Edmundo
Paulo Wier;og podem ser nomeados dospa- -
choutes aduaneiros da, Alfa-is lega dessa Ca-
pital, recoininendo envieis informação ori-
gila' da meseta alfandega, a respeito do pea
dido, nos termos da lei.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. /95 — Tendo sido passada a certidacesio--

dela pela pensionista do Estado, D. Maria dã.
Gloria do Vas ooncellos Galeão e Silva, onere-
querimento encaminhado com vosso officio nu-
mero 49, de 5 do março ultimo. incluso vai-a
transmiti°. para que, pago ahi o sollo desfio,
seja entregue á interessada.

N. tOu — Tendo sido, passada a certidão o-
dida pela pensionisi:a de Estado D. Constou-
cio do A raojo Macedo. Oni requerenease coca-
incubado com o vosso offistio a. 47, de 4 de
inaOço rlthtio, inces° vai-a tranoieotto, para.
que. pago o sello devido, suje entrega á intuo-
essoda

N. 197 — Enviando o incluso processo,' arn
que o esorivão da Collectoria. Fedend de Para-
naguá, nossa Estado, Cesario Coimbra, solicita •
60 dias de licença e faz ioeicação de prepo.ito
para substitue-o, reeoinnevido advi rtaes o
calhetor da mesmà. Mxacteria gobre a irregu- .
'aridade 110 eaeatnináawento do. reoldesdireo,
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com o vosso officio n. 101, do 16 do fevereiro
ultimo.

N: 181-Afim de ser informado pela Alfan-
dega de Santos, remetto-vos o incluso reque-
rimento da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, do 23 de março ultimo.

Directoria da Despeza
EXPEDIENTE DO SR.' MINISTRO

flierpterimentoS despachados

Dia 29 de abril do 1920
Propicia Carolina Chaves Coelho o outros,

pedindo aua.monto de pensão.- Dirijam-se ao
Ministério da Viação.

Dia . 18 de maio de 1020
Bacharel Edgard Soares Machado à ontroã,

pedindo pagamento do augmento de venci-
mentos.- A' vista dos pareceres, indefe-
rido.

kijXPEDIENTE DO Sã.- timr.cmort
Dia 14 de maio de 1920 '

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 251 - Fica concedido a essa delegacia,

por- conta do credito aborto pelo decreto
n. 13.'735, do 27 de agosto do anno prox'mo
findo, ao orçamento do Mesmo anno do Mi-
nisterio da Guerra, o do 10:000S para anon-
der ao pagamento das despezas com o trans-
porte do tropas no armo do 1918, conformo
solicitou o referido ministerio em aviso n.655,
de 26 do abril nitimo:

Dia 15
Sr. inspector da Alfandega do Illo- do Jaj

neiro:
N. 103 - Gommunico-vos, para os devidos

fins, que a porcentagem a que têm direito 03
agentes fiseaes do Estado do Amazonas no
;noz do abril proximo findo, é de 340$052,
conformo communicacão telographica do res-
pectivo delegado fiscal de hoje datada.

- Sr. delogado fiscal, na Balda:
N. 140 - Fica concedido a essa-delegaCia,

por conta da verba 173-Delegacias Fiscaes
(na Bahia)-Pessoal-Um contador-do t rça-
mento 'de 1920, do Mlnisterio da Fazenda, o
credito de 6:390S, para attender ao paga-
mento dos vencimentos que com petem ao con-
tadpr dessa delegacia Antonio Leito Bilrar°,
no perlado de 1 do junho a 31 do dezembro
do corrente anno, conformo consta dl guia
n. 61, do hoje datada, expedida pela Primeira
Sub-directoria desta directoria, que iAllISO
vos remetto.

• Dia 17
Sr. delegado fiscal em Pernambucii:
N. 131-Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31 1, «Exercidos findos»,
do orçamento de 19f 0 do Ministerio da fa-
zenda, o credito de 2:5813, para attender ao
pagamento ao major reformado do Exercito
Go-'ofredo Luiz Pereira Lima, proveniente do
diferença de vencimantos que deixou de re-
ceber no perlado de 13 do novembro do 1917
a 31 de dezembro de 1918, conforme consta
do processo que se achava animo ao vossci
officio n. 245, de 1 de outubro do anuo ,pro-
ximo findo, e que ora vos devolvo para os
fins, indicados na decisão n. 25, do 3 do fe-
vereiro de 1883.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 1.74-Fica, concedido a essa delegacia;

por conta da verba 29 8 , «Despesas eventuaes»
do orçamento do 1919 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 109673 para attender ao
pagamento da diferença de vencimentos em:.
Co um chefe de secção da Alfandega do San-
tos e um primeiro escripturario da mesma
repartição a ou0.fC3 tás o 1.9  eserinturaric

etamente, ao Thesonro, o informeis sobre dito
pedido. depois do resolverdes. como for justo,
sobro a nomeação do proposto.

N. 198 - Flemetto-voS, para os fina conve-.
nientes, as inclusas portarias de 15 de maio
corrente, conceaendo seis mezes de licença ao
bacharel Aristides Saltes. procurador fiscal
dessa delegacia, e a Juvenal Gonçalvos do
Freitas, se:vento da Alfandega de Santos.
nesse Estado.

Directoriã dã ReciáitS Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO%

Dia 19 de maio de 1920

Sr. inspector da Alfancicga do Rio do Ja.
beiro:

N. 211 - Devolvendo a es ta alfandega os
inclusos documentos. referentes ao processo da
isenção do direitos, requerida pela Companhia
Engonho Central de Quissaman, para o ma-
terial constante da relação annoxa, que_ veio
de New;York polo vapor Nora Pote, de-
claro-vos, para os devidos fins, que o Tribunal
de Contas foi de parecer, em sessão de 12 do
abril do corrente anno, que o material está
snielto ao pagamento da taxa de 4 % ad-
talarem- .
- Sr. ministro-presidente do Tribunal dá

Contas:
N. 5 - Remettn-vos os livros e talões qne

serviram para a arrecadação das rendas fe-
'deraes na Collectoria Federa/ de Paraty. Es-
aado do Rio de Janeiro, no exercicio de 1919,
confornie a relação que a esta acompanha.

N. 6 - Remetto-vos os livros e talões que
_ serviram para a arrecadação das rendas fia-

deraes na Colloctoria Federal de Carmo o Su-
midoirro, Estado do Rio de Janeiro, no ex-
°releio do 1919, conforme a relação que a
este acompanha.

- Sr. director da Estrada de Ferro Cm-
Cral do Braiil:

N. 140 - Solicito vossas providencias no
sentido de ser attendido o pedido corstanto
do officio n. 58, de 28 de janeiro do corrente

• anuo. desta directoria.
Sr. director da Estrada de Ferro Ma-

ricá:
N. 141 - Solicito vossas providencias no

s.ervido de, por conta do alinisterio da Fa-
zenda. ser coneedida autorização para re-
quisitar passaaons. quando em serviço pu-
blico, no corrente exercicio, ao agente fiscal
do imposto de consumo no Estado do Rio de

• Janeiro Joaquim da Costa Sinas, entro as
estações de Ponte dos Leites o Santa Isabel.

A autorização solicitada deve ser remettida• e esta directoria.
- Sr. (blocado fiscal em Minas:Cernes: -
N. 35 - Afim do ser. ouvido o inspector"

fiscal do imposto de consumo da zona a que
pertence a Collectoria do Maria da Fé, nesse
Estado, rernetto-vos o incluso relatorio do
inspector de collectorias Antonio da Costa o
Silva, encaminhado com o vosso officio nu-
mero 120, de 26 de abril findo.

N. 36 - Communico-vos; para os fins con-
venientes, que par despacho de 17 do cor-
rente approvei o vosso acto do que déstes

• éonta em officio n. 13, do 16 de janeiro pro-
airoo passado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 71-Para que tenha cumprimento o des-;

tacho desta directoria exarado a fls. 67, M-
eloso vos devolvo o processo relativo ao rellie-
lamento de Silva Pereira & Comp., encami-
nhado com o vosso oficio 11. 118, de 10 do
março ultimo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 182-Arlin de que a Alfandega do Santos

Satisfaça as exigencias da ia sub-directoria,
de fia. 23 verso, incluso vos devolvo o processo
relatiVits ao recurso interposto por The Roval
Mai/ St-0am . Packet Company, encaminhado

daquella alfandega Mario da Cunha Nogueira,
no parindo de 1 a 15 do abril do anno proa
xlmo findo, conforme consta do processo en•
caminaado com o vosso officio n. 157, do 14 ,
do junho daquelle mosmo_ando.

Dia 1,9

Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 117-Communiro-vos, para os devido-

fins, que voe ser efectuado no Thesonro Na-
cional o pagamento a José Nuoes Rodara. da
divida na importancia do 4:2003, provonai
ente de diferença de vencimentos, durante o
anno do 1916, entre os cargos do instrutor
agricola o ajudante do inspector agricola,
conforme consta do processo remettido ao
Ministorio da Fazenda com o aviso do M nis-
torio da Agricultura, Industrio e Cot-Imoral°,
n. L366, do 15 de abril ultimo.

Dia 19

•

Sr. collector das rendas federaes em Ni,4
etherov :	 •

N.' (16-Ficaos autorizado a pagar, a partir
-de maio corrente, a pensão mensal 40 2803.*
de meio soldo e montepio na importancia do
140S cada uma, sujeita ao desconto do 43666,
de contribuição, que compete a D. Maria Al- -
bina Martins Guimarães na qualid p de do .

•viuvo do capitão de corveta José Prancisco
Martins Guimarães, devench a despeza sor
escripturada na verba 58a-Pensionistas, etc. a)
Montepio, etc.-Antigas concessões-do orça--
mento de 1920 ao Miuisterio da Fazenda.

- Sr. collector das rendas federaes eia
Barra do Pira,hy:

N. 117-Picaes autorizado a pagar, a partir
do janeiro ultimo, a pensão mensal de 23$,
OU° compete a D. Maria Florindo Garcia
Bueno, na qualidade de viuva do conferente
da Estrada do Ferro Central do Brasil Anto-
n'o Rueno do Araujo, devendo a clespeza ser
escripturada na verba %a- Pensionistas, etc.;

ao) Montepio etc.-Antigas concessões-do
orçamento de 1920 do Minister:o da Fazenda.

Sr. colleetor das rendas federaes em Nova
Friburgo •

N. 148-Ficaes autorizado a pagar, durante
O corrente anuo, as pensões mensaes do
235333 e 263666, do meio - soldo e montepio,
sujeitas ao desconto de 888 réis, a D. Clomil-
des Magalhães da Silveira, na validado do -
ti:ha do capitão do corveta reformado, o do:
fragata graduado

'
 engenheiro machinista

n. sl Joaquim de Oliveira Magalhães, devendo
o referido pagamento partir do janeira ul-
timo.

A despoza com o pagamento das citadas
pensões devo ser escripturado na verba 5s---•
Pensionistas, etc, a)-Montepio, etc.-Antiga--
concessões do orçamento do 1920 do Miraste-
rio da Fazenda.

• - Sr. collector das rendas federaes eni
Nicthoroy :

N. 119	 Ficaes autorizado a 1)2'
partir de 1 do março ultimo, a pensão mensal
de 273777, que compete a D. Laudelina Meyer,
ra qualidade de valva do ex-interpetro da
Diractoria de Saúde Publ . Eduard ) Meyer,
sujeita ao desconto do 3 ,J25, di contribuição
'devendo a daspeza sor escripturada na verba 51
- «Pensionistas; etc.»- a) (c Montepio, etc.,.

« Antigas concessões » - do orçamento do
1020 do Ministerio da Fazenda	 •

- Sr. inspector da Caixa do Amortização e
• N. 202 - Rernettendo-vos, devidamente
autuado, o processo annexo ao officio da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Mano
Grosso, relativo ao pedido do um wedito do
67:4003, para pagamento de juros de apolices,
relativos ao segundo semestre do atino próximo
passado, peço-vos peovidencieis no sentida
de serem prestados a esta directoria e-selares
cimentos a respeito do asstunnto, ,

•
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Sz, director gera/ de Contabilidade do
blinisterio da Guerra
•• N. 138 - Cabe-me communicar-voe, para os
devidos fins, que o Tribunal de Contas re-
gistron como cre-lito distribuiao a essa di-
rertoaia a importam:ia de 69afai00, par
conta das seguirses coasignaoaes da verba

Material » orçamento de 1919, a saber a-
anstruação	 « Escolas

regi-Mout:1N, incluindao curso
Jo aporfeiçoamento da instrua
cção de infontaria - « Exp.-
diante. material do instrucoes

• e outras despena » 	
fOrti1leaçoes-11- Eapaajea ta,;

materia prima para concertos,
combusavel, lubrificantes e

• acc.essorios para as fortilioa-
• çoes, inclusive os ,liolopliotes

outras despezas pira as
• anesnias »

	

	 	 4808000
orardamonto

• o calçado para praças, ete.» 	 	 27'3090
Diversas despezao- /8-.--«Acquisis
• ção de instrumentos, utensiaos, • 	 148000• etc.» 	
1.9-«Luz  para quarteis.etc. » 	 	 330000
Despezas especiaes-«Forragens •

o ferra_gens» 	 	 13•5138000•
do accardo Com o 'que solicitoa o Ministerio
da Guerra em aviso n. 103, do 28 de janeiro

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 155 -Satisfazendo ao que scaicitou o Mi-

nisterio da . Viço em aviso n. 1.361, de 8
de abril proxime. findo, fica concedido a assa
delegacia. por' Conta do credito aberto pelo
decreto n. 14:007. de IS do março ultimo, ao
orçamento de 1930, do Minisicrio da Fazenda,
o credito do 119:464S010, para attender, • no
corrente anno, ao pagamento ria gratificao
extraordinaria creada- pelo decreto n. 3.990,
de 2 do janeiro do corrente anuo, que com-
pete ao pessoal da AdministraçOat dos Correios
desse Estado do Territorio do Acre.
. Confirmo, assim, o telegramma desta dire-

ctoria n. 616. de 7 do corrente moa.
- Sr. delegado fiscal no Pará.
N. 89 - Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Viação em aviso n. 1.361, de 8
de abr i l proximo findo, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto polo

_decreto ti. 14.097, na 15 de março ultimo,
ao orçamento de 1920, do alinisterio da Fa-
zonda, -o do 115:680S, para attender, no
corrente armo, ao pagamento da gratificaçao
oxtraordinaria creada pelo de n. 3.990, de 2
de _janeiro deste armo, -que compete ao pes-
saal da Administração dos Correios nesse
Estado.

Confirmo, assim, o telegramina desta dire-
toria n. 624, do 7 do corrente mez. •

• . -Sr. delegado fiscal no Maranhão:	 -
. N. 66 - Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio do Viação em aviso n. 1.361, de 8 do
abril proxirno findo, fica concedido • a essa
delegacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.097, de de 15 da março
ao orçamento de 4920, do Minister.° da Fa-
senda, o do 92:731$3e0, para attendor.. no
corrente anno, ao pagamento da gratificado
extraordinaria creria pelo dooreto n. 3.990,

, de 2 de janeiro dode anno, Gee compete ao
alesscial da Administração dos Correios nesse
Estado.-

Confirmo, assim, o telegramma, desta dire-
ctoria n. 62A, do 7 do corrente mez.

- Sr. deleaado fiscal no Pianay:
- N. 64 - Satisfazendo ao qaa solicitou o

allnistelao da Viaçao em ais t. de
8 do acra; proxiroo findo, ta coiracido a
essa dmegaatia, por conta do , creden aberto
pelo deoroco u. 14.097, do 15 cie _março ui-
tipo, ao orçamento de 1920, do rdinistorio

da Fazenda, o de 4i,.:826S, para attendor, no
co" e- t o anota ao _eastarnento da 'gratificação
extratart-,ini..ra cru:az...pelo decreto n.
de 2 co j cit'c dte anuo, que compete ao
pesatal dl adoduiatraçao dos Correios • nesse

•Estrie o .
• Confirmo, assim, o telegramma desta dia

reJtoria ri. 628, de 7 do corrente' mez.
•- Sr. dei:g:alo ascal no Ceará:
N. 101 - Satisfazendo ao que solicitou o

aliniaterio da Via,çao em aviso n. 1.361, ,do
8 de abril proximo findo, fica concedida a
essa delegacia, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 44.097, de 15 de março ul-
timo, ao oaçamento de 1920, do Ministerio da
Fazenda, o de 104:2305500, para attendef, tio
coa ente atino, ao pagamen`ada gratifiaaçÃo
extraonliparia creala pelo decreto n. 3.990,
de 2 de jantar° deste anuo, que compete ao
pessoal da administração . dos "Correios nesse
Estado.	 •

Confirmo, assim, o telegramma desta di-
rectoria n. 618, de 7 do corrente inez.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

I" N. 54 a-Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Viação em aviso n. 1.361, de
8 de abril proximo findo, fica concedido a
essa delega-cia, por conta do credito aberto
poio decreto ti. 4.4.007, de 15 de março ul-
timo, ao orçamento de 19 .10, do Ministerio da
Fazenda, o de i2:030, para adem ler ao pa-
gamento, no corroia') anno. da grade:atoe.°
extraordinarla croaala polo deereto il. 3.990,
de a de janeiro deste anuo, que compete ao
pessoal da administração dos, Correios lle..3.S3
Estado: •

Confirmo, assim, o telegramma desta di-
rectoria a. 629, - de 7 do-corrento [noz.

-Sr. delegado fiscal na Parabyba
N. 54-Satisfazatido ao que solicitou o Mi-

nisteiao da Viação em aviso n. 1.361, de 8
de abril prozimo findo, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.097, de 15 de março ultimo, ao
orçamento de 1910, do Miniaterio da Fazenda,-
o de 9a:5168250, para a.itetid ,-.r, no corrente
anuo, ao [vigamento da gratificaeào extraor-
dinaria moda pelo decreto n. 3.999, de 2 do
janeiro deste annoaque .compete ao pessoal
da Administração dos Correios na:se Estado.

Confirmo, assim, o telegramina desta dire-
ctoria ti. 625, da 7 do corrente !noz.

delegado fiscal em Pernambuco:
N. 136-Sa tisfazeodo ao que solicitou 8 duomie-

nisterio	 uViado em aviso . 1:361. 
i

abril proximo-lindo, fica concedido a essa de-
/águia, por conta do credito aberto -pelo de-
creto n. 14.09.7, de 15 de março 'ultimo, ao
temulento de 1020, do Mittisterio cia Fazenda,
o do 199:501S500, para attender ao paganten-
to, no corrente atino, da gratificação extraa
ordinaria ereada pelo decreto n. 3.990, da
2 de janeiro elste armo, que compete ao pes-
soal da Administração dos Correios nesse Es.
tacto.

'Confirmo, assim, o telegramma . desta dire-
ctoria n. 627, de 7 do corrente mez.

-Sr. doleeado fiscal em Aiagaos:
,N. 55-Satisfazendo o que solicitou o Mi-

nisterio da Viação em aviso 11..1.361, de 8 de
abril proximo Ando, fica concedido a essa de-
legacia, por conta do credito aberto peio de-
creto ti. 14.097, de 15 , de março ultimo, ao
orçamenta de 1920. do 'Ministerio • da Fazen-
da, o crodito de 10:324$S00, para attender
no corrente anilo, ao pagamento da gratifi-
ção extraordinaria matada pelo decreto na-

•mero $.90e, de 2 de janeiro deste anuo, que
cmapato ao pessoa/ da Administração dos Cor-
reio-. desse Eatado.

Clontainia assitp, o telegramma desta dire,
ctoria n. 616a de 7 do corrente mez.

•- Sr. dolegado fiscal em Sergipe .: •
N. 46 - Saafazendo ao que solicitou o

rdittig,erio da VlVitãO C111, aviso	 do

8 de abril proxirno findo, fica concedido a'
essa delegacia, por conta, do credito aberta
pelo decreto a. .4,0'37, de 15 do março Ola
timo, ao orçamento de 1920, do Ministaam
da ,Fazenda, o do 46:217%500, para ata:soder,
no corrente armo, ao pagamento da gratifla
dação extraordinaria ereatia polo decreto nu.
mero 3.99), de 2 de janeiro deste atino, luta •
compete ao pessoal da admitlistração,dos Core
retos nesse Estado.

Confirmo, assim, o te/egramma desta direa
ctoria. n. 633, de 7 do corrente mez.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 142 - Satisfazendo ao que solicitou

Ministerio da Viação em aviso n. 1.361. do
8 de abril proximo findo

'
 fica concedido a,

essa delogacia, por conta do credito aberiaa
pelo decreto ti. 14.097, do 15 'de março IN
timo. ao orçamento de 1920; do Miniatoric(
da Fazenda, o de 263:198$400, para attendora
no corrente anuo, ao pagamento da grana'
caçÃo extaaordinaria creada pelo docrato
mero 3.9o, de 2 de janeiro deste atino, quO
compota, ao pessoal da administração dos Coa*
reio4 desse. Estado.

Coofirrno aesini, o telegramma desta dirai
ctoria n. 617, do 7 do corrente mez.
- Sr. delegado fiscal no Espiri to Santo: •
'N. 46 - Satisfazendo ao que solicitou o Mii

nisterio da Viação em aviso ta, 4.361, de 8 da
abril proxinto findo, fica concedido a essa de,
legacia, por conta do credito abooto pelo de-
creto ti. 14.097, de 15 do março ultimo, ao
orçamonto do 1920, do Ministerio da Fazenda,
o de 71:143$, para attender, no corrente.-
anuo, ao pagamento da gratificação extra-:
ordinaria creada pelo decreto n. 3.99a, de
de janeiro deste aduo, que compete ao pes,.
soai da administração dos Correios nesse Es.
tad°.	 N

Confirmo a.ssina o telogramma desta direi
3torPo. n. 619, do '.7 do .corrente moa.. •

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 259 - satisfazendo ao quo solicitou Ca

Ministeritr da Agricultura, Industrio e Com.
recreio, cm aviso n. 2.221, do 15 deste ma,
fica concedido a essa- delegacia o credito de,
320'000J, aberto ao mesmo	 polcr
decreto u. 14.170, da mesma data, pa r

a deirm	
sob-

vencioilar, no ao de 4919. o sei
combate á lagarta rosca mantido por eeeta
Estado.

- S. 'delegado fiscal no Paraná:
•N. 140 - Satisfazendo ao-que solicitou o •

Mioisterio da Viação o Obras Publicas mo
'aviso n. 1.361, de 8 do abril proximo findo,
fica concedido a essa delegacia. por conta do•
credito aberto pelo decreto n. 1a.097. de 15
de março ultimo, • ao orçamento do 1920, cica
alinisterio da Fazenda, o de 117:733S00,
para attender ao pagamento, no ourem°
atino, da gratificação extraor linaria ornada..
pelo de n. 3:990, do 2 do janeiro deste anuo,
que compete ao pessoal da Adruinistraçao doa
Correios nesse Estado.
• Confirmo. assim, o telogramina desta dire-
ctoria ri. 620, de 7 do corrente mez.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catimainao
N. 67 - Satisfazendo 'ao que solicitou

alinisterio da Viação. em avisou. 1.361, de 5
de abril proximo findo, fica concolido a essa.
dologacia, por conta do , credito aborto pele
decreto n. 14.07, do 15 de março ultimo, ao
orçamento da 920, do Ministerio da Fazeada,.
o de 107:059S:250, para attetvier, no corrente,
armo, ao pagamento da gratificação extraora
dinaria creada pelo decreto n. 3.990, do 2d
janeiro deste anuo, quo compete ao pasgodi
da Administraaao dos Correios nesse Estadua

Confirmo, assim, o telegrammae desta diree
etnria n. 631, de 7 do corrente moa.,

-Sr. delegado fiscal no Rio Graúdo do Sul:,.
N. 208-Satisrazendo ao que soEcaon oMé si-

nisterio da Viação em aviso ti. e .5;1, d
do abril prcedino findo, fica coneeaido a essa
eblegavia, ppr venta do credito aberto pela

,r4500
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-decreto n. 14.097, do 15 de março ultimo, act
drçamentOehe 4020, do Ministeriode Fazenais,
O de 301:a14n50, para attender, no corrantia
armo, ao pagamento da gratificaçao extanor-
dirraria areada pelo decreto n. 3.990, de 2 der
:janeiro desta anuo, que 'comrete ao passo-ar
da.Administração dos Correios nesse Estado.

Confirmo, assim, * o telegramma, desta direi
Ctoria n. 630, de 7 do corrente meea

N. 210...Satisfazendo ataque solicitou o Mia
nisterio da Agricultura, Industria o Conmera
cio, em aviso n. 3.798, do' Ide novembro do
anno proximo passado, fica concedido a essa
delegacia, por conta da. verba l4 e «Serviço de
Industria Pastaritae-- a Para "importação o
para-meorrer á defieienela das ecarsIgnaçõea,
desta Verba, .et.e., do orçamento de 1019 da,
quella mirsisterio, 'o credito de 10:0605 para
attender ás despolas, relativas ao anno proxia
mo passado, com o combato a diversas espia-
e,oatias que se manifestaram- nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes: -
N. 140—Satisfazendo ao que solicitou o Mi.

nisterió da Viaçâo em aviso n. 1.361, do 8 do
abril proximo flauto, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto pelo
decreto- n. 14.007, do 15 de março ultimo, ao
Orçamento de 1920, do Ministerio da Fazenda,
o de 66705351,0, para attendor ao paga-
mento, no corrente anuo, da gratiticaçao ex-
traordinaria cacada pelo 'decreto n. 3.900, do-
2 de janeiro deste anuo, que compete ao pes-
soal da Administração dos Correios desse Es-
tado o das sub-administrasCies, assim, discri-
minadas:
Administração nsso Estadoa.: 408:8183230
Sub-adruielistraaeua cm Campa-

nua 	  	 •	 72:070$000
Sub-administração em Dia- 	 -

mantina 	 	 51: 732$500
Sub-adininistração em Ube-

raba. 	 	 41 :4125500
Confirmo, assim, o teregraranna desta dirá.

ctoria ri. 623, do 7 do corrente I1183.
— Sr. delegado fiscal em. Coa=
N. 31—Satisfazendo ao qua solicitou o Mia

atsterio da Viaçii.o em aviso ri. 1.361, do 8 do
ai proximo findo, fica concedido a essa
&legacia, por conta do credito aborto polo
decreto n. 14.097, de 15 de março ultimo, ao
orçamento de 1020, do Ministerio da Fazenda,
o do. 58:8905, para -attender, no corrente
annoa ao pagamento da gratificação extraor-
dinaria arcada pelo decreto u. 3.990, do 2 do
janeira deste armo, que competo ao pessoal
da Administraçe.o dos Correios neste Estado.

Confirmo, assim, o tolegramma .desta dire-
ctoria ri. 020, do 7 do cortante- moa.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso: .
N. 67—Satisfazendo ao que solicitou o Mi.

nisterio da %Irmão em aviso n. 1.36i, de .8
de abril proximo findo, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto pelo
decreto u. 14.097, de 15 do março ultimo,
à-ti orçamento de 1920, do Ministerio da 'Va-

i fenda, o de 20:21'4, para attender, no cor-
' Pente armo, ao pagamento da gratificação
é)straordinaria creada pelo decreto n.
ao 2 do janeiro deste anuo, que cor:inato ao.
• oal da Adrninistraaão dos Correios nesse
atado.	 •
Confirmo, assim, o tole ra-mama desta dire-

ctoria n. 612, do 7 clodorrante, meia.
Portearia

N. 72—Para,os devidos fina, etearmanico-
; yoj	 subelitectores da ia, '2e e 3a sub-dire-

.3rias, aos Srs. escrivães da l ae 2a pagadoria
.aO Sr. auxiliar (", ata diractoria,- ter remi-

aiçià provagar o- aaasaiesi das respectivas
àcç9os;até Li ilarae, do dia 20 a 25 -e dessa
data a 31. da .corronte IRO& até a hora que

n.fer noceasario, afim. de serem ultimados os
th/V.ESS/.3 relativos, ao .e,z,ereido de. t9i(r..

1*.!

Directoria Geral de Contabilidade
Publica,

ttPEDITMD Do arc. DmEeTott
Dia 17 de maio de 1920

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 112—liemettendo-vos os dous incinsaa

processos encaminhados á Directoria Geral do
Gabinete pela Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, com o oficio ri. 84, de 3 do dezembro
ultimo, e relativos á transferencia de apolices:
pertencentes á Santa Caga de Miserieordia
Recife e a Luiz Parente Vianna, pára o nome
de D. Hereilia Carneira Nianna Araujo, soli-
cito, de acceirdo com o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, do 1 do fluente, voa.dignei3
emittir Parecer a respaito do assumpto.

— Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Econornica e Monto , do Soccorro
da Pernambuco:

N. 601—Cabe-mo levar ao vosso con/mei.
mento que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente vosso oficio n. 4, de 19 de janeiro
ultimo, dirigido ao Exino. Sr. Pre.sidanto da
Republiea,, decidiu, por despacho de 1. do cor-
rente moa, que o beneficio da lei n. 3.990, do
5 do citado mez, não aproveita aos funecio-
narios dessa caixa.

Procuradoria Geral da Fazenda Pah/Loa
; EXPEDIENTE DO ma PROCCRADOR aEn.u.

Dia 19 de maio de 1920

Sr. 3° procurador da Republica: 	 .•
N. 821—Peço-vos providencieis no sentido

da ser cancellaia a divida constante da certi-
dão n. 4.919, sério, E I, relativa á penua
de agua no exercido de 1914 sta preclio -da rua
Alice Figueiredo ri. 27, visto ter sido a mas.
rísa divida annu/lada na Recebedoria deste
districao, por tratar-s3 do uma duplicata do
lançamento.

— Sr. procurador da Republica no Estado
de Pernambuco:

N. 823--Tendo cm vista vosso officio sena
numero, de 13 do novembro do 1019, acom-
panhado da contra-fé de uma accao proposta
contra a União pelo Centro dos Fornecedores
de Canna de Pernambuco, incluso v03 remet-
to a cópia authentiea do tolegramma dirigido
em 29 de outubro proximo passado pelo ex.
cornmissario de Alimentaçáo Publica ao dele-
gado do Cornmissariado cru Pernambuco o que
serviu do base, para o acto, cm virtude do
qual está sendo accioriada a Fazenda Nados,
nal.

— Sr. Dr. Procurador da Republica ne
Estado do/ Rio do Janeiro:

N. 823 — Ein-additamento ao meu oficio
n. 699 do 23 de abril ultimo, incluso vos re-
meta) o telegramma n. 53.000 do delegado
.fisci.l.ein S. Paulo, prestando esclarecimentos
sobro o assumpto do alludido officio.

— Sr. director da Recebedoria dolaistrieto
Federal:

N. 831 —Attendendo ao vosso officio n. 630,
dee7 de mala corrente, communicovos que
pelo Sr. cobrador Ribeiro Junior, foi recebida
e recolhida 303 cofres do Thosouro a 28 de
dezembro de 018 a • mportancia. constante da,
certidao de pasma de agua,'ri. -16.5W.

-Elege-voa informeis qual a irregularidade
notada no abono a que alludis no sana() oficio
acima mencionado.

N. 833 — Mm de attender ás necessidades
da cobrança da divida activa, peço suas pro-
videncias no sentido de ser vemettido, com
urgencia, a esta Procuradoria um livro talão
de certidGes da taxa do saneamento para o
20 semestre do 1918.

— Sr. inspector da A/fandega do luto cio
Janeiro :

N. 824 — . COMMITnie0-1103. que á vista da
: guia que foi expedita por essa, repartição
em 22 do abril proximo findo, o Sr. Carlos
mr9ngp o Can:ajbo Lima o sua mulher pros-

taram nesta. Procuradoria Geral fiança do
16:(170, era garantia da responsabilidadoda
primeiro e a dos seus prepostos no legar dee
despachante aduaneiro -nessa alfandega para
o qual fui nomeado por titulo de 2G de marços
ultimo, tendo para isso caucionado- no Thea
muro Nacional as apoliees da Divida Publica
ao portador ris. 552G5 a 55.2G9 o 55.72J.
a, 55.727-do valor de i :uns cada uma, dea
sua propriedade, eraittidas cru virtude dai
art. 121 da lei II. 3.232, do 5 de jancirer
do 1017.
N. 820 — CO-v03 'que "à vista cr&

guia que foi expedida por essa repartição,'
em 14 de abril proximo lindo 0 Sr. Josal"
Pereira Cotia. Junior. o sua mther presta
rani nesta Procuradoria Geral fiança ef0
10:000$ rara .garantir a responsa'bidado
José Francisco da Rocha, e adias seus prei..
postos, no legar da despachante aduaneira
nessa Alfaudega, para o qual foi nOmeadoe
por titulo de 29 de março ultimo tendo paria
isso caucionado no Thosouro Nacional ai
apoucas nominativas do ris. 208:281
2O8.t81 d) valor do 1:000S tada uma e at
de na: 230, 2.109,1-2.370, 3.174, 1.040 e.
907 do valor de 5005 cada uma, de propriça
dado do fiador, emittidas em virtude do dita'
ereto ri. 4.330, de 28 de janeiro de 1902.

N. 828 a- Commuuico-vos que, á vista d0",
guia que foi expaiida por casa repartição em
20 do março ultimo, o Sr. 'Cbristodolindo dèit
Moraes o sua mulher prestaram nesta Prd-
curadoria Geral fiança de 10:0005, para gaa
rantir a responsabilidade do primeiro e a doa
prapostos que tenha ou venha a ter no iogas'
de despachante aduaneiro nossa alfandega,
para o qual-foi nomeado poaaSitulo de 45 dO
março tamboril Ultimo, tendoa para isso cau-
cionado no Thesouro Nacional as apolices
divida publica da União, nominativas, ti
tapo «Diversas EmissOes», do ris. 202.679 tk
202.088, do valor' nominal do 1:0005 cada
uma, emittidas em virtudo do decreto alua
mero 11.038, do 26 de agosto de 1914. 	 "

— Sr. inspeator da Caixa do AmortizaçãO:1
N. 827 — Communico-vos, para 03 deVi.d0. -

fins, que o Sr. .103é Pereira Cotia Junior d
sua mulher depositaram no Thesouro Nacioa
nal cru garantia da responsabilidade do Joã
Francisco da Rocha o da dos seus prepostce na
legar do despachante aduaneiro da alfandegal
desta Capital, :para o qual foi nomeado por
titulo de 29 do março ultimo, as apolices no-
minativas do ns. 208.281 a 208.287, do vas
lorde 1:0005 cada uma, o as de ris. 250a
2.198, 2.379, 3.174, 1.040 e 007 do valor do
500$ cada uma, do propriedado do fiador, a
emittidas em virtude do decreto ri. 4.320, deí
28 do janeiro de 1902..

:Peço avisar-me logo que Unha sido feita tC
neeessaria nota na inscripção das referidae
apoucas.

N. 829 —Communico-vos, para os devida
fins, que o Sr. Christodolindo de Moraes ao
mulher depositaram no Thesouro Nacionali,a
em garantia da responsabilidade do primeiro
odes prepostos gata tonha:ou venha ater no
lagar de despachante aduaneiro da Alfandogza
desta Capital, as apolines da divida publica da
Unia() nominativas, typo «Diversas Emissfics4
de n..4202.679 a 202.638, do valor -do 1:000$
cada uma, emittidas em virtude -do decretas'
u. 11.038, de 26 do agosto de 1914•

Peço anisar-me, logo que tenha sido -rou..
a necessaria nota do auseripção das raferid4f
apolicas.

— Sr. inspector geral d.e Seguros :
N. 820 — Incluo vos remetto o proaerlã

reference á companhia do Seguros de Vida
«Garantia .Aneracariaa, enviado a esta pneurra,-
dada com o vossa cfliio n. 401, de 23 de jit.
noiroultimo, -para que, do aceardo com a desa
pa.elici da Sr. ministro, do -10 do correotéd
Soja organizada a minuta do (1:3C110;0
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forma dos- estatutos, si nada tiver a oppOr
essa imputaria.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul;
N. 822 — Relativamente an vosso officio

11:. 2, de 22 de janeiro de 1920, communico-
tas que, attendendo ao que solicitaram em
aráo de recurs0; Laonidas Passos Gareez e
bruno Soares de Oalveira, respectivamonte
011ector e escrivão da Colectaria Federal da
Santa Cruz, nesse Estillo, o Sr. Ministro da Fria
!onda resolveu deferir o pedido, sendo a renda
da collectoria recolhida semanalmente á
agencia do Banco do Brasil em Cachoeira 0
nmettido á Delegaria Fiscal o documento
dato recolhimento.
• — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 830—Por despaoho do Sr. ministro da Fl.
ãntla, do 26 dê março ultimo, ficaes autoria
ela& a lavrar eseriptora de compra o 'venda
dos terrenoa na capital desse Estado; portela;
Cantes a City ora. Paulo Improvements and
Freehold Land Company Limited, pelo preço
do 300:0003 pagaveis em apolices ao portador,-
cara arca alo com o decreto n. 14.011, do 20 do

n'rente. O Dr. procurador fiscal doyerá.
aligi a os' titulas de i priedado, prova d'e qui-
tação do hapoáto o isenção de anus dos allu•
ilides terrenos.

- Recebedoria do District° Federa/

Exprn TV Dr: 1R ar. amo DR íon

	

Requerimentos de.spachada .	 .
P. L ra .es. —ut1ieies á Procuradoria

Mal da I? asarida Publica, no sentido pra-
pi Sto.
- Alexandre Paulo la rnporaL—Idern.

Paorenn Rorlido &I Comp.—Idem.	 •
lionarina Mato Lemos. — Oficie-se á Re..

párt ; ç.L. ) eie Aguas o Obras Publicas, no Sena
tido paoposto.
' Manoel Parira d Aguiar.—Idem.

Denedicto Loreazo Pory.a- /dem. 	 •
.'•Nagib Azam.— IdeM.

José Pinto de 01 foi: raçam-se a annu/-
lrçao e annotação proanstaa, ornejai-1 ,244a á
Prbourad)ria Gola 1 da Fazenda Publica.

tãOuis F. Bettenfeld.— Arinulla-se a divida
de coe trata ó parecer, aliciai) lo-se á •Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica	 •
• Pnrphirio BrfOsa.—Idr m.

.Vietoria Diab da Cunaii. Ramos.— Façam-se
as'annotações propçstas o officio-se a Pro-
curadoria olera I da Fazenda Publica, no sén-
tido do parecer.	 a
- S. A. Companhia industrial de Brinqnados.

a-Officie-se no sentida proposto. 	 •
a Alço Lencaubar.—Annulle-se a dirida de
que frata o parece% officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica. Extraia-se
nova cartititio de d. lida pala aarma proposta,
fazenda a devida ahnotação no livro de 1920

192 .
• Armando da Costa Brarra.-a0fficie-se á Piro-
cor. 'orla Geral da Fazenda Publica nos ter-
ãnos do parecer de 9 de abril findo, voltando
o processo á 24 sub-directoria para final apre-
eiaçao.	 . .

Camilo Francisco

•

	' Amoedo.—Faça-se a an-

N
ullaçao proposta, officiamlo-se á Procura.
orla Geral da Fazenda Publica. Isso feito, vã

o . iwocesso ao protocallo para' o fim indicado
rio. parecer.

Jara,gante Rebello & Comp. a- Averbe-se- a
:Andança.
- efetuo Valiosa da Silva Pontual.— Faça a
prova exigida nó parecer.

Francisco F. Mendes Vima. Faça-se a
tnecripçar proposta.

tarloa co Carmo e Oliveira. — Faça-se a
Ineeripçãa proposta '
a • Veneravel Ordern Tergaira S. Francisco da
Penitencia — Coloplete Os Séllos dos do-
6umentos da fls. 3 a 10.	 •

Da. Francisco de assas 'Rosa e Silva Junior.
Idena de fls. 2 a 98, 	 -

•

Joao B. da Costa,—Id .
Antonio	 nso Ferrei .—Transfira-se;
Francisco Ribeiro. —1416M, do acerara° coni

o parecer.
_ Dr. Conrado Alvaro do Campos Penafielaai •
Transfira-só,

Balthazar Q. do Almeida.—Llem.
Rozetido 110cha.
Hermes S. Porfirio.-4dent.
Francisco da Paula Pereira Nunes.—ItlenlA
Leonardo Ferreira Lopes.—Idem.

•Amelia M. Onimarães.—Idem.
Joaquim da S. Pinho:—Idom.
Manoel Pinto.—Idem.
Augusto Monteiro lleiles.—Idrani
Belmiro Pereira de	 rvalho.-aIdehla
Maria II. da Silva.— dem. •
Manoel Moreira Dias.—Idem. .

• Nabor de Queiraz
• Alfredo Ferreira .-a•lUem.

- Waldemiro José de Cartalho Rocha .—Idem,
• • M. Santos & Almoida.—k.drira-

Henrique S. de Souza.—.1411.
- %zoara & Lotirega0.—Ideda:

José Vieira GOulaata—Iaum.
• Padre E. do Cansoa Nelsan.—Idem.

ponho a multado 203 grá,o mil:11mo, fia forma
da lei. •
- Alfredo R. Riboiro,—Idçrn idem.

Edgar Fereeitaa do Nasoiinento.— /dera
idem.

José Luiz.—Iden) idem.
1 volito José Seitaa.—Satisfaça a exigencia

do parecer.
Felicidade Ca.ntlida-Moreira.--a
Zeebi afina.° & Irmaos.—Idom.
José Leite Maia. —Idem .
Domingos de Castro Pinheiro.—Idem
F. Caro & C nn..—Idem.
Antonio Lourença.—Arehivaaae.
factaaio D. Teixaira.—dalaija aaa á Procurai

dorir Geral da Fazeilda Publica.
32. Terra Cruz at Goinp,:—Reduza-so, de

acaõrio com o wreper à f:2003 o valor loca-
tivo do neg ió. Jurna a ceatidao substituida,
volte o processo.

Antonio José Teixeira e outrqs,—Em face
do aareaer, nada ha queprovidenciar.

José C. .1a Silva . —Idem.
Francisco Antonio de Oliveira Braga.—Paga

a taxa em cobrança, transfira-se.	 •
• Jóaquim Alves Ribeiro. — Reduza-se, de
accardo com o laudo supra, a a:0803, o vaiar
tomava do negocio. junta a acudida° substa•
tuida, volto o processo.
• Edmundo da Silva Reis e outros. — Trans- -
fira-se, pela Nana indicada no parecer, tendo-
se em conta a nova partilha feita cm acear-
dão das Camaras Reunidas da Carie de Appel- •
laça°.

Elias Lacoste. — Em face do parecer, ara
chive-se.

M. a. & Irmao.—Em facç do parecer, man-
tenho o valor loaativo do 41800500(1.

Carlos Th. Dannamann & Comp. — Proveria
o allegado.

Francisco da Silva Ribeira. — Transfira-se.
Imponho ao vendedor a multa de 20$, -gráo
¡tinimo, na fórma da kV	 .

.Frederico Henrique dos Santos.-a-Faça-se
inseripção pala fôrma ptopasta, ficando salvo
á Fazenda Nacional haver do colectando qual-
quer divida existente, caso fiqub. futura-
mente provada a successão.

Laura de Almeida. Lacerda e outros.—De
accardo com o parecer, restitua-se a quam de -
dire i to a importancia do 483, escripturando só

despeza como receita a annullar.
•Ignacio Alves Xavier. — A' aa' • Sub-Dire-

etoria,
IIIPaSTO Da CONSUMO

Imprensa Nacional é aDiario Officialta.
EEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERÁT:

-	 Dia 19 de maio de 1920
Foram expedidos os seguintes orneias:
Ns. 608 o 600—Ao Se. director geral, paa

dindo inspecção para os opera:Noa Fraticiarci
Manoel Foutoura e Silvino altos.

Requerimentos. despachad0
.- Alvaro Alves de Almeida Neves.—Requeirl

ao Tribunal de Contas.
Manoel C. remira Junior.-0filcie-se

termos.
Alfredo Villarlaho, aa,rão I. do Brasil, nen-

rique M. Gonçalvos.-5m, eft tarmóa.
Ernydio Silva.—ConalS requer.

......*~~erosa...~~~0 I

Ministerio da Marinha,
Por portarias de 1.9 de maio do 1920:
Foram exonerados:
O capitão-tenente Manoel Franco do .Araujo,

do -eargo'de craninandap to da Escola de A prcaa
dizes Marinheiros do Estado do alaranhão, Mio
interinamente exercia ;
O capitão-tenente Benedicto Ferreira Goulart,

do cargo do commandante da Escola de Aproa-.
dizes Marinheiros do Estado do Rio de Ja-
neiro. em Campos, que interinamente'exercia;
• O capitão-tenente Leonel Romualdo da Silva.

Porto, do cargo do commandante da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ama.-
zonas. que interinamente exercia;

O 1° tenente Plinio da Fonseca Mendonça
Cabral, do ,cargo de 1:imediato da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ama-
zonas.

—Foi nomeado o capitão-tenente Eulinp da
Rosario Cardoso para exercer o cargo de au-
xiliai' da 1 % secção do Estado Maior da Ar-

"—Por apostam de 19 do corrente, foi decla-
rado que o nome do Pharo/eiro a quem so
refere a portaria de 22 de março ultirtiné
Luiz Arsenio de Souza a) não Luiz Aleino dó--
Souza, coima consta da mesma.

—Foi transmittida ao Supremo Tribunal
litar, para os fins convenientes, cópia do daa •
creio de 12 do corrente, promovendo, nó
Corpo de Commissarios • da Armada, oa ofat
ciaca mencionados no mesmo.

Directoria do Expediente'•
- • EXPEDIENTE D.O SR. MINISTRe

Dia 19 de inato de 1920
Sr. prefeito (ao District° Federal:
N. 1.669 — Tendo chegado ao conhecimento

desta rninisterio por uma local do diario destaaa
capital,' 4 Rua, de 11 do corrente, que, na's

Victor Kohau. -- Inscreva-se, pela fórnia
proposta. Imponho a multa de 100$ gra° mi-
rimo, dede accôrclo com as disposições diaba.

Ferreira Nunes &
R. Prouvot.—Idem.
Elvira Tirelli Deitara .—Idem .

..ilermoges e Antonio—Intime-se a apruma-
tar provas de que se trata de inicio do ne-
gocio.' ficando tnarcadó o prazo da oito aias.
Findo o praso, Volta. o proeesto, devidamente
inforinado.

F. Lins ta	 .
José Souza GuimarlieS.—Id

eme.

ch.—Ide

em.
Manoel Feita lIeliN
Abolaria Machado
Francisco Mayrin113.
Antonio Cruz Juillair o otttros.—Id011ia
J. Silva.--A' Subdiractikla.

Requerimento despaeliadO
Amelia Accioly.---A' superintendeacia, para

• Providenciar no sentido de procedar o cofia
-. iinuo ilonorio Silva a intimação pessoal do

autuado, com o prazo que Lhe foi marcado,
apus a chegada do vapor SOCaln da que é o
mesmo immediato, conformo se allega na
petição retro.
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all'Cimidailes da ilha do Govarnador, ,so fazem
,,searias com o emprego do bombas de dyna-
mita, e como §cjii 0360 processo prohibldo por
lei, por prejudicial A piseictiltura, tenho a
beniaa de rogar VO3 digneis do intervir no sen-
tido de ser mantida motolla prohibição, pu-
nindo devidamente os respetivas infractores,

Aproveito o ensejo para raitarar .voa os pro-
teatoa da minha alta estiala e mais dIstineta
consideraoão. •	 ,

Ao Ministaria da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
Dei 109J,333. de roia credor o 2s tenente'

Luiz Fernandes earatascon forma o processo
de exerricios findos n. 0.830 (aviso nu-
.inero 1.63);

De 4703100, do que è credor o escrevente de
Welasse &Indiano de Mello Sampaio, conformo
o procesao de OXOCCiCiO3 findos n. 6.828 (aviso
n.

Do 013003, de que é credor o capitão te-;
'lente engenheiro machinista reformado Al-
berto Au:ataco alaras:Ião, conforme o pracesso

. de osercicios Buba Lb 6.829 (aviso nu-
moro 1.655);

, De 5753, da mio é credor o capitão tenente
Oscar' Machado de Castro ó Silva, cOnforine
processo de exercido.; findos' n. 0.827 (avise .
il. 1.056).

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 1...6's2 — Tenho a honra do solicitar

vossas providencias no sentido do ser habi-
litada. a alegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Alaga:usa . com o credito na
importancia de 3:7823, á conta da verba
191-Material de Construcçlo Naval do orça-
mento da 192.0'—,para attender ao pagamento
dos reparos do que carece sim escalar do ser-
viço da Capitania do Porto daquele estado
c da construcaão de unia lancha a remos
para a mesma repartiolos

Aproveito o ensejo para ralterar-vos 03 pro-
testos da minha alta estima e mais distineta
Consideração.

Deu-se conhecimento á delegacia fiscal(offi-
do n. 1-013).

N. 1.611—Rogo vos digneis do providen-
ciar no senf ido de ser habilitada à Delegacia
Fiscal do Thosouro Nacional no Estado da
}Sabia cora o credito na linpartancia do 	
'° • 1273á conta das seguinte verbas do ex-
creicio corrente::

9' inspetoria do Portos o Costas (Poosoal):
Rebocadores a serviço da Capi-

tania:
Cosinhoiro 	
17a munições de bocca:

ilações para 03 patrões, foguistas

4003000

ao wrvir,o das Capitanias, nos
Estados, ete 	  1:0084000

Idem para a taifa dos navios e es-
tanetoeiMentoa 	  5101000

Soturna 	  2 :1273000
--

afim' de attendoc ao pagamento de rações
a dons marinheiras destadoloa no rebocador
da capitania do Porta da referido Estado o
aps vencimentos o ração do cosinheiro do
mencionado reboe:atirar.
. A anpullação de direito fo:a feita na esmoi-
pturaçao da Directoria Gata! de Contabilidade
deste Ministanao.	 -

Aproveito o ensejo para.rniterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o nais- distinta
consideração.

Deu-so conhecimento á delegacia tiacal
(officio n. 1.615).

N. 1.616 — Rogo vos dignais. de providen.
,çiar sio sentido de- ser lba4 e Delogacia
'Fijapt do Thesouro Nacional' no Ria Geando
~te cano a quantia do 5:814$, á, cosas&
adr erdíjaa aberta pela. derrete a. LOW", de
115 de inaJaNt1lt,i1110, alin1 dti attenaer ao pa-.

gamen'n do augruento- de vencimento; do
peonni da Armada destacado na Capitania de
Porto do referido Estado.

Na esaripturaçã,o da Directoria Geral de
Contabilidade dostri ministario fica feita a an-
nullação de direito.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-,
testas da minha alta estima e mais clistincta
consideração.

Deu-se conhecimento á Delegacia fiscal (of-
ficio ti.. 1.617).

N. .618—Tendo sido satkeiia a, sol'c'tação
contida em vosso aviso n. 36, 1 secção, do
29 de março ultimo, tenho a honra -de solici-
tar vossas providencias no sentido de ser ha-
bilitada á Pagadoria deste ministerio com a

• importancia total de 236$6:18, á conta da
vodu s Reposições e restituições'', do orça-
mento do 1920, para attender as restituições
reclamaria; pelos capittlea de corveta Thomaz
Aquino de Freitas o Manoel José Nogueira da
Gama das importancias, respectivamente, de
1593023 e 7730 .12, que a titulo do inipostO
foram descontadas da seus vencimentos, no
pedalo do 20 de outubro de 1917 a fia de
dezembro do mesmo anno, conformo consta
dos papeis que a oste acompanham, e que °o-
portunamente VOS dignareis de devolver.-

Outrosim, declaro-vos que foram feitas as
annolaçõe3 a que So refere a circular nu-
mero 23, de 7 do agosto do 1903, desse mi-
nisterio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distineta
consideração.

N. 1.649—Tonho a honra da solicitar aos-
sas providencias no sentido do ser habilitada
a Delegacia Fiscal do' Thesouro Nacional no
Estado do Coará com o credito na importan-
do. do 9:15331190, á conta da verba 17 s , uSlu-
nições de bocca-quota, rações para os apren-
dizes marinheiros», do orçamenta do 1919,
para attender ao pagamento de despesas su-
bordinadas á referida verba.

Na esc,ripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio foi feita a an-
uullação da quantia acima mencionada.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os pra-
tes:os da minha alta. estima e mais distinta
consideração.

N. 1.650—Tenho a houra de transmittir-
vos, para os fins convenientes, o titulo de
pousio do moatapio civil sob n. 873, -ria im-
portancia aunual de 4:0303, pretendido por
D. Delphina do Oliveira Macia les filha maior
e solteira do consulhr juridieca do Almiran-
tado Brasileiro Da. Joaquim do Oliveira Ma-
chado, acompanhado de todos os papeis re-
lativos ao assumpto, bern'emno da folha nu-
mere 20, na importancia do 2003, destinada
ao funeral ou luto.
• A proveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.
, N. 1.051—Rogo vos digneis expedir as no-

cessarias providencias, para colo, por moio de
joga do contas, soja transferida da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da.
Bahia nara o Thesouro e deste para a Pua-

`doada da Marinha, a quantia de 5003, que,
á titulo da eano,ão, for descontada dos venci.
mentos do 1 0 tenente graduado. patrão-mdr.
Ilerwene,gildo da Cunha Machado, do accórdo
com o art. 33, do regulamento annexo ao de-•
ereto, n. 3.81J, de 5 de dezembro de 1000.

Approveito o eriejo -- para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mala dis-
tineta. consideracian.

N. 1.652 —Soliaito-vos digneis do provi- .
deneiar no sentido de ser, ine,lianta j000 de
contas, transferida da Dele.,00cia. Fiara' da fluo.
goo rao Nacional no Estado de Minas Gemei. em
130"

'
 para o Thosouro dedo. para

a o, ?4: :' *ria da Marinha. a brito:ronda do
da verba ia'. -Ensino Naaal

Peoo:;( os- Escola de , A proudiaes Marinheiros,
—mestre de inusiCa a, do orçamento de 1920,

•para attender ao pagaments rdquo ;..o aog
D. Delorma Pores Lopes, viuva do nossos; do
musica da Escsla de Aprendizes Marinheiros
do referido Estado, cru Pirapóra Bruno Au;.
picio Lopes, de vencimentos relativos a vinte
e cinco dia; do trabalho no mez de março
proxinio findo, já distribuida áquella reparta-
& na totalidade da quota orçamentaria para
o corrente exercicio de 1020.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste nainistorlo foi feita a ne-;
cessaria annuliaçao da quantia acima refe-i
rida.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testo; da minha alta estima o mais distincta
consideração.

— Sr. inspector do Marinha:
N. 1.658—Declaro-vos, para 03 fina couve

nientes, que ora resolvo designar o tonante,
Raul Santiago ()afitas para servir como auxia
liar da Directoria do Armamento da Marinha,
encarregado da Linha do Tiro.

Deu-se conhecimento á Directoria do Ar!i
»sarnento (officio n. 1.659).
• N. 1.661 — Recommendo-vos providencieis
no sentido de ser organizada com antecoden-
eia o enviada ao Estado Maior da Armada,
para a conveniente publicaon em ordem do.
dia, uma relação dos officiaes em condiçOes
de serem designados para o desempanho do
COMMiSSU3 féra. desta Capital, &manto o anua
proximo vindouro, devendo a mesma relação.
conter mais um numero correspondente a
20 34, do necessario ás nomeações devidas.

identicos:
N. 1.661 A, ao inspector dó Saudo Navala
N. 1.602, ao inspector do Fazenda o Fiseao

lização.
-Sr. inspector de Saud° Nava/ :
N. 1.671—Era solução a vossa oficio n.900;

do 11 do corrente, declaro-vos, para 03 devi
dos effeitos, que ora resolvo mandar dispensar
os cirurgiões dentistas que, havendo olfereddo
seus serviços profissionaes gratuitanaente a
diversos estabelecimentos de marinha, não os.
tenham prestado nunca ou o tenham feito de
modo irregular.

—Sr.	 tenente Annibal Continha Mar-
ques:

N. 1 .072—Declaro-vos, para co fins couve=
Mentes, 'que ora resolvo designar-vos para
SerVir como auxiliar da Directoria do Arma-
mento da Marinha.	 ,

—Sr. governador do Estado do Pará:
N. 1:660—Submatendo á vossa considera-

ção o officio, em cópia, n. 288, de 8 do abril
ultimo, do coinmando do cruzador-auxiliar
José Bonifac

'
io relativamente ao modo por

que tratam os foreiros do terrenos do mari-
nha, nesse Estado, os pequenos pestadores no
exercicio da sua profissão, tenho a honra de
solicitar vos digneis tomar as providencias que
julgardes acertadas, afim de que não se aia-
inflem os esforços empregados por esta mi-
nisterio para o de3envolviment0 da industrio.,
da pesca na nosso paia.

Aproveito o ensejo para. apresentar-vos oa
protestos da minha alta estima e mais distino
Cta consideração.

Requerimentos de gpachados •

Capitão da corveta graduado pliarmacano
tico José Gomos de Araujo Beltrão.— De aca
côrd.o coca a informação da Contabilidade,
apresente termo de inventariante (6637
2a Cont.).

Capitão-tenente commissario reformada Lia-
doso Marinho Guimarfies.--; A' vista da. infor-
mação da Contabilidade, não pólo ser latamo
dido. (081-2a Cont.)s

llonorio Julio de Miranda e outros. — Da
accOrdo com o paracer do directar geral da
Contabilidade, imo podem ser atten 	 611.5-

Cont.).	 -
Cova. Olindina do Castro. — Comporto. na

Directoria do Expediente da Marinha. (Reg.
11 de maio?..



•

Vai, do 4895 Para pagamento ao Ban-
co adrallar das aaasses tanso B. 708);

No Rio Grande do Sul, de '7: 230; n1:2775770
para pagamento, respectivamente, ao major
Antonio Claudio Souto e l a tenente Dr. Luiz
do Argollo Mendes (avim ns. 710 e 707);

A'Collectoria de Rendas Federaes em afaga,
de 1:680a para pagamento ao tenente Dr.
Francisco do Faria Serra (aviso n. 711);

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional, de 5125100 ao Lloyd

Brasileiro (aviso n. 706);
Na delegacia fiscal no Rio Grande do Sua

do 2588666, ao tenente-coronel Narciso Pei-
xoto Lopes (aviso n. 71a);

--Ao Supremo Tribunal Militar, declarando
que o Sr. Presidente da 'Republica radsoiven
em do corrente conformar-se çpm o parecer
do mesmo tribunal •exarado em aonsulta de
19 de abril fi do, sobre o requerimento em
que o major reformado itistiniano Fausto do
Araujo podia melhoria da reforma.

*---Ao Sr. comniandante da ¡ a região mili-
tar, declarando quo as promoçaid-a, ao sar-
gentos nos corpos da infantaria da mesma
região, -podem ser feitas dentro dos limites dos
quadros approvados.

Sr. chefe do Departamento da 2° Li-
nha, dada ando que é antorizada a despesa

na a acquisição do moveis destinados as-de-
Jogadas do mesmo departamento e da com-
missaa de organização do exercito de 29 linha
nos !asados, mencionadas -cm seus officios
i ' . 243 e 257, de 17 o 22 de março ultimo,
correndo a despesa pela verba 4.5° aDiversas
despezas», n. a2, do actual onamento.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da. Guerra , der 'sarando:

Que é approvada a proposta que faz o dire-
ctos de Sande da Guerra, .alos lo !tenentes
phariaaceuticoa Manoel Vieira da Forraca
.Juulora eanygdio Joaquim Pereira Caldas e
Armem° Prarys para servirem, respectiva-
mente na pbarmacia do Hospital Central do
Exercito, como atudliar ala Diretoria de
Saud() da Guerra e como coadjuvanta do ta-
boratorio Cidmico Paarmac,eutico Miii r;

Que é exonerado o major Arthur Benjamin
de Viveiros, a pedido, do togar que interina-
mente exare° do chefe do Serviço de Estado
Maior do Quartel General do commaadante da
5" região militar;

Que fica . sem effeito transferencias dos
10 tenentes [leitor Augusto Bprges, do g30 ba-
talhão de caçadoras para o 25°a Paulo deç
Aguiar, deste batalhão para aquelle;

Que são alomeados
O coronel da missão francesa Louis lan-

clialet, o capitão Juhão Freiro Esteires, o
capitão intentento Adolpho de Carvalho e o

-.capitão medico Dr. Alberto Nariz Pinto para
fazer parte da commissão incumbida de estu-
dar o propor as modificaçaes -que se -vão
Introduzir nas tabellas de ração do cam-
panha.

Socretarios das juntas de alistamento mili-
tar nos municipios abaixo mencionados os ae-
guintes o lficiaes :

Paracarn, no Ceará, .o major Domipgos Bar-
roso do Souza Cordeiro ;

Maragogipe, na Bahia, o 2° aea,eate Veri-
diano lamino Vieira de Carvalho, em sub-
stituição ao tenente-coronel Arthur Eranklin
Carvalho:

Araucaria, no Paraná, o capitar) Podro Re-
lasco Pizzato, em spbstatuição de Darville Saa
lomão S.ahlaaha;

Tres Lagoas, em Matto-Grosso, o capitão
Antonio Olyntho Mancime.

ve..~J

Ministerio da Guerra — N. 100 — Rio do
Janeiro, 8 de maio de 4920.

Sr. commandante da ia Região Militar —
Em solução á consulta que acompanhou o
officio n. 4 .017, de 23 de março findo, do
chefe do Serviço de Recrutamento da 2a Cir-

Naka loterogion91 apule ComPanY--D1*
rija-se á Inapeçtoria de Engenharia Naval.
(Reei. a.8 ale abril).

Manoel Maria da Silva e outros.— Daera-20.
Og papeis. ieq , 15 do maio).

João Pores do Brito.— O requerente não a
a.dalida e O sall vencimento que indevidamente
agiu% Da. verba 24 do actual arçamento, vau
ser transkrido para a destinada. ..ao pagamen-
to do pessoal da' Diroctoria da Bibliotheca,
afogou o Arcblvo. (513-2° Cont.).

t p	 J. N. .1 ~1,9 r 4., e e

Ministerio da Guerra
Por despachos de 15 de maio corrente, fo-

ram classificados, no corpo :de intendentes,
seguintes officiacs: capitão intendente Carlos
Manoel Je Lima, como chefe do serviço de in-
tendoncia da 23 circamscripçãe faltar (Esta-
dado 1 ranir. e Santa Catarina); t o teuente
intendente Mayer 13rissae e 2° tenente inten-
dente Soverino Moreira da Silva, na escola
do Aviação Militaid

Por,portaria da mesma data, foi designa-
do para reger a aula de Bateria Geral do
£olicgio Militar do Coará o professor -em dis-
ponibilidade da extincta Escola Militar do dito
Estado Dr. Antonio Augusto de Vascon-
Canos.

— Par despacho de 17 do corrente, foram
transferidos, na arma de iufantaria, os ao

• tenentes Josué Justiniano Freire, do 90 R. 1.

(Bio Grande) para, o 5° R. I. sem °Efectivo
(Piracicaba), o Octaviano *aves do Athayde,
do 25° batalhão de caçadoros anauiry) para o
2° R. I. (Ri Grande),

— Por portarias, ta,mbent de 17, foram
• ,___	 concedidas, deameardo aoin o art. II afirma

a da decreto NisiRtiVO 11. 4.06i, de a6 de ja-
neiro do corroia 3 amara as seguintes licenças
de 30 dias, para tratamento de saude, aa ser-
vendada 14 classe do Arsenal de Guerra do
Ilioate Janeira Manoel Viceate de Lima; ala
00 dias, para tratamento de saude e em pro-
rogação da que obteve para o mesmo fim, Ao
servente da Saem :ria do Estado da Guerra,
adulo ao ' Mita .r de luiz de Fara,
João Nunes da Silva.

a.

EXPEDIENTE DO ZR. MINISTI10

Addilamento ao eqgdiente de 20 de abril
le 1920

alinisterio da Guarra—N. 4I—Rio de ,Ta-
moiro, 2G de abril de 1920.

Sr. chefe do Departamento de S a Linha-a
Deaaraa a, ara solução ao vosso officio nu-
mero 213, de 17 de março fim lo, que autorizo
o alugo& de casas nos LAS dos moi onados
no mesmo oTicia, destina ias ás detegaci
desse departamento e da COMIXIISSãO de orgaa
u lzaçao do Exa rcito de 2' linha, correnao a
despeza por conta da verba 15"—Material,
n. 2a —Alugueis de casas, etc.—do orçamon-
to do Ministerio da Guerra para p actuai exer-
cido o nos Lermos da legislação em vigor.

Sande e fraternidade .—Calogeras.
Dia 8

• Ao Sr. ininiatro da Fazenda, solicitando
prova-lana-ias para que:

Sejam distaabtados os creditos das seguintes
quantias:

A' Directoria. Geral do dontabilidade da
Guerra. de 1:3205, mddiante ,annullação na
Delegacia Fiscal do ThesouroNacional no Cea-
rá, á couta da verba 4' do actual orçamento,

- para pagamento de consignação instituida
pelo inspector de alumuos Oataviano de
Aguiar ,e Mello (aviso n. 712).

A's Delegacias Fiscaes do Taesouro Nacio-
nal:

Na Parahyba, de1.46$100 para pagamento
ao anspeçada, Venancio Freire de Brito (avi-
so n. 709):

oupwripOoL IMA -Pela kinta -de lkitio
Sorteio 'cio galada 40 Dia d..? JallairPg PONS a
anarlail'a do sor e8cadt.Ada a dreoWd Vdde março do afino Corrente, taram a alacia-
raiavas que, faça dos aras, daalla, 99 o
134 do regulamento approvado pelo ateando
n. 1a,790, do a„ alo janeiro do 1018, aegattla
doS os prazos Fara• rODDIOOs das juntas da
revisão e sorteio, fica sirspensa,lemporaria-
inento,	 applicaçâo da raferida circular,
devendo, no .eintanto, os Insubmissos que
apresentaram ou forem capturados, ser suta.
mottidos a inspecção de sande o axcluidos
peia autoridade competente, si lhes aprovei-
tar o art. 410 do citado regulamento.

Saadi) e fraternidade. a- Calogeras.

alinisterio da Guerra — N. 19 — Rio
Janeiro,-8 de maio do 190.

Sr. comaaandanto da 14 Cireuniscripça,o
— Em solução it oonsolta feita par osso

cominando em telegramma de 27 de março
ultimo e confirmando o desta data, declaro-
vos que o tenente-coronel Adolpho de Araujo
Familiar, cheia do Serviço de Recrutamento
da ala Circumscripção, passa a fazer parta
do conselho administrativo desse cominando,
visto ser chefe de servido o nos termos do
disposto no aviso n. 1.589, de 4.9 de novem-
bro de 1915.

Deverá autrosini • assumir o cominando da
,cireundaripção militar, no impedimento do
respectivo commandante, por ser offiaial su-
perior e desle que seja alie o mais antigo de
posto "ntre os asais gra Machia, visto pertencer
Ao Exercito activo com direito do commandó
se só achar em (Ilactivo serviço ald.

Saude o trata:ri:Idade.	 Calogeras •
,Ptequerinieutos despachados

Ricardo Alves Darnascono, sargento, refor-
mado, pedindo pagamento de porceatagem.
—Indeferido.
_José Naciir Machado, pedindo permissão

para prestar concurso.—Deferido...
Nain Rosynia Cardoso, 2° tenente pharma-

centico, pedindo-Contagem de tempo.— Daí-
rido: samento sara os afeitos da refarma,
perimis) dehorrido alo 17 de :outubro de 1918,
a 20 de jurho do 1919 em que serviu como
pliarmaceaticoamitractado.

Lybio Vieira de Rezende.-- Não lia o que
deferir.

José de Matos Mala, cabo, pedindo resti-
tuição de documentos. — Entregue-se, me-
diante recibo.

Rapinado Nonato Torres, soldado, pedindo
dasincorporação.— Este ministerio tla0 é com-
petente no caso em questão.

Aniceto de aueiroz Junior, pedindo resti-
tuição de uma caderneta.— Entregue-se, me-
-diante recibo:

Oataviano de Souza Gomes, major, pedindo
certidão.— Certifique-se na fórma da lei.

Ottioniel Fialho 'Marinho, 2° sargento,
alindo peçmissão para praticar radio-telegra-
opilia. —Seja adrnittido a praticar na fortaleza
ale São João.

Joel Reis de Paula, 2° sargento, pedindo
permissão para prestar concurso.— Deferido.

Dulcamar Rodrigues de Almeida, soldado,
,pediado exclusão. — Indeferido.

Luiz Pereira de Athayde, 2° sargOnt9,
dedo engajamento.—Indeforido.
'Dr. Aristides Amorico de -Magalhães, major

medico reformado, pedindo pagamento de
Yencimantos.— Indeferido por contrariar dia-
posições em vigor. Não existem precedentes,
que, aliás, não poderiam prevalecer contra o.-
lei.

Eduardo Marques de Souza, general. refor-
mado, pedindo exclusão de seu filho Manoel:
do Collegio Militar de Porto Alegre.— bofe-
rido.

Carlos Augusto Cardoso, a° tenente, pedindo
permissão para dosar ferias ....Deferido
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Sr. ministro da Fazenda: s 	 i
Em resposta ao vosso aviso ri. 01, de 21

--de outubro ultimo, relativo á esc,riptura de
compra e venda do predio e terreno, sitos em
Val,ença, cuja • acquisição foi ajustada pela
Estrada de Ferro Central do Brasil com a,
respectiva proprietaria, Victoria brio Car-
doso, pela quantia de 3:0008, conforme soli-
citou este ruinisterio em aviso n. 3.003, de 22
de setembro de 1917, tenho a honra de passár
ás vossas mãos urna declaraeão da Camdi.a.
Isluilicipat daquella cidade, de dosistencia do
imposto de foro do terreno em questão: A re-
4brida proprietaria, Victoria brio CardOso. ó
xepresentada pelo seu procurador em causa

[
ropria, Francisco Thaumatúrgo de Faria
adis° n.-i.053).	 .
Em additamento 'ao 'aviso n. 1.738, do

do corrente mos.- deste ministerio; declaro-
-os que o adeatamento da quantia de ti0:000S.
-olicitada por.conta do credito aberto pelo
ecreto na 13.02 do 29 de maio de 191V,

-ipaivo °ocorrer ás despezas neste anuo, com os
perviços de construcçã.o da Estrada dó Forro
00 p ute a Itajubá, deve sei' feito ao enge-

nbeiro ajudante de 11 classe da commissãci
daquella estrada, Edgard Autran Dourado
(aviso ai. 1.960).

DigI1R11-V03 ordenar que, no Thesouro Na-
cion...1, seja paga a inclusa conta do Julio José
Pereira cie Manes, na importando, de i :000$,

'proveniente do aluguel elo prodio °ocupado
pela inspoctoria da Esgotos da Capital Federal,
no inez do abril do corrente a ano.

A desossa, correrá por conta da subdsonsis
‘-gnação oAluguel . 'de casa», verba 9, art. 52
da vigento . lei orçamentaria (aviso n. 1.967).
• Em resoosta ^o VO3S0 aviso n. 201, do 1Á do
corrente mez, 4330 ministerio, cabenne es-
clamou-1.03 que, em aviso n. 3.890, de 16 de
dezemaro de 19i9cii solução ao vosso pe-
dido anterior, este ministerzo informou que a
,despeza com a acqUisirolo feita pela Estrada
de Ferro Central do Brasil do um terreno,
sito em Vassouras; de propriedade de Fran-
cisoO Antonio Lauria o sua mulher, deveria
.correr por, douta da consignação «Material
para as , seis divisou», da verba 6 1, art. 98,
da lei n. 3.674, do 7 de janeiro de 1919 ,(aviso
n. 1.68). •

Ddc,onforniliaale com o aviso desse ministe-
'ido II. 170, de 11: de abril do dano proximb
passado, tenho a honra do commonicar-vos,
para os dnVid05 fins, -que a- Directoria Geral
dos Correios, era o2icio n. 87 CM' T, do 8 do
'maio corrente, solicitou á Delegacia Fiscol do
Thedouro Nacional em Londres as necessaria,s
providencias no sentido do ser paga, á Sacra.
tarja Internacional do Berna a importancia
de 2.878 francos,ouro;equivalen te a 1:0168800,
ouro, moeda brasildra, relativa á contribuição
do correio brasileiro para manutençao da
Secretaria Internacional e publicação da Uniiio
Pestal, no armo de 1919.
- A despeza devora correr pela sob-consigna.

kilo o Transito territorial o rnaritirno, etc.»,
da verba 2', — Corraios — art. 53 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.959).

Dignae-voa ordenar que, sejam dadas as
necossarias providencias 'afias de que, pelo
Thesouro Nado .al, seja. feito á Thesouraria
da. Estrada de Forro Central do alrasil, um
supprimento da importando de 18.000:005,
destinado á acquisição de combustivel no cor-
rente exercido, por cento da cmsignao,ão
ar Material »— o Conzbustivel », da v ba
art. 52 da vigente lei orçamentaria.

Opportunamente osto ministerio enviará 03
documentos comprovando a applicação
supprimento ora requisitado, afim de serem
oresentes, com este aviso, ao Tribunal de
Contas, para os efeitos do registro an posteriori
nos termos do art. 115, do regulPinento do
Tribunal de Contas approvado pelo decreto
:n. 13.568, de 124e novembro' de 1919 (aviso,
lx. - 4 .070).

Em addiamento ao aviso deste rninisteriO
n. 891, de 3 de março proxirno passado, tenho
a honra de solicitar-vos as neoessarias p .ovi-
denciaa afim de que o adeoutamento de 604,
poè conta da verba 19, art. 52 da vigente
lei orçamentada, destinado a despczas de
•rempto paganientó . da fiscalizar:O° do porto
_do Rio de Janeiro ', seja entregue, de uma só
-vez, ao engenheiro Camill, Leite Filho, ficando
a devida prestação de contas, a posteriori, de

, acrordo com o art. 115, do regulamento do
-Tribuna/ de Contas, approvado pelo decreto

	

13.868„dcr-12 de noveinbro de 1910 (aviso
n. 4.971).	 -

a	 •	 .

Requerimentos ilespachados

• Achilles Egydiollegis, pedindo providenciãs
no sentido de • lhe ser feito pela Companhia

_S. Luiz a Caxias o paramento da quantia de
s2:263$a77.— Não ha -o que deferir.

Engenheiro Cicero Coelho de Farias, pedindo
9-pagamento do passagens.— Indeferido.

• segunda seceão
Expediente de 19 de maio de 1920 .

(Meios expedidos:
Ao Sr. director da Despeza Publica do TIO

Souro Nacional:
N. 253 — Transmittindo o titulo sie penai)

conferido a D. Thereza Martins, virava do
Manoel Martins, graxeiro da Estrada de Ferro
Central do Brasil, fallecido cm consequencia
de desastre. •

N. 254 — Transinittindo o titulo do ponsão
conferido a D. Maria 13enedicta Carneiro da
Silva do Amaral Santos, viúva de Ernani t:o
Oliveira Santos. -
• N. 255 — Re.medtendo o titulo do pensko
de montepio conferido a D. Maria trenó
Gaspar de Castro, viuvo de Miguel GOTI103 do
Castro.

N. 256 Transmittindo o titulo de pensão;
de montepio conferido a D. Francelina Gimi-
niana Campean Bittencourt, viuvo do João
José-de Bittencourt. 	 •

N. 25'7 Trausmittindo os titulas de ponsle
de montepio conferidos a D. Veridiana Ortia -
Ramos Leito e outros, na qualidado do viuva
o filhos do Julio Xavier Leite Filho.

a--Acr Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-"!
cional no Estado do Rio Grande do Sul:	 •

N. 258 -o- Dando solução ao officio n. 8, de
•29 de abril ultimo, sobro processo de revevaão.
de pensão de montepio pretendida por Da
Francisca Bandoira Caldas.

---Ao Sr. inspector federal das Estradas:
N. 259 — Solicitando soja visada a declaram

çaio de familia que acompanhou o officio nu.%
mero 335 z, de 7 do corrente.

Requerimentos despachados -
Jair Furtado Soares de Moirallos o outro3-

filhos do Dr. Francisco Ribeiro Soares de ateia -
cones, solicitando 03 Mvoros do montepio.—
Deferido.

José Peisoto, procurador de D. Elisa Mula
raiana Peixoto, solicitando restituição do do.:
c umento3.—Sim, mediante recibo.

D. Djanira Sá de Noronha e outros, viu%
• filLo3 de Jayare Juvencio de Noronha, amaa
nuonso da Administração dos

,
Correlos do Es-

tado de Minas Gemes, solicitando os favor011
do montepio. —Deferido.

• ...ereeirá se-Cçãii
•EXPEDIENTE DO SR. NINIST112

• Dia 19 de maio de 1920
_. Sr. ministro da Fazenda: 	 •

Na tomada de contas da CompatilliaCossi‘
nula daa Docas do Porto da Bahia, referente
ao 2' semeo:re de 1919, por mim a.pprovada
nos termos do aviso, junto por cópia, u. 66o
dirigido nesta data á Inspectoria Federal do
Portos, ilios e Canoas e a vista do parecer da -
roesma inspectoria, do qual incluo copia. --
tarunnto com as dos documentos respectivos,-
verilicolioa q ue o capital empregado nas •
obras do referido porto, de conformidado
com o roo:h-nen inatituido pelo decreto ufane-
ro 5.550, , 6 do junho de 1905,importou
durante o mencionado semestre, em réis
2t .o8afai.3$ '12i, ouro, dos quaes 	
10. 163:2475202, correspondentes á parto em
trafego e 11.221:2655019, á parto em con-
strileoão: além do capital movei no valor do
438:5105066; e como sobre o seguindo denego
acarrescido do capital inovei, assiste áquelta
companhia o direito aos juros do 6 ss ao armo -

'ou 319:7915179, ouro, nada sendo devido em
relação ao primeiro, visto .haver a rendo;
bruta areccadala, na importando do 	
1.1:10:07$310, ouro, excedido os respectivo

"juros de 10 !: ao anuo, resulta ser a mesma
companhia credora apenas da indicada quan-
tia de - 349:704:$170, cujo pagamento vos di-
gnareis wdenar seja eirectaado no Thesouru
Nacional, á coita. da consignação uGaoantia

Modesto Brocos.—Selle o documento (plan-
la),que anuexou ao seu requerimento.

Pedro Januario, ex-cabo, pedindo certidãOft,
—Entregue-se, mediante recibo.

Osvvaldo Pereira Fortunato, soldado, pediu.
do transferencia.—Deferido.

Aurora Moreira Christo, pedindo pagamen.
to de vencimentos de seti toado marido.—
Pague-se o que for devido.

Edgard da Cruz Cordeiro, 2° tonante, pr
(lindo pagamento de diaria.—Indeferido. Nao
é O caso ptevisto na segunda parte do art. 21

lei do orçamento actual, • sim o de que
tMta o art. 293 do R.I.S.G.

Ficbeldino Augusto do Oliveira, soldado, pe-
dindo exclusão.—Indefcrido, por escapar .s.
çpropetencia deste ministerio.

Alfredo Leal, inspector do Col1egio4Militar
CO 13arbaCena, pedindo servir. tempo:aria.
mente na Scerataria da Guerra.—Não póde
ser attendido.

3.osé Thiago da Silva Ultra.—Prove o quO
allOga•	 •Dr. Melchsedech Ferreira Braga, fazendo
tuna consulta.—Este ministerio u7to é orgão
ronsultivo de particulares.

• Manoel Honorio da Silv'a, pedindo um oitos-
Xado.—Indeferido. 	 •

Vicente de Souza Pinto, sortealo.—Prove
a que allegao .

Antonio Coradinbo de Assis, 2: sargento.—
.T.á foi attandido.

Bento do Nascimento Venosa), capitão, pe-
gindo permissa.o para prestar caiou pratico.
.—Deferido. •

Adolpho Costa, soldado, pcdincla a devoin-
0.o do uma cópia de sentença.—Só por cutia
dão, mediante pagamento do seno.

AMO° flodrigues de Mesquita, capitão,
podiudo transcripção da alternao.—Defe-
kido.

Germino do Oliveira Pouco, cabo, pedindo
permissão para prestar concurso.—aCooced6.

Lourival de Araujo Cavalcante, Soldado,
podindo exclusão.— Indeferido.
• José Placido de Oliveira, 3* sargento, pe-
lindo passagens.— Concedo para desçonto
legal.

_

Ministerio da Viação e,
, Obras Publicas
Direetozia Gera/ dé Contabilidadli

PrimeIra Seeelo

-Expediente do dia 19 de 'mio de 1920 .



Capital .orio31 de dezembro
i919 (ogro) a.

'Capital das obrás em trafego
ern 30 do junbo do 4919..

Obras encorporadas no 2° se-
mestre do- 1919 (ouro).....

Capital das obras em trafego
no 2° semestre do 019...

»Capital das obras em constou-
,oção cm 30 do junho do
191.9 .(ouroa' • s

obras accrescidas no 2' se-
iMestro do 1919 (ouro).....

soa
Capital novel (onio) 	
•/lenda bruta .no soguhdo se-
- mestre de 1919 (papel)

2.012:3175177 ( ouro)., .
?tiros de capital em trafego

no 2° semestre de 19.19
ouro 	

--
4e juros»—oPortos do Pará., Bahia, lua Cran- que tem direito. : na farina da clausula IV do
ie do Sul o Victoria», da verba 16=a art..98, decreto Li. 6.559, do 11 de julho de 1907.

N lei n. 3,67, de 7 do janeiro de 19 1 9	 •	 -Quando corrente o caercicio a daspeza
. a	 deveria ser escriptura Ia na conaiguaço0 «Ga-

rantia do joros»—«Porto da Victoria» da
'InspOctOria rederal do Portos, Rios o Ca. verba 16° art. 129 da lei n. 3.43O do G de

MUS—Gabinete do inspector n. 264 — Rio janeiro de 1918 (aviso n. 67).
de Janeiro, 14 do maio de 4920 —111ino.	 --Sr. inspector federal de Portos, Rios-0

.IExmo. Sr. Tenho a honra de passar ás Canaes :
anãos do V. Ex. as 1°c 24 vias da tomada Com referencia ao vosso officio n. 264, de
ale contas da Companhia Cossionaria dos Docas 14 do corrente mez, declaro-vos, para os de-
do Porto da Bahia, relativa ao 2° seniescro., vidos °Efeitos, ter approvado a tomada de
do 1919. Examinada por esta Inspecteria • contas relativa ao 2° semestre do 19i9, da
parecoonsoque dia ; pode ser approvada. Os; Companhia Cessionaria do Porto da Bahia, nos
seus résultados são os seguintes : 	 ., termos do vosso`parocer exarada no alludido

officio, e ficando entendido que esta approva-
, ção não importa, como não importaram as

approvações do tomadas do contas anteriores.
. .em reconhecer que a mesma companhia está
. - desobrigado do fazer o serviço de capatazias

com as roducções de taxas e mais condições
proscriptas no art. 1° da lei n. 3.070-A, de
31 de dezembro do 1915, as quaes taxas rodü-
zidas são as .que dia tem direito de cobrar

• actualmente e desde.a vigoncia cia citada loi,

.Capital reconhecido até 30
de junho -do 1919 appro-
lado pelo aviso o. 25 de
21 do janeiro do corrente
anno, do . Miuisterio
Viação ( ouro ) ...... .•..

:Valor das obras do segundo
semestre do 1919 (ouro)..

••	 •

23.233 s551$315
1

28:958580G,

MIEM,

Juros do capital das obras
do construcção no 2° se-
mestre de 1919 (ouro)...	 336:0375977

Zeros do capital- movei
Mesmo semestre (ouro).. 	 / 13:1565202

21.281:1312$121•

10.062;48a$.081

2635118

10.003:217$202

11.193:0705231.

28:1955G88

1.1.a.l.oGa$9ia

438:540$066'

1.120.3975310'

h03: 162$300

ç. e acoôrdo com os seus contractos (aviso
n. 60).

-
Directoria Geral do Expediente_

Terceira seccilo
rs.PEDIENTe Po em. MINISTRO

•	
Dia 19 de 'maio dr,1920

•Sr. ministro da Fazenaa:
Em additamonto ao meu aviso n. 154, do 12

do corrente, communico-vos que os lotes de
terreno da explanada-do morro do Senado, a
.que o mesmo se refere, destinados á installa-
ção da officina de hydrometros são os cinco,

. do as. GO a 69, o não 03 toes, como alli se
diz, do os. 65, 07 o 69 (aviso n. 106). 	 '

—Sr. ministro da Guerra:
Tenho a honra do declarar-vos que por aviso

desta data, autorizei a Directoria Gema, dos
Correios a pôr á vossa ciis.posiçào, conformo
me solicitastes em aviso n. 73, de 30 do abril

•'ultimo, o funccionario da referila directoria,
tenente da.autiga Guarda Nacional, Mario de

• Castro topos, afim de servir em urna das
juntas de alistamento militar desta Capital
(aviso n. 165).

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
•Corar-floreio:

Em solução ao vosso aviso n. 42. do G do
corrente, tenho a honra do commúnicar vos.
que expedi as necessarias ordens ,St Directo-
ria Geral dos Correios no sentido do ficar á
»disposição desse ministerio o 3° official daquolla
repartição Alberto Othelo Corrêa. de Sá alie-
movidos (aviso n. 161).

— Sr. directoraprosideuto do Lloyd Brasi-•
loiro:-

Declaro-vos estar sciente de que o capito-'
tenente Mario do Barros Barreto coutinúa a
permanecer em exercido ao Lloyd Brasileiro,
de acciirdo com a commuilicação cauotanto
do officio is. 798, do 12 do corrente naco:
(aviso u. 255).	 "
• — Sr. director geral dos Correios.:

Urra cleique seja attendida a requisição do
Minutem da Agricultura, Industrio e Com-
moreia, contida no aviso n. 42, do 6 do cor-
rente,. reeominendo-vos providencieis no sen-
tido de.ficar a disposiçâo daquelle rainisterio,
para servir nos trabalhos do proximo roemos

• seamento, o 3° - officio' •dessa ropartiçào Al-
borto Othelo Corra de Sá o &floridos (aviso
n. 258);

Attendendo ao que solicitou c alinisterio da
Guerra, ein -aviso n. .75, de 30 de abri/ ul-
timo, resolvo autorizar- voa a pbr á sur dispo-
sição, afim .de sena. era urna dasjuot,.a de
alistamento militar desta Gap;tal, e foncOio-
nario c/osso clioectoria gerai, Mario de Castro,
Lopes, •1,01101110 da antiga -Guarda Nogonal
(aviso u. 29).

ÁS,
— Sr. inspector foderol cola Eatrado

"Em Eolução ao requorimenio da çouipanbia
Estrada de Ferro do Victoria a Minas, datado
de 13 de abril ultima declaro-vos, para os de-
vidos fins, que, de acceirdo com o que infor-
mastes o propuzestes em oficio n. 316/S, de
24 do mesmo mez, resolvo prorogar por 90
dias o prazo que lhe foi marcado no aviso
n. 203/V 2, do 24 de outubro do 1919, .para
concluir as obras do construcção do deposito
de locomotivas, na estação de Natividade, si-
tuada no kiloinctro 206, da sua linha de Vi-

. ctoria a notara do Matto Dentro. - 	 •

'Esse novo prazo é iinprorogavel e será-coo-
todo a partir de 26 do Obril proxinio pasaado
(avisiz	 2O4).

-- Do accôrdo com a informação prestada em
vosso oficio .n. 361/S, de 5 do corrente, de-.
claro-voS, ,para os dpvidos fins, que resolvi de-
ferir .o requerimento da São Paulo .Railway
Company, United, datado do 26 do março ul-
timo, no qual pede autorização para estabole-
cor em suas estações, á medida que forem
sondo nocessarios, começando pelas de 'San a.
Paulo a Santos, depositas de volumes porteio- .
coutes. a viajantes em transito, mediante No'
gamonto da taxa de 5a00, por volume e por
dia, ficando estes, cm tudo que lhes fôr apoia»
cavei, sujeitos ao regulamento geral dos.'
transportes,' approvado.polo decreto n. 10.201,
do 30 de aliviado 1913 o considerado, cada vo-
lume, coroo posando 10 kiMs, para 03 fina do
mesmo regulamento (aviso n. 256);	 -

atacado/ido ao qup requereram a Estrada
de Forro Sorocabana c as Companhias São •
Paulo lloilway e Mogyana do Estradas do
Forro o Navegação, em petição de 23 do março •
do corrente armo, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que resolao autorizal sas a recusar os
despachos do aves contidas em jacás, ficanOo
pormittida, apenas, a aeceitaçã.o daquollas
que foram acondicionadas em citixoes engra-
dados ou em ,capoeiras, e obrigadas as roque-

- rentes, como se propuzeram no dito requeri-
mento, a 'mandar afixar em todas as suasas- _
tações um aviso prevenindo aos interessados
dessa oxigencia, 30 dias antes do ser alia pasta G

orá vigor (aviso n. 257).
— Sr. inspector •federal do Portos, Rios o

'Cansas:	 •
Resolvendoosbre o requerimento do 11 do

março proximo passado, em que a Companhia
Docas .desSantos pe ie autorização para, na
ta.bella das taxas cobradas no aromam trigo-

. rifico que construiu no porto do Santos, redu-
zir de.20 %, tanto a taxa: do carne recebida
já congelada, como a- da carne recebida

•apenas resfriado bem cortas para cobrar, do
inicio do sooundo moa cm deante, as taxas na
mesma raz:o mensal, mas por semana do ar-
mazenamento, declaro-vos, para os fins coa-
'ocidentes que, de accOrdo • conao vosso pare-
cer em officio n. 225.,de 8 .do corrente .woo,
resolvi doferir o pedido da referida compa-
nhia, que deverá fazer opportuuamonto -novas

areduccaieo. por não serem suficientes ao que
ora ficam autorizadas (aviso so 260).

—Sr. delegado fiscal do lbosouço Nacional
no Estado de Sergipe:

Es resposta ao »vosso officio .n. 2, de 34 da
março ultimo, rofereoto oo aforamento :da
terrenos de marinhas, no amam «Lamarão»,
nesse Estado o .pretendido por Bonicio da Sil- .
%eira Fontes, tronainialcovOS, O0a cópia , coi1.
o processo respectivo, o teõr do officio n.
do 7 do corrente, em que a Inspectoria Fe-
deral do Portoso illos e, Canoas .praata 'as
cessarias , inforrnações a respeito f(aviso nu-
mero 26a).

• Requerimentos despacha*.

3, Baptista Oz Comp.., .pedinclti concosaaa
para explorar por -cinco anuos o serviço
de collocoçâo »de anautnias nas -estações.

• .corros o vagaes da estrada Noroeste do Brasil.
— indeferido.

-,

Ar
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349:7945179

Conforme se vb a renda bruta do semestre
. excedeu de muito os juros do capital empre-
gado nas obras em trafego, de modo que ao
Governo cabo pagar a Companhia a impor-
tancia dos juros do capital das obras em coro.
strucção e do capital movei a saber: réis
319:7945179 (ouro). 'Cumpre-me, entretanto,
.observar cite 'ha, falta de datas ,em varios •
documentos que acompanham a tomada do
tontasopresumindo que oitos sejam de I do
maio; »quando olla foi cffectuada, conforme-
consta da respectiva acta:—Sando s e frater-
alidade. Elmo. Exmo. Sr. Dr.J. Pires dollio,
ti. D. Ministro »da Viação o Obras Publicas. •
~Lucas Dicalho, inspector fedendo -	 -

Coufere. — Aloysio da Silva e Almeida, 3°
Official.
•tavendo-se verificado,,conforme consta da

'acta e documento junto, relativo ..il tomada
do contas da Companhia do Portode Victoria -
referente ao 2° semestre de 191a, por mim
aspprovadaoquo o capital de construção em-
pregado nas abras daquello porto„importou ,
em 5.290/1040G8, papel, solicito-vos as
tmcesaarias-providencias afim do que no The-
oopoo Nacional seja paga, por exercidos
&ndoi, a referida Companiaia, a quantia do

'8:1';03;ifa9, papel, »correspondente aos juros.
.	 G io , ao am.o, sobre .o alludido capitol, a.	 .	 .
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Hospital Evangelice, pedindo dispensa do
pagamento do consumo de agua no segundo
semestre de i9 l. i senção do pagamento do
subsoquente e.	 .	 In leferitio, qua n to

primeira parte, qitatiot á segunda, já defe-
rida nos termos , do aviso ti. 9, de 16 de ja-
neiro de 1917, a repartição de aguas -tem
inclnido nos roas de consumo de agua, por

• by(lrometro, que se referem ao desse hospital,
• enviados á Recebedoria do District° Federal,

a nota da isenção desse pagamento, de accór-
- • do com o mencionado aviso: O requerente

deve, Pois, dirigir-so ao Ministerio da Fa,-
. senda.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -CERNI;

Dia 19 de maio de 1920
Sr. inspector federál do Obris contra as,Seccas
De ordem-do Sr. ministro e em referencia

ao assumpto constante do aviso n. 481, do
23 de abril findo, transrnitto-vos incluso por

- "épia, o officio n. 1.099, de 10 da corrente,
da Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, communicando ter-se apresentado
a essa inspectoria o desenhista da 43 classe
da mesma estrada Luiz Alves Ribeiro Filho, o
ahi declarado que, por motivo de molastia
que o impede de retirar-se desta Capital,
desistia da cornmissão de que trata aquelle

• aviso (officio n. 162).

Directoria Geral de Correios
Por portaria do 18 do corrente. fói remoa

vido, a pedido, o praticante de i a classe da
administração dos Correios do Estado de San-
ta Catharina Josino Loureiro de Almeida,
para o lugar de praticante de 2° classe da
administração dos Correios do Estado de São
Paulo, percebendo os vencimentos que por

• !iei lhe competirem.
—Por outra de 19 do corrente, foi re-

ctificada a de 29 de abril ultimo, pela qual
foi removido o ajudante da agencia de Do-
tucatil, no Estado de São Paulo, Wadistair
Corrêa Tolado para igual cargo na de Jahu,
no mesmo Estado, remoção essa que foi feita
por conveniencia do serviço e dão a pe-
dido..

RECTIFICA ÇÃO
O conductor de malas nomeado carteiro de

3° classe da Directoria Geral por portaria do
0 do corrente, chama-se Bento do Lucena.
Netto e não Bento Pereira do Lucena, como
zabiu publicado.

Requerimentos ikspachadoll
Dia 19 de maio de 1920

• Carlos Martin, pedindo restituição de sua
certidão de idade.—Sim, mediante recibo.

Alberto Daniel Baronto, praticante de la
- classe dos Correios de Minas Geraes, pedindo

para ficar servindo nesta directoria, pelos
motivos que allega.—Indeferido.

Benedicto Cartuche, agente do correio da
Bocea do Acre, no Tertitorio do Acre, pe-
dindo auxilio para aluguel do casa.—A' vista

- do Informado, indeferido.

Ministerio da Agriculturas.
Industria e Commercio

Directo) Geral de Agricultura
, •	 -Lnda SI

Requerimento	 (ida

Dia 19 de maio de 1920
• Miguel Coury o outros, pedindo providen-

cia no sentido de ser o director da EscOla
Permanente de Lactieinies de Barbacena • an-

torizado a . passar as sobras tia agua da escola
para abastecer a população do local.—Sellern
a petição_

phicas o cinematographicas».—Deferido.
João do Amaral Castro pedindo privilegio

para «um novo systema de colher café com
apparelho para esse fim».—Deferido.
• A. Moraes Sz Comp. pedindo privilegio para
«um novo porta toalhas de segurança.».—Da.
ferido.

Manoel Lopes de Oliveira Filho pedindo pri-
vilegio para «o emprego da fibra do algodão
na fabricação de barbante, denominado Bar-
bante de Algodào Paulista» .—Deferido.

Naamlooze Vennootschap Pinlock pedindo
privilegio para «os melhoramentos , introdtrzi-
dos na invenção privilegiada pela petento
n. 40.2M»—Deferido.

Ilerbert Stephen MIN pediu lo privilegio
para «aporfeiçoatnelito em apparoinos cor-
tantes rotativos».—Deferitio. 	 •	 -
'• O mesmo pedindo privilegio prra «apertei-
çoamentos em phonagraphos».---Deferitio.

Henri Vicent Adam pedindo privilegio para
«um apparelho antomarico do pesagem, es-
pecialmente para liquides ,).—Deferido. -
• Amos Maury Smith pedindo privilegio para

«uni novo machinismo de d esearga para ma-
chinas ice imprimir».—Deferido.

Adolpho Lefevrd, pedindo privilegio para
ama nova app licação das cascas de arroz
para fins indnstriaes. afim de substituir o
quartzo on kaolin, c,.spaciahnente na fabrica-
ção de sapoltos».—Deferilo.

Antonio Moro, pedindo privilegio para «um
caixilho elastico para collocaçao de vidros ou
crystaes».—Derbrido.

Alfredo F. da Silva, pedindo garantia pra-
"visoria para coima -gravata dupla de laço
feito» .—Deferido. 	 .

Alce John Gerrard, pedindo privilegio para
«um apparelho para esticar e ligar Rosa.—
Deforido.

The Q. Fl. S. Company, pedindo privilegio
para «folhas do musica, em rolos, para instru-
mentos autoMaticos e contendo a descripção
da musica».—Doferido.

Francis Randolph Macdonald, pedindo pri-
vilegio para - «aperfeiçoamentos em cembus-
toros de oleo».•—Deferido.

Frederik Ihmtington Clark e outros, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos em
meios de.' transportar. madeira». — Dere-

ridForederik Oatley Bynoe, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos relativos a esquenta-
dores do ar, vapor ou gaz».—Deferido.

Edward Const,ant Southworth Parker, _poa
dindo privilegio^para'.«um processo para a
producção de imagens cinema tocra phicas com
obres naturaes, um apparelho para esse fiat
e a pellicula obtida pelo processo».--Defe?.

rldot..	
..

tore Gugliehno Beraldi e Mario Mosso, pe-E
dindo privilegio para «um barco que desliza
sobre a agua, de construcção aperfeiçoadan.•
—Deferido.

Irmãos. Dedeóca, pedindo privilegio Para
cum aperfeiçoamento na fabricação de cha-
péos do tecido».—Deferido.

Max Naogeli; pedindo privilegio para os
melhoramentos introduzidos na invenção que
faz objecto da carta-pacente n. 10.663.—De-
ferida.	 .	 -	 —

Agostinho Dias Nunes d'Almeida pedindo
priviledo Para «um novo processo de remo--
ducção do paisagens, imagens e semelhantes,
denominado Pinacotbelia».—Deferido.

Eduardo Marques de Souza polindo privile4
gio para «um novo processo galvanoplastico
para fabricação de castões do bengalas, guar-
da-chuvas, jarras, paliteiros e semelhantes,.
por electrolyse:—Deferido. 	 .-

Simon Block, pedindo privilegio para «una
novo systema do armação applicavel a camas
de desarmar ou dobrar, bem como a outras
peças de mobiliaria». —Deferido.

U. S. Industrial Alcohol C°, pedindo privi-
. legio para amua nova mistura combustiver
para qualquer uso, especialmente para sor
usada como fonte de energia e comrosta de
um • hydrocarbureto derivado de petroleo
alcool e um ingrediente para ligar ou
ver os outros constituintes».—Deferido.

In ternational Radio Telogra ph Company, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos ena
metbodos e apparolbos radio-signaladores».—
Deferido, .

Candido Piquero, pedindo privilegio 'para
«lima valvida fluctuante para recipientes do
se dar a beber».—Deferido.

Klingonberg, pedindo privilegio para «um
novo typo do einpala».—Doferido:

irecto ri a Geral de Industria •
Com m erci o

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 14 de maio de 1920

Jo?lo Paulo de Almeida, por-lindo • privilegio
para «um novo apparelho denominado venti-
lador Almeida, para ventilor e separar ma-
Mona ou outro qualquer cereal».—Deferido.

Francisco José de Andrade, pedindo privi-
legio para «uma nova caixa de descarga an-
tomatica com dispositivo destinado á desinfe-
cção de agua contida na caixa do apparelho
sanitario, denominada Caixa IdeaLn.—Defo.
rido.	 .

Francisco de Souza Pereira, pedindo privi-
legio para «um processo do fabricar uma
massa especial, destinada á fabricação do ob-
jectos do fantazia e artefactos de massa- em
geral, denominada Herculanite».—Deferido.

Joah Ilaig Walker, pedindo Privilegio para
«aperfaiçoamento em reforço motallico para
concreto».—Deferido.

Antonio Barrosa Pereira, pedindo previle-
gio para «um novo preparado para limpar o
colorir calçados de camurça, buf;a1o, paina
de qualquer qualidade ou semelhantes, dono-.
minació Olho Vivo».—Deferido.

Benjamin Arnold Mitchell, podindo privile-
gio para «um processo e iirn;. apparelho aper-
feiçoado para a peneiração do materiaes

-- tos ou pulverizados».—Deferido.
Alberto Delas, pedindo privilegio para «um

novo processo de ejectar vapor e o apparolho
para esse fim»,—Deferido.

Livio Gomes Moreira, pedindo privilegio
para «um Systema de distribuição ou selerção
dos impulsos electricos sem orgãos giratorios».
Deferido. .

General Electric Company, pedindo privi-
legio para «um systema radio receptor de_.
uma direcção».—Deferido.

. Empire Machine Company, pedindo privile-
gio para «aperfeiçoamentos em machinas de-
fabricar cylindros de vidro».—Deferido.

Corning Glass Works pedindo privilegio
para «una systoma para projecção de imagens
por moio de lampadas de incandescencia».—
Deferido.

Companhia Fabril Paranaense pedindo pri-
vilegio, para «um processo de banhar palitos
de madeira para phosphoros».—Doferido.

Isaac Harris Levin pedindo privilegio para
«nina pilha electrolytica para a producção de
oxygenio e hydrogenio pela decomposição da
agna».—Deferido.

Heitor A. Filgueiras pedindo garantia pro-
visoria para «uma machina accionada pulo
desoquilibrio proveniente do uma alavanca á
qual se poderá dar as proporções que se de-
sejar, denominada «Força maravilhosa».—De.
ferido.	 .	 -ites L

ouis Peai) pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em projecções photogra-

,
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em macbinas para encher e tapar °ear-
'rafas e recipientes semelhantes». •_--Dea
ferido.	 -

Albert Delas, pedindo privilegio para
• kamn 'novo processo para ejecção de va.,

• por e respectivo apparelhow. 	 Deres
rido.

•Milton Thomas Weeton, pedindo prio
fvilegto para «uma roda elastica, de cons.;

• trilado aperfeiçoada». — Deferido.
Nordiska Knllager Alstiebolaget,

dindo privilegio para c4per1eiçoamentos
em caixas de cylindre para rolamentos

• de cylindros com cylinciro.s convexos»
a- Deferido.

Ramon Gantes, pedindo privilegio para
em processo para a producção de fitas
ginematographicas com effeito stereos-.
copie°, e um apparelho para asso fim».•

• Deferido.
• Riichi Watanabe, pedindo privilegia
para «aperfeiçoamentos em aparelhos
resuiratorios». — Deferido.

:Pasqual De Matteis, pedindo garantia
• provisoria para «um motor a ar eompri.
niido de funccionamento automaticoa.
Deferida..

'. Paulo Passos Peçanha e Alberto Rem
Urigues Lima, pedindo privilegio para
«um novo lypo de penna d'agua deno-
minado ITydrolitro». — Deferido.

Plinio Costa e Fortunato Cagi, pedinda
privilegio para «aperfeiçoamentos em
Tubos de mola pai'p tubos do vidre, de-
nominados Lança Perfume».s •-, Defes

-
- Antonio José Pereira Bastas e Ida Re-
nato Pereira Bastos, pedindo privilegio
para «um nevo systema dti abat-jour

, denominado 41./.)a-jour Ideal». Deres
rido.

Arnaldo Fraga e Luiz Oswaldo
Carvalho, pedindo garantia provisoria
vara_cum novo .producto alirnenticio de-

- nominaV Xarin.le de ave gomegicaSN. r_•_±
Deled4o.

Aktiengesellschaft der Bisara & Stal
Werke - vormals Georg Fisclier, pedindo
privilegio para «um novo engate auto-
nnatico para wagonsa,, — Deferido.

Benjamin Franeklin Seymour, pedindo
privilegio para «um novo mecanismo fle-
xivel de transmissão e supporta para •
rodas de vehiculos». — Deferido.

Paulo Passos ', acanha e Alberto Ros -
drigues Lima, pedindo privilegio para.
cum novo regiStro para agua dançou-

'rido.
Pena d'agua inviolavel».	 Deres

Luiz Caetano Ferraz, professor de de-
senho da Escola de Miinis'de Ouro Preto,
pedindo restabelecimentb do seus an-
Mgos vencimentos 'de, 8:4008000. — In-
deferido.

M. Hilpert & C e Dr. José Witzler, -
pedindo privilegio para '«um apparelho
por meio do qual se consegue "donsesvar
par muito tempo productos que, por sua _
natureza, se de deterioram facilmente».

Submetia-se. a invenção a exame
prévio.

Lorenz & Comp ., pedindo privilegio
para «um novo processo para o preparo
de saga de mandioca, batata ou
gueiro, denominado «Sagá crystal».
Submetta-se a invenção a exame prévio.

José Baptista Duarte, pedindo privi:
legio para «um novo pae .tiarado anti-
septice. ilesinftictarilic e velerinario. --• •
Er• bïi) eita - se. a ifieYrIção a exame prévio.

João Franklin, pedindo privileg io para
«urna nova bebida sem alcool, denomina-,
da «Mate espumante». — Submetta-se

. a invenção a exame prévio.
The Rochereller Instante for Medioal

Research, ped'ipdo privilegio para «uni
processe aperfeiçbacTO para, a fabricaçao

• de compostos de arsenico»: 	 Suhmet-
la-se a innenção a exame-

Robert Mond e Christian -11eVerleiri,
pedindo privilegio para «um processo
para fabricar productos contendo com-
postos de cobre colloidaes Para fins fun-

• gicidas e outros analágos».	 Submet-
- ta-se a invenção a exame prévio.
, Paulo Watzl, pedindo privilegie para
«Mn -nove 3i ocess,o de fabricação de te-
cido. cbrdãs o semelbárae:.; cem fio de
celluloste».	 Suinnetta•-se a invenc:ão a
exame prévio.

Antonió Barbosa, pedindo • privilegia
Para cum apparelho sanitario derionais
nado «Caixa Doldrin». — Submetta-se
a invenção a exorne prévio.

Alfredo Cos Anjos, pedindo privilegia
para «aperfeiçoamentos em o referentes
a caixas de descarga para latrinas».
Submetta-se a invenção a exame prévio.,

Arfninio de Castro Ferraz, pedindo
privilegio para «um novo tubo de vidro
para medicamento para uso hypodarmi-
co, destinado á prophylaxia da Menor
rbagia, gonorrhéa e outros, denominado;•
Filattol». •-•7 Submetia-se a invenção á
exame prévio.

Decio Venturini, pedindo privilegia
para «uma tampa para fechamento tiers
metico e inviola.vel -para garrafas e seme-
lhantes, denonVnada Tampa Savoia».
Subinetta-se a invenção a exame prévio.

Eduardo Laborde, pedjndo privilegid
para. -clima bombithã- para teimar líquidos
ep watt . -e • especial-manter -infusões de
berra 'maga)... --;-- • Subtnetta-se:a inven-
ção' a -exame- pr4vio.- • • ---

Francis - Sa Inbar • • 13anenati; pedindo
ptilea- •aaperfeiçoanAntos em

processos- -de- -conservar -qualquer maio-
ria»;	 Submhtta.;se • a • invenção a çxa-
tne • pnifvio: •	 -------	 • • ----- - - "
'Amelia, Ramos Nogueira, pedindo , pri.

Y.ilegio para ann novo processo de pred

Dia 12
Henrique Monteiro Sondermann,

dindo gula para pagar a 2' e 3' annuidas
das da patente n. 9.010. —.Defarido.

Ildefonso Aynes Marinho, pedindo pri-
vilegio • para «bebidas refrigerantes ou
espumantes á base da noz de. kola».
Preste esclarecimentos sobro 1). objecto da
Invenção,

• Segunda secçãõ
Por portarias de lii do mez corrente, foram

nomeados para o cargo de delegado srecional
do Reeenwarnento no Estado de Sergipe, os

-Srs. João i',*rado 04.1 Mr.rAirao Mota, Antonio
Oliveira de Paiva o Vb:gilio ant'Anna.

-Por outra de igual data, foi nomeado o
.Dr. Francisco Freire de Andrade para o cargo
-de delegada seccional do Recenseamento no
Estado do Piauhy.

EXPEDIENTE DO SR. - MINISTRO
Requerimento despathado
Dia 18 de fevereiro de 1020

• Dr. Augusto Barbosa da Silva, director da
Escola de Minas de Ouro Preto, pst iindo trter.Z

'meses de licença para tratamento de z
saude . -De ferido.

J. R. íjitatw, pe indo privilegio para 'cum
processo aperfeiçoado de fabricação de tintas
preta de enxofrep.-Defecido.
I Walter George Tarrant, pedindo privilegio

para «aperfeiçoamentos em estruturas do
azas de aeroplanos..-Deferido.

William ilenry Nitholls, pedindo privilegio
para «uma nova macluna para fazer molda-

ões». -Deferido.
Ottmar George Stark, pedindo privilegio

para «um processo para a fabricaç.ã,o de em-
boles de motores, bombas e similares».-Des
ferido.

Hugo Pavesi, pedindo privilegio para
izaperteiçoamentos em vehiculos •cona
dous ou mais pares de rodas motoras»,
••-• Deferido.

Svenslea Ackiumulatdr Akticibolageti
jungner, pedindo privilegio para «una
electrodo para cellulas electricas, espe-
cialmente Mixilas de carga o processo
para tabrIcal-os». — Deferido.

Société L'air Liquidé, pedindo privi-
legio para cum processo de protecção das
paredes dos recintos onde se realizara
reacções sob alta pressão e a tempera4
tura elevada». — Deferido.

Visible Measura Gasolnte Dispensar;
Company of America, pedindo pri v ile-
gio para «um apparelho para registrar a
;venda de • gazolina›. —, Deferido.

" Fred Norlon Hallett, pedindo priviles
gio para «uma niachina para forçar uma

-chapa sobre outra, antes da applicação
rebites».	 Deferido.

Alain Victor Francis Marion, pedindo
privilegio para «uma bussola magnetis
ea». — Deferido.

Adriance Machine Works Inc., pedins
tio privilegio para «aperfeiçoamentos

paração do vinagre de figos».; 7-- Sub-
motta-se a invenção a exame prévio.

John WhiPaker, pecUndo 'privilegio
para (aperfeiçoamentos em cheques et
dispositivos para - imprimir cheques»..-..
f$libmetta-se a invenção a exame .pré•••
vio.

Antonio Mendes Campos Filho e Edu:-
ardo - de Maltes Topin, pedindo reconsi-
deração do despacho que mandou sub-
ir-leiter a exame prévio a sua invenção de
«um novo apparelho para letreiros de
qualquer espade, figuras ou annuncioN
luminosos, denominado Crystal lumino-
so». — Mantido o despacho anterior.
• Luiz Antonio da Cruz e Silva, pedindo
Privilegio para «uma nova farinha. ex-
trabicia do 'inhame, denominada fnhas
mina». — Indeferido, á vista do resuls
tudo do exame prévio.	 -

Francisco de Maura Cantinho, pedirida
privilegio- para «ceroulas ou semelhan-
tes, munidas de suspensorici para o ea-
ereto». — Indeferido; á vista do 'resul-
tado do exame 	 prévio.

Francisco José de Andrade, pedindo
privilegio para «uma nova fgarrafa hy-
gmnica munida de feche inviolavel, para
acondicionamento de leite o outros lí-
quidos, denominada Garrafa Ideal». —
Indeferido, de accOrdo com o art. 33,
do Regulamento de Patentes.

Dr. Alberto Augusto de Magalhães Go-Ries, lente cathedratieo da Esrida de Mi-
- nas de Ouro Preto, pedindo a gratifica-

ção addicional de 33 TO sobre Os seus ven-
cimentos, por haver completado 2,5 an-
_nos- de • serviço atractivo no magisterio
publico. —.Deferido.

Dr. Anilando de Breias Bhering, lente
.cathedratico da Escola de Minas de Ouro
--Preto, pedindo a gratificação addicional
de 20- % sobre os seus vencimentos,
vista haver completado 20 nonos de et-
fpeeatteiN;oidese. rviço no magisterio publico.

-
Marcos Tessier, pedindo privilegio

para «lima nova caixa de descarga de
" agua denominada Caixa M. Tessier».

Indeferido de accôrdo com O resultado
' do exame prévio.

.	 •	 .	 -
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAÏ; -

Requerimentos despachados
Dia 8 do maio de 1920

Ildefonáo Avres Marinho pedindo
- ertidão.	 Deferido.



Onifita-ieirã O .	 DIA1110 orne TA T.
	

gaio de 1920

TRIBUNAL DE CORÁS
CAILARA_S RUUNIDAS

Jtota-da 40' gesse° ordenaria realizada Okii
14 de meio de 1920

raESIDENCIL DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES—.

REPRESENTANTE DD MINISTERIO PUBLICO, DE. AU-.

REUNO LEAL — SECRETARIO, DR. RANDOLPRO -
!PAIVA JUNIOR

mino Soares e Tavares do Lyra e auditoros
Leonel-de Ilezpade, M. de 'Bar:os Lima; Co-

Presentes os Srs. ministros Jesuino Cardoso,

Passos Miranda e Thompson flores, foi -
aberta a sossão. •

Deixou do comparecer com canta justift-"'
cada o •Sr. miulstro Alfredis Valladão.

—Relatados pelo Sr. ministro Junino Car-
doso:

Ministerio da Agricultura, Indústria e Coin-
mordo: -

Aves° n.4.153, de 1 de abril -ultimo, pe-
dindo., á vista das ragies que apresenta', re-
consideração do despacho proferido em sessão
sde 31 de dezembro de 1919, pelo qual fer o
Tribunal de parecer que não podia sor legal-
ciente aberto o credito de 320:0005, para
despezas com o combate á: lagarta rosca no
Estado de S. Paulo. ()Tribunal foi de pare-
cer que o credito pôde ser legalmente aborto.
¡Foi voto. vencido o do Sr. ministro Tavares de
Lyra em face do art. 42 da vi eoente lei do
receita.

Alinisterio da Fazenda:
Processos de concessão:
De meio soldo e montepio, a titulo ae re•

versão, a Noetnio e Minervino, filhos do ca-
pitão do corveta Antonio-Condido Lassa; .

i	 De montepio civil, a titulo de reversão, a
V. Francisca de Assis Montenegro. 	 .

Voram julgadas legam as concessões.
Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso . n..210, de 6 do corrente mez, com

cõpia, do decreto n. 14.156, de 4 do mesmo
reco, relativo á abertura do credito de réis
A2.300:000e; destinado a, despezas com ae-
quisições o installações de material fixo e ro-
dante nara a Estrada do Ferro Noroeste do
Brasil:—Ordenou-se o registro.

—Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
moremo:

Aviso a. 1.342, de 14 de 'abril. ultimo, con-
cedendo wadlantamento de 2:0005 ao ioaPP-
ctor Itinerante Socrates Renari de nela' Al-
vim, para despezas de prompto pagamento.—
Ordenou-so a registro.

-- Relatados pelo Sr. ministro Monteiro do
Barro: Lima:	 .

Ministerio da Agricultará, Industrio o Com-
enraio:	 ._

Aviso ri. 372, de t do corrente más (por ch-
pia) com o contracto celebrado com Ernesto

Onçalves Carneiro o outros, para servirem
tomo auxiliares de laboratorio da secção de
Voterinaria do Serviço de Industrio, Pastoril.
—Ordenou-se o registro.

Aviso mi. 370, de 1 de maio corrente, com O
ç_eatracto , celebrado com o Dr. Humberto
tieemão para servir como , naturalista no Mu.
ou Noeional.—Ordenou-se o registro. _
Ministeriolda Fazenda:
Processo de concessão do meio soldo *e
ontopio. mediante aputillas, a D. _Rosa For-

;andes de Bustamante Sá .—Foi julgada legal
concessão.

..Ministerio da Viaçã'o e Obras Publicas:
Aviso n. 363, do 30 de janeiro ultimo, pe-

indo que o saldo de 209:000$ da distribuição
o -303:004 á Delegacia da Bahia, feita de
cerdo cone o aviso a. I.222, de_16 de. maio

coteje, seja transferido para o exereicio,de
-2X -continuando distribuido á mesma delo-

gacia, para ser entregue como adiantamento,
em prestaçõos, ao engenheiro Messias Tele
?leira Borges, para dcspczas com estudos e
eonstrucção da Estrada de Ferro Petrolina

Therezina.—Registre-sc a transfcrencia.
Quanto ao adiantamento deixa o Tribunal ele
,ordenar o registro, por nao ser conhecida a
situação do responsarei, bem assim por não
ser prffiltii'le o expediente dessa natureza
por meio cl2 distribuição de credito.

— Relatado -pelo Sr. ministro Camila'
Soares :

Ministerio da Fazenda:	 .
Processo cle concessão de meio soldo e mon-

tepio a D. Noemi -Andrade deSouza —Foi jul..
gado legal a concessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e come
mareio:
• Aviso n. 2.41, de 10 do corrente rriez,
concedendo o adiantamento de 60:000$ a
Francisco Aragão, para pagamento de despe- '
zas cem execução do serviço censitario no •
Estado do Rio do Janeiro.—Ordenou-se o re-
gistro.	 .	 .

Ministerio da Fazenda: 	 •	 -
Aviso n. 101, do 26 de abril ultimo, com o

proceseo relativo ao pagamento de premio a
que 'se julgam com direito Vicente dos Santos
Caneco & Comp„ por- terem 'construidos um
cintel' denominado «Batelão n: 2»,—Deu-se
vista do processo a° Sr. ministro Jesuind
Cardoso;	 .

— Relatado pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio-da Fazenda:	 •
Processo da CODEESSSO de montepio civil a

D.. Adelaide de Casyro Mascarenhas e outros.
—Foi julgada legal a concessão.

-— Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Ministerio da Agricultura, Industrio o Com-
mercee:

Aviso n. 372, de .1. do.corrante mez (por có-
pia), com a cópia do contracto celebrado com -
Antonio Rodrigues Vieira Junior,, para servir
como geologe encarregado dos serviços de
sondagem de carvão do palra e petroleo.—
Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazedda:
Processo de concessão de aposentadoria a

Francisco Corra de Barros. Foi julgada
legal &concessão.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores:
Aviso n. 2.123, de 30 do abril ultime com

a cópia do decreto n. 14.155, da mesma data,
relativo á abertura do credito do 21:0005, •
para paramento á Sociedade de Concertos
Symphonicoe, da subvenção de 1919.—Orde-
nou-se o registro.

Finalmente pelo Teibunal, conforme pro-
cesao relatado pelo Sr. ministro Camilo Soa-
res, foi julgada legal a applicação dada ao
adiantamento de 6:0005,.. recebido pelo,the-
soureiro. da Casa da Mbeda José Pinheiro de
Andrade,, para despezas de carretes 0131
1919.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente disu por findos os trabalhos o
designou o dia 17 do-maio de 1920 Dora a se-
guinte sesse.o ordinaria.

•
O Tribunal de-Contas em sessão do Cansaras

Reunidas, realizada em 44P de maio de 192e,
julgou 47 processos, sendo:
Consultas 	

5
,	 2
	 ...	 2

	  .........

PRIMEIRA CAMARA

Ui' Cessão ordinaria. em 17 do maio
de 1920

TRESIDENCLI DO sa. MINISTRO PEDRO SOARES
REPRESENTAZÇTE DO :mimem PUBLICO, DR.

REUNO LEAL — SECRETARIO, DR. JOSÉ.
MORAES

Presentes os Srs. • ministros Camillo Soares
°Tavares do Lyra o auditor Passos Miranda;
servindo interinametite no cargo' de ministro,
foi aberta, a sessão.

leelatados pelo Sr. ministro Camillo Soares:
Ministerio da Agrieultura, Industrio e Com-

mercio—Avisos: •
N. 2.012, sem data, credito de 20:000$ . á

Delegacia Fiscal no Maranhã,o, por conta da
verba. 22e, do 1919.

Ns. 1.709, 1.737, 4.782, 1.816,, 1.077 o
4-..995

'
 de- 6: n 8 do corrente, pagamentos

de 53:225$, 246$, 497$, 1:2105; -29:9995250 e
979$, a Vellon'elorelli & Comp., a J. L. Costa
&Comp. (1.737 o 1.782), a Brandão Prado
es Co:11p, a Moreira Barbosa e L. Costa
fiz 'Comp., respectSvamente, de fornecimentos
feitos em proveiro de diversas repartições do.
ministerio, em 1919.	 .•

Ns. 1.415, 1.490, 1.905 o . 2.015, de 16 o-19
de abril proximo findo e 8 do corrente, idem
de 2:8985100, 6e5e0e, 29:47,9$200 o 7:0015620
á Companhia Nacional de Navegação Costeira
centro, á Estrada de Ferro Central do Brasil,
ao Lloyd Braeileiro e á Companhia blogyatix
de Estradas de Ferro e outras, de transportes
concedidos em 1919.

-Foi ordenado o registro dos paga montas e ,
distribuição do credito Mencionados.

'N. 1.844, de 8 do corrente, pagamento de
3:8025 a Brandão Prado & Comp. o mires,
de fornecimentos feitos para a Estação Geral
do Exporimentação de Campos em 1e19.—
Recusou-se registro á despeza, porque, ne.o
indicando , o aviso a importancia devida a cada
uma das firmas fornecedoras, não estão as
contas rubricadas pelo ordenador da -despeza.

N. 1.739; de 6 do corrente. pagamento do
475$ ao jornal_ Correio Paulistano do publie
cações em proveito do Serviço do , Industrio._
Pastoril; em 1919.— Registrou-se a despesa.

Ministorio da Fazenda:
Processos:
De Pagamento:
De 1:776g a manoel do Rego Filho, do tra-

balhos executados na Directoria de Contabili-
dade dd.Thesonro Nacionaleem 1919;

Do 1.55828 ti Société Alionymo du Gaz de
Rio do Janeiro, de luz electrica fornecida
para o escriptorio do administrador da Villa,
Proletária Marechal liermes, em julho e ou-
tubro ultimos; -

Do 1925 á Antonio Alves dos Santos, de
fornecimentos feitos para a Contabilidade do
Thesouro Nacional, em 1919;
- De 1o4 a Souza Baptista. 4: Comp., idero,

idom, para a Elecobedoria do District° Yet
deral, idem;

.De 655 a Fred.. Figner, idem, 'idem, o con-
certos, para a Directoria de Estatistica Come
marcial, idem:

'De 2:1845050 a João Pires branco,de diviIa

de exereiciosliados.
Daterminousse o registro- dos pagamento,se
.De distribuição do credito de 3:3375400 ao

Thesouro Nacional, poo couta da verba 14e,
consignação «Machinas, acquisição, etc. a.—
Ordenou-se o registro da distribuição do cie.:
dito mencionado.

Ministerio da Guerra—Avisos:
*eis. 65 O 89, de 20 do janeiro ultimo e 10 de

corrente, pagamonto de 2:484$288 á Brasiliae
nisclie Elecericitats Gesellschaft, de assignatu-
ras de aeparelhoe telephonicos por conta- do
ministerjo, em 1919.—Recuson-3e o registro á
despeza, por ter .sido a mesma ordenado ttiri
importai-1M, maior que a devida.	 -

1.
Pensões. 	 -,
Creditos 	
Adiantamentos 	 .•••••
Contractos 	 ••••-•••	 3
Transferencias 	
A posentadorias 	 	 , ........ •••••• 
Comprovações. 	  1
Diversos

• •
	 .17

,

•
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Ns. 318 e 93, do 21 de fevereiro ultimo e.
12 do corrente, pagamento de 2.994 a Isnardl
& Comp., de fornecimentos para a Intenden-
do. da Guerra, em 19I1;	 •

Ns. 1.313 e 87, de 22 de setembro do armo.
passado e 8 do mez corrente, paearnento de
1:4715100 á Companhia Estrada ea Ferro aão
Paulo-Rio Grande, de passagens o transportes
concedidos cm 1918:

Ns. 631, de 19 do mez papaias') findo, idem
de 7:074$2a0 ao Lloyd Brasileiro, idem, idem;

N. 092 de 4, idem de 16 580) á Companhia
Na.cional da Navagaç5,o Cost ara, idom de 1919;

Ns. 370 e 94, este em cópia, de 2 de março
ultimo o 12 do comento, idem do 8:938%700 á
7ho Leopoldina Railway, Ca., Limitara idom
idem. -

Ordenou-se 'o registro dos pagamenaos.
Ministorio da Justiça o Negocias Interior!

-Avisos:
N. 1.012, do 1 de fevereiro ultimo, soli-

citando reconsideração do despacho do 1.9 de
dezembro do armo passado que negou re-.
gistro á despeza de 0:7205, do indemnização
a Brigada Policial do -Districto . Federal por
fornecimento de fardamerlto para a Compa-
nhia Regional do Departamento de Tarauacá,
em 1919, a que se refere o aVid0 n. 5.390,
de 18 de novembro daquele anuo.

0 tribunal recusou registro novamente ã.
alespeza, por silo estar comprovado o recebi-
!Ponto do Material.

N. 1.78, de 12 de abril proximo findo,
malta de 2.03851.1a7 á Delaga.cia Fiscal, na
33a/na, por conta da consignaçao «Moveis, .
material o eventuaes para o serviço geral»,
da verba 21, e, de 1010, para pagamento de
differença de vencimeatas, e de vencimantos
por substituiçlo do inspector de saude do
Volto de S. Salvador e pelo enraiai° interino*
do cariz° de ajudante. - Net:SOU-Se registro

despesa por impropriedade do sua elassi-
&ação.

Ns. 2.230 e 2.283. de 10 o 12 do corrente.
pagamentos de 15:0.12$, e 33:8505500 a Soa-

Por 	 forne-

cimentos e trabalhas execiaalo3 para o Mi-
Instado em 1919.-Foi °danado o registro.

alinisterio da 1Tiaaão o Ola.as Publicas a
-Avios

Ns. 4.615, 1.655, 1.707 o 1.721, de 4
'7 e 8 do corrente, pagamentos de 277% a
L L. Costa & Comp., .23:7195460 a Vilas
)as & Co npao outros 21:4.415800 a Silva,

Macedo & mip. e outros e I5:897$117 a P.
Nloreira St Comp. o outros, do forneci-

mantos Mitos i ara a Inspectoria Federal do
Obras centra as SO,:233, o E-sarada de Ferro
Central do Brasil em 1919; `•

Ias. 1.542, 1.680, 1.6511, 1.823 o 1.818, de
23 do tnez proximo passado o 7. 4 o 14 do cor-
rente, idem de 34:9505.7:1908707,25:249%280,
57;404859 o 599:204 a Mayrink, Veiga &
Comp., á Brasilianischo Elektricitats Gesells-
chaft e outros. , a-Souza Baptista & Comp.

' 
e

outros, a Banzari a & Comp., o a Trajanode
Medeiros & . Comp., do fornecimentos feitos,
•os tres primeiros o de taabalhos executados,
os dons unimos, para a. Estrada do Forro
Central do Baasil, em 4919

•N. 1.681, de 0. idem de 50:893$407, cora
rospondente a $.13.215.65, a M. Costa e
outros, de fornecimentos feitos para a mesma
estrada, idem

N. 1.555, de aa do MCZ passado, idem da
2:2183160 - á - Companhia Nacional de Nave- a
gação Costeira, de transportes concedidos
para a Repartiçao Geral do 3 Telegra,phos,
idarn;

Ns. 1.501, 1.595 e 1.608, de 30 do inez proa
Sim findo, idem de 77$200, 2188161, e.
1115062 a The Rio do Janeiro Tramway,
Ligbt , and Power Co., Ltd o á Sociótó • Ano-
aSyme du Gaz de Rio de Janeiro (2), do con-
sumo de energia e luz eleetrica3 pela Repar-
tição do Aguas e Obras Publicas, em 1919 • 	 .
• N. 4 ;317; do 7 do mez passado, idem 'de

194:990a513 á Companhia Estrada de Ferro
Sào Paulo•Rio Grande, de medasao prOvisoria
dos trabalhos execiaados em • doiam-Viro ulti-
mo, no rani , 4,1e Paraiaapanema-Prolonga-
mento a Durinhos, no trecao entro "CS kilo-
metros 102,5 e 127,5

Ns. 1.538 e 1.931, de 23 da abril findo
e 14 do corronto, 'além de 22:938$693 o
02:4S15843, respectivamente a Josquiin Luiz
Mandiw e José Antonio Soares, idem. idem,
no mesmo mez, no -ramal de Montes Claros e .
no ramal de Marianna a Ponto Nova, da Es-
trada de Forro Contrai do Brasil.

.0 Tribunal mandou dar registro aos pagas
414/lentos mencionados.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
layra:	 -

alinisterio da-Agricultura, Industria e Com-
mareio - Avisos:

Ns. 1.707, 1.779, 1.701. 1.966 e 2.032, de
e, 7, 8 o 40 do corrente., pagamentos de for-
becinaentos feitos ao ministerio a José Pinto..
e outros, na quantia do 127:571Z021, pisa Vir-
mino Fontes, na do 1185100, por Sdares ,So-
brinho & Comp. o outros na de .165$, por
Brandão Prado as Comp'.,.na de 1:258$ e por
J. L. Gosta & Comp., na de 770900:	 a -

Na.. 1:423, .1.a35, 1.551 e 2.189, de 1-0
22 do inez passado e 14: do corrente, idem
das folhas de auxilio para aluguel de casa ao
poateiro do Serviao de A. Pratica,. na imPar-
tancia de :05, de nalia de custo (2) aos fun-
c,ciona.rios Dazavio ataviai/is PrOt01110 O alenri-
que Loaba, nas de 2935 e 60)5, e de. diarias ao
agronomo Osea ada Siqueira alarma; 	 •

N. 4.190, de ia do inez passado, idem . de.
55$ ao porteiro da Junta Coa-marcial do Rio -
de Janeiro, de deapezas [Mudas por. elle feitas
em proveito da niosma repartição, .em janeiro
ultimo. • .

Foi ordenado o registro.
Avisos ns. 4 e 1.382; deal de janeiro e111

de abril deste aniso, relativo3.aa pagamento
á Companhia Estrada de Ferra S. Paulo Rio
Grande, de 358S, • de transportes enactnados
para o ministerio. - Foi ramisiam registro
desasara p r imprapieda lo do ciassificaaão.

• Alinisterio da Fazenda:
Processes:
De distribuiçao de creditas: 	 •
De 2:2315297 á. delegada do Thespuro em

Londres e :i95191 á na Balda, pelas verbas
«Exercicios findos» do 4919 o 1920; 	 •

De 1:466506a á delegacia fiscal na Bahia o
3:3603 á no Paraná, idem da verba 5% lettra
a, de 1020;
,_ De 180$ e 232%533, 8:000; e 11:4255805 ao
Thasonro Nacinnaa 2:1008 e 1:0005774, 6005
7:5814'515 á Delegacia Fiscal na Bahia, á coa-
ta das verbas 5", lettra a e 31 e, do 1919 e

"tio; 1 :8355555 as no Maranhão, 425298 á em
Santa Catharina, 4:58434a, 8:9.1159351
6:9545838 e 13:5005 ao Tia...sola° Nacional,
idem da verba 5', lettra é, idem.

Foi ordenado o registro da diaribuiçao dos
credites. •

De 8335332 o 8395784 ao Tliasouro Nacional,
á conta das verbas 58 , letra a c 31 9 , de 1919

1920.-L- Mandou-se registrar.
De pagamento :
De 4915 o 1:7855, folhas doa engenbeiros

Euzebio Naylor e Oswaldo J. de Aguiar Ca-.
valcanto o outro, por serviços • feitos em São
Pardo o na Fazenda N. de Santa Cruz, no
mez do abril ultimo ;	 • -

ae 310598) a Arthur Fernandes & Comp.;
413960 a diverso. 395500-a Fontes Garcia &
Comp., 3:8008 a •Villaa B6a3 <St Comp.. 085800
a diversos' o 1:3835128 á \Vertera Telearaph
Compauy, Limitei, do fornecimentos e tra-
balhos 'executados para diversas repartiçad"
do usinaste ao;

De 4:200$ a Joaé Nunes Badala') e 5393700 a
José Candido Pereira e 2995400 a (abaulo,
Buena, de dividas do exermaioa findos..

Foi ordonado o registro: 	 .
De 4095, pela verba ar/oposições e Read.

tuiçÕes», de 1919, a José liodriguoa Cabral
Noya, de vencimentos que lhe foram descola-
fados:- Recusou-se registro á despeza, por •
impropriedade de classificação, devendo a
mesma ser processada de aecardo com o de-
creto n. 10.145, de 5 do janeiro de 1889.

Ministerio da Guerra - Avisos :	 •
• N. 668, de 29 do niez passado, distribulçaa
alo credito do 1:2785600 á Delegacia Fiscal no
Espirito Santo, por conta das verbas 19', 29a
o 21 3 , do 4919;

- Ns. 67, 84, 032, CG e 870; de 17, 19, 26 a
29 do abril e O de maio do 1920, pagamento
de conta; do . Lloyd Brasileiro, de passagens 0
transportes realizados por conta do ministe-
rio, nas iniportancias 4e9:208$081, 14:8615900,
17:4125500, 10:3995790 e 4:1715470;

• Ns. 31.4, 333, 371 e 797, de 25 o 20 do fe-
--varela°, 2 de março o 4. de maio do viganté
anuo, atum, idem da Companhia Veria) Carril
Jardim Botanico contra, na quantia de 4:4165,
da Sorocabana Rallway Company Lirnitod, na
da 12 . a515700, da Companhia E. F. ladderaes
Brasileiras, Rade Sul Mineira nade 50:3478600
e da Companhia Nacional de Navegaçto Cosaa
teira, na de 7025203; de transportes fornecie
•dos para o ininisterio;

:N.' 701, do 6 deste neez, idem, idem de The
Amazon Iliver Steam Navigation Co., na de
5191360, idem, idem:	 .

N. 90, do 11 do corrente, a de
12:3519200 a _Moreira Barbosa &Comp., 4
torneamentos ao ministerio em 1919.
• Foi ordenado o registro dos citados paga-. .

mentos,	 .
•Alinisterio da Justiça e Negocios .Interiora3
-A visos:

•N. 1.269, do 12 de março ultimo, paga- -
monto de 3738500 á Companhia Leitaria Leo-
poldinense, do fornecimentos feitos ao minis-
torio;	 -	 .

N. 1.771, de 10 moa transacto, -idem do
diarias, no moa de março siaste anuo, aoa
tripulantes das lanchas da Inspeetoria da Po-
licia Maritima, na importariam do 2185000, *
Ordenou-se o ragistro.. .

	

.	 _- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.588. do 12 do corrente, paga-

mento de 59:0975561 a A. Araujo & Comp.,
do obras effectuadas na Ilha do ,Mocangua. em
1919.-Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas a=
Avisos:

N. 1.298, do 31 do março ultima, annullaa
ção da quantia do 1:2005 na Delegacia do Rio
Grando do Norte e distribuição da. mesma á
Delegacia Fiscal na Bahia, por conta da verba
7", de 4.919;

. 59, ade 4 do corrente, pagamento do -
59:9255421, ouro, á Compagnie Françaiso du
Port do Rio Grau to do Sul, do garantia de
juros correspondentes ao parlado dei de julho
a 17 de outubro de 1919;	 . .

Ns. 1.317, 1.559, 1.578, 1.786, 221 e 225,
de 3. 20 e 29 do mez passado e 12 e 14 do
corrente, pagamento de contas de mediaaea
provisorias dos trabalhos exocutado.s em dia
versos trechos das Estradas de Ferro S. Paulo
!lio Grande, Central do Brasil e Oeste de
Minas, 'saiais duas primeiras companhias. nas
impartandas de 102:9005957 e 10: 5803, por,
Alfredo de Azevedo Alves, na de 88:1:005.1131,
por José- antonio Soares, na do 5:145$739 0 '
pisa F. Fricarico & Comp., nas do 8:018815a
o 7:885522.;
. N. 1.432, de 13 domes passado, pagamento

de 925$ da folha, de diarias do engenheiro da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaos, •
Luiz Le Coeq de Oliveira, de Janeiro a Março
deste anuo ;

Xs.. i .59,2, 1 .553, 1 .594,' 1.600 o 1.816, da
2o1 26 e 30 de abril o 14 de maio deste armar'

ti-pagamento de fornecimentos feitos ao miu
Terno, por Laport Irma() al Comp., na quais a:.-
do 5:607$760, por Joao Vargas o outro,0
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de 1:0235, pela S. 4.. dn Com de de Ja-
neiro e outros, nas de 152$889 e 96:3625159 C
por Dias Garcia & Comp. c outros, na do
1:605920

Ns. 1.607, 1.601, 1.638, 1.654, 1.716, 4.768,
de 30 abril, 4, 8 o 11 de maio do corrente,
idem, idem por Fontes Garria e outros, na de
1902O5, por F'. Costa & Comp. e outros, nas
de 257$200 e 1;8005, por Fonseca Almeida
to Comp. e outros, na de 265705953, por J.
L. Costa & Comp. e outros, na- de 41:2235804
e pela The Rio de Janeiro Trarnway Light
& Power co Linaited, na importancia de
27:0805500

Ns. 1.673, 1.798, 1.025, 1.927 e 1.934, de
5, 12 e 14 deste moa, idem, idem, idem, por
ljeitor de Mello, na de 21:0005, por Dano! e
Company Inc of Brasil, na do 33:0595310 pela
Companhia Nacional do Electricidade, na de
57:6655965, por José da Silva & Comp. e ou-
tros, na de 219:6375740 e por Augusto CVLIZ e
outros; na de 23:4275038.

Foi ordenado o registro dos ditos paga-
mentos.

—Relatados pelo Sr. auditor Passos de Mi-
randa:

• Ministerio da Agricultura, Industrio o Cona-
mercio—Avisos:

Ns. 1.434 o 1.451, de 17 do moa passado,
pagamentos do 76$ e 20$ á Maria Paschoal
o Moreno Borlido & Comp., de lavagens de
toalhas em janeiro o fevereiro ultimos, para
a Secretaria de Estado o de fornecimento
para a Escola Superior da Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, no anuo passado;

N. 1.545, de 22 do mor passado, paga-
mento de '705, de auxilio de aluguel de casa
do mor de janeiro ultimo ao porteiro do Ser-
viço Geologia) e Mineralogico do Brasil Ar- -
naldo Miranda;	 •
• Na. 1.689, 1.719, 1.765, 1.845, 1864,

1.897, 1.915, 1.955 o 1.971. de 4. 6,7 e 8 do
corrente mez, pagaiiiéntos de 3;8535500. 735,
955500, 1:6815, 1355';00, 276S, 141:9855,
2:240$ e 209$ de fornecimentos feitos no
anuo passado a dependc• ncias do ininisterio;

; N. 1.702. de 5 do corrente mor. paganionto
de 4:2835333 ao Dr. Alfonso Fonsoca , de
vencimentos, no periodo de 14 do abril a 31
de dezembro de 192, como auxiliar technico
do Serviço de Industrio Pastoril.

Mandou-se registrar.
- N. 1.385, de 15 do mez passado, paoamont0
de 5485800 a M, F. Costa e outro, de f nme-
cimento de gelo no anuo passado ao Serviço
de Industrio Pastoril .-0 Tribunal reso'.veu
manter a sua anterior decidi°, visto verificar
divergeocia, quanto á classificação da despoza,
entre a °adiam de pagamanto e a factura.

N. 1.475, de 19 do mor passado, .paga-
mento de 1:780$ da folha de diarias do mor

• de fevereiro ultimo, do passeai teclinioo do
jervioo Geologico o Mineralowico.-0 Tribu-
nal recusou registro á deSpeza, Por não
constar o seu empenho prévio.

N. 3.457, de 18 de outubro ultimo, paga-
mento de 205$ a O Imparcial, do publicaaues
je odit.aes no correnteanno.-0 Tribunal re-

•Ousou o registro á despem, por impropriedade
de classificaçao.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento;
De 5:175S a J. L. Costa & Comp., de torne...

cimentos á Directoria Ceio' do Gabinete:
De 4805 ao ofricial aduaneiro Noracidio

França, por serviços prestados no Lazareto da,
•/lha Craode no puno :o do 12 de janeiro a 28
de fevereiro do corrento anuo:

Do 2075564 á Societé Annyme du Gaz de
,Rio de Janeiro, de fornecimento de gaz c luz
eleetrica em agosto ultimo, ao proprio nacio-
nal da rua do Aqueducto n. 1.632;

De 1:3745100 . a Silva Saatos &Comp., de
serviços executados no edificio do Thesouro
';niooional; no anuo passado;

»URI° .OFFIQS.1;

De 2515100 a Fontes Garcia •aa Comp., do
fornecimentos feito em dezembro do anuo
passado para as obras de conservação da Villa
Proletaria Marechal formes;

De 70s ao escrivão da Colloctoria Federal
em Petropolis Fernando da Bocha Miranda,
de juros sobro fiança ;

Do 1315750 a The Ílio de Janeiro Tramway
& Light C°., Ltd., de fornecimento de energia
electrica, em novembro ultimo, á Estatistica
Commercial;

De 595580 ao encarregado da Vila Prole-
tarja Marechal Hermes, como indemnisaçã,o
do despem de pronipto pagamento feitas em
dezembro ultimo;

De 711.5 a Arthnr Fernandes & Comp., de
fornecirneutos feitos, em 1919, á Directoria
do Patrimonio Nacional

De 1335 ao tenente-coronel Constan•io Dés-
ehamps Cavalcante, proveniente de differença
diarias que deixou do receber de '7 a 22 de
setembro de 1917

De 1:1445085 ao tenente-coronel Tertuliano
de Albuqutrque Potygua.ra. proveniente do
terço de campanha a que foz jia, do 19 do
janeiro a 30 de junho de 1918, quando major
em operações de guerra na França.

Foi ordenado o registro dos citados paga-
mentos.	 -

De distribuição dos credites:
De 5:2205, á Delegacia Fiscal no Estado de

Pernambuco, por conta da verba 17° e de-
creto ri. 44.097, de 15 de março uitimo.-0
Tribunal ordenou o registro da distribuição do
credito, feitas as annullações indicadas no
processo.

De 10:0005 á no Estado do Minas Geram,
por conta do que fai aberto pelo decreto nu-
mero 13.891, de 25 da novembro de 1919. —
Mandou-se dar registro o officiar, nos termos
da informação da directoria.

Mn-listem da Guerra
Avisos
N. 8, de 5 de janeiro 'ultimo, pagamento do

8:3105470 ao l.loyd Brasileiro, por transportes
realizados, em 1918

Na. 621 o 632, de 19 de abril ultimo, idem
de 13:7605.160 e 7:6205780 ao Lloyd Brasileiro
de passagens e transportes realizados em 1919
e 1918

Ns. 398 o 01, de 6 de março o 12 de maio
do corrente anno, Minn de 12:352700 á Com-
panhia Estradas de Ferro Podera.es Brasileiras
flOde Sul Mineira, do passagem e transprtes
fornecidos em 1918

248, de 14 de fevereiro, e 88a do 10 do
maio, alem de 2:2895600 á Companhia Es-
trada de Ferro São Paulo-- io Grande, de
transportes o passagens effeotuados em 1919;

',25, de ii do corrente mez. idem do
198$ 00 á Companhia Nacional do Navegação
Cosonra, .de despezas de aroma/moagens, por
conta do ministerio, em 1919.

Mandou-se registrar.	 •
Ns. 1.9s, de 13 de fevereiro, o 80, de 29 de

de abril do corrente armo, pagamento de
7:1575100 á Companhia Cantareira de Viação
Fluminenso. de passagens e transportes reali-
zados em 1919. —O Tribunal resolveu manter
a sua anterior decisão.

Ns. 669 e 685, de 20 e 30 do abril ultimos
credites de 3035899 e 1:3175332 ás Delegacias
Fisco es do Ceará e Paraná, á conta da verba
10° de 1919. — O Tribunal ordenou o registr0
da distribuição dos creditos, feitas as annulla-
ções indicadas.

Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores—
Avisos:

N. 1.359, de (8 de março ultimo, pagamento
de 5715550 a Barboza Albuquerque & Comp.,
e outros, do fornecimentos feitos ao Instituto
Benjamin Constant, no anuo passado;

N. 1.744, de 9 de abril findo, pagamento de
67$ ao porteiro do Tribunal do Jury, José de
Oliveira Pinho, de indemnização de despezas
de prompto pagamento de janeiro a março
4o corrente anno;

aio de 1020

N. 2.176, de G de maio doacorronte nen- ,
pagamento de 21:0005 ao presidente da
dado dodo Concertos Symphonicos, Fra,rmas.oc
Nunes Junior, de subvenção relativa a1.919.

Mandou-se registrar.
Ministerio da Marinha:
Avisos:
Na. 1.493, 1.545, 1.500 o 1.674, de 5, 10 e

11 do corrente 'noz, pagamento de 7:7305470,
39:3365850, a5:18)567l.; e 2:43:5600 a Alberto
d'Almeida & Comp. • e outros, de forneci-
mentos no armo passado. —O Tribunal or-
denou o registro das referidas despezas.

Ministemo das Relações Exteriores: 	 •
Aviso n. 413, do 16 de abril do corrente

anuo, pagamento a Fred Figner de 5:6015;
do tornecimedtos feitos

'
 durante o corrente

anuo, á Secretaria do Estado. —O Tribunal
converteu o julgamento' em dilgencia, para o
fim de se requisitar a rectificação de que
trata o parecer da 1° directoria.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avisos:

Na. 1.602, 1.603 o 1.605, do 30 de abril
do corrente anuo, pagamentos de 5715788;
1:7295500 e 4:2355 a Tile Rio do Janeiro
Tramway,. Light and Posver Company. Li-
mited o outros, de fornecimeotos feitos oni

1919;N. 1.565, Idem de 1.491:25550SO a Amaro
da Silveira & Cc np., de for :Mi-lentos feitos
á Estro / de Ferro Central do Brasil em
1919;

Ns. 1.554, 1.03 o 1.70G, de 26 de abril e
7 de maio, idem do 2515820 a !lime 82 f;omn.,
e Companhia Nacional do Eloctrb liado ;
8325356 a 1. da Macedo o outros o 20:6085735
a J. L. Costa & Comp. o outros, por forneci--
mentos á Estrada de Ferro Central do Brasil
em (919;

Ns. 1.782 e 1.81b, de 12 o 14 do maio-
idem de 994:3005 á Companhia Estradas dia
Ferro S. Paulo a !aio Grande 43 outros e

•194:3035800 a Arnaldo Braga & Comp. e
outros, de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Bradi em 1919:

Ns. 1.627, 1.613, 1.702 e 1,776. de 4 do
raio, 30 do abril, 7 e (1 de maiô do corrente
armo, nogamento de 2:4t)5000, 19:4801540,
111:3535080 o 72:8155505, de torneio-mios
á Estrada de Ferro Central do Braail, de me-
dições provisorias proced las na C atraia do
Fer -o Oeste de Minas o de forocciinentos á
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Gr ode, em
1919;

-N. 1.502, do 30 de abril da mesmo anuo.
idem de 6042,73. ouro, a E. M. Bocha 4.•
Comp., do fornecimentos feitos á Repartição
Geral dos Telegraphos no armo passado;
-N. 1.719. de 8 de maio, idem de réis

222:3855392, d forneci .tentos feitos por
Mayrink Veiga di Comp. e outros á Estrada
de Ferro Central do Brasil;

N. 179. do 19 de ah'it. idoin do 2:8168548
á Companhia Nacional de Naveg,aaão Costeira,
proveniente do transpoote de pessoal da Re-
partição Geral dos Tolegraphos, no anno pas-
sado;

N. 215, de 10 do corrente mez, pagamento
de 10:0365564 a nhiladelpho de Andrade, de
serviços executados na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no armo passado.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos.

N. 1.132, do 15 de março ultimo, credito
de 0:000$, sendo 509:0a05 á thesouraria,
da Estrada de Ferro Oeste do Mias e reis
250:0005 a Delegacia Fiscal do Thaso oro no
Estaalo do Minas por, conta do que foi aberto
pelo decreto n. 14,091, de 8 do março do
1920.-0 Tribunal ordenou o registro da dis-
tribuiçao do credito.
- _Aviso n. 1.593, de 30 de abril ultimo, pa-
gamento de 3:3835180 a Mayrink Veiga &
Comp., de material adquirido pela Reparti-
ção Geral dos Telegraphos em 1.9i9,-•-Reol



de do classificação.
• Nada mais hamendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhoa
decapito: o dia 18 do corroute para a roaliza-
çâo de moa sessão oxtraordinaria.
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cusou-so neeestro á despeza, por improprieda-

thlmç-m0

SEGUNDA CAMARA

• 184 sessão ordinaria, em 15 de maio
de 1920

pRESIDENCa DO SE. MINISTRO 'SESUINO
CARD'060 — REPRESENTANTE DO MINIS-
!TEMO PUBLICO, Dit. OCTAVIO TARQUINIO
n— SECRETARIO, DE. viçoso aanniar

a Presentes os Srs. ministros Leonel
Filho, Barras Lima e auditor Thompson
Flores, servindo do ministro, foi aberta
a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A. Oli-
veira Lima, Olegario Bernardas, Eduardo
Lopes, Leeiz Rert4 Buenó Brandão Fi-
lho e Alfredo Mavignier.

Relatados pelo Sr. ministro • Leonel

Processos:
l)e prestaaão de fiança:

'Do Octavio de Novaes, adminealrtidor
kla Mesa do Rendas de Capacete, no Es-
tado do Amazonas, de 4700$, em uma
caderneta da Caixa Econornica;

Dostelho...toros - federaes:
Antonio Bernardino de Almeida, em

el. Gabriel, Moura e Barcelos, naquele
Estado, de 600a, idern;
a Francisco Cardoso Lopes, em Bom.
Despacho, Estado de Minas Geraes, de.
1:100e, Wein.	 •

O Tribunal julgou idoneas e . suffielen-
tes as fianças do que se trata.
• Do Addison, de Mirones Barros, ea-
crivam da Gelleeteria Federal de Boa

atuiria Estado de Sergipe, de 350$, em
urna caderneta da Caixa eeconomica, coroo
reforço. — Converteu-se em diligencia

julgamento, para que Seja requisitado
o processo relativo á primitiva fiança.

Do Alcina Massa de Freitas, agente
do Correio em Cabedello, Estado da Pa-
rahybk do 720$, em igual titulo. --e
eMandou-se proceder á cobrança do salto
devido pelo termo .de flano.

Requerimento de Antonio Balbino Jua
nior, colleetor federal em Arcebuego,
Estado de Minas Geraes, reclamando
contra o pagamento tle selo, coro reva-
lidação, do termo do fiança, que pre-
stou em garantia de sua responsabili-
dade. — O Tribunal não tomou conhe-
cimento da reclamaoão.

Recurso de revisão do processo nu-
mero 5.715 de Paulo Francisco de Oli-

• veira Banroso, 1° tenente counnissario
-da Armada, em serviço na Enfermaria
-de Ladario, no pericalo de janeiro a do-
uro/3ra de 1909. — Foi proferido o ee-
guinto despacho:

Considerando que é caso de revisão,
porquanto sómente por meio de recurso
de embargos ou de revisão podem ser

-anodifieadas as sentenças do Triblinal;
Considerando que o recurso foi regu-

aumente interposto e ' admittitio.
OeSrma da legislação em vigor:-

Considerando que não pôde subsistir
aceérdão de fls., porquanto pelos do-

cumentos apresentados pelo reauoneavel
se verifica que na data daquele acetir-
dr,n. j havia reoolliido aos caros po-
blioos a quantia de 3:802$3ae0, a colo
paaainoni o foi comionmado;

Conàcierdetio que tal reeoiiii70-'ild não
importa quitação ao dito respi.nstrvel,

'porcino osi.e. Mie sojoito ao pagemento
doa juros da naerta .pela indevida deteria

çáo de saldo do supprimento recebido;
Considorando que o , Tribunal, de aca.

cerdo com o art. '143 do decreto numero
13.868, de 12 de noveruboo de 1919, deve
;fixar em termos precisos a importando
do debito do responsavel;

Considerando que, não tendo a direa
doria feito; como lhe cumpria, a revi-
são cio processo, não se conhece a im-
portando desse debito;

Resolvo o Tribunal que a directoria,
cumprindo a determinação constante do
despacho proferido em seasão de 27 de
março ultimo, proceda á revisão do pro-
cesso, levantando nova conta,- corrente
de que consto o abate do responsavel
proveniente dos juros devidos pela ille-
gal determinação do saldo de 3:802$350,
no periodo de 1 tle abril o 17 do junho
de 1910.

— Relatados pelo Sr, ministro Barros
Lima:	 •

Processos do prestação de fiança:
De raciono da Cunha Ramalho, the-

soureiro da succursal dos Correios do'
Estacio de Sá, na Capital Federal, do
8:000$ em oito apolices da divida pu-
blica;

Ile Isaltino Arelianjo Mendonça do
Carvalho, fiel interino da pagadoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil, do
10:000$, ,em 10 apolees da divida pu-
blica;

llormisdas de Carvalho, colector
federal em lpamery, Estado do Goyaz,
do 900$ em uma caderneta da Caixa
leconoinica;

De Francisco José Lemos Pinto,
agente dei Correio em S. João dos Cam-
pos, Estado de S. Paulo, do 1:800$, em
igual titulo, pertencente a Felisbino
Pinto da Cunha;

De Antenor Brandão, agente do Cora
raio de Tayassao no mesmo, Estado, dei
300$ em igual titulo.

Foram julgadas icloneas e sufficientes
as fianeas

— Relatados pelo Sr. auditor nom-
' pson -Meros:

Processos . de prestação de fiança:
De Feroando -Gertum, thesoureiro da

'Administração dos Correios do Rio
Grande do Sul, de 25:00G$, em tadarne-
tas da Caixa Economica, do propriedade
do afiançado o sua mulher e de Hugo
Cortam e sua mulher, em substituição.
da fiança anterior;

Dos agentes do Correio:
Arthur Gonçalves ,Dias, em 110a Vista

de Tromendal, Estado de Minas Gemes;
de 4300$: cai uma'- caderneta da Caixa
Ecamoin leo;

Izelina Cantuaria Medronbo, na esta-.
cão de Osevaldo Cruz, no - District° Fe-
deral, de 1:200$, em igual titulo.

Foram julgadas idoneas e sufficiontes
as fianças.

Bequerinlento de Luiz Baptista Lopes, •
pedindo levantamento da fiança de no$,
em uma caderneta da Caixa Economica,
prestada em garantia da responsabilia
dado de Antonio Alves Vianna, ex-escri-
vão da colfectoria de ltaboraby, no Es-
tado do Rio do Janeiro. e-- Deixou o,
'ribunal de autorizar o levantamento da
fiamea, por não terem sido tomadas as
contas do responsavet.,
. — Relatados pelo Sr. auditor A. Olia

yeira Lima:
Promesos de Somada de coniss:
N. 8. 641, dt . José Tileodoro earagão,

ageneo do eorreiu de Santa Cruz, iletadci,
Pernanteueo. no penedo de .1 de

agosto do 1003 a 15 eie abril de 2913;
N. 11,092. do Remetia() Gonçalves,

ax-agente do' Correio de Ribeirão -

.Branco, Estado de - S. Paulo, no perime
de 20 de dezembro do 1015 a 16 de
do 1919;

N. 11.295, do D. Maria Juba
Graça Moraes, ex .-agente do Correio cie
tlbatuba, Estado 'de- S: Paulo,- de 23 clb
setembro de 1911 a 15 do janeiro de
1916;

Foram julgados quites . os response-
yeie.

N. 9.880, do D. Maria José Christe,
floria, ex-agente do Correio do Marian
Procopio, Estado de Minas Coroes, do 13;
do maio do 1911 a 23 de julho do 1916a
— Havendo sido recolhida a importancRe
do alcance, mandou o - Tribunal que se
expeça quitação ao responsavel.

Recurso interposto por • Zachariae
Vieira da Moita, collector federal eu/
Carmo e Sumidouro, Estado do Rio de
Janeiro, para revisão do processo de toe:
moda de sues contas do exercido
1918. — Foi admittido o recurso, bar
se proceder á revisão requerida.

— Relatados belo Sr. auditor Olegarã
Domardes:

Processos do tomada de contas:
- N. 9.527, do' Elesbão Rodrigues Uai

Andrade, ex-agente do Correio do Canale
po Maior, Estado de Piauhy, no perim0
de 13 de fevereiro de 1902 a 10 do julh%
do 1913;

N. 11.049, de Jayme Aranha, secreta
rio da Capitania do Porto do Estado do,
itio Orando do Norte, de 1 do janeiro À
31 de dezembro de 1918. -

Foram julgados quites as reponsavelaa
— Relatados pelo Sr. auditor Eduart».

Lopes:
Processo dd tomada de contas numerei!

•11.912, de Amaro da Silva Guimarileaa
thesoureiro da Recebedoria do Distriop
Federal, -de .1 de janeiro de i918 a
de maio de 1919, exercicio de 1918.
Foi julgado quite.

— Relatados pelo Sr.. 'auditor LUig
Renne•

Processos de lomada do contas:"	 -
N. 7.861, de D. Maria lucha, axe

agente do .Correlo do Bom 'Principio, Esee
Lado do Rio. Grande do Sul, de 23 da
outubro de 11898 a 10 do abril de 101.2;

N. 10.321, de D. Antonio Sobral Daik
• ein ex-agento do Correio' de Santa Ciarei
do Carangola, Estado de Minas Gr. C.1%0S, de
1 de abril de 1912 a 22 de abril de 1917;

N. 11.093 de Justino C anba, ex-
agente do Correio de Macabubets, Estado
de São Paulo, de 1 de abril do 1906 a
25 do maio do 1910.

O Tribunal julgou os responsavels moa
debito pelas quantias de 28$968 o
408$720, respectivamente.

N. 11.087, de José Mariano Coutinbee
colleetor feciera.1 em Saquareina, Estado
do Rio do Janeiro, no periodo de 1 de
janeiro de 1910 a 21 de maio de 1913.

IV. • 11.860, de Francisco Cartos Bar-
bosa. almoxarife do Lloyd Brasiteirg,

Foi julga-exereicios de 1917 e 1918. —
do quite.

N. 8.247, do João Colli Baldia°, era
agente do Correio de Villa Coslina,
tado de Siso Paulo, de 15 de julho do,
1002. a g24 do jurho de 1930. 	 Maza
dou-se extrabir e , 'pia do neeórdão pare
execução da Fontein:a.

N. 10.009. de Antonio Carlos Vreire
Murta, ox-agente do Correio do PontW
do Ara:estiolava Eetado de Minas Gorr.ne,
de 15 de novemloo de 1913 a 13 de °moa"
bro de 1914. --- ,C4')TIve- f - , -se em rit11-.
gemia o julgamento. paia que, ieita
aonta l dos juros deNados. pela retençã
illegal de saldo de 60, sees o respeosev
intimado a refolber a ineportareeza
Per apurada.;	 •.

MATITO OFFMTAT..-	 'Maio do 102	 $611
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• _ Na.. 11392 e 11.893, de Joaquim
.ttrigues Peixoto Junior e Alberto .Quin.

• rtas Gonçalves, eollector o escrivão das
, tendas federaes em Bom Jardim, Estado

Rio do Janeira. de 10 de janeiro de
4918 a 31 do maio de.1919, exercido de
a918. — • Converttu-se cã diligencia O

• rulgamenta para que a directoria junto
aists processos demdnstrativos de porem-

; Pacas e de impostos sobre vencimentos,
Prganisados cL accordo com os arts. 59

, t3 223. das instrueçoes.
- Requerimento do João Baptista Ferraz.
Igesoureiro da Estrada da Ferro Oeste

• Minas, pedindo a 'revisão dos preces-
: OS de tomada de contas de lua gestão o
à do seu finado pae e antecessor Fran- •
OISCO José Vieira Vereda. — Mandou-se

s que o processo seja presente ao Sr. Dr.;
•Wertresentante do Ministerio Publico.
; Recurso interpqto pe:3 Sr. Dr. re-
-Rresentante do latinisterio. Publico para
tovielo do pr00es30 de tonada do can-

. tas 4. 8.653, de Joaquim Manoel e Silva,
Rector das remiu fedoraes cm Loa .

r Fado, Estado do Rio Grande do Sul. de
c	 de fevereiro de 1914 a 3 4. do dezembro

110 mesmo anuo. 	 Foi admitido o roa
Ur" para quo se proceda á tevisão de

' Wrooesso..	 .
--. Relatado	 elo Sr. auditor Bueliti

Filho:
',Processes de tomada de contas:

_ ' kl. 10.110, do Colina Menezes, ojra
ente do Correio da rua de Barés, na•V
pitai do Amazonas,: no periodo de 17

a agosto de 1915 a 21 de setembro de

	

1915;-	 • ' .-N. 10.454, de Laurindo Pires de Lha

glo, ex.-agente do correio de Bambuhys
: Betado db Minas•Geraes,- no preiodo do
T G do maio de 1897 a 4 do setembro do
• 1te-;	 •
• •N. /0.802, de João Pinto de Farias;
_ capitão-tenento commissario, em ser-

.VaÇo no Arséiaol de Marinha, de 12 do
Moam dé 1917 a 12 de março do 1918;

{N. 11.029, de R_ul Martins do 011-
v a;. aommissario, em serviço na Es-
•ojb de AprendizeÃ Marinheiros, no pe-

- ibdo do 1 de janeiro a 11 de agosto do

	

t ias;	 -
• • N.- 11.137, de Gastão Marques de Cara
- valho Oliveira, 20 tenente commissorio,

om serviço na enfermaria de Marinha
tits Rodado, no periodo de 1 do junho t,
ãl de dezembro de 1918;

-	 IN.' 11.203, de Beltrão da Costa Pe-
reira, ex-enearregedo da arrecadação

; das. rendas focleraes em- villa de Per..
dõese Estado de Minas Gemes, de 27 de

• janeiro de 1913 a 23 de fevereiro de

	

1947;	 .
N. 11.334, de Benedicia Machado Ri-

• beiro, ex-agente do Correio do •Nossa
Senhora do O', Estado do S. Paulo, no -
perlado de 2 de fevereiro de 1917 a

• 14 de outu'nos de 1918;
, N. 11.865, de Manoel Paes de Gli.

veira, ex-collector interino de Bagé;
Estado do Rio de Janeiro, de 16 de

_março de 1915 a 31 de janeiro de 1910.
• •., O aribunal julgou quites os respon- -
„soveis e mandou dar baixa nas fianças

4os agentes postoes Celino Menezes e
-.1/Boneclieta Machado Ribeiro.

•• - N. 10.207, de Antonio Bellarmino de
;Oamargo, ex-collector federal do Re-

' )endo, -Estado do Rio de Sane'ro, no pe-
: rhYdo de 2 de dezembro de 1913 a 8 do
.tmarçe de s1917;
• N. 10.208, do Ma sosel Francisco Der-

" tardes Junior, ex-collector federal em
--- -, Eassouras, Estado do RR) de Janeiro, rea *

tivas aos exercicios de 1"14 e 1915;
.. N. 11.668. de Manoel - Maria -to de Ala

.Meida BaplistaS eseriviin da Collectoria• 4 (1.e Magé, no II(1. 0SM_Q Estadg, HO Peridei

de./6 de março de 1915 a 31 de janeiro
de 1916;

N. 11.990 e 11.991, de Antonio Fera
, floridos da Costa Pitnenta e Cicero Gar-

cia Pinto, collector a ese,rivão das ren-
das federaos em Itaperuna, no mesmo
Estado, no exercido de 1918;

Ns. 11.478 e 11.479, de José Joaquim
Chevrande . e SaIustiano • Auglisto do

- Aguiar, collector e escrivão das rendas
foderaes em Bom Jardim, Estado do Rio
de Janeiro, relativas, aos áereicios de

• 1916 a 1918.
• Tribunal julgou os responsaveI9

em credite Para com a Flazencia Nacio-
nal pelas gualdias de 2:029$70:7;
112$601, 1:105$202, 732000, 2:4892455
e 96605C?, ' respectivakentaa

IN. 4.436, dá Alfredo Hypolito AcW,
commissario da Armada em sorviee na/
canhonheira Taquary, to período do 211
do agosto do 1852 a 17 de guieiro de
1093;

N. 9.845, do Francisco Simões, ex.
ogento do Correio do ROdrigue-s Alves,

, outubro da 1905 a 26 de	 o de 19151
Estado do S." Paulo, fio rie litklo do 20 de

N, 3.094, do Manoel' • anh'sco da
•Silva, ex-agente • do Correio de Dona
Jesus do Gurateia, no Estado dõ Piau-
hy, do 12 de dezembro do 1992 a 1. de
maio de 1903;

•N. 9.712, de D. Rita Hassino Aman-
cio, ex-agente do Ccirroio de•S. Sebas-
tião. do Sacramento, Minas Gemes, no
periodo de 11 de outubro do 1910 . a 30

•de novembro de 1915;
• • N. 9.403, cio D. -Amelia Condida dos

Passos Ribeiros agente do Correio da
rua do Cattete, nesta Capital, no perita-
do de 1 de abril de 1911 a 23 do agosto
de 1916;

• N. 11.200, de EdOardo 'As-Miro Gara
eia, ex-agente do ebtreio em Erigenhal-

- ro Morsing, Estado do aio do Janeiro,
de 1 do dezesnbro cio 19U2' a 31 do de-
zembro de 1910.

O Tribunal julgou os responsavels
em debito para OITI a Fazenda Nacio-
nal, pelas quantias do 11:9,1
1:007$350, 22$400, 1063500, '4:2163459
e 1')$800, respestivamdfite.

/N. 11.340, de Emiti'. Brnnet. ex.
agente do Corseio do Alto e Therè-
zopolis, Estado do Rio e , Janeiro, do
julho de 1839 a 1 de agosto de 1,9O8.

• — O Tribunal ordenou o trancamento
das contas anteriores a 1894 e julgou

• quite o responsavel gulate ao resto do
sua gestão;	 .

•N. 8.597 do José Simeão Corrêa da
Silva, 2° tenente commissario em servi-
ço no navio Pfauho de 1 da janeiro a
31 de dezembro de 1913. — Havendo

• sido recolhido o alcance, com Os juros
- da móra, mandou o Tribunal expedir-

lhe quitação.
Pelo Tribunal :01 approvada a roda-

ktão dos accórdãos lavrados nos pro-
cessos julgados em sessões de 13 do
abril e do corrente, o - relativos ás
contas dos seguintes responsaveis:
Adolpho Ferreira dos Santos, Amaro
da Silva Guimarães, Augusto Ociavio

• Freitas de. Castro, conde de Avellar.
Guatavo Fernandes do 01"-reira Guima-
rães, Joaoulm do Amaral Janceu de -Fa-
ria, Heraldo Maciel Jayrise Antonio Go-

- anes, Marcellino Pinto Ribeiro,- Walter
•Rocha e Xerxes Marques nuceho, man-
•dando expedir-lhes Onitação; Felix , Ma-
chado, Joaquini porto-Junior e Manoel
Francisco' Demandes • Junor, conside-
rando-os em credito e mandsndo expe-
dir-lhes a corapetente provisão; •Adel-
gisio José da Silva' Antonio -dos Santos
Lessa, - Elisa de Moraes Jardim Eynch,
Yr. meisg, do Paula Diniz„ Gustavo Joa-
algrkl	 EjINT& JQS0 PlIZO:111.0	 Paulo

-Fernandes dos Santos, condensam/Ido °e
responsaveis ao pagamento dos aluna
ces apurados e mareando para o respe-
ctivo recolhimento, com os juros da
aloira, o prazo de 30 dias; Antonio
Guietti dando provimento ao recurso,
para ' condemnar o responsavel ao paa

_ gamento, no prazo 'do 30 dias, da quan-
tia de 8:882$147, mais os juros da

•móra.
, Nada mais havondo a tratar, o Sr.)
presidente deu por findos os trabalhos

ã-e designou o dia 22 do corrente para °I
•seguinte sessão ordinaria.

UP.E.MIENTE DO sn. 31INITR0 to/Baixam
Do TNIBIJNA.t,

'Dia 19 do, /natio cie 1920
Offiolos:,	•-

• Sr. ministro dos Negodeo (Ui 114à.'a

. eillVd.a:1.1Ge Cabemo communiear 3
V. Ex. para os fins ebnvenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluas,
Processo de isenção cio direitos reque-
rida em 28 do junho do anilo passado,
pela Companhia das Aguas S. Luiz,- no
Estado do Maranhão, para os materiaes
e mais objectos necesSarios ao custeio
da dita companhia, constantes da rela-
ção junta, era duplicata, durante o anuo
transado, foi de parecer, em sessão do
12 do corrento mez, que não pede ser
concedida a -isenção solicitada, por não
terem eido satisfeitas as disposições de
decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911• o em vista dos documentos do lisa 10 o
18 do alludido processo.
•Reitero a V. Ex. os protestos de mi-

nha elevada estima o distineta cons:ide-
ração.

N. 1,161 — Cabe-roo, conimunicar a
V. Ex. • para os finS Convenientes;
que esto Tribunal, tendo presente
o -incluso processo relativo à isenção de
direitos pretendida pd'a Mo. I alinda,

-para 45 gallinbas e gallos e quatro coe-
lhos, para melhoramento de raça, vindo
de Antuerpia pelo vlapor nacional
Avaré, entrado em 4 de março ultima,
foi do parecer, em sessão de 12 do cor-
rente moa, que Ode sor concedida á
isenção de que se trata.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima o distincta eSnside-
ração.

N. 1.162 — Cabe-me commt -doar a
V. Ex. para Os fins convenientes, que
Cale Tribunal, tendo 'presente o incluso
processo relativo á isenção de.direitoa
pretendida por Brandão IS Comp., pro-
prietarios da Uzina de fabricaçso de
assnear e distillaao de alcool, aenomi-
nada N. S. das Dores, em Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, para o material
constante da relação annexa ao meSin*
processo, vindo de Nova York, pelo va-
por inglez Byron, entrado -em 26 de fe-
vereiro ultimo, foi de parecer, em se-
são de 12 do corrente mez, que pdde ser
concedida a' isenção de que se trata.

Reitero a V. Ex. os protesteis de mi-
asila elevada estima e distiada cOnsidea
ração.	 "

N. 1.178 — Cabe-me communiCar a
N. Ex., para Os fins contei-lentas quo
este 'Tribunal, tendo presente o inch-Cai)
processo relativo ao pagamento, ao sar-
gento refe 'modo do Exercito, José RQ-
drigues Cabral Mula, da quantia -de
409$ proveniente 'de impostos descon-
tados indevidamente, • nos • vencimentos
do mesmo sargento, no peri,oCo icle-
aembro de • 1910 a dezárobro de 5915. roa
solveu,,em seSsae de"17 do (sarrenta, 're-
cusar registro ã:alludidá, • deSpezaasphe
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iMpropriedade sins classificação na
'tuba 30' eReasosições o restituiçõesa,
do orçamento desse ministerie para 'o
exercido de 1919, visto corno a despeza
tio que se trata devo ser processaria do
accôrdo com o decreto n. 10.115, de jaa,

_melro de 1889.
Reitero a V. Ex. 03 protestos de mia

nha elevada estima o distineta conside.,
ração.

1. 1.179 — Cabe-me eommunicar 3
37. Ex., para os fins,convenientes, (11.1ci
este Tribunal, tendo 'presente o processo
referente á distribuição do credito dei
10000$, aberto pelo decreto n. 13.891,

ale 26 de -novembro ultimo, para paga-
mento das despezas com a installação da
pagadoria da •Delegecia Fiscal do The-.
souro Nacional no Estado- de Minas Uca
raes o acquieição de objectes necessarloS
ao seu uso, e onde, por despacho de V.

•Ex., do 11 deste mez, é pedida a juntaa
da, ao mesmo processo dos demais pais
pois relativos AO assumpto para oppor-
tunamente serem devolvides a osso
mesmo ininisterio, resolveu, "em sessãO

kle 17 do corrente me; ordenar o regism
Litro da dita distribuição e que se offi-
classe a V. Ex. declarando que, em vir-

., tudo do não, ter havido consulta prévia
obre a abertura do credito em questão;

'por ser especial, apenas existe, no mesa
Mo Tribunal, o Processo -relativo ao rea

;sistro do mesmo credito, o qual conátia
'tile. documento neceseario do archivo.

Apitei.° a V. Ex. os protestos de mie/
filia elevada estima o distincta consides
ração.

or N. 1.180 — Para que este Tribunal
:Possa deliberar sobre o incluso processo'
'relativo á iseoção do direitos pretendi-
' da por Carlos Wigg, proprietario da
Uzina Wigg, situada em Burnier, Estado
ele Minas Geraes, para o materialecons-
tante da relação, em duplicata, annexa
ao mesmo processo, :vindo de Nova-York
pelo vapor Mareoni, entrado em 24 do
dezembro do anno passado, torna-se nea
cessario, de accOrdo com o despacho proa
ferido em sessão de 12 deste mez, se di-
gne V. Ex. do providenciar afim de quo
sejam satisfeitas as exigencias contidas
no art. 6°, n. 2, do decreto n. 8.392, de
8 de março de 1911.

Reitero a V. Ex. os protestos de tu!-
ha elevada estima o distincta comido.'

ração.
— Sr. ministro da Guerra:

' N. 1.163 — Cabe-me comuniear-ree,-
tara os fins convenientes, que este Tria

unal, tendo .presente o aviso desse ania
nisterio n. 80, de 20 de abril -proximo
findo, pedindo reconsideração do despe-
cbo proferido em sessão de 22 de março
ultimo que recusou registro á desperta
cujo pagamento á Companhia Cantareira

• de -Viação Fluminense, -na importancia
de 7:1578100, fera-pedido pelo aviso nu-
mero 198, de 13 de fevereiro ultimo,
proveniente do passagens' e transportes
realizados por aquella companhia, no
exercicio de 1919, e.pelo fundamento de
ter eido a despem, attinente ao alludido
serviço, ordenada em importando maior
do que a devida, resolveu, em sessão do
4 7 -(10 corrente, manter a sua -anterior
decisão, por subsistirem os mesmos fan-
damentoe da recusa.

N. 1.101 — Cabo-me communiaar-
Vol. para OS -fins convenientes que este
ardia:nal, tesitlo 'presente o oiTicio nu-

' mero 579, da Directoeia Geral de Contae
IL)Ilidade de,eee esinisterta, de .0 dr) cer-
sante, .com o Dtario Official de 30 do
!pez kproxiano finda, em que- se acha pu-
41;44do o teaMe 4 	 dg

pela Intendencia da Guerra com Ferrei,
ra Passarei/o te. Comp. a outros, -para 4
fornecimento de artigos de fardamneto
equipamento, resolveu, , ein sessão de -13,
elo corrente, recusar registro ao alludiddi
contracto, por não constar o prévio eme
ponho clã respectiva despesa.
• N. 1.165 — 'Cabe-me corrimunleara,
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o c Meio da Dae
rectOria Geral de Contabilidade oskisesei&
ministerio n. 519, de 24 de abril proxia
mo findo, com o incluso processo reina
tivo ao contracto celebrado pelo 'Cone,
gio Militar de Darbacena com Villaa
Mas Compa-para acquisição de-artigo,
do expediente, durante o actual somes.
tre, -resolveu: em sessão do 10 do cor-
rente mez, recusar registro ao alludalot
Centrado, porque não foram fixados ON
_preços e -quantidades.- maximas, na fere
ma do art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro do 19e8; o que, por sua aez, im-
pede se dê cumprimento ao dispositivo
do art. 77 da vigente lei de orçamento
sobre o empenho da respectiva despena.;
• N. -1.181 — Cabe-me communicare
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. .742, de 12 de maio corrente, relativo
ao pagamento, a Moreno I3orlido
Comp., da quantia de 1:0748300, em
que importam as inclusas contas, prove-
nientes de fornecimentos feitos a osso
ministerio, no exercicio de 1919, resol-
veu, em sessão de 18, Teeusar registro
alludida despeza, porque não constam dc)
aviso os nomes -dos credores, nem se
acha -rubricada a relação annexa, pelo
ordenador da mesma despesa.

N. .1.182 — Cabe-mo communicara
vos, para DS fins convenientes, que esta

ipndo presente o officio dO
nano. Sr. Dr. adjunto do 1.° -repre-,
sentaste o ministelio,publico, n. 8, dei
17 de abril proximo • ffndo, com o nu-,
mero do .Diario Offieial, de G do -mesmo
moz, em que se acham 'publicados -os
termos de renovação dos contractos ce-
lebrados entro o Hospital Militar de Co*
rityba o Julio Nobrega e outros, para
servirem como enfermeiro-mer, enfer-
meiros o ajudantes de enfermeiros d0
referido hospital, no corrente anno, rea,
solveu, em sessãoede 20 do Ines de abril
citado, recusar registro aos alludidos
termos de renovação, Apor não constar
que tenha • havido a approvação de que
tratam as clausulas ea" cos mesmos
termos.

— Sr. ministro da Justiça o .Negocios
Interiores:

N. 1.166 — Cabe-me communicar
V. .Ex., aara os fins • convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o .aviso
desseaninisterio n.1.785, de 12 de abril
proximo -findo, pedindo que, -pela conisie
atuação eMoveis, material e eventuaes
para o serviço .gerala, da verba :21', do
art. 2° da lei de orçamerandR estreieio
de 1919, o decreto n. 13.837, do -29 'de
outubro 'ultimo, seja distribuido á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional 'sai
Estado da -Bailia •o credito de 2 :038$367,
sendo a importando de 702$149. 'para
pagamento, ..relatikr0 :a0 _perlado ae 27 e.:en
junho a 21 -de outubro de 1919, da dif-
feronca. de-venchLeutos que eelete ao
ajudante do hl:soer:ter de -Sauao do -pote°

31vader, 7. .Irsio Mendes '.-ires
do Alboguereue, por ter sulistituic'o
inspecter, que foi apozentado-ern22 .de
o/assara do mamo anuo, •eatisanaleaso
a .diefera.nça ale .1 :276.a41,8,	 •Seeaaniento
(Loa veacimentoa •a ene stern •lleeito, no
Periodo dá .16 sie julho a al de outubro
410	 iis122„ g Roa _alessg Alearlenee

Mauricio, por ler exercido as fones;
de andante, no impedimento do .eff
ativo; que, -por 'sua -vez, se -achava

..miituindo o inspector, resolveu, $ema,seese
são da 17 do corrente mez, recusara*
gistro 'á despesa de que ,se trata, por	 4
propriedade ile classificação naque
consignação.	 •.,	 n

Reitero a V. Ex. os protestos de
ilha elevada estima e distineta conste
raco.	 ...	 • •

N. 1.167.— Para que este Tribunal
„possa deliberar sobre o processo relativii
a concessão, .ao guarda civil do 1' .elass
Franklin 'Pires Machado, da pensão .4
que trata o art.,1° da /ei •n. 3.805,11
11 de dezembro .do 1918, e a que se r
lerem os avisos as. 1.411, do _20 .
agosto de 1919, e '552, de 9 de abril lar

• aimo finda, desse 11-Mie:Ledo, rogo
digne V. Ex. de providenciar no s4,
tido de se remetterem ao mesmo- TIO].)
nal o titulo do agraciado e aclasSifiea'
ção 'da reapectiva _despeza.. • --	 •.	 I

,.

Reitero a V. Ex. os meus protestos -4
alta estima e • distineta coneeleraeaer.a

N. 1.183 — Cabe-me communicar.
V. Ex., para os fins convenientes, '4.t
este Tribunal, -tendo -presente o aall
desse ministerio, sob n. .2.178, de
deste- mez, pedindo, á vista das raz30
que apresenta, reconsideração d,o desped
eho proferido em sessão de 24 de -mars4
ultimo, pelo qual foi recusado registS
á despesa com o pagamento das inclueai
contas, em duas relações de credores, m
importando total de 93:817$510, do fera
necimentos aos bospitaes 'DE:odoro e -Pau

primitivo aviso desse mesmo ministerl:
dre Antonio Vieira, a que se refere 4
n. 1.393, de 20 do dito meu de manda
resolveu, em sessão de 12 (IQ e9rrentel.1
mu, manter a sua anterior decisão, ne.4
subsistirem os mesmos *letivos. 	 ..

Reitero a V. Ex. os prots.stos do rek.
ilha elevada estima e distineta cdnsidN
ração.	 .

N. 1.18.1 -a- Cabe-me eommunicar •
V. Ex., para os fins convenientes, gut:
este tribunal, tendo presente o avls
ri. 1.032 desse •ministerio, de 1 de 'r -t
vereiro ultimo, acompanhando os inoltoa
sos documentos o solicitando reconeiclk
ração do acto pelo qual, ciar seseio ai
19 de dezembro do armo paesaiib, ag
recusado registro ti despesa de e:lakilaa
proveniente de fardamentos lornedidena_
pela Brigada Policial do 'Dietricto Te-e
dual do Rio de Janeiro á Companhall
Regional do Departamento de 'IlarabaeaSS
no Territorio . do Acre, e cujo pagamentse
'foi solicitado pelo •aviso n. 5.300, -dl
znesmcoministerio, de 18 de novembro alta
4019, resolveu,-em sessão de 17 do cesse,
rente, -manter a sua -anterior dtillíait4
por não -estar-comprovado o. recebimentO
do alludic/o material.

„Reitero a V. Ex. os meus pra
de alta estima e distincta consular

aie. aAge — .abe -me .e0311p11Vli6a1.
V. Ex., para os fins conventent",
cate tiabunal, 'tendo presente o i,a
dezse miniaterio n. 1.253, de 18 .,
março ultimo, relativo .ao .Pagarnento,
joe4 Gonçalves Verisaimo, da quantá 4.5
10;...-4 imeortancia do aftiguel da sala OZÁ,

eup4arla pela 74 Preteria lava 319 Mien t
fevereiroaanterior, a que sarelere n.,te
luso documento, resolveu, em -SC.13Sii. n)1,6-

14 deste mez, recusar -registro AS abalam.
de -que se trata, por não constar feda, 41i
mesma tenha .ido préaiamente talaites-
nhada, 'nos termos das inistrueçiiea •
glgga A eiálà1.19I ,11. .r,, ale . §.2 dta . ''
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11102, entro.  Repartição Geral dos Tee;4
Jegraphos e José Rocirigues de Miranda:
Junior, proprietario do 'averbo em qua
füncciona a estação telegraPhiça do vate
Ia 4i0 Espera, para o arrçndamento
preclio, até 31 Ae,dezeinbro de 1922,.
resolveu, -eni sessilo de 39 do referida
mez de abril, redisar registro -ao alio-
dido aoptracta, por nAo constar onde foz
feito o ei-noenho da reettectiva o reza
e si nessa. operação foram obse1vada8
as uiSpoelisees eus arstgos 3",
e 7" das instrucçõhs expedidas pelo'Mis
nisterio da . Fqzenda para a execução dqj
art. 77, da vigente lei orçamentaria. .

Sr. • ministro da Agricultura, Ins,
Idustria - e Commercio:

N. 1.158 - Cabe-me - conanunicar-vos,
Para os fins convenientes, que este Tris
bunal, tendo presente o vosso aviso nus_
mero 1.385, de 15 de abril proximo
do, pedindo reconsideração do acto pele,

' qual, em sessão de 14- de janeiro unis
mp, foi recusado registro ao pagarnenS
to a M. F. da Costa e Souza &Comp.,
(Frigorificos de Santa Luzia), da quans
tia de 5488800, em que importa a incluet
sa conta proveniente de fornecimento clei

• gelo, no corrente anno, em oraseito cks
Serviço de Industrie Pastoril, resolveu,
em sessão do 17 deste mete. manter
sua anterior decisão, porque a classifis
cação na . consignação IX «Para impors.
fação, etc.», da verba 14° titulo «Mate-,
rjab, art. 88 da lei ri. 3A74,. de 7 da,
janeiro de 1919, como reforço- á subse
çonsignação «Despesa. de Transperte,
etc.», feita no referido aviso, diverga.
da constante da alludida conta.

N. 1.159-Cabe-me communicar-voe;
para os fins convenientes, que este Tri-,
bunal, tendo presente o vosso aviso nue;
mero 1.382, de 15 de abril proximo fins
do, relativo ao pagamento solicitado na
vosso aviso n. 4, de 2 de _janeiro u/s
timo, da quantia do 3588500, em que
importa a inclusa conta da Companhia,
Estrada de Ferro S. 13-auto-Rio Gran-,
de, proveniente do transportes . effectua-.
dos no corrente anno, em proveito dess
se ministerio, devendo a clespeza correi
á conta da verba 14°, titulo «Material»-
consignação eVII - Auxilies para a
realização de exposições agricolas, etcee
art. 88, da lei n. 3.674, de ,7 de janei,
ro de 1910, resolveu, em sessão de 171
do corrente, recusar registe° á alludida:
despem, por impropriedade de classifis
cação da mesma, visto que a primeira:
parcella da referida conta não se pócic
cornprebender na sub-coneignação indis
cada.	 . e

1%1,. 1.172 - Para que este Tribunal
possa resolver sobro o vosso aviso aust
mero 450, de 17 de abril nroximo finos
do, relativo ao pagamento, a Companhiaj
Fornecedora do Materiaes, da quantia
de 9:995$, em que importa a inclusa
conta proveniente da efecução de haat
bailios no jardim do Observatorio Na-,, •
dormi, no morro de 5. Januario, rogoe
de conformidade com o despacho profe-,
rido em sessão de 18 do corrente, voÃ-
digneis de ordenar providencias no senas
tido de ser o mesmo Tribunal-informa,
do si para os trabalhos de que se trata
houve a urgencia de que trata o arti-
go 179,, da lei. a. 3.454, de janeiro dei
11918.

N. 1.473 - Cabe-me communicarse,
vos, para os -fins convenientes, que esteie:
Tribunal, tendo -presente o vosso a.viscs1
ti. 1.197, de 3 do abril proximo findo,
pedindo que, por conta da verba 11s
titule - Material, consignação:.epeeneee!
*as peludas. eventue.eg, etc.», art. 81i

n. 3.674, de 7"cle janeiro 0.Ç!
seja paga a inclusa conta de. Rodoipli
‘pe,cvriirennetr na4; ‘le-impfoottnaziirila

•

AO corrente anue, do Ministerio da ra..
genda.
• Reitero a V. E. os protestos de
aninha elevada estima e distincla cone
eideração.
• N. 1.186	 Cabe-me communiear a
N. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso

e.sse 'ministerio n. 1.724, de O de abril
pro-ximo findo, relativo ao pagamento á
menor Palmyra de Figueiredo da .quan-
tia' do 308, importancia que lhe com-
pete no mez de março ultimo, - por ser?
viços prestados ao Tribunal do Jury, a

;que se refere o incluso documento, re-
-solveu, em sessão de 12 deste mez,
ousar registro á despeza de que se trata,
ipor não constar que a mesma tenha sido
préviamente empenhada, nas termoã 0as
ansteucções annexas á circular n. 5, de

.de janeiro do corrente anno. • 	 -
Reitero a V. Ex. 'os' protesths de

Minha elevada estima o distincta cone
éidereção.

- Sr. ministro da Viação e Obras
I)ublieas:

N. 1.168 - Cabe-mo communicar-vos,
Para os .fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 1.593, de 31, de abril proximo
tilado, relativo ao pagamento, ,á conta
da consignação etventuaes» da verba 3°,
ar. 98 da lei orçamentaria para 1919,
a Mayrinck Veiga & Comp., da quantia
de 3:38438180> em que importa a inclusa

•conta proveniente de fornecimentos fei-
tos á Repartição Geral dos Telegenplios,
para installação de luz onde funeciona, a
estação telegraphica no edificio da Es-
trada- de Ferro Central do Brasil, re-.
solveu, em sessão de 17 deste inez, re-
cusar registro á allu.dicla despeza, por-
jrnpropriedade de classificação da mesma
eia referida verba.

N. 1.169 - Cabe-me communicar-voss
para os fins convenientes; .que este tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 197, de 29 de - abril proximo findo,
com a cópia do contracto celebrado entre
a Repartição de Aguas e Obras Publicas
e Tra,jano de Medeiros & Comp. para o-
/ornecimento do dous carros de segunda
classe Estrada de Ferro Rio d'Ouree
resolveu, em sessão ' cie 10 do corrente,
recusar registro ao alludido contracto,
por não constar que tenha sido feito o
prévio empenho da despeza respectiva.
, N. 1.170 - Cabe-me communicare

Vos. para os fins convenientes,. que este
Tribunal, tendo presente o aviso desse
eninisterio n. 198, de 29 de arbil proa
*imo findo, remettendo a cópia do cone -
tracto celebrado entre a Estrada de For-
ro Noroeste 00 Brasil e as firmas come
tperciaes Fonseca Almeida & Compa
Borlido Meia & Comp., Mayrink Veiga
as Comp. e L. Serva & Comp., para o for-.
decimento de, ferragens e materiaes die
}Tarsos á mesma estrada, no corrente
exercicio, e o qual fei publicado no Dia..
rio Officiat de 28 do alludido mez, re-
eolVeu, em sessão de 10 do corrente, nee-
gar registro ao mesmo contracto por não
ter sido feito -o empenho da respectiva:
despeza na Delegacia Fiscal em S. Paulo
para Onde foi distribuido o credito a
"ia conta terá de correr a despeza ene -
questão.

N. 1.171 Cabe-me communicare.
vos, Para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
e. 201, de -29 de abril proximo findo;
com a cópia do contracto celebrado ene
tre a Estrada de Ferro Central' do Brae

e Germano Boettcher e outros, para •
fOrnacirnento de deos lubrificantes ã.

h' diViaãe_dat Moina ç,etreciaz clArante.

corrente &une, raaolveu, em sessão dal°
• deste mez, ordenãr o regietro do alludie

do contradeo.
IX. 1.189 .., Cabp-me commeenicare

vos, para os fijis cobvenientes, que este
Tribunal; tenda presentes os avisos dos-

-se- ministerio ns. 1.150 e 507, cio 10 de
maio e 23 de dezembro d aúno passado
e bem assira o de a, 12.3, de 15 de março
ultimo, com o qual se fransmitte,
dos . documentos qese acompanharam o

- officio deste Triletinã1 ri. 22, de 19 de jae.
neiro anterior, as informações, por có-
pia, prestadas pela Inspec,toria de Por.,
Los, Rios e Carmes referentes ao pago-

• mento da quantia de 11:0628677 ao cone
ductor João Queiroz, proveniente de
substituição na sub-commissão do porto
de S. Luiz Ao Maranhão, requisitado nó
aviso a. 597, de 1,2 de março do armo

• findo, resolveu, em sessão de 18 do 'cor-
rente, que continue ainda em diligencia
o j ulgamento afim de que esse ministe-
rio informe, com clareza. si o condutor
de que se trata era o funccionario de
maior categoria da repartição ao tempo
em 'que se deu a substituição e si a desie
ssnação foi para substituir o engenheiro
chefe ou apenas para assignar o expe-
diente, segundo se pediu' no officio nu-
mero 22 supra citado.

N. 1.190 - Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que,esto
Tribunal, tendo presente o vosso aviso -
u. 1.239, de 26 de março proximo findo,-
relativo ao pagamento a J. Velloso &
Comp. e outros, da quantia de réis
54:408699, em que importam as.inelti-
sas contas, provenientes Qa material ad-
quirido, em 1919, pela Estrada de Ferro
Therezopolis, devendo' correr a despeza
por conta do credito, aberto pelo decreto
n. 13.884, de 24-de novembro de 1919,
resolveu, em sessão de 18 do corrente,
recusar registro á alludida despeza, por
ineafficiencia da saldo no credito citado.
• -N.. 1.191 - Cabe-me comniunicare
Vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso

1.420, de 12 de abril proximo findo,
relativo ao pagamento a Polistro Gio-
vanni Losco da quantia de 7,48. em que'.
importa a inclusa conta, proveniente de

-serviço urgente prestado á Repartição de
'Aguas e Obras PubticA, devendo correr
a despeza por conta da consignação ---,
Material - Conservação e custeio da
rêde de distribuição - da verba 8', ar-
tigo 98 da lei orçamentaria do exercició
de1919, resolveu, em sessão de 18 da
Corrente, recusar registro á alludida
despe, por dever . a mesma correr 41

-Conta do exercido de 1920.
- N.1:192 - Cabe-me communicar-vos;

Para OS fins convenientes, que este
burlai, tendo presente o vosso aviso_ nu-
mero 190, de 23 de abril próximo fin-
do, com a cópia do contracto celebra-
do em 13 do mesmo mez, em S. Paulo,
entre a Repartição Geral dos Telegras
phos e Sdastião elo Queiroz, proprie-i
tarjo do predio n. 	 da rua Dr. Costa'
Aguiar, em ,Campinas, naquelle Estado,
para o arrendamento do dito predica,
destinado a servir do estação telegra-
phica, resolveu, em sessão de 30 do mez
passado, negar registro ao alludido con-
tracto, por não constar que , tenha sido,
feito o empenho da despeza e observa-
das as disposições das instrucçaes da
alinisterio da - Fazenda, de 30 de janei-
ro do corrente armo.
- N. 1.193-Cabe-me communicar-voss

Para os fins convenientes, que este' Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-.
mero 178, 'de 17 de abril proximo fin-
do, cora a cópia do eentracto celebrado-

-.13ello Iloriaente, çm Z d 'mesmo
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unto pas,	 em proveito do Museu Na.
cional, res. si. em sessão de 18 do core
rente mez, rkusar registro á despeza de
que se trata, por insufficiencia de saldo
pequena verba.

N. 1.174 — Cabe-me communicar-
Nos, para os fins convenientes, que esto
Tribuna, tendo presente o VOSV aviso

1.982, cie 8 do corrente mez, solici-
tando o pagamento da quantia de réis
.3148300, em quanto importam as inclu-
sas contas, provenientes de transportes
e passagens concedidos, no anno passado,
pela Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil, Companhia Melhoramentos de Monte
'Alto o outras, em proveito do Serviço
Geologice e Mineralogico do Brasil, re-
solveu, em sessão de 18 deste mezS re-
chsar registro á alludida despeza, por
impropriedade de clasificação da mesma
ria verba 9°, a que se refere o supraci-
tado aviso, em contradicção com as fa-
turas que a classificam na verba 7°:

N. 1.175 — Cabe-me communicare
Vos, para os fins convenientes, que esto
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
D. 3.457, de 18 de outubro do 1919, re-
lativo ao pagamento, á conta da verba
'18° — sEventuaes», art. 88 da lei nu-
mero 3.674, do 7 de janeiro de 1919, da
quantia de 205$, em que importa a in-
blusa conta do jornal O Imparcial, pro-
veniente de publicaçÕes do editaes, nae
quelle anno, em proveito desse ministé-
rio, resolveu, em sessão de 17 do cor-
rente, recusar registro á alludida
peza, por impropriedade de clasisfica-i
ção.

-N. 1.176 — Cabe-me communicar.:
tos, para os fins convenientes, que esto
Wribunal, tendo presente o vosso avisa.
n. 1.189. de 3 de abril proximo findos
pedindo que, por conta da verba 11°,
consignaeão — Material, sub-consigna-
Oo — «Objectes de expediente, impreg-:
sõeS, etc.», art. 27 da lei n. 3.991, de
5 de janeiro ultimo, se posta á dispo..
sição da Imprensa Nacienal a quantia de
34$460, para occorrer ao pagamento da"
impressão de mil requisiçAes de trans-
portes, necessarias ao expedSente do Mu-
seu Nacional, nos termos do art. 7, §
da ine,ne onada lei, rcssivou, em sessão
do 12 do corrente mez, recusar registro

despeza de que se tr e la, por carecer
a mesma de ser demonstrada pelos or-
çamentos respectivos da Imprensa Na-
cional, que habi'oalmente instruem or-
dens de pagamento conegeneres, além do
necessitar do empenho prévio, nes ter.
mos do art. 77 da vigente lei orçamen,
faria.

— Sr. ministro da Marinha: •
' N. L187 — Para que este Tribunal
possa resolver sobre o vosso aviso nu-.
mero 1.590, do 12 deste mez, relativo mi
pagamento, á Western Teleg-raph Conts
pany, Li. dted é á Comp: .lia Brasileira
de Energia Eelectrica, da quantia do
6:9548846, em que importam as inclusas
contas, prover lentes do fornecimentos
feitos a esse ministerio, rogo, de confor.
iniciado com o despacho proferido em
sessão de 18 do comente, vos digneis do
i.'ormar ao mesmo Tribunal si, para os
,alludidos fornecimentos, hm oe a ura
gencia de que trata 6 art. 170, da lei
il. 3.454, do lf,'3.

— Sr. ministro das Relações Exte•
Piores:
, N. 1.188 — Afim de que este Tribunal
rpos deliberar ss'ire o s' . S0 fl( :O i-
misterio n. 143, de 16 de abril proximo
lindo, relativo ao pagamento ao Pr. 1: '.C1
Figner,- da guarda -de- 5:60t$, nassa, e
tilliPortane i.. das inclusaa 	 :tas rebati

vas ao fornecimento de objectes .para o
expediente dessa Secretaria do Estado,
torna-se necessario, de accôrdo com o
despacho proferido em Sessão de 17 deste
mez, seja rectificada a communicação
empenho da parcella de 6768 que no fi-
nal da dita communicação está por ex-
tenso errada.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-i
recrio .

EXPEDIENTE DO t	 DIRECTOR sreaansuste.
Do mnirtnsar,

Dia '19 de maio de 1920
Sr. director da Despeza Publica:

N. 1.194 — Do conformidade com
despacho do Exmo. Sr. ministro presi-
dente, de 17 do corrente, cabe-me devol-
ver-vos o incluso processo com o reque-
rimento em que Nuno Alves Duarte
Silva, chefe de secção da Directoria do
Meteorologia e Astronomia, pede; em 5
de janeiro ultimo, a restituição do que
pagou a mais nas mensalidades para o
montepio descontadas nas folhas de 1911
a 1919 e nas de 1917 a 1919. e, bem assim,
que se reduza a 228222 o desconto do
88$888, que se acha averbado em sua fo-
lha de pagamento, afim de ser cumprido
o despacho do Exmo. Sr. ministro da
Fazenda, exarado em 15 do andante, DO
mesmo processo.

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

221 sessão, em 19 de maio de 1920

PRESIDENCIA DO SR.. MINISTRO IIERMINIO
DO ESPIRITO SANTO -- PROCURADOR GE-

AL DA REPUBLICA, O SR. MINISTRO A.
PIRES E ALBUQUERQUE

A's 11 horas o meia, abriu-se a ses-
são. achando-se presentes, os Srs. mia
nistros Guimarães Natd, Pedro Lesse,
Godofredo Cul ha, Leoni Ramos, Muniz
Barreto. Pedro Mibielli, Sebastião do
Lacerda, Viveiros de Castro, Edmundo
Lins, Herrnenegildo de Barros e Pedro
dos Santos.

'Deixaram do comparecer o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti, vice-presidente,
que se acha em goso de licença, e o
Sr. ministro João Mendes, com causa
justificada.

Foi lida o approvada a acta da Sessão
-anterior e despachado todo o expedicate
sobre a n--sa.
- O Sr. ministro Viveiros de Castro,

pedindo e palavra pela ordem, apresen-
tou as seguintes considerações e indica-
ção que ficaram sobre a mesa para se;
rem discutidas na pro-ima sessão:

«Seria injustiça deixar de reconhecer
que os ministros cio Supremo Tribunal
res'eral não poupam esforços pais,. dar
conta da enorme tarefa que lhes pesa
sobre. os hombros

A assiduidade com que concorrem ás.
serões ordinarias, que se realizam in-
vadas !mente, sem falhas, nos dias re-
gimentaes, o numero de decisões profe-
ridas em cada uma e dos feitos que. jsi
estudados, aguardam a vez do julga-
mento, dão eloquente testemunho deste
esforço, tanto mais rneritorio quanto á
desinteressado e expontaneo, tanto maig
de encr?ec quanto é superior ás coa-
tinge. sias da sane e idade do Tm O
ostão dispendendoB .

Cumpre entretanto reconhecer iguate
mente que os resultados obtidos estão
longe do corresponder ás ex" • - ; as dà
situação qué se veio fermand e e que de
anuo para anno mais se aggras a.

O desvantajoso confronto entre o nu-
mero dos feitos que conseguem julga-
mento e o dos que os solicitam denun-
cia um estado de cousas que não pôde
continuar e clama por uma providencia.,
As causas se eternizam, dando a impres-
silo de que não temos justiça; que eme
tanto impede tel-a serodia.

Não pretendemos •ter descoberto
cura desse mal que a nosso ver procedo
de um defeituoso regimen judiciado com
raizes na propria Constituição, mas
acreditamos poder altenual-o com as
medidas que indicamos.

A primeira visa augmentar o tempO'
destinado aos julgamentos, em lastima.
vel atrazo, desembaraçando por outro
lado uma parte deite dos hobeas-corpus
e recursos sobro incidentes,' que estão
monopolizando a actividade do Tribunal,
impedindo-o, em absoluto, de attonder
importantes questões que principal.
mente em appellaeão para elle sobem o
constituem a parte mais consideravel da
funcção ordinaria mie lhe attribuiu o le-
gislador constituinte.

A bem dizer, aW hoje, desde gume-
encetamos em abril os nossos trabalho:
não temos feito sina° decidir habeas-,
corpus para sorteados, conflictos e ags
gravos.

Ninguem que se guie pelas notas of-
ficiaes das sessões do tribunal podera
ter uma idéa da relevando de suas at-
tribuições legam: A estas só hav, ria do
conhecer percorrendo os feitos que ás
centenas se em pilham nos armados,
isto é, perquirindo, avaliando aquillo quu
deixamos de

Visam as duas outras indicações uma
grande economia de tempo e de tra.
bailo:

Rara é hoje a questão decidida em
qualquer parte do territorio nacional
pelos tribunaes loc,aes de que 'no. com
ou sem fundamento, se não in1erponb4
recurso extraordinario, assim conver-
tido em um verdadeiro recurso ordina-
rio. Só para atendei-os, si fossem de
attender, si não exprimissem um abuso
que cumpre corri 'ir, seria necessarla
constituir um tribunal privativo.

Ternos notado e é facillimo verificar
que 80 % desses recursos terminam com
e !,a decisão: .atio se cnnhece por. .nao
&V coso de rer-;'so extraordinarion. -

Para chegarem a esse resultado, en-
tretanto, tomaram tanto tem/ • e traba-
lho ao relatos, aos revisores e .ao Tri-
bunal quanto exigiria o conhecimento
deites.

Não temos porque hesitar em conferir
ao relatos, com recurso para o tribunal,
o conhecimento desta preliminar, auto-
rizando-o a negar seguimeiS ao recurso
descabido, quare'o é ereto que tem essa
mesma autoridade o juiz protetor da de-
cisão recorrida, aliás naturalmente in-
teressado em que não seja reformada. •

Quanto ás appellações e outros recur-
sos interpostos por chicano e abandona-
dos sem preparo na secretaria, ná-Z) ve-
mos motivo para sujeital-os á distribui-
ção e deliberação c tribui :1 com ia-.
justificavel desperdieio de tempo?

Indicaçdo
«Durante os mezes de abril a nevem-.

bro inclusive, emquanto não se. resolver
,em contrario, ficará elevado a tres por
semana o numero das sessões ordinariai



teat tribunal, destipando-se a primeira de
Dada semana, ao julgamento dos habeas.,
toavas, conflictos de jurisdicção e re.
eursos criminaes, e, em falta destes, ao
tre outros feitos que tenham preferencia
kalo regimento.	 _	 .

Aos relatores nos recursos extraordia

i

rios fica competindo, negar-lhes se.e
imento, si, ouvido o procurador gera/
Republica, entenderem que não é caso

sse recurso. Do despacho que nesta_
nformidade proferirem cabe o aggravo

art. 44; não assim do que mandar:
it °seguir o recurso.
' Fica igualmente competindo aci presi,.

Oculte do tribunal, em vista de informa..
'hão da secretaria, ou mediante requeri-
mento do Interessado, declarar desertas.
tkS appellações-e outros recursos que não'
forem preparados no prazo mareada
pelo regimento.	 .	 . ,	 .
• Sala- das sessões do Suprem; Tribunal
Federal, 19 'de maio de 1920. — Vivei.R,
'os de Casiro, ._-_. A, Pifes e 41buquer,

kple,i,

'JULDÃMENTOS

11- abeas-corpue
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N.•5.867 a.- Minas Geraes i.-.- Rela.
Or, o Sr. ministro Hermenegildo de
barros; recorrente, ex-officio, o Juizo
aaederal; recorrido o paciente Francisco
Lopes de Faria. — Negou-se provimento,
ão recurso, contra os votos dos Srs. mi-
bistres Pedro Mibielli, Muniz Barreto,
Leoni Ramos, Godofredo Cunha e Pedro,
(Lassa.	 ,

. N. 5.869 — Minas Geraes — Ite!ator,
ta, Sr. ministra Guimarães, Natal; rehor-
brito, ex-officio, o -Juizo Federal; re.
Varrido, o paciente Misael José Franco.,
aia Negou-se provimento ao recurso para
eenfirmar a decisão recorrida, mandan-
te-se promover a reeponSabilidade do
0.1, em deu causa a demora havida no
¡Recesso. unanimemente.

N. 5.870 -- Rio de Janeiro e- Relator,
ti Sr. ministro Pedro Lesse; recorrente
yr-officio, o Juizo Federal; recorrido, ta
t_tioiente Augusto Gomes Ferreira. —

Vegou-se provinaento ao recurso, contra
'Ira votos dos Srs. ministros Leoni Ramos

' O Oodotredo Cunha.

Upelladio criminal	 .. ,,	 ,
N. • 817 — District° Federal —Relatei',
Sr. ministro Edmundo Lhas; revisoresa

3 Srs. miniatros Hormenegildo de Bar -
os e Pedro dos Santos; appellantes,

;Joaquim da Silva Pereira e o procurador
grizninal; appellados; a Justiça Federal o.
Joaquim da Silva Pereira. — Negou-se
Ortivimento á appellacão ao réo e dou-se
atra parte á do procurador criminal, unaa
glineraeute.	 .	 :

Pedido de extradiçiio	 .
•

N. 25 — Paizes Baixos — Relator, e

'ente,
	 Ftitz Niebisch ou Fritz

r. ministro Pedro dos Santos; reaue.
ente, a Legação dos ilealzes Baixos: ex-

hetmm. — Julgou-se legal e procea
ponto o pedido de extradição, unanime.,

ente.
Usou da palavra o advogado Dr... Ed,
undo de Miranda Jordão.

'	
tornos de peti.ção -

4-

W. 2.750 r-- S. Paulo — Itelator, 1)
Rr. juiniStro Edmundo Lia; aggrovenn

te, Oito Sluch; aggravada, D. (Diga Men-
tonon Sluch. — Negou-se provimento
ao aggravo, unanimemente.

N. 2.750 Districto Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; ag-
gravante, Eduardo França; aggravada, a
União Federal. — Negou-se provimento
io ag,gravo, unanimemente.

N. 2.757 — Pará - . Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarãas Natal; aggravante, a
commissão liquidante da Companhia. de
Seguros Garantia da Amazonia; aggrae
vado, o Juizo Federal. — Negou-se proa
ylinento ao aggravo, unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda.

N. 2.758 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; aggravantes,
Bani (a. Comp.; aggravada, a • Fazenda
Nacional. Julgou-se renunciado e de-
serio o aggravo por nãoater sido prepara,
db no prazo legal, unanimemente.

N. 2.760 — Sergipe — Relator, o Sr.;
latlialstro Edmundo Lins; 1° aggravante, :
a. Companhia Mann da Bailia; 2° ag.
gravante, a União Federal; aggravados,
os mesmos. — Negou-se provimento ao
aggravo da exequente, contra o voto do
Sr. ministro Godofredo Cunha ,e ao

•:União, unanimemente.
Ausentes os Srs. ministros Guimarães

Nata/, Lconi Ranios e Muniz Barreto,

4ppettaçõõ eive/
"N. 3.6S4 — District° Federal — Re-

latar, o Sr. ministro Edmundo Lins; re-
rvisoree, os Srs. ministros Ilermenegildo
de Barros e Pedro dos Santos.; i a ap-
pellante, o Juizo Federal da 1° Vara;
2° appellante, a União Federal; appel-
lados, os Drs. MarceIlo Francisco da
Silva e Olyinpio da Silva Costa. e- Ne-
gou-se plovimento á appellação, contra
os votos dos Srs. ministros Ilermenegil-
do de Barros, Pedro Mibielli e Godofrecto
cunha.

o Sr: ministro 'Podre Lassa prelima-i.
taarmente jtilkkaIt idapeapria a acarto.

i0 Sl. nistro ttiz Barrete con-
sultou ao tribuoal 81 o congderava ime
pedido pata Volar ao feito, visto ter-
funeeionado cofrio proeurador gral- nos
processos de habeas-eoi,pus e conilicto de
jurisdicção em que foi partd um dos
appellados, tenda o tribuna/ decidido
pela affirmativa, contra os -votos dos
Srs. miniatros nermeriegildo de Barro,
(Pires e Albuquerque, Viveiros de Cas-
tro e Godofredo Cunha. A' vista dessa
decisão, S. Ex. não tomou parte na vo-
tação. Não assistiu ao julgamento o Sr..,
ministro Guimarães Natal. Usou da pa-
lavra o advogadd Dr. João Paes Bar.
reto.

O presente feito foi julgado em vira
ilide de . preferencia cancedida polo tri.d
Limai na sessão de 12 do corrente mela
- Encerrou-se a-sessão ás 16 horas c.40.
minutos. — O sub-segetario, Éttmundq.
'cla Veiga.;

.,Audiencia era 19 de maio de 1920
Jriz sEmánnio, O SR. MINISTIlo EDUTJNDO

LtNS
dãfsoram publicados 03 seguintes acdr-

• / Conflicto dejurisdicção
N. 458 — Sergipe — Suscitante,

juiz Municipal é de Orphãos e de Inter..
dictos do termo de Aracajila suscitada, O
juiz de Orphãos e Interdielos da capital
da Bahia. — Julgou-se procedente.

• AppellaeGes eiveis
N. 2.14.4 .— District° Federal —

pellante, o Juizo Federal da i a Vara; ap.
pellados, Wilson Sons and Company Lia
amted. — Rejeitaram-se o$ embargos.

•N. 2.243 — Maranhão Appellante, o
juiz federal; appellados, (impar Tei-
xeira ia Irmãos. Deu-se provimento
4. appelláoão.

Laa . 2.244 — MrranhãO — Appeliante,
o juiz federal; appellado, Casemira Ma- -
chado. — Julgau-se procederate o exe-
cutivo.	 ,

N. 3.421 — District° Federal — AP-
pellanies, os moeras Ary e Antonio, li-
•hos de Antonio Manoel dos Santos; ala--
pellados, a Caixa Economica a a União '
Federal. Deu -se provimento. appel-
'ação.

Executivo extraordinario
•N. 680 — Districto Federal — Reeer-

rente, Antonio Joaquim Bordállo Velho; .
recorridos, Andrade Faceiro #Sa Comp. .....,
Não e,e conheceu do recurso.

• - 	 Requer/mates
Compareceu o Sr. Ildefonso Azevedo,

solicitador da Fazenda Nacioual, e re- •
querereu a assiguação do , prazo legal,
aob prégão, a Carvalho Koeff Como.,
para verem passar em julgado o accér-
dão n. 2.156. Apregoados, naa com-
pareceram, sendo deferido.

Compareceu, Unhem. o advogado Dr.
Juvenal Lamartine . de Faria, que exhibiti:
procuanção c, por parte de Pedro AI- •
cantara de Brita°, no agravo de petição;
n. 2.629, ern que áão agravados, e é
aggravante o Estado do Rio Grande da•
Norte, requereu,.sob prégão, a intimação
do mesmo aggravante para sciencia do
=cerda° que negou provimento ao eg-
gravo, e :para vel-o passar em julgado.

Apregoado, não comreceu, sendo
deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.•
ê-

• 3IIRISPRUDENCIÃ
Supremo Tribunal Federal

Appma,Ação C1VEL

Na instancia da appeliação não é ' iitita!
inquirir mais testemunhas.

O promotor publico, que exerce °
ermo ha mais de vinte annos, riao
póde ser dent:ttido sem' processo ati.
ministrativo ou sentença judicial. -

Nre ha • meteria de accusaçi:o, des..
'de que não é i.icticado acto ou mis-
são qüe pudesse ter Sido cousa ou.
vffeito de prevaricação, •- falta de
exacção, peita OU sulwrnO.

. N. 3.535. Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos, em que é appel--
tante a União Federal e appellado o Dr.
lionorio Pinlieho . Teixeira Coimbra.
rejeitam , a 'preliminar de converter-se o,
julgamento em. -inquirição de mais
temia-dias, visto que, nos termos expree-.
s.os. da Ord, Liv., UI; tit, 83, § .2°, na

11,

skii••4
•

'ALTOS QUE DiuxARApm 4 sfAIIRTARiA•COTC
• • r	 VISTA A 's pARTES

i" --	 •	 Appellações CiVeis

r	 3.7é".,6	 Minas Geraes	 Appela
$antes, Cordeiro . ,54 Comp.; appellados,
tioola Zagari a: 'Comp.	 •
• N. 3.698 — 'District° Federal —
'peltantes: 1", o Juizo Federal da la
Vara; 2°, a União Federal; appelladg
Carlos numes leaplo de £ragal,.al.„
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causa do appenação não é licito dar
anais prova de testemunhes; e accorcla,a
aleaar provimento,. para •( anfirmar a
eentença appellada, visto gue o appel-
lado, exareenda o cargo lia mais de vin-
te antas, ralo podia ser mittido sem
processo 4shninistrativo ou sentença
judicial. Aliás, destes autos nai consta
indicação de acta ou omissão do appel-
lado, no exereicio do seu cargo, o que
pudesse resultar do . pre,varicaçao, falta
de exacção, peita ou si T.)orno. Cuetas
na firma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 17 de
outuburo de 1919. - 'André Cavalcanti,
N. P. a-- J01:à Mendes, relator. Se-
bastião de Lacerda. •-•-• Pedro Lcssa,
vencido na preliminar. Votei no sentido
de serem inquiridas algunias pessoas,
indicadas pelas testemunhas como saa
hedoras dos graves actos imputados ao
lautor, appellato, e de serem iJinquiri-
'das algumas testemunhas. Era esse o
anseio de habilito' o Triaunal a proferir
alma sente'aça.

O que se pretendeu fazer, e teve
Mau voto, é perfeitamente juridico.

Valasco, e d be:a sabido (pie Va/as.ea
è Mello Freire são as duas reriS poten-
les cerebrações do direito portuguez,
Ne:lasco, na Consulatio 43 a, n. 15, fir-
ariando a regra fundarnentz.1 de que a
koeelusao produz effeit) para as partes,
é não para o juiz. impede alio as partes
cxhibarn novas wovas, excepto 'em de-
terminadi.2. casos, mas não tolhe a acção
investigadora do jeiz, cquia ipsi nu :-
coam co2cluclitur ia • causa», para o
juiz nunca :,está conclusa . a causa, af f ir-.
ma, resolutamente que, para bem pes-
nnizar. a verande, «Imo entenda .ver&
latea,'0 juiz pódo inter. igar, sraprindo
• deficiencia -ou as omissões das partes,
kjudex po tesl supplerc interrogatoria
omisaa	 ,

Sylva, ".1d Ordinationes, liv. 3,
CO, 81, n. 9, usa desta formula exprea-

.. alva: o juiz pôde reaa,gar a co; 21usão,,
para ri instruir acerca da ( -usa, por-

arme para (1Ie in.'0 lia jamais causa
'tonclusa. Eis os seus termos: (sixtdex
4`..-t:nem Une potest oncUyiones revo-

•core ( 1 te instruendum, qtv 	 quead
tem nunouant	 - irt •caso»..
liam seguida, cita a Moscardo e Mendes

Castro.
'Moscardo' na Conclusio 1381 a., D. 40,

'cota toe') a razão obsarva que o juiz,
ano tudo deve pesquizar para proferr
alma boa sentença (judex qui debet
suam se4lcntium, cuncta rintári») pôde
intorrogr a' re aoito do facto. sempre
euo eccorra alguma duvida relativa,
provas já Jane-. ou á materis. já traa-
da (tpotest (ie rocio interrogarr, ouoties
iliquid dabitationis occurrit super jata
ectitatis»). Si não th é dado comple-
tar a prova, iraroduzindo no feito novos
artigos, ou meteria Jus°. ((noa super-
ocovo • arti , ano») .

Mendes do castro, no liv. 3°, cap. 16.
1-1. 2, reproduz a lição conhecida:
kl.ctnt autent conclusionent revocare
5)0tCSt judex, cuni sibi .visum fuerit
iixi in prima parte, quia quoad judicem
ipsunt nunottam concluditur ia causa,.
Ouia semper uroet ejus officium.».. E'
tracultado ao juiz annullar a conclusão,
quando lhe parece 'conveniente •(cem,

visunt fuerit).
alem cousa diversa se nos depara na

n'alica Judicial de Venguerve, que na.
ande P, cap. 20, n. 11, diz assim: aa
.segunda (limitação 4 regra), é quando
in julgador quizer reperguntar algumas

• featemunbas, ou hzer 'outros actos.
apaea scr. 1Wirodo tia .yerdade.,35,

Ou .nas Primeira: linhas, de .rweira
Souza, onda, á riota 57, está eseripto:
(Pôde dl 3 (o j&:;z), por isso ainda ta:-
pois da conclusão exigir p . ovas, como a
v - atoria, o exame as lettrae, t.3 rC-

•perguntas das testemunhas, etc.». lastes
caos sãi exeumloa precedidos ao_ sufn0;
e não uma enumeração comp l eta o
inampliawl. •

Ou nas Segundas Linhas, do Lobão,
que no torna 1°, conclusão, ri. 14, se ex-
pi:me deste indo: •x-officio (pôde o
juiz) wijir depoimentos ou declarações
C 3 partes (não aeaim a .requerialenta
de parte)».

Ou na Praxe Foreuaa, de Moraes Cr-
vali.), que na § Ca3, C3er,eVeu:
• «Para o juiz nunca se conclue a cuia
Éa; o por isso el:o pade ex-of(icio, abrir
a conclusão nos casos seguintes:
a°, para raaerguntrr testemunhas equi-
aocas ou duvidosas; 5, para exigir Ce-
poimentos ou deolaradões dos partes:-

prra se proceder a qualquer acto ou
'diligencia -legal e conducente para
apuro da verdade.)).

O mesmo em Jcaso Monteiro, que no
nrtd. 3°,. a 188, do Peoc asso - Civil e Cone-
1nerez..1, reproduziu .a lição por estes
termos: a Por is i soffre ella • (a regra),
as duas seguintes classes de excepções:

com rels.ção ao juiz, qui nestes casos
pôde abrir a conclusão: a) para melhor

3 hl. :vav da veidade; mandando pro-
ceder a qualquer diligenaia, que se lhe
afigure apropriada, aquela: fim.". .

Esses processualistas e praxistas tra-
do processo o . da pre.xe civis, e não

do processo Calminal, como sabcai todos._
Si J. aaaateiro, e algurs outros alludem
samente a diligencias, ,  • como
aranguerve e Manca Cavalho, aapres-
semente se refere;a .a quciesotter actos,
inclusive dcppintenlos.

laa_n a Ord., liv 3°, lia 83, 2°, ci-
tada no accordam, podia ser obstaculo
acaque propoz. Essa Ordenaeão •rata.de
Iii/1),ÁlteSt.? diJCMI. Eis 113 saras palavras:
ada sent:o na primeira anstancia sobre
alguma razão, que fosse recebida, dada
kprov:_, e lii acabada e publicada, não se-
rão as partes na causa da appellação,
agg,ravo, recebidas a dar mais prova de
testemunhas, porque seria causa de se
fazerem fel idades, e Ca se induzirem é
suboanarem testemunhasa.

Mandar reperguntcr as -testemunlir,,
e inquirir as 1.2ssoas indicadas por essas
testemunhas, partce-ud "que seeia• o
mcii de esclarecer bem 'o Tribunal. Nem
se uiga com o illust , relator do •ccor-
dam que as testemunhas que depuzerem
depois disto serão saisneitas de euhorno.
A essa observação respeadeu antecipa-
damente Valaaco, ha mais do ires se-
colos: injudice cessai al110i• subw'dina-
tiOniS).	 •

A' pare é vedado na segunda instan-
cia dar mais prova testemunhal. Ao Aia
não é probibalo absolutamente mandar
reinquisir as testemunhas,- ou inquirir
pessoas indicadas pelas testemunhas co-
mo conhecedoras dos factos. Os inter-
pretes das Ordenações, citadas 'neste voto'
vencido, nada escreveram* em desaccórdo
com n ado liv. 3, tit.. 83, •§ .2°, que bem
conheciam, o bem .interpretaram. Mace--
cio, Decisiones,-decisio LVII, n. 3, inter-
pretando precisamente a Ord., liv.. 3',
tit. 83, em seus paragraphoa, e confrona
tando-a com a do liv. -3, tits 20, assenta
como regra indiscutivel que «super
dem capitulis possunt interr000-i footes'
in secunda instantia • ad eonfirmddam
lidem eorum, qui deposuerunt .in prior».:
.E .em o n. 7, accrescentaa ajucticeaiu e4
lesta agua pçsse. Maca a !Maga .P.Qai

conclusionem, quoct arbitrio judicis

lintenuiai» ;S prova lembrada nesta segunda
instancia, sou obrigado a confessar que,
não ha nos autos elementos para se jul-:
gar provada a justa demissão do autor,
.4-nellado. O proprio Sr. Ministro Proa.
curada(' Geral da Republica, cuia refila
vel cafinetencia e zelo pelos	 ..saaj

sociedada estamos habitaados
mirr-, se limitou a • repraduzie co. 	-
transcrever allegações offerccitiaa atti
outra catisa, tratada em outros
aeereseentando que 'por essas re .es
pede o espera a reforma da Seidean
appellada.
• Que fazer 'nestas condições? Estou
convencido do q*ie o ministro da JuStiça
promoveu a demissão do appells.do, em
sebediencia aos intuitos mais nobres O
patrioticoa, em beneficio da justiça. 	 •

Não exijo o processo administrativo,
porque no Processo judicial pôde o Go-
mil° provar es delicaos imputados, ou;
as faltas alta/lidas ao demittido, o tem.
este emales int ios de defesa, não se .
comarehende mesmo a necessidade' do
processo administrativo quando o Go.,
terno tem em Lião documentos que pros
Vam ter o funecionario exonerado pr.e.,
s'arioado.	 •

Tudo issa me parece incontestavel.•
Nas, na especi occorrente não, houve
processo • adminietrativo, o no processo •
judicial, intentado pelo demittido, 'nes-
tes . aatas, paia obter as vasitagens

)micas,do cargo, tambem não se,eathi-
há a prova dos factos imputados ao au-
tor, appellado.	 • •

Não podendo admittir a demissibili-
dado ad nutrem, corno alguns dos votos.
aa-eidos, nem nu parecendo que a clau-
aula - enmanJo bem servirem - pos-
sa' jamais ter a significação qtie lhe
querela dar os que' invocam o art. 22 .dai

• regul. ri. (20, (10 31 de janeiro de-1842, •
por estar eseripto no citado ar-ligo que
os' chefes de policia serão «conservados •
emponto bem servirem • e o Coucrno
aulgar* conveniente», o mie ó muito di---
verao do que está inclaido nas leia e re-ss
gulamentos Relu. s sobre a conservação
dos promotores publicas, leis e regula-

• tne,ntos que só conteern a clausula-em-
quanto bem servirem: sou obrigado a
votar com o relator o 1° revisor.-Leo-
24 Ramos. - Viveiros de Castro.-Her-
nzenegildp de Barros, vencido de merilis
Abandono o lado juridieo dá questão pa-
ra enearal-a semeia( pelo seu. aspecto
mural. Isto não significa que tenha re-
nunciado á opinião expendida no' senti-
do- de que o autor pedia ser ,elemittido
livremente ou sem cleclaração•de motivo._

Continuo a manter essa opinião, crii
face do decreto ri. 1.030, do 14 de no-
vembro de 1800, .e da lei ri. 280, de 29
de julho de 1895, quando considera tem-
poradas as funcções de todos os orgãos
do. Ministerio Publico e manda vOnser-
val-os nos cargos somente entquanto

•,aeat • servireM.
• DispositiVo de caracter especial, vo-
tado pelo Congresso Legislativo, sob re-
presentação o nos, mesmos termos da
representação do governo, que salientou..

conveniencia de serem dispensados sem
formalidade, estes setia„ representantes,
sempre . que o reclamasse a conveniencia
do. serviço publico, não se póde considea
rar revogado o mesmo dispositivo pen
um outro de ordem geral, o da lei ora
çainentaria de 5 de janeiro de 1915, que
estabeleceu a garantia de não ser desti-

•tuido^ de seu cargo o funecionario _com
mais de dez armes .de serviço, salvo em
virtude de sentença judicial ou de pro-
cesso administrativo.

Vem andei]. portanto, o governo, vaan-
da 00 considerou revoada a lei 280 de.



i1895, que invoCou no decreto de 27 de
tre't*ÇirP.OP 1 9 i g, PIP viriu(IPS.19 qual PlauW PI 0 enliRidg, UI . lP).

P9 -ifi iÇ stP, porém, na demonstração
- ge quo O Juridica esta Opinião. Quero

pealo "afastar discussão g respeito, por,
que. tenho presaa em AIJOrdar o assumido
pelo .lado da moralidade, otio é, no raso,
cl que mais interesse, oitenta a impor-
itapcia -claa funeções de que 0 autor ee
Odiava inve.stidq.

O governo ' teve motivos gerios, 'graves
ponderosos para doi-1144r pautor?
A_ resposta affirpagiu Re impõe dean-

liC do exame calmo.e reflectido da prova
idos antgs•

Antes de tudo, convém asaignalar que
O adroioi-stwão, no nosao paig, não O
dado 4 pratica de violçueiris contra o
funccionario publico,
. Se de alguma consa podem aceusar é
xactainente da tendenria opposta, isto

4 a berievolencia, a toterencia,. não raro
CYlminosa, dispensada o -funcOonalis-
Trio.,

Dos autos não consta, nem mesmo sa
allegon que houvesse qualquer preveria
Cão ou má vontade para com o autor..

O ,governo o demitfio, porque a seu
leonliecinamto chegatarn factos ci,e eX-
fraordinaria gravidade,' factos que eram
ilenunciadcks, não por uma só pessoa ou-
sob a Muda covarde do anonymato, roas
r) or verias pessoas, que f e apresentavam
Com a responsabilidade do .seu nome e
nue não tinham interesse algum na diffa-
mação do autor, pois dos autos pelo me-
rios nada consta nem foi allegado n re.
peito.

• : Uma das accusaçães registrava a exi-
gencia de dinheiro, para que o autor
praticasse ou deixasse de praticar um

.. acto em razão do officio, ou, para espoe
cificar . o facto, para que p autor dei-
xasse de recorrer de sentença favoravel
ho réo, contra queni sw_fgzia a exigencia.
, Outra referia a proposta de entrem
tie grande somma, sob a ameaça de F-nc
levado aos Tribunaes, por meio de escoa-
'doloso processo criminal, o desmorona-
Mento fortuito de um preclio.

Aquelle faltava do um pedida de di-
filieiro, para se não renovar processo já
findo; este attendia ao recebimento effe-
Ctivo, não da quantia exigida. mas de
luma outra menos avultada. 'depois de
nceardo a que ~gare o interessado com
0 ergo do Ministerio' Publica).

Emfiro. estes eram os factos, de que o•
-governo tinha eonhecimento e a .,que não
podia deixaa de dar credito, pois não era
yerosimil que essa gente toda se tivesse
çonluiado para perder o autor na opidião -
publica, emprestando-lhes a pratica de
acto torpissinios, porque são todos da
rnema natureza, actos que a paixão mais.
deSvairada não ousaria attribuir ao ini-
migo rancoroso, mas de respeitabilidade
funceional indiscutivel.
r A União, ré no processo, foi a unica
11 produzir prova testemunhal, que, se-
gundo disse. foi eampleta, a meu .0r.
! O autor não deu essa prova, embora os
traetos de improbidade aiessem adiou-
!acloa com sun-nna claj'aza na costestação
to Procur4clor Seccional da Republica.

• .1,,,-.T mais vexatoria e fastidiosa que
-- Já a transcrioção de .trechos de dopa-

entos, não me furtorei ao dover de jus-'
tcar a declaração de que a demissão
G' autor rike foi determinada por arbi-

.rio ou canicho do .governo, que leve
tpão euffieténte para deinit til-o. ainda
niip ar lke queira impor (o que aliás,
pão a'ria judo) a obrigação de apreciar,
plPdronnirrte a prova que lhe foi aproa,
notada, como se Ora juiz togado nosdeae
aerintenho (jta. Idnoção de gangentign' --

A primeirn'testemunha inquerida
Elmano Gomes Confim, funceionarlo dó
Alinisterio da Justiça, o qual çsoube . ha-
ver o commendador Antonio Januzzi ,ss
Queixado pessoalmente ao senhor Peesi-
dente da Republica de ter recebido pedi.
dos de dinheiro do promotor da 2 a 'Vara
Criminal, o qual devia funceionar no
querito feita sobre o desabamento do
Nora York lloteU. Isto, quanto a um dos
factos rgtiidos p0 uut pr, Com .
ao caso filias Doas, a testemunha teve
vonliecimonto deite, por interemedio do
Dr. VietorinO Pereira ., Este e Antonio
,Tanuzzi depuzeram na causa, tendo Nina
firmado a referencia que se lhes fez.

A testemunha 'sabe lambem «haver um
empregado ala vasa — A Brasileira ido
ao Ministerio da Justiça queixar,,se- de
mie o promotor da 2" Vara Criminal, Dr.
Ilonorio Coimbra, solicitára a quantia de
um conto de reis, afim de deixai' de de-
nuncial-o no Mine de defloramento a
que estava sujeito; que a queixa.do mes-
mo empregado foi ouvida pelo tenente.
coronel João Costa, azsistente militar do
senhor ministro, p qual della deu parte.
ao depoente; que- 971,OiS tarde. soube
haver o empregado da— A Beesileira —
eonseouido deixar de ser pránuneiado
tio alludido processo mediante a quais-
'tia de 500; que dando audiencia
publica pelo senhor ministro, recebeu
çerta vez uma mulher estrangeira, que

oaeixou de haver recebido exigencias
de dinheiro por parte dv promotor da
23 Vara Criminal, Di, lionorio Coimbra,
para lhe Serem entregues joias que ha-
viam, furtado a ella queixosa e cujo fui,.
to fora apurado em inqueriro feito ,na
delegacia do quarto • districto; que o de-
poente aconselhou a queixosa a pra;-
curar o jaiz da- 2' Vara Criminal, Que
porála attendel-a.»

A segunda testemunha é o tenente-
corOnel João Augusto da Costa, a quem
a primeira se referia e que confirma a
referencia. Diz que meses foi o de-
poente procurado por um an, ig o éccom,-
paeaedo de um outro rapaz' portaguez
de - nome pinto Machado, ora fallecido,
os quaes intercediam junto e.3 depoente
etifll de sei, Pinto Machado recommen-
dado ao De. llonario Coimbra e givral-o
da eXioencia pelo mesmo feita pira não
sei' offerecida a respectiva denuncia;
que serviu, de intermediorio entre o Dr.
Ilonorio Coimbra e Pinto Machado :)es-.
soo do cortorio da 24 Vara Criminal, Pi-i0
se recordando o depoente si o escrivão
ou o escrevente:— que o pedido a que
já se referiu feito pelo mesmo antigo do
depoente é • para (Me .0 Dr. Coimbra re-
duzisse a sua exigeneía a 503; aue o
deikoente nesse momento .aeonselhou que
se 'fid0 podia dar mais 0 , 500,5, como
zia, que se firmasse nesse preço, que era
melhor do -que ser denunciado; que
tempos depois o depoente soube pelo
amigo, que apresentara Pólio: Machado,
que o Dr. Coimbra havia a.eceito os
WOON, e por isso foi arehivado o pro-

•cesso».
Reinquirida • a testemunha- declarou

(gni n amigo a nuem se referiu O que
conhece pelo nome de Carneiro, -não de-
clarou a quem foram * entregues -os 500$,
mas que provaVelroente, a entrega teria .
bido feita ao intermediario, que tratava
do negocio.

Pelo advogade foi -dito que não ciona
testava a testemunha. O terceiro depoi-
mento é o de Antonio Januzzi. Diz que
clOgo após , o desastre °morrido no New
Y.p rh, Hotel constituiu seu advogado o
Dr. Francisco de Castro, o qual tempos
depois. 1Q1 prize.u_reclo por Mia..pessop,

ferniediaria, eonstantio ao depoente i3e,4
O SENHOR olJEWAT,, que dizendo-se aut",-
rizacjo pelo pr. ihaprio Coimbra, pedia

quantia de efneoento contos de réis
rara nrchivgmento do processo 'relativo
e t) .dePin or.qa-nmen0 tio Y9r1i-ltotel: queb
a esse intertnediario deelas'on o De.F,"an,..
çisco de Castro que não era o mainentg
de te cogito,' disso, pois o processo se,
gn1 o seu curso normal; que quando os
outp '4,S1 processo subiram ás mãos do
pr. Coimbra, voltou o mesmo interme-
diario a exigir tiOsse o depoente a quan-
tia de ,59;000$, por intermedio do Dr.,
Francisco de (1astro, sob ameaça, tido (it
fazendo, do pr. Coimbra requerer umes
tilova vistoria ao chefe-de Policia, e- lie-.
creseentando mais que essa vistoria po:
«teria acarretar q deseredito da firma eirk
questão».:

TuCo isso pareceu tão extraordinaricil
ao Dr.. Françisco de Castro, que esta
chegou a suspeitar que o intormediario
estivesse abusando do -nome do Dr. Co.
imbra.

Que fez, então, para chepr ao COnbca
cimento da verdade Y

Continúa a depor a te-demunha Ja-,
nipzi: o Dr. Castro amanaou nesse mes-
mo dia 4 tarde com elle (o Dr. Coimbra)]
entender-se o Dr. Filemon Torres; que
dc. lacto nesse mesmo tua o Dr: Filemon
tories procurou o Dr. Honorio Coim-
bra fazendo juntos a viagem na Centrai
do Brasil desde . a Estação Central atg
Caseodura; que, no dia segujnte desta
viaoein, o Dr. Filemon declarou ao Dr,i
Fianciseo de Castro que havia combina.
tio .com o Dr'. Coimbra uma entrevista,
que devia ter lagar riô esripto o do Dr:
.acho de 'Barros Pimentel e que deveria
ter lugar dons dias após essa occurrencia,
sendo a esta, presente o - Dr. Coimbra c o,
DE. Francisco de Castro; que nesse mes.
mo dia o Dr. Francisco de Castro foi no-
vamente procurado pelo intermediaria
referido que, reprovando o procedimento
do pe. Castro ter enviado q Dr. F.lemota
para entender-se com o Dr. Coimbre'‘ re-
produzio a conversa havida parteular-
mente no trem. do Dr. Filernon com o
Dr. Coimbra; 0"ge nesta ultima vez que o
intermediarip citado procurou o Dr..
Castro, accrescentou 4QUE NINGUEM PAS-
SARIA POR CIMA DLLE (INTERMEDIARIO)1
E QUE () Dfl.• COIMBRA ' MANTINHA A SLI fi •
PROPOSTA FEITA POR ELLE (1/NE:ERmEDIA-
RIO); que, com esta eategorica affirmai .
ção o PE. Francisco de Castro ficou con-
vencido que o facto era verdadeiro e que
o iiitermediario era uai emissario do Dr.
Coimbra;... que o intermediario refe-•
rido voltou ao Dr. Francisco de Castro
por diversas vezes, fazendo o preço de 30
contos, 25 contos, 20 contos, 15 contos e
como ultima proposta 5 contos de reis;
que toes propostas tombem foram feitas
ao DP. Flavio Ramos, que por sua ces
recusou-se aceeital-as; que no dia 43 de
junho de 4917, na Companhia Light and
Power, estando reunidos em sessão, parg
prestação ck contas da Assistencia de San-
ta Thereza, o desembargador Saraiva, Dr:
Sancho de Barros Pimenta, DT. Fran..
cisco de Castro, 'commandante Nascimen-
to, Do. Filenion Torres e o depoente, foi
o Dr. Francisco de Castro chamado pelo
Dr. Flavio Ramos para se entender can
o intermediarto do . Dr. Coimbra Para li-,
quidar o 'negocio peta quantia de cinco
contos de réisp. que • depois de conversam
com o referida intermediario do Dr. Co-
imbra, o Dr. Castro voltando d sala da
sessão, relatou o que se havia passado e
que proniettera dar os cinco contos dc
reis, quando lhe fosse exhibida, a certi-
du do orchkarnento do processo; OP. •Q
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ile0ente, respondendo do Dr. Castro,. dism
Se que if) processo estava entregue a etic,

Castrd e que Se assim tinha
v(do, estava bem resolvido, MAS QUE ELLI9
MIA LEVAR Ao CoNIIECIMENTO DO SR. PRE...(
SIDENTE DA REP;UBLIGA; que, d. vista , ck.ssa
9 ,esposta, o Dr. C.s'tro declarou que tinha
dous nicdo de tratar as pessoas: UMA

paro gente,do bem e outro Nau os-Velha-d.
eos e que daria os cinco c.in.tos de réis-
ao 1)e. Coimbra em um' cheque, sendo o
facto testemunhado peva que se soubesse
de ;eu 7iroe.edimento; que neste momento
o daeri.t!orgador Saraiva dizia indignada
ao Dr..Castro que se fosse elle havia
postu o interniediar.. r.	 la escada abaj-f

riy,e temp,ge depois a depoente t a.
contranov-se com o desembargador Saa
raiva CTI, 12111-, confei•enciu coma
Aurelia° Leal, ( ticsonbargadw • SaraivÀ
lhe dis.s..c havia communicado esse facto
ao Pr. Zurntento; que indo o depoente
em .serviço pro,fiseiona - e:o Cet•-.P.o
ro, ald se encontrou cara. Dr. .Thcod,R..1
miro Soltiagn, a ()term ee:2.tou a eXtOrSj3)

de que ta sondo vi.clinta, e posteriormente
o depoente em auiliencia que teve C;C:Ni
PRESIDENTE DA DEPUDLIEA, respeito tf, cons.,
trueeão	 Ese.ila de Medicina, interro....
gado, CONTOU os FALTOS eoalo sa
PASSADO».

Ninguém poderia acreditar que egi4

vosso mentioao A testemunha Antanio'
Jattooi, seer., interesse era calunia/lar o
Dr. Eamorio Coimbra, a quem via, polo,
primeira vez, por °ocasião da inquiOioãoe
que declerou com lealdado IlUnCR ter . re-i
cobido diroetanlerlte exigenoia tio dinhoia
vo e Mita precisou factos, dotas e eir-i

-cumstoneias, 'tendo referido varies noa
Mas de pessoas tespeltaVeis da sociaa
dade.

Não proseguirei nessa enfadonha o faa
tiaanté tarefa do transcrever depoirnerta
tos mei redigido porto me falta tampu
ocra isso e o que ficou aeripto jáa
bastante para *convencer, de que o DÉO-i -
motor publico aculittido não podia contia -
'mar no exercicio das funeceiee do cargo,
Accreseentarel, apenas. que na cidade da
Bahia elOpueerain o Da. Victorino Ac.
thur Pereira, mediecee Paulo Villas Bom
Ambos declinam o nome do eserivatta
Donos. DAMASCENo. como intermediaria
do autor nessas transacções, indecorosas':

Aos factos adicu1ado3 por testemua
nhas, o autor não oppoz outros depoia
mentos, mas attestados de , juizes da
Dietricto Federal. O ttestados, ainda
que jurados, Sempre foram considerados
documentos graciosos; não podem ,,eupe
prir depoimentos dos seus signatarioe;
por Mais qualificados que sejam, seguuda
a expressão dos velhos praxistas.

Depois, a verdade, embora nem todoa
a digam, é que, de ordinario, ninguerre
se (ater ineonnimaar e todos procuram,
em vez de adquirir • indisposições, °orla
quistar sympathias, mesmo com alguna
sacrificio do interesses de ordem supea
olor.	 •

Não applico estes conceitos aos signae
tarios dos attestados„ que no etelheço,
Acredito que esses documentos traduzem
Jacto-tante os sentimentos dal pessoas
egregias que os forneceram: ruas irão
provam amer.. alguma retativamerita ao
facto que se discute.

O autor juntou vinte e um atteetadoe..
Ales — cous;$ ectaael — com exeepoãO
de tres — os dos Drs. aarapaio
lelviro Corrilho e Vaiai:ali-a, oteraió
não era praceando-e do Diária() Potlarat,
os denude no alludom S soa lionestide-
do! Faliam e.'fl zelo iotelligencia, apti-
dão, coropeter.aie. adividade, etto e hão
ci dieso tilsolittieroea LP que se trata
agora. AdMittaase, • ooréno que os vinte

e um documentos, todos elles sem exee-
mão, attOstassem a honestiOaaé, a proa
balado do autor, e não Se poderia deixar
de attender á época em que esses. doa
cumentoe foram assinados.

Com exéepção de Iras e-- os dos Drs.',
'Artaur Castro, Antonio Paulino da Silva
e Montenegro, nenhum dos quaes, ene
trotanto, diodo á honestidade do autor
— todos os outros são de data muito an-
terior aos factos que determinaram a
sternissãO do autor, que podia ser omito
honesto, ao tempo em' iole os attestados
foram passados, tendo pordido essa gira-
lidado que o abonava.

Aqui vão, pela ordem do Coltocaçao toe
_autos, os nomes dos juizes que siacarara
os atteetados, datas eni que 02 -1,*.atàârarn
e r, eentoOdo dos attesto.do3:

boja Gatinha,- 7 de dezembro do 1910
— procedimento irreprOliensead, mulo)
zelo, aptidão e proveito para a justioa
(fls. 20).

Carvalao o Aleito, 27 de deiàilearo do
1912 —i muita intelligencia, competem,
cia e dedicação (fls. 21).

Edmundo alego, 1 de mano de 1912 •n•n"4

correcção. zelo e indiscutivel competena
eia (fia. 22).

Ovidio Romeiro, 2O de Sovereiro de
1911 — muita competencia, intelligencia
a dedicação (fie. 23)

Arthur Castro, 30 de março de 1918 d•-n1

muito ectavidaoe, oompetenda o zelo
• fis. 24).

AngTR. dr Oliveira, 6 de dezembro de
1910 aa moita aptidão, zelo e intelligen-
eia (fls. 2F.O.

Aestonio WO,ulino IN ativa 10 do abril
e,' 018 •-• competcno, muito zelo e iOa
defendei:eia (ls. 26) 5

• Torquato de FigueiredO, g de dezenoe
'tiro de /9e0, bastante intelligencie, solia
t:tudo ar.toiável a Otitrag qtediria,M
que muito o reeommenclatri (fie. 2'i).

Joil0 Roiz da Costa, 11 de dezembro de
19 1 0, çorrecçao o competencia (fis. 28).

Alaellado Guimarães, •• 30 de novembro
de , 1910, assiduidade e solicitude 1109
trabalhos forenses (fl. 29).

Sampaio Vianna, 11 de maio de 191-4,
taleiltO, bastante zelo O aoaestiakeda
afta 30).

Elviro Carrilho, 1 de dezembro do
191(t, • esclarecida iritelagancia, ecriterica
zelo e probidade (fle. 31).

}loas Cerrilho, 27 cie fevereiro de
1912, competencia, • idoneidade• (siarierAo•
ernborae èquerinmeto fosso de idonea
dado moral) e solicitude (ils. 32).

Alfredo -Russell, 28 ao fevereiro do
1912, dedieaçao ao trabalho e intelligen-
eia (fls. 33).

Cicero eabra, 5 de clezembao de 1910;
ido e lalado (fls. 34),

Francellino Guimarães, 6 de dezem-
bro de /910, zelo, intelligencia e culpe-
aencia (fls. 3a)..

afanoel Villaboina 1 de dezeilibro
1el0, zelo, antelligeacia o ). pikbedacie
(ias. 36).

Moraes Sarmeoto, 28 do agosto "d(
:1913, zelo e activielacie (fls. 38).

raera.es Sarmento, 4 de julho de 1012
irOaliigencie e competencia (fls. 39).

Lima Drummoria, 5 de dezenibro
laeCO aptidão, intelligencia e zelo (eoa
aná 41).

Montetiegto, 13 de abril do 1918, nad
aecebou tritOixa, coritre oá actos do ad-
queretite (fls. • 42):

Pelo °aposto. dou provitteato á anDel-
fação para reformar a sentença appél-
fada e julgar à Cari intoroeedebte.
G. Xato:„ vencida:" tia in'climinar, de ad-
efirdo coto p voIo do Sr. inin iefro nedr0
Lusa; e de meritis, com o do j r.. MiOise

tro laernienegildo do Barros .na parte ços
que sustenta haver .prova suffideoto
autos de que o appellado prevaricaaa,.
de que, portanto, a suta demiesão, a topo
do serviço publico, se inipuelia. NOu.
longo voto vencido o Sr. Nerroeneailato
de Barros transèrove os. ditos das taetee
munhas, que considero orfersearelo
mentos do convicçaio seguros da legali-
dade do acto do Ooverne, demithado o
oppellado.	 E. fine, vericadoo, com u
seguinte voto, lido na sessão do julga-
mento:

as le ii. 2.O24, de 5 de janeiro ile
491, dispae, terfuiT3RDtelneUV.,, no Nc-
tigo 125: ta) funceitootrio eu emproava'
poidico fodeaaa seaee co funecioneome
em c0InruiSSÉ10, Coo ersi:tar Ou ou onos
anime de serviço publico fadara], seeo
ter soffrido pena no cumprilifento
soas deveres, só poderá ser ilestituido
mesmo cargo em virtude de seafeete
Mica!, ou mediante processo administra-
tivo.	 •
• Que' eSee dispostivo se ar.pare	 tf-t;e,s
os funccionarios ou empregados
União, é.o que se verifica:

1°, do art. 126, verbig: «Rira dos tara
potheses ora prevista nos artaeos tae2a, tures TODO O FUNCEIONAP.Io OU E.,, t`t;ii.4
GAbo DE UNIÃO ci de livre nerneaetia
demissão do cargo que exereere;

2, do ed., 127: «Ar disposições ala
preoente lei (incluida, pois, a do anterior.
art. 125), srtõ aplicayeis a todos os Pau-
cionarios ou empregados federaes,
condo, por força das mesmas, modific4.
das OU revogadas QUAESQUER DISPoSP.;,94
emeeteotes das leis ou regulamentos
açora reguladores da meteria».

Ea testa, pois, pOial a solução^ da espe,
à o autor apOollado tinha Mala : aa

dez ablecie ale servleo eitIblitcy fallékela
20, si, nesse tempo de eaeacield, eare.

-roeu oualosser pene no etnliprinientó dei
Seus (.1.3'.;erii8" o	 •

3ó, si foi demittidó en virtude dfs
tema. judicial ou do processo adiniiiis-
trativo,

Ora, não ha duvida algumas pOO Set
achar plenamente provado dos autos

1°, que o autor, ora appelledoe
de serviço publico federal vinte e coa,
tro unhas, oito mezee e quatorze taxe

•dos quacs — 23 amas, toes ineZea 6 noa
dia nos cargos do adjunto dó paoratotOr.
de promotor;

20, que nunca soffreu pena alguma to
'cumprimento de seus devores, e ad • con-
trariei, nesse cumprirrieoto se Imite
sempre com a limiar e2acçtla pestiV,0
como o attestani todos' os Seus supetIO-
res hereParcilicos (lis. 20 a 41);

3°, qu, não foi detilitticto cai virtude
de • sentetaaa judicial ou do peco:essa? ade
ministrativó.

Eis, Colo elícito, o decreto de duã "O-
missão: •

eO Presidente da Republica .: — C,a3aisi-
derando que o decreto leglelatin to-
mero 280, de 29 de julho de 1895, em
atou temporarias as Punec-3es dos or
do Ministeoks Pubilece sendo cOni+3.ev
sómente ereouanto bem sivvireni;
soe  exonerar o bacharel áciriorke Pia
rateie° Teieeira . Coimbra de' iiglaa de
promotoP aubliéo SOO-Ora:te Va4 Cala
Milita! cid Distrido Fetienl, psr Ato sei!-
virbera á itieliçO. Waatistaaaet H. P.
somes. — Carlos AL P. dos Sadtat (fo-
lhas 14 o 11 a).

Quê nãó hotaid ierateaão analna.tial-
Inifiistaativo	 ptoprici mini&tong
.1t'"t 	 o Érfitrtiã: €1n7ãd	 p
Jimuer.itp •specjalatento exigido Pala 1at
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. São attestados dos Drs. Raja Gaba-
gila (frs. 2G). , Carvalho e Mello "(fls.
21), Edmundo de Almeida Rego (fie.'
22). Ovidio Romeiro (fls. 23), Arthur
da Silva Castro (11s 21) An gra de 011-..:	 •	 •	 ,.vei a (fls. 20, Antonio Pinheiro da
Silva (fls. 26), Torquato de . Figueiredo
(fls. 27)., João Rodrigues da Costa • (fie.
28), Machado Guimarães (115..29). Sam-
paio Vianna (fls. 30), EIViro
(fls. 31), Enéas Carrilho (fls. 32), At.•
/rodo Russell (fls. 33), Cieero Seabra
(fls. 34), Francellino Guimarães (fie.;
35), Manoel Pedro Vil/aboim (fls. 36)..
Lima Drummond (fie. 41).

A todos esses attestados sobrelevam
os tres seguintes, passado - pelo Dr. Mo.
raes Sarmenai, procurador geral, a cinera
o Governo tinha obrigação de ouvir se.
bre ás-faltas argüidas ao autor, segundo
disposição imperativa do § 1° do adi.
go 125, supra et retro transcripto:. At-
testo que o requerente (o autor) tem
exercido com. grande intelligencia e ca-
pacidade o cargo de promotor publico
no Districto Federal, nunca merecendo
qualquer , observação, porquanto tem
desempenhado com muito zelo e activi-
dade as' funcções de seu cargo. Rio, 28
de agosto ,de.:1913. - .Moraes Sarmento, .
procurador geral. (f is. 38).
. «Mesto que nenhuma adi:erten:da 00
censura tive occasião de fazer ao sura
plicanle, que tem exercido cOrn
gencia e com petencia as funcçõ'es de seta
cargo. Rio, 14 de julho de 1912. -
raes Sarmento, procUrader geral» (fls.,
33).

• aAttes.to que nunca tive occasião
impor ao requerente qualquer das.pe- -
nas determinadas no artigo 8 .1, do de. -
ereto n. 9.263, de 28 de dezembro de
1911. Rio, 13 de abril de 1918.	 Mo-
raes Sarmento, procurador geral» (fls.,

A' voas( populi invocada na discussão
contrapõe-se, com vantagem, a palavra
do Sr. desembargador presidente da
Côrto de Appellação:	 •

«Attesto não ler receb4ido queixa cond.
ira os actos do requerente, Rio. 13 do
abril de 1918. - Montenegroa (fls. 42).

Estes attestados pulverizam, por com-pleto , as armIconpg 'iprnlyMaS
dás na contestação - da 'ré e impediam ai
demissão do autor ex -inf o? inala C011..
,scientia.

• Confirmei, assim, a sentença 'appella-
da. - Muna Barreto, vencido na preli-
minar e de mentis:
I. Propuz que o julgamento fosse

convertido em diligencia, para serem
inquiridas as testemunhas referidas, em
ordem a obter o Tribunal esclarecimen-
tos, complementares, a bem da elucida-
ção da verdade. A eireurnstane,ia de di-
vergirorn TI rn ennd .; m-prl -o Víltn , si OS
Srs. Ministros relator e 1° revisor do vo-
to do Sr. Ministro 20 revisor, tocante.
apreciação da .i.rova pruouzida p	 rá
e impugnada pelo autor, levou-me a fa,

•zer aquella proposta que, a meu ver a
lei autorizava.e a jurisprudencia do Su-
premo Tribunal .Federal permittia. .

Em apoio da providencia que suggeri,
citei os arte. 230 e 231 do regulamento
,737. de 1850, e-179 d.o dec. 848 de 1890,
segundo os gumes, si, examinados os antas,
• juiz entender necessario, para julgar
afinal, alguma diligencia, a poderá ord.
nor. itfint de q ue o pleito fique sufficien.-
temente esclai,ecido. Citei a «Consolida-
cão do Processo Civil» de Ribas, que no
art. 477 diz o seguinte: «O juii póde
ex-officio mandar abrir a conclusão para
.erigir provhs. esclarecer as existentes,
ou sanar qualquer - erro supprivel do nro-
cesso». Invoquei a nota 579 do § 291 dá
obra «Primeiras Linhas sobre o processo
civil» de Pereira e Souza, annotada pot.

cio orçamento, para dar loger á deinissãO
de funceionarios' administrativos vital i.'
elos> . (fls. 130 v.).

Ora, como já o mostrei, a lei, embora
Orçamentaria, referiu-se a todos os fun-
Oaionarios federaes o a todos se applicas

4onforme a jurisprudencia assente dd •
Trtbunal.

é simplicisSsimo o processo adilai.' •
Xustrativo, pois «consiste, apenas, ern sisti
Ouvirlo o interessado; no prazo que lhe)
tór •inavcarig, sonre a falta argu]da, e O '
chefe irrimsdi.• Ic do mesai serviço. to
qtial ello pertçnça, si houvera (art. 125'
aura-citado, 1 6), o que se não obser..
a:Ou no presente caso, ut fls. 129.

Admitta:se, Pdrém,‘ a bem da dia..
Classe), que á especie . se - não appliqUe
O dispositivo supra do art. 125.
-• Vasta hypotheso é incontestavel que

Ée lhe applicarão os dispositivos invo.
cado-S pelo appel/ado, á fls. 4 o 5, os
quaes lhe garantiam o Cargo enquanto. •
?em servisse.

E a Jurisprudência do Tribuna?, pôs.,
(Mia sério de arestos, já tem interpre-
tado tal clausula como significando a in-
dernIssibilidade sem sentença judiciar.
oti sem ‘processo administrativo, cm o
qual se observei]) as formalidades que o
tlireito . processual estabelece para os
jUiSos ordinariosa. (Vide, entre outras.
4 armei/ação eive! n. 2.407 ! do Distrieto
Tera!, na Revista do Direito, n. 33,
par. 96.)

Ora, na demissão do autor, não houVO
processo algum, como já declarei, e no
respectivo decreto não se menciona, con..
Zra elle, acto algum determinado de inai
fracção dos deveres do cargo:

E' verdade que, na contestação da'
'á. fls. 47, elle articula contra elle vaa
tios factos que constituem o crime de
prevaricação; mas não conseguiu pra-,

unt só deles."	 -
Na verdade, a primeira testemunha.

sendo reinquirida, declarou - que nada
af firma de sciencia propria (1 is. 54 v.
e 55); o mesmo facto se dá com a se-
gunda (fls. .50 e 56 v.) e com a 3°. a
qual só se refere ao fallecido Dr. Fran-
cisco 'de Castro e a um intermediario,
qUe com este conversava, o qual nunca
se 'dirigiu pessoalmente d testemunha
(fl. 64 v.).

São, assim, testemunhas referentes,
que nenhuma prova fazem, por não
rem sido ouvidos os r p ferido q - refe-
renti noa auditur; nisi contest de re4
lato.

Tambom nenhuma prova fazem as
testemunhas que depuzeram, por pre-
catoria, na Bailia, porque o autor não
fpi intifnado para a expedição da mes-
ma precatória e. para a inquirição das
,Al inda-las testemunhas.„	 -

O que se pdde inferir do depoimento
das testemunhas desta acção é que hou-
ve um intermediario, que, em nome do
autor, pediu dinheiro a Januzzi e a °na
troe.

Teve. porém, o autor alguma parte
Mãe facto?

-Dos autos não Se averigua.
E é facto sabido que o Mais honesto

b mais correcto dos juizes não está isen-
to de semelhante infamia apresen-
tar-se ás partes qualquer chantagista o.
pedir dinheiro em seu nome ou inven-
tarem os maldizentes tal infamia contra
o juiz ou contra os que o frequentam.

Em conclusão: a ré nada conseguiui
gover contra o autor o este, ao contra-
rio; provou, com attestados de todos os
*superiores hierarchicos com que furi-
teionots, que teve sempre a maior cor-

• 

ao possivel -no cumprimento do seus
eyereS.

Teixeira de Freitas: «Para q 4uiz num
se	

*
conchic•a cciasa. Póde;por isso, ainda

depois da canclusão, exigir provas, COLA
a vistoria, o exame de' lettras, as reper.

-guntas -de testemunhas. os depoimento4
das partes..., como geralmente laze!
proceder a qualqwer cu;te, ou diligencia
legal, que seja conda.cente ao apuro doverdade»: PalavraS identicas a essas
constam cto § 661 da «Praxe Forense», dO
Moraes Carvalho, Invoquei Lambem a
ção de João Monteiro, que em a notaao § 188 da ' eTheoria.clo Processo Civil e
,Commercial», ensine o ,poder o juiz abril]
a conclusão, a bcm ffa pesquiza da ver..
dele, 'e portanto, da Justiça, isto 'é, «para;
melhor se instruir da verdade, mondando
proceder a , qualquer diligencia, que so
lhe figure apropriada para aquelle time,
Firmou-se o 'saudoso mestre em Vau.,
gnerve, «Pratica Judicial». I, XX, n. ids
sa em Valasco, •-•.• Consult. 43, n. 14,

potest etiam nerntne potente taier-
rogare partes, ad entendam ceritateno
non sottsin ante com:tutu/tem in ca:itso,
quod, non est dubium, scd etiam pose.
judicera hoc (acere posse, • quigipsi nunn,
quant concludetur un causa.)».'NeAto par-
ticular, é exhaustivo Q voto do Sr. mi..
nistro Pedro Lessa.

O Supremo Tribunal Federal já.abriti.
á conclusão em diversas causas, vindaSs
por meio do recurso. e mandou•proceder,
na instancia inferior, a diligencias quo
esclarecessem a verdade, . fundando-se
para isso nos alludidos artigos do regia,.
lamento 737, do 1850, e do decreto nu.,
mero 848, de 11390, o no que ensinam os

•praxistas.
A Ord. L. 36 ., T. 83, §	 citada

pelo accordzio. Q Mie prescrevo 6 ouc)
-não serão AS PARTES, na appellaçdo
aggravo, recebidas a dar mais prova de
testentunleas» . ; só lhes Anulo faeultatiq
to f f erecer escripturas».

Ora, no caso sujeito, nem houve reque-
rimento de qualquer das partes, nem a
preliminar teve por fim a inquirição de
testemunhas no juizo da appellação.

II - Não tendo o Tribunal appro-
vado a preliminar, pedi vista dos antes o

. os ,examinei cuidadosanaente, ficando
convencido da improcedencia do pedido
do autor; não porque entenda que á dis-
posição do art. 125, prim.- da lei nu-

•mçro 2.924, de 5 de janeiro de 1915, in-
corporado á legislação em vigor,- em' vir-
tude do art. 132, da lei n. 3.089.. de 5
de janeiro de 1916, não compreliende os
membros do Ministerio Publico do Dis-
trict° Federal, que a lei n.- 280, de 23
de julho de 1895, declara demissiyel cid
nutunt, - pois o citado art. 15 referesse
a todos os funccionarios publicos fede-

. raes não vitalicios, nomeados para car-
gos que não sejam de commissão, - mas
porque as .provas ministradas peta ré jus-
tificam o seu acto de exoneração do ali,
ter.

.O Supremo Tribunal Federal já deci-.
diu, em mais do um caso, que ainda que
não tenha sido feito processo adminis-
trativo, ou que faltem á este formali-
dades eSsenciaes, o acto de exoneração
deve ser declarado subsistente, si na
acção intentada para annullal-o, na .qual

funccionario tem ampla defeza, ficar
provado que esse acto se fundou em factos
que tornam o :funccionario .moralmente
ineompativel para continuar no cargo.

Quando foi demittido, o autor contava
nlais de déz aniles de serviço Publico fe-
deral sem ter soffrido penas no ,cuiripri-
mento de seus deveres. Como, porém,' o
Governo teve conhecimento dos factos.a
que se referem as testemunhas de folhas
53-57 v., 61-65, e :79-8-6 v., e se con-
venceu, pela syndicanciai s que realizou,.
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•MIO esses factos eram verdadeiros, dea
'Inittiu o autor em 27 do fevereiro de
1918, por elle não servir bem á Justiça.

Não vou ao ponta de ocultar chino
provadas todas ah accusações feitas ao
autor. Algumas delias ficaram destrui-
dos pelos documentos que elle exhibiu.

As aceneações são as seguinte:
lios/leão do autor a 'Pedro .3.1orco/iino
Vieira, para lho fornecer importante
somma, sob pena de interpor recuos() de
appelação, como de facto intorpoz, em
seguida á recure, conseguindo a reforma

'da 'sentença absolutoria 4csso réo; 2, a
oxigencia feita a Antonio Januzzi, do
grande quantia, sob ameaça de tornar
objecto de processo criminal escandaloso
o desmoronamento casual do York Ilo-

. tel em construcção; 3', a perseguição a
Paulo Villas • Boas, que recebeu, na Ba-
hia, Uma carta do autor, escripta em
papel 'timbrado da 2' Vara Crhntnal,
exigindo dinheiro, sob pena do ser reno-
vado o processb movido contra esse réo
e já archivado, renovação que °Efectiva-
mente veio a se realizar; 4'. protecção
dada ao individuo que praticara um
furto na casa Ferreira Balthazar, tendo

'sido necessario intervir o então 1' dele-
gado auxiliar para ser obtida a prisão,

• preventiva do criminoso; .5', exigencia
feita a um honesto empregado da saCasa
lerasileirae, da quantia de 1:00•0$, sob
airmaça de • ser processado, exigencia ro-
duzida depois a 5008, e satiefeita'.;folbas
f.47-48).

A primeira accusactio nfio encten'an
apoio nos autos, onde nenhuma prova se

• fez deita. Pedro Marcellino Vieira, indi-
viduodo pessimos antec,eJentes, foi pro-
cessado por cumplicidade em crifne
roubo. Absolvido, o promotor publico,
Dr. Honorio Coimora appollou, soado o
rdo eonderonado por accórdão unan:non
da 3' Camara da CArte, do Appe
nas penas do gráo médio, como de tudo
Pia Certo o documento da fls. 156-v
108-v.
. A segunda nceusação encerra facto do
turfupa Cavidade, sufficiente, por si sd,
áltdã qt71 porventura se não á:emitem
todas N.s suas circumstancias, para jus-
tinte o acto do (4tÁ-orrio etonerando
Miair do cargo de 2° promotei- público:

O eserevente Dorval Deonasceno Vi-
eira, do eartorin da 2' Vara eriMinaa. e
Otu ajiparece em quasi todos dá caisreis
ddeseriptoo pelas teslomunhos que de5u-
zoram neste feito, alegando sonapre a
qualidade de emissario do autor, pro-
curou o Dr. Veancisco - de Caeren, alava-
gado . de Antonio Januzzi, e pediu, ena
nome do Dr. Honorio Coimbra, a quontia
da ti):09M, declarando que, satisfeita
elta imPellancia. seria requerido o ar-
ehivamento do ineuerito relativo ao
desmoronamento do Tora notei. Quando
os autos foram com vieta ao Dr. -Ceeimbra,
voltou Dorval a fazer a exigem:ia, ae-
crescontando eme ai elle não fosse at-
tentliMa Itrannaria o prot .:meter nova
vistoria, o que poderia acarretar -o 4t-

'edito .do indiciado. no foi altendido.
E como soanottaeee o Dr. Preinaisol do
,Castro nue Dorval estivesse abundo
ageme elo D. leimbre, noe.ndda nesse
lieSite dia, á %tolde. o •Dr. 'Pile/non cr-
er 	 cfn) o	 nromottn pua

leito. O U. Pilomor TOrros desompe-
ilffeo-sti 11En incurobeteeia, ehformando

, a seguinte ao advoafteen do Joamaal Que
eoen ia". 17,91in1lM zona

iferkt*,	 meolizar +Ater t2 etons 'aos
„ItD estfipt.grío c,3e Dr. ,'ancho 4,4:acate1,
~Mio	 por7o ne'lla o Dr CIZai%).

ne4	 wra 4a -111483w:era •oorforencia,
'jade) è,	 ,nesMO ffift	 vo D.ti
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UW7,071 deu aquela informação, Domai
foi ter com o Dr. Francisco de Castro,
censurando-o por haver mandado o Dr.
Filmo') se entender com o Dr. Coimbra,
E RWRODUZIII A COINVERSA QUE SE DERA
N3 TREM ENTRE ESSAS DUAS PESSOAS;
concluindo por dizer peremptoriamente
que <MINGUEM PASSARIA POR ama DELLE
INTERMEDIAMO, E QUE D DR. craniunA
MANTINHA A PROPOSTA PEITA POR sdi er.•
TERMED10.).

Dorval . voltou por diversas vezes, roo
(luzindo sempre o preço, até chegar a
5:000e, propostas Ooue lambem formei
feitas ao Dr.• Flavio Ramos: que por sua
vez recusou acceital-as. Voltou Dorval
á carga, indo ã Companhia Light and
Pon-er em demanda do-Dr. castro, que
ahi estava em reunião com diversos di-
rectores da Assisteneia de Santa The,.
reza. Ainda desta vez não foi bem sue-
cedido, em razão da attitudo de Januz-
zi, presente á reunião, o qual declarou ao
seu advogado -que este podia entregar a
importancia pedida, si julgasse acertado,
mas que- iria levar o caso ao conheci-
mento do Sr. Presidente 'da Republica.
Nessa °ocasião, o desembargador Sarai-
va, um dos directores daquella Assis-
tendia, disso indignado ao Dr. Castro
que devia ter posto 'pelo escada abaixo
o inte7-mcdiario. A presença de Dorval
na companhia foi communicada ao Dr.
Castro pelo Dr. Flavia ilamos.

Lis em resumo, o que referiu Junuzzi
no seu dopoimento de fls. 61-65, Mgma
de inteiro credito, Dois nenhum intonso
se tinha em depor centra a verdade,
além de que é pessoa de boa fama. ;Tos-
sas occurrencias elle narrou oo Presi-
cante da Republica, ao Ministdo da Jus-
tiça e ao Dr. Thcotiomiro Santeago. A
testemunha de ris. 53-50, official
gabinete do Ministro da Justiça, affir-
ma (mo na verdade Januzzi deu pessoal-
mente conhecimento desses factos RO
Presidente da Republica.

Como procurou o autor infirmar as
declarações do Januzzi? Provando que
Dorval não era pessoa de sua ikeinniela-
do e que ignorava que elle e-.4ilesse se
utilizando do seu nome para pedir; di-
recta ou iudireetamente, dinbeito a pes-
soas em cujos processos o autor Sun-
c,cionava como promotor publido? Que
nunca deu motivo para que Dorval
julgasse autorizado a faltar era seu no-
me? Que obsointamente hão eonverebui
com -o Dr. Filmou Torres sobre o in-
(morno, nem combinou a conferencia'
que este aludiu? Que naii refeeiii a
Dorval o encontro com o Dr. Pilemon
Torres? Não. Limitou-se a provar: a);
que não requfereu ao delegado do 40
Distrieto Policial, nem ao juiz da 2' Va-
ra nova vistoria nos escombros do pre-
dio do York Hotel; h) que recebeu o im-
querit0 com vista, em 30 de junho de
4.917; e) que requereu diversas diligon-
cias, voltando-lho os autos com vista
em 13 de agosto, dando seu parecer no
dia 20 desse mez, no qual opinou que
não liava base oura denuncia ;docs. de
fls. 15O-106)..

Porque não juntou o autor cartas dos
DPS navio rttunos, l'i?rímon Torres,
deserobarore.dor Saraiva e outras pes-
soas. colo tenham razão para :;21)er, CCM-

•ref?ren'1;r	 12('
qllalld0 45 certo flue fie foi laxi.1

obter as cer rAs de 1tee, 18,1,
ifta 48ó-187. 1O0-tel e 122 as quaiee
cadicooreram sem duvida para deslruir
poute.3 de outras accu000-Zaea?

De a OL.One ntr'lleit corn notioye ao
do encontra do ante,' eivo o Dr. ritemoit
Torres eiarrort toda ez coricerocooPn
da entre eslev, tendo reaffirmado que
peto r'a D rtrtiG0 12tCrInfflittrio, ;ao oda

talai° ttti 1924J ,	 416i)
mui dm yr'

mittindo interposição de outra qual uni
pessoa, não pôde deixar de subsi

sê
• a

imputação no tocante in easz' Jail 'ah
O autor não compareceu,a. oenterrnolk
combinada, succedendb asjrn o VaDors.
vai predissera.

Si Dorval não Paseeva d( um enlinigA
toiro, é preciso que isst fiqut dialinonoa
atradea bebi assim poi que artes veFT
ellp a saber de tudo Quante se passát)
entre 03 Drs. Coimbra. e Pilemon.

Dorval foi exonerado a bem, dp ser,vi-.
ço publico em' 4 de roareo de 1918, COITICIé
consta do Diario Ofácia7 de t3 do meti.
mo me, em razão deseee factos.
- Respeito á 3 8 acousação, não se páda
deixar de reconhecer a porcialidade da
testemunha VillE13-Boas, denorzioale pelo
autor o cujo depoisnonto não se hoorralitre
nisa inteiramente com o elo Dr. .YiOto..-
rifle Arthur Pereira. Não ficon fitt,iya-
do que o Dr. Coimbra tivesse everirto
carta áquelle réo exigindo dinheito.Corn
os documentos de fls. 184-180, o an'zor
destruiu um dos pontos mais graveã da
accusação; 

i 
mas ficaram de pé cireum-

stancias importantes que moátrarn guio
o Dr. Coimbra permittia que tereettos
se utilizassem de seu nome para fins
nada dignos e se deixava por eles in-
fluenciar, sobresahindo Dorval Damaa.
ceno Vieira, que, como &clara o Dr.
Pereira, a fls. 82. procurou Xie-litoaa
na Leoteooão (is.lo eno 1516) fine neer*
do roo Co : robra. troado pooposto aoazolni
que dosuoiose dó 51 _u io,ertero ooea
a Certo ce Amenlooi'ic e olsoCoru .soo-
,oeus adve,grolos, ficando a coroo diQo.
Derval pedir habeas-corpus em favoi do
paciente, med iante o pagamento de
700e, proposta que foi recusada, por ter
o paciente percebido que o nu-cito do
proponente era que o :.,•:;enn30 erirA311;i0
subisse ao tribunal superior.	 '	 -

.O. 4* aceoKlelo cede . dinnte do do-
cumente de fls. I `‘.)-1.‘.-,3.

A Zji preveni do ouoira levoda no era
nheeinierto do minitt eo da Jifã ,.1.4,r1 .
UM emprtgadc da casa ea f2,t.az,-,;,(,.!1•,"?,i,
como dopoern ae toeUerroenrn.ie de».
57, e ainda aPParO rP: ali o esveventi:
Dorval como intemieellario. 	 .

Os encetados juntes T,IP;(1 autor são,
em sua maioria, anteoiores aos factos
que justificam a exoneração do mesiago.,

Os atestados posteriores a esses fa-
ctos xr,osiram apenas que os sus signa-
tarjes não tinham deites. conhecimento
quando os passaram. — God,ofre0
Cunha, vencido, por entender que Os
membros do Ministerio Publico são de-
miesiveis ad stutu7n, nos termos da lei
11, 280, de 20 de julho do 1305.

APPELLAçÃO OlVEL
E' legal o. reforma do 'fiffiriat do F...zéi4.

eito, frac" ccrtri:emlo 9Rais de 20 Caia
ele serme:o, eamputeda peio dobro É '
prestado em qverra, a Jumver re(ILI67.
rido.
N. esee. • —"oietoe, 4.,-yjyytIns e relate*,

fios estes autos do aopod21r.o5e ditei; ope
perlallie Antonio re-arietr ase ilodnaa
major 1" auxiliar do. Terioave Polieitia
dca .:e Dietricon, teopedlooes a 1Z-H li o PS
dera:, irrterpostl, ti:, ‘,.>,n , MN:Z. 4Zs juiz feL.-
401%1 ilt 1' 'Varo :1e.7-. ni gtticto -CN
fie. 117 v.. qr., 31 1...'rryk5 :5 ;NI2oe.^51l..4! n4
acção interitada pe'c appeeelanto conat'A
a 'ir:permeie lota :,. ti.tr e:"V.Itelio (1..•-n se
reforma, que argul" (.1"-. ilto,o,..;., pilo ri
ter elle trinta ante l es Ist.f../ytá quaLà;
0 requereu;ereu;

Considerando (rne-, sogunflp. 0 41;i:Á.
monstra k 'seritnu :t' -appoliadii,
apoio n rova rto4; ,,aut.cs	 bra ezart2.1r4
soli .d.ispo. : Stires .isnireR, DC:o prOCittIS
ArgaiÇão Its. ilnilid:VIC aletoada foeOto une
pellante, porquanto, dornputaao -paha
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dóbro, na. fórma da lei, o tempo de ser- por negação, allegando a prescripção do embargante por sentença, de que não
viço prestado na guerra do Paraguay, • direito do autor por decorridoo Lapso de houve appellação, sobre os terrenos do
tinha o appellante mais de 30 aonos de tempo, maior de cinco annos, entree ( 0 marinha annexos aos preciios na. 76 oserviço effectivo, quando requereu a decreto da reforma e a propositura ela 78 d'a rua de Santo Christo, opptie o en.sua reforma por incapacidade physica acção. Posta a causa em prova, o autor • bargado o termo de arrematação de fls. 3,devidamente verificada em inspecção do deu as suas testem- unhas e finda a dita- allegando que o processo de immissãotsaude;	 Cão legal arrazoaram afinal, desenvol- de posse correra contra Joaquim AntonioConsiderando que nenhuma prova vendo oa seus argumentos	 de Macedo em data e que já lhe nãoproduziu elle de haver sido coagido a	 O que tudo visto, exami	

m
nado e ponde- pertenciam os predios em questão arre-requerer a reforma: 	 radas razões de uma e outra parte: 	 matados por calo embargado em outu-Accordam negar provimento á appel-	 Considerando que a prejudicial da bro, quando a immissão se deu em de,tacão, confirmando assim, como confir-, rescripção do direito do autor já foi zembro de 1904; mas,mame a sentença appellada 'por seus ju-

ráncos fundamentos, pagas as custas do Supremo Tr ibuna l

 soberanamente . decidida Pelo accórdão	 Considerando que, apurado, como foi
 ' 'aluna.

i
 Federal, á folha no processo do immissão de posse que,pelo appellante.	 104;	 Joaquim Antonio de Macedo não tinhaSupremo Tribunal Federal, 25 de oiia	 Considerando que os fundamentos da titulo algum de aforamento de taes ter-tubro de 1919. — Pedro Lessa, presi-	

--çsen -teu Ja desse juizo junta em folheto á renas, sendo a sua posse viciosa e, pordente interino. — G. Natal, relator. --:	 --fl. 93, e bem assim a doutrina dos isso, destituida de protecção juridica, oE. Lins. — Leoni Ramos. — Sebastião accórdãos citados na inicial de n. 2, acto de arrematação, por si só, não poade Lacerda. — Hermenegildo de Barroá, não suffragam a pretenção do autor, daria expurgal-a do vicio;— Pedro Mibielli. — André Cavalcanti. attenta a diversidade das bypothese s 	Considerando que, ainda que o tivesse;- Godofredo Cunha, vencido, por não
terem precedido á reforma as formalida- Porquanto: o foreiro, nos termos da Ord. L. 4,

Considerando que é o proprio autor lit. 38, não póde alhear a cousa aforada
des da lei, inclusive a de não ser sub- quem declara, no requerimento de sua hem o consenso do senhorio directo, e
mettido a uma segunda inspecção do reforzna, ter prestado seus serviços á, este consenso se faz Inistf4r para a vali-sande para confirmação da incapacidadephysica declarada pela primeira junta; Patria por espaço de vinte e oito anuns, dade da transferencia anão ~ente no, tendo feito parte do Exercito Nacional, caso de venda voluntaria, mas tam&eine por não ser licito ao Executivo dis- durante o longo periodo da guerra coa- no de necessaria por mandado e autari-pensar na lei, isto é, conceder reforma,
embora a pedido, contra a Constituição tra o governo do Para guaY (certidões á dado da justiça, ensinando Lafayett p. —
e a lei. — Fui presente, A. Pires e fl. 98 v. e fl. ti v.), serviços esses de Direito das Causas, nota 9'; ao § 152, aAt- paz e guerra que foram mandados aver- pag. , 411 do 1 vol. que «neste caso (obuquerque. bar em sua fé do officio; mas, 	 da venda necessaria por mandado e au.Foi voto vencedor 0, do Sr. ministro Considerando que os serviços presta- toridade da justiça) a denuncia se faz,João Mendes., dos em Ilaerra externa o interna são depois da arrematação ou adjudicação o

contados em, dobro nos termos do art. 5", antes do assignada a respectiva carta»;Sentença appellada
do decreto n. 193 A, de 30 de janeiro ora,

Vistos e examinados estes autos.	 do 1890, e nessa conformidade tinha o 	 Considerando que o embargado nãoAllega o autor Antonio Evaristo da autor mais de 30 annos	 serviços;icos•	 provou que essa condição indispeusavelbocha, na presente acção ordinaria, que .
era major 1° auxiliar da Contadoria da

	

	 Considerando que esse galartfú. que a á validade da transferencia	 houvessePatria confere aos seus servidores leaes, realizado, e, ao contrario, que o não foiBrigada Policial, hoje Força Policial, constituiu-se pela lei em uni direito resulta não só da circumstancia de terquando, por decreto de 11 de março de inh crente á patente do official que o aido, depois da arrematação, citada. a
,1895, foi reformado no mesmo posto; iacompanha sempre ntangivel em todas requerimento do senhorio _directo, para

que nessa data contava a idade de qua- as modalidades de sua patriotica cai- o processo da immissão, não o arrama-renta e sete anuas, por nascido no armo	 • .
do 1848, isto é, tempo insufficiente pa- rel Considerando, conseguintemente, (pie v;e10Sa, como lambem do documento de
ra a reforma voluntaria, sem formali- tendo o autor mais de 30 annos de ser- fls. 36, do qual consta que só em outu-dadas, que é, no Exercito do 30 aunos, viços, o deferindo-lhe o Governo o sau bro do 1907, isto é, tres annos depoisnos termos do art. 40 do decreto nu- pedido de reforma, não attentou contra da arrematação, foi que o embargaolomoro 193 A, de 30 de janeiro de 1890, nenhum direito seu, porque: 	 obteve da Prefeitura o titulo de afora-e somente tinha 10 amos do serviço cl- 	 a) o official que contar mais de 30 mento, quando já a posse era do senho-.lectivo da Brigada e mais dous annos e annos de serviços tem direito á reforma> rio directo por força da immissão donove mezes na Guarda Urbana, que lhe
foram contados, e o tempo de campanha (cit., decr. n. 193 A, do 30 de janeiro fls. 24 v.:
do Paraguay, que não lhe foi contado, do 1890);	 Accordam por essas razões receber os
cujo total não daria aquelle tempo b) o neste caso, a reforma a requeri- embargos para, reformando o accórdãode
30 annos; que em taes termos, a sua re- mento do Alojai é reputada indepe,n- com elle a sentença de fls. 86, julgar
forma teria que ser regulada, como a de dente do formalidades, cit. art. 4°, do improcedente a acção; pagas as custas
official do Exercito que, sem idade para decr. 193 A, de 1890, e lei n. 1.204, do peto embargado.
a compulsoria e sem tempo de serviço 1864, inteligencia das palavras areque- Supremo Tribunal Federal, 29 de ou-
para eximir-se de formalidades, houa tem reformas». Por estes motivos o o tohro do 1919-. — André Cavalcanti,
'esse requerido sua reforma e fosse, em mais dos autos, julgo improcedente a V. P.— G. Natal, relator para o accóra
primeira inspecção de sande, julgado acção e condemno o autor nas custas.	 dão. -- Leoni Ramos. — Viveiros dc
incapaz para o serviço das armas, isto Intime-se o publiq ue-sc.	 Castro. — Hermenegildo de Barros.
é, teria (1110 ser, por decreto transferido	 r-Distrieto Fedeal, 31 de janeiro de Sebastiiio de Lacerda. — Pedro Lessa.,
Para a segunda classe; de ser submetti- 19 15 . ,---, Elearig-ae Vez Pinto Coelho,	 ,— E. Lins, vencido. Trata-se do uma
do a uma segunda inspecção de saudo

	

	 'APPELLAÇAo GIVEL 	 acção nova turbativa, em a qual, para
ser julgada procedente, ao autor cumprespara confirmação da incapacidade phy-

bica' declarada pela primeira j unta, e,	 nulla a alienação da cousa aforada apenas, provar:
em caso de se a confirmar, então ser re- 	 sem o consenso do senhorio directo, 	 a) a posse juridica da cousa;
ormado; que, nessa conformidade e	 quer seja voluntaria, quer neoessaria	 b) a turbação da mesma por actos dCtf 

V' mandado e autoridade da justiça, aiolencia;segundo a uniformidade da jurispruden-	 -
eia do Supremo Tribunal Federal, cujos 	 caso em que a denuncia ao senhorio . c) que os actos turbativos não acara
accórdãos tambem cita, pede seja dada-	 directo deverã ser feita depois da ar- retem a perda da dita posse;
rado nullo o acto do Governo que o re-	 rematação ou adjudicação e antes dc 	 d) a propositura da acção dentro d'

assignada a respectiva carta.. 	 tomo e dia do ultimo acto turbativo.formou, o assegurados todos os seus acara-
mentos e gratificações, que forem liqui-

	

O acto de arrematação, por si só, não	 Qualquer outra questão é inteiranien.-:direitos, vantagens, regalias, expurga a posse do mio de que é in- te impertinente.
dadas na execução, de que por força quinada.	 Ora, na especie, como se víS do Ace.•
daqnelle decreto ficou privado, até ser 	 N. 1.872. — Vistos, expostos e rala- só o primeiro requisito supra é que foi

aproveitado na dita funcção e posto, si tados estes autos de enibargos,	 desconhecido ao autor.

	

assim quizer o Governo, com a conde- &ante ta União Federal, embargado José 	 Com a sentença appellada de fls. 85
nmaaão ainda das custas da acção.

	

	 ltitt do Queiroz, oppostos ao accórdão 9 com o Ace. de fls. 106 v. e 11Y7, que
o confirmou, Aco. em que só houve UMCitada a rá	 União Federa/ — na de fls. 106 v que confirmou a sentença

pessoa do Dr. 3° procurador da [topa- do fls. 86:	
voto vencido. julguei plenamente proa

hlica, accusada g citação em audieneia, . Considerando que Qo 
auto de immis- .rvada dos autos a posse juriclica do alia

pi contestada á acção, guano	 merito, átio do passe de fie. 24 v., concedida á Lar no 
momento da turbação. E' uma

questao. de facto e, por isso, vou
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itee-me a tr,anserpver, a Despeito, os de-
pognentés das testemunha:

1°: «que o justificante esteve sempre
posse mansa e pacifica de sua pro-

priedade sem reclamação de terceiros»:
;(fl. 8 v e 9); (que, em outubro, mais
oue menos do, armo passado, um enge-
nheiro dap obras do perto, com uma tur-
ma de trebalhadores, começou a derru.
bar a cerca &xis: Oto ,do terreno do jus-
tificante, entrando com carroças ao dito
!terreno» (fls. 9);

g, : que contei= o justificai-ele e sabe
que elle possue o predio da rua Santo
,Ghristo numero setenta e seis, cujo ter-
reno se estendo até o mar. Que, em ou-
tubro, mais ou menos, do armo proximo
passado ',len engentwiro das (Aras do
porto invadiu, com uma turma de tra-
balhadores, o te2reno do justificante,
parte dos fundos» (fls. 10 v);

3°: «que conhece José Ritt de Queiroz
e sabe ser o mesmo senhor e possuidor
do predio numero eetenta e seis da rua
Santo Christo e seu respectivo terreno;
que, na occatão em que se deu a perflur-.
:bação da posse do autor, •elle testemunha
era loca tario do prát. :Á° e nessa qualida-
de servia-se do terreno do mesmo pre-
e:io, que era cercado, e onde tinha , ani-
'ames de caeroças, soltos» (59 v e 60)•
«que, apezar disso (da turbação da ré)
'continuou o autor a manter es seus via-
'terias no ,alluelielo terreno até hoje»;
'OU tomou o prodio «por aluguel em :-
Lembro de 1907e (fls. 61);

4': «que, de facto, o autor é senhor o
poscuidôr do predio da rua Santa (Avise
/to numero setenta e seis e Despectivo
terreno»; «rue o au'ar soffreu, em fins
do anno passado. em novembro' ou de-
zembro, uma violencia da commiesão de
obra: do prio, que destruiu urna cerca
que limitaVa os terrenos pelos forelo.s,
querendo os :evadir., (fls. 63 e OS v.);
«que, apear desses factos, o aveor can-

. tintai, como- antinamente, a tor, nos ter-
renos em ( uestão, materiaes, toros do
entideiras em bruto, rodas ee carroces o
cerroças velhas .» (fls. 63 v.).

A prova, como se ve, é completa o-
bre todos os requisitos da ao p'eo-
posta e foi peei:luzida ert abril (fls. 8).
p em outubro de. 1908 (fls. 5:3).
- E' contra esta posse de 1908, da occa.

,sião c! , 2 turbo:do, que u A ec. foz .preva-
lecer uma posse eia ré de 1902, quatro
atinas entes (fls. 24 v). Fui presente,
Muni: Barreto. — leni voto vencedor o
do Sr. ministro JoãO Mendes.

.APPI:LLA(.27,0 C1VEL
!Acção . de- força ve/ka turbativa:"
I. São terrenos de incrinha O do domínio

e posse da União os terrem marginaes
dos rios navegaveis, sujeitos ao fluxo e
refluxo das marés, até d distancia de
'33 metros. para a parte das, terras,
contados desde o ponto a que chega o
preamar medio.

71. São condições da acção de força velha
tarbativa a o,:se do autor e a tur.
bação de reo.

711. Provadas essas condições, confirnza-
se a sentença dppellacta que julgou a

• acção procedente.
N. 2.012. — Vistos, relatados e discu-

tidos este§ autos de appella.ôão civel
learahyba do .Norte, entre o Dr. Salus-
taxi° Gomes 'da Silveira e sua mulher,
como _eppellantee, e, appellada, a lehião
Federal, verifica-se que esta proboz,
contra aquelles, a presente acção de feito
volita turbativa, allegando ser senhora e
possuidora de terrenos de marinha á
Margem do rio Mamanguape, egpecia/-
mente dos que se acham hOmprehendidose
j.io sitio Salgado, annexo ao engenho Cur.

•

tral.de Fórct,orn as:4üaes a ré° fizera tun:
cercado de arame, jel, com o intuito de
assignalar uma posse absurda, já com o
de interceptar, como, de facto, o fizera,
o transito publico por uma antiguissima
servidão, existente entre os portos do
Salema e do Velloso.

Os réus contestaram, articulando nele
rdnema turbação haverem commettido,
visto que, desde 1868, por, si e por seus
antecessores, tinham a posse e o dominio
dos alluc:idos terrenos, os quaez, parte
integrante do sitio Salgado, da sesmaria
dos indios do Monte-MC:e haviam sido,
naquelle anuo, comprados, em baeta pu-
blica, ao Governo, pelo coronel José Go-
mes da Silveira, que, ne11.3 fera legal-
mente empoesado, fica Jo assim taiebem
com o respectivo dominio.

Tendo sido a reção julgade procedente,
os eéos intcrpuzeram a presente app.ella-

'cão.
Isto posto:-
Dos 'autos aeba-se provado que o rio

3fardanguape, na altura do Sulgado, é
navegavel por, barcaças e rreebe e, in-
fluencia das marés no respectivo fluxo o
refluxo.

São, portanto, de marinha e do cl emt-
nio e posse da União Federal os terre-
nos marginae.s até á distancia de trinta
e tres metros para a parle das .terras,
contados do ponto a que chega o preamar
Medio (Lei n.'1.507, de 26 de .eeterabro
de 1867, art. 39, e decreto n. 4.105, 4;0
22 de fevereiro de 1808; art. 1°, §
achando-se ah i comprehendidos os ter-
ruas em questão.

Não podiam; pois, os appellante,s ter,
sobre elles, posse s 'gume. Não ferem
tembene comprehendides ria a:negada ar-
remetaçãe; pois, no reepectivo termo, a
elleã se não fez menção aleelea.

Preeou, assim, a União, autora, todos
os remilsitce da acção proposta —e sua
posse e a turbação dos ros, — e estes
nenhuma prova derma da .deeeza a'lle-
gado,.	 .

Aceordp m, pois, .(n1 Supremo Tribtmal
Federal, em negar provimento á apodia.
ção. pagas as custas pelos aepellantes.

Supremo Tribunal Federal, 2e de. no-
vembro de 1919. . H . do Esirito Santo,
P E. Uns. relator.	 Caval-;

Leon'i Remos. — Ilerm-22?wi1do
de

•

 Barros. — Sebastião de Lacerda. —
G. Natal. — Godofredo Cunha. Pedro
Lessa. -- Fui presente, A. Pires e Albu-
querque.

APPELLAÇXO WEL
Desprezam-se (4 embargos ove se • li-

Mitam a reproduzir a mesma nm teria
jd decidida pelo acedrdão 'entburgaa'o,
titias . fundamentos continuam in-
tactos
N. 1.909. — Vistos, relatados e dis-

cutidos 'estes autos de appellação civel
desta capital, entre Canuto da Cunha
Eitteucourt, como - appellado, ora em-
bargante, e a União Federai, como ap-
pellante, ora embargada:

O Supremo Tribunal Federal des-
preza os embargos e, confirma por seus
juridicos fundamentos o acctirdão em-
bargado, (*),' pagas as- custas pelo em-
bargante.

Supremo Tribunal Federal, 14 de no-
vembro de tele. — H. do Espirito-
'Santo. P. — E. Lins, relator, com o se-
guinte voto, lido na sessão do julga-
mento:

Eu receberia bs embargos o daria
toda a razão ao embargante, si estives-

(*) O accórdão embargado, de 3 de
janeiro de 1914, já foi publicado, s-e
da S. de Te

sem dos autos , provadoe dous factos,
os quaes elle assenta sua argumentaçãg
es O juiz a qUo, sua sentença, a caber:

1 e; que, na especie, o decrete .dg •
fls. 10 a 12, é realmente, une contraetee
de procuração in rem j»•oprialn, impor-1
eando em cessão de credito; -

20,_ que .a Fazenda Federal teve egeene.
ia da mesma cessão' antes do distegtie

de 4 de março de 1907 ('ide lis, 50 te
56 V.).

teea verdade, si o instrumento tle1.
fls. 10 a 12 contivesse, realmente, une,
contracto de cessão 'de credito e si esta
cessão houvesse sido levada ao conh.ee:
cimento da União devedora, e elle ne-,
nhuma encepção juridica lhe oppozessee
produziria, desde então, em relação a
elle, todos os_ effeitos juridicos, isto ee.
desde enteo, a Fazenda Nacional é que
ficaria constituida em devedora do em
bargaele, rCativamente ao qual, com°
res inter alios, nenhum valor teriain o
distracto celebrado com o cedente e le
obrigação, assumida pelo representaáto
da ré, de pegar a todos os Credores de
,Vigier, sem entre cites se menaenar o
cessionario, ora embargante.

Mas, como o disse, nenhuma das duas
asserções ce,á provada dos autos,

Assim é que:
1°, o instrumento de fls. 10-12, neto

é de uma procuração em' cause propria,
importando, assim, a ceesão do credito
noite mencionado:

Li) purgue tal documento é, apenas,
uni ezerieto de coufissão de divida, por
erepreetinice de :15:0 0).e$000, a prazo de
eeus por evite eo inez, na faleci «e pa-
ownento. E como garantia do mesnue
trup.restime, o deveerer declarou. que
ficerea c erea2,r, ora eralfergente, cOn-
stituido proceretior em empei propria
para rseteer 5 seeeueda prestação da
clausula eteeva de seu crietracto.

pia, 3 procuração em causa -
propria ficou dependendo ainda de urna
cendiçãe, isto e, de um acoidecimento
futuro e incerto a falta do alludido
pagamento.

E. para valer como cessão, ficou ala-
da dependendo de um facto que se não
realizou — o pagamento dos respecti-
vos direitos.

Deelarou o juiz a quo que esses di-
reitos foram pagos e o mesmo sempre
.affirmou o autor, embarganie; mas ha
evidente engano: os unieos direitos que
foram pegos foram os seleisda eseri-
plura de divida e não os da cessão (fls.
11 v.).

Não , foram pagos, como não podiam
tel-o sido, os dieeitos da procuração enx
causa propria, porque, segundo já o
mostrei, a existencia deste eicou depen-

, dendo de uma condição, cujo imple-
mento não se acha provado dos autos.

Assim, pois, a chamada procuração
em causa propria de fls. 10 a 12, vale,
apenas. como mandato geral, com pode-
res plenos de administração,. como já por
vezes o tem decidido o Tribunal,
ter na appellação ri, - 2 -.977, do Estado do
S. Paulo.

Não está tambeni provado o segundo
facto articulado pelo embargante e dada
como real pela sentença appeelada, a
saber, que antes de 4 de marçe de 1907e -
a União houvesse tido sciencie da allu-,
dida procuração em causa propriu

O facto -foi terminantemente ceteese
lado pelo Sr. Ministro Procuraaeee Gerei.
e, sustentando seus embargo.% o, embar-
gente não o provou, come lie% cÁmpria.

Nessas conde, si a1.1 jerke tivesse
emeargado o accerdão, eu tectWeria seus •

, e,mbargee para, de accendo ceen ees alie,-
• 'guine de. eellbeeteente; ua susteUta45.1
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seus, julgai-o carecedor cla" xtem
proposta..

Como, porém, ella o não fez, eu; ma
limito a desprezar os embargos, o que-C3
to equidade para o ennbargante, quei

s„sirn, não precisa propor novo acção e
P'óde disputar a preferencia de que falta
o acebada°. contra a qual tão injusta.
mente se oppõe. — Andrd Cavalcanti,-.4
teoni Ramos. — Viveiros de Castro.
:pedra	 Codofredo Çanhe,
Vencido. — Bermenegildo de Barros.
'Sebastião de Larerda. — Pedro Lessa.;
O embargante não devia ter embargado
e"te accórclão • pois esto accórdão lhe foi

• O mais favoravel possível dento das
provas exhibidas e dentro da lei. O fa-
dei é este: joão 11Iouterseg,ro Vigier con.
tractou com a União a construeção do
;um quartel no Meyer para a Força 'Poli-
cial do District° Federal. Conatruio
Quartel, quando em janeiro de. 1007 fez
ÇOID Canuto da Cuaba Bittecourt, o au-
tor, actualmente embargante, o contra-
to do mutuo provado a fls. 10. Por

esse contracto recebeu Vigiem do Bittena
eourt 15 contos do réis, a juros de 2 %
• mez, que se obrigou a pagar um ma
mais tarde, e «para garantia e segu-
rança do pagamento (reproduzem-se os
tçrmos cuidadosamente) enatem-se Á
SEGUNDA PRESTAÇÃO, conforme a clausula
qitava do referido contracto, para c,rrr&
.ella o mesmo Sr. Bittencourt pagar-se
desta (Neide, ficando -assim, constiluiclia
procurador em causa prorria e com po-
deres de livre adnzilistração, (afint de
receber no TI-Mouro Nacional; a dita
flitantia que lhe d devida, passar nrecibo e
dar quitação».

março de 1907 reseindiu-se
eontracto de empreitada entre a União e
Vigier pelo documento do fls. 56, no qual
Vigier declarou que «desistia do contra.

o, e transferia ao cominando da Verça
lidai a liquidação dos seus clebitoa re-

lAtivos ao dito contracto, Podendo o'
'eaSno commando effecituaro Sr paga-
ente de -seus credores come julgoa,s°

conveniente e até onde comportasse o seu
credito» o ficando elle. Vigier, só com o
direito de receber algum saldo .si
VeSSe."

Bittencourt fez registrar o seus titulo
de mutuo no Registro Especial de Tie
fulos, no mesmo dia em que o documento
foi assignado, isto- é, a 5 de janeiro do
1907.

Rescindido o contracto, e verificado
que a União devia a Vigiar 25:086$175;
a Fona Policial convidou por editaes os
credoCes desse emprestimo a apresenta-
rem as suas contas.

Bittencourt requereu ao Blinisterio
Justiça que lhe pagasse a importancia
do mutuo referido ,0 que lhe fel ru-eusado: Propoz então a presente aeção,
em que pede seja a Fazenda Federal
-condemnada a lhe pagar integralmente
15 contos d juros.	 •

Por sentença do juiz a que foi con-
demnada a União ao pagamento pedido,

• e em gtão de appellação, pelcr aecórdão
embargado, foi reformada a sentença em
parte, e condemnada a União sómente

•ao pagamento do que se vorificass'e em
concufn de preferencias ser devida ao
autor.

O açeórdá'a não podia ser diverso do
4-)ue foi:. Trata-se de materia -juridica,
em que as opiniões não podem divergir,
Ror- serem elementares os _preceitos ap-
plicavela. Altega Bittencourt que G .de-
caimento de fls.' $0' encerra uma ccessão
de credite - sob a fôrma cic‘ procuração eai
causa aropria. Accumula, citações sobrO

citações, para demonstrar que a pra-,
curação -Clp causa propria pôde envolver
-cessão de direitos.' Mas, isso hoje não é
assumpto que . se discuta. no é licito
pôr- em duvida a proposição de que a
procuração em causa propria .póde im-
portar em urna cessão. O muco ponto
que ao autor competia discutir, e que
elle não discutiu, era saber si o do.
°umente de lis-- 10 contém, ou não,
unia cessão. Nesse papel diz Vigiem que,
para garantia a divida contrahida Pat'N
com I3ittencourt obriga 'a segunda pres-
tação do contracto que fez COM. a Fa-
zenda Federal'. Mas, terá empenhado ou
dado em .caução essa prestação? Não,
Constituiu a-Bittencourt procurador em
causa propria, para receber a prestação,
cona:spoderes de livro administraçao.
Nestes ultimes termos' poderes de ti-.
vre administração — é que o autor quer
Ver uma transferencia, uma cessão..
Mas, administrar livremente não é dis-
por como dano da cousa administrada.
O marido administra livremente c; dote
da mulher, e não é dono deste. Pele
contrario, a declaração de que o pro-
cupador poderia administrar li 'lenien-
te a cousa que lhe devia ser eutre gua é
a prova do que não houve -cessão, ou
trausferencia.

Sem embargo do que fica dito, O
acórdão aclinittiu, para argumentar,
que se trate nos.autos do urna procura-
ção em causa proPria, cessão do direi-
tos mesmo porque parece que esse foi o.
intento dos contractantes• de fls. 10.

Isto posto, vejamos qual é a posição,
juriclica dos 'outros credores de ,Vigier.
Bittencourt é um cot...doudo, admit-
thnoho sem discussão. 'Qual é a cate-
feria dos demais credores, os operados
o os. fornecedores de materiaes, couve-
CatipS pelo edital de fls. 11? O accérdão
não o disse exaressamente por Uie vare-
cer desnecessa.rio. Mas é preciso dizei-o
agora. Os outros credores são lambem e
indubitavelmente, tombem, - cessiona-
ViOS de Vigiar. Este era credor da
.União, na qualidade • de empreiteiro.
Desistiu' de todos os direitos que lhe
dava contracto .da empreitada, auto-
rizando a União a pagar aos operarlos
o fornecedores de materiaes com a quan-
tia atro a cite, Vigier, devia ser paga poi,
meio tj0 ealdo que tivesse a seu favor,
só não abrindo mão do que restasse, de-
pois de pagos todos os seus credores.
Que é isso, sinão uma cessão? Era Vi-
gier quem tiaba o direito de receber da
1.7aião as prestaçãea de contrdeo. fla
fornecedores e operados de ,Vigier uni.
consente deviam receber a importando
do seus creditos, do Vigies, Com quem
haviam contradado. Vigiei' autorizou a
Unilio a pagar aos ditos fornecedores e

•operados O que a elle devia ser , dado
era pagamento:. Para isso é evidente que
indispensavel se fazia a cessão do direi-
to de Vigiei', do sei s direito ,de credor,.
aos operarios e fornecedores. Sem es .sa-
cessão, ou transferencia, invencivel har-

juridiea obstaria ao pagamento
pela União a pessoas, ,; que viriam a re-
ceber com prejuizo co legitimo credor,
que era Vigier.	 -

O que á primeira vista dificulta des-
cobrir a cessão de Vigier é o facto de
ter Vigier contractada com a União,
(lis, 56). Mas,,si em, geral a ceasão, se.
faz com insciencia do devedor cuja di-
vida, 4 cedida, e depois da cessão ¡dia é
que se proceda á notifieaeãn, não raro,
tombem. se faz a cessão com intervenção

_alo devedor cedido., rata aqui a. 'lição de,
Giorgi (Obrigações, vol. 6, m 57) «O.
consentimento (para a cessão) deve ser
prestado pelo cedente e polo, CessiM"

é inuti1 Q de devedor cedido. NãO,
obstante, pôde este ultimo intervir . 110-
centrado, e -acceitar a cessão; resta ver
si essa ingerencia transforma ,  cessão,

- em novação. A essa indagação s respon.,
do que, para converter a cessão em. nova-
ção, fOra necessaria a vontade dos coft.
tractantes da substituir o antiga debito
por outro novo». Na especie não ha
vontade, expressa nem presumida clss
nevar; do substituir uma divida par oue.
Ira. O que ha é a vontade, muito ma-.
nifesta, de transferir aos .operarios
fornecedores a divida da União para cora
Vigiei', a vontade de ceder um credito,

'Sendo assim, temos que todos os cre-
dores da União actualmente, neste ne-
gocio, em eonsequencia da rescisão do
contracto de Vigier, são cessionarios de
Vigier. • Bittencourt é cessionarie (corno
admittimos para argumentar) em vira
tudo da procuração em causa propria;•
os operarios e fornecedores são cessio-
'nados em virtude dos expressos termos
do contracto de fls. 56).

A procuração é de 5 de janeiro de
1907, e o contracto de fls. 56 .é de 4 de
março de 1907. A procuração foi .re-.
girada eorim vimos. Nas o. autor não
provou -que tivesse feito a notificação á
União em data determir la. Mega, que
a procuração foi entregue ao Thesouro
Nacional, e enviada á Pa,„,."-idoria. Mas,
essa - allegação não 6 baseado em prova
alenma„iunta aos autos.

E, quando fosse paovada e certa essa
allegação, a po.ição do embargante não
melhoraria. O que se discute nest ; au-
tos é exclusivmente si o autor pôde
ser pago integralmente, deduzindo-se a'
quantia necessaria a esse pagamento dos
25 contos e tanto que a Un:ão deve a
Vigier. Ora, quer se considerem, privi-
legiados Bittencourt e os operarias e
'fornecedores de materi ses (o todos .te-
riam o- mesmo -ivilegio nesse. caso; -
PoNuanto Bittenrour forneceu dinheiro
para pagar solados de operados e. os - •
demais credores são operorios e (orne--
cedores de materiaes para a constru-
cção),quer se considerem chirographa-ê
nos, Adi:eito da I3ittencourt não é me-
lhor que o dos demais credores. Veja- .
se o art.1.93s, II, lettra e, da Nova
Consolidaç.ão. de C. cle. Carvalho, e o ar.. •
tigo. 1.041, da mesma obra. Pela pri-
meira disposição te rn privilegio sobre
o valor das beinfeiterios os que empresa
taram dinheiro, ou concorreram CGD) os
materiaes, ou a mão de obra para a
edificação. Pelo segundo artigo entre
credores eldrographarios não •se attende
á prioridade das datas das dividas..

O autor, pois, na.° phde sei' pago in-
tegralmente, com prejuizo dos operados
e fornecedores, que ainda não rumos pa-.
gos.

O embargante per meio de algumas
inexplicaveis confusões, procura mostrar
no aceordão embargado contradicçOes
erros que só existem para quem, não co-
nhece os rudimentos de direito appliea-
reis á espeeie.

Sendo todos, l3ittencourt e os opera-
dos o -fornecedores, credores da União, •
e havendo para . pagamento total apenas
25 contos de réts, forçado é o concurso
do preferencia. Posto que a União: seja.

,a devedora, é indiSpellSaVel* D.SSC CCM-, .
curso. Ninguere jamais, disse que a
União seja insolvente. O quo sç affirma
a cada folia destes autos é que, para
Pago; a - todos esses Cred0.reS, ORSSi011art
rios. de. Vigier, st lia	 contos de réis.,

-Não,. lia erro.. mais evidente do . que af-
firmar que o concurso de preférennas
tem cabbnente„•quaudo o devedor com- -
muni 4 insolvente. Para disSipar- tão
absurda convicção, deveria bastar a liçã'a
irretorsuivel de Leite 	 Essa Istf',"Ar
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Çrto é a observada quasi diariamente na
pratica. Quando UM lUdiVidU0 hypo-
there varios bens, e tem eeedores privi-
legiados e chirogrepharios, ou sómente
rbirographarios (além de hypOtheca-
tios) nada mais commum do que virerri
es credores chirographario s, ou estes o
los primeiros daautir preferencia com 03
hepotheearios, e recebererri as sobras
As sobras de varios executivos hypothe-
(Maios podem bastei perfeitamente para
pagar integralmehte a todos esses ehiro-
Ornpliarios. No maior e mais typice do
iodos os concursos, de preferencias, na
l'allencia, que é urri méro e universal
Contursus ereditorura, pado no haver
Snsolvencia, e o facto se tem dado muito.
legalmente. A lei sobre fallencias (do
17 de dezembro de 1908) não exige para

aecretação da fallencia no 1' artigo,
tern no 2°, a insolvencia.

Na especie oceorrente as allegaeSies (TO

mbargante são completamente descabl-•
"em; visto corno o devedor primitivo d
Vigie!. Este é que poderia considerar
e insolvente. Não sei si o é, nem nos

autos se cogita disso.
A unica decisão legal é roconliecer

SlireitO do credor que já inIntou a sUN
acção, e mandar que discutam o queria.
tum que a cada um deve tocar pelo meio
legal, isto é, em concurso de preferen-
tias.

•0 que pode o autor nestes autos é quo
Se lhe mando pagar integralmente. A,
qualidade de credor ninguem lhaa nega.
U que se discute ts sómente si ene deve
Cer pago inteoratmente ou em concurso
t om os demr credores, e conforme a
eua classe o determinar. O accbrdão
adoptou o alvitre legal.

Finalmente, importa muito notar que
Vier cedeu a Bittencourt o seu direito
kobre uma parte de 'Segunda prestação,
tjue devia ser-lhe paga mais farde. Nt7o
Ihom ve cessão immediata. — Fui presena
(e, Maniz Barreto.

•	 APPELL4ÇX0 ava

Ponfirrna-se a sent(f)ra appellf(da, que julgou
ímproccdentc uma acçào de indeincizacõo de
perdas e damnos prop,,sta confia a União
redrml; porque, como bem o decidiu a
mesma sentença, n io lua, 1,os aos, prova

quer do d,rinno alluflido, quer de
sua autoria por parte da ré.

N. 1.922. — Vistos, relatados e discutidas
stos autos de appellaçso civel desta Capital,

entre o coronel José Leito de Castro, como
appeltante, e a União Federal, como appel-
latia, verffica-se que aquello propoz contra
esta a presente acção ordinaria, pedindo
fosse a mesma condenniada a lhe pawar, com
os juros da mora e castas. as perdas e da-
"inos que lho causou, mandando demoiir, em
beneficio dm obras de defesa, durante o po-
riodo ela revolta de e de setembro, o prodio
ae sua propriedade, sito á ladeira da Miseri-
cordia u. 7, junto ao lloz .ital Militar.

Tendo a acção seguido seu curso normal,
toi julgada improcedente pela sentedça appel-
tuia.

Isto posto
Considerando que o. autor não forneceu

prova alguma de que o Gorem tivesse man-
dada demolir o alludido predio ;

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento á appellação e confirma a sentença
appellada que assim o decidiu.

Pague o appellante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 18 do novembre

de 1919.—AntIrd Cavalcanti, V. P.-2. Lins,
rèlator.—Viveiros de Castro. — Leoni Ramos.
— Pedro Mibielli.— Sebastião à Lacerda. —

Lessa.	 Gou:ofredo	 "leme-
negado de Barros. —G. latal.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro João
Mendes.

APPELLAÇÃO avnt,
1. A promoção por acto de bravura. é tona

promoção In,  merecimento, e, COMO esta,
dep-nde exclusivamenle da trdoridacle
nistrativa, á cuja discrição a lei confiou a
concessão dessa recompensa.

D. Assim, pois, ao poder judiciario fallece,
por completo, competencia para obrigar o
executivo a fazei-a ou para, por si, deter.

N. 1.940.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos do appellação nivel desta Capital,
entre . o segundo tenente do Exercito Jayme
Augusto Villa.s Boas, como appallante, ora
embargante, e, como appellada, ora embar-
gado, a União Federal, verifica-se que aquilo
propez, contra esta, a presente acção ordi-
navio, pedindo seja a mesma condemnada a
promovei - o por actos de bravura, praticados
na campanha de Canudos, nos combates do
•23 a 27 de junho e 48 de julho 1897, con-
tatido-se-lln. :, para todos os effeitos. a an' • ;ati-
dade.siq novo posto de 15 de i val-libro daquol.
te anuo, data em nue, em condições inferio-
res, foram promovidos outros camaradas seus.
A sentença de primeira instancia julgou o
autor carccador de acção, mas foi retomada
pelo accordão de fis. 92 v., que julgou pro•
cedente o pedido.

A esse Acc. o Sr. Ministro Procurador
Geral oppoz os einbarsos do tis. 99, que o
Tribunal passa ajulgar:

Considora..do que a promoçãO por acto do
bravura é uma prouiwz;lot: e merecimento, e,
como esta, depende exclusivamente da auto-
ridade administra' :a, a cuja discrição a lei
confiou a concessão dessa e. annensa;

Considerando que, asj iu soado, ao poder
jud;cia.eio faneco, por compl...i.o; coitioetencia
para obrigar o executivo a fazei -a, ou para,
por si, deteriunial-a;

O Supremo Tribunal Federal recebe os em-
bargos para restabelecer a sai:tença encalada,
que assim o decidiu e para, como Mia, julgar
o autor carecodor de acção, posas por elle as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de novembro
de 190. — II. do Es;.'ilfe ante, P. — F. Lins,
relator. — Andr6: Cavalu.!ati. — Lni fia-
mos. Viveiros de Castïo. — Pedro Mild•
elli. — ,Sebastião de Lacerda. —
do de Barros. Recebi os ersbargos, não pelo
fundamento do accórdão, mas por enten-
der que o autor não provou a sua iiitetia.

•Para a promoção, par actos de bravata, (.! ia-
dispensavol que o oficial az tenha praticado,
de caracter verdadeiramente exc ,..pc,iu.al, de
modo a ficar collocado em posição de real des-
taque perante os seus camaradas.

Não basta dizer que o oficial praticou actos
de bravura. A lei exige que das sejam jus-
tificados, o, pois, preciso se faz que sejam espe-
eificadGs, para que se possa ajuizar si a quali-
ficação de bravura foi ou não merecida. Ora,
o documento a lis. 11 v. não faz espe;i1ia,-
çào de qualquer natureza. O que alui
não passa de um elogio collectivo, por ser a
declaração de que o autor e muitos outros
portaram-se eom bravura nos combates
corobo e Trabubn e no assalto á ci,ladella
Canudos, sem que so tenha especificado um
só acto constitutivo desasa bravura, toe não
deve ser simples, porque qualquer salada
tem obrigação de ser valoroso e bravo, tuas
excepcion 1, para que possa merecer o favor
dispensado polo lei. — G. Natal.—Pedro Lassa,
de pleno accOrdo com os fundamentos do ae-
córdam, que me parecem indiscutíveis em farm
da lei. Se a decisão não fosse a cu.istatibu do
accarla tu, fora o caso de anntillar o precesso,
por não terem sido citados os intereSsados,

com o expressamente determipa o art. 11 g 6'
de lei a. 2'21, de 20 de nove0oo dis" 194.
Silsposiçãe desse rG . do art. 13 não se con-
funde de modo nenhum caiu a do § 2°, soga
da alinea, do mesmo artigo.— Fui paesente..
A. Pires e Albuquerque.

Sentença appellacia

Vistos o examinados cates autos de a a!
tintinaria, era que o 2° tenente Jaymn Vull ga.
Daas pede que se declare nulla a resoluotiti ds
SO de maio do 1907, que deSattencieu a suã
reclamação contra o acto do Governo, que
deixou dc promovei-o por actos do bravura
pratidados em 1897, na campanha de Canudo:,
etc. E,"

Considerando que prescreve no praso do
cinco anus t 'o e qualquer direito o acçgel
que einem tenha contra a Fazenda Federal
(decreto ii. 857 de 1851, decreto n. 1.039, de
1908, Jurisprudencia do Supremo Tribunal
Federal);

Considerando que esse prazo começa a correr
da data do acto ou facto de que se origina O
mesmo dir ',o ou acção (decreto cit. do 1908,
art. 0°) o que, portanto, já estava prescripto r
direito que porvoutura tivesse o autor, quatadS
inteniou a reclamação indafericia pela raso-
bicão itapu' 'oda;

tonaiderando que, atada quando assim tule
fosse, bem teria resolvido o Supremo Tribunal
Militar, porquanto, taes reclama'--Jos só são
attendi reis aatninistrativamente, a sendo feitas
no peco de seis nozes (Regulamento de 21 de
mame de 1851, art. 31. Besolução de 29 da
noectuaro e aviso n. 2.540, de a de dezembro
de 1901):

Julgo prescripto o direito do autor o o cone
domno ao page,metro das custas.

District° Federal, 27 do agosto de 1910.-a
Antitio J. Pires e Albuquerque.

APpELLAÇÃO CUL

1. O executivo fiscal não é admissivel, yuandll
Se 1:ala de (Ki:la liqui;:a e

11rão se pdde considerar tal a divido ajui,
zoila, uma vez que, no proprio documento
ext,ibido, para proval-a, se rtiz prOV;r de
udireitOS em dobro sobre inercaorias que
aderiam» conter as caia-as mes, retirada
dolosamente da Alfandega, sem que (los au-
tos constem siqucr, pr(sumpOes •le que a
retirada dolosa foi praticada pelo executado'
N. 1.939. — Vistos, rtaatados e dr,cuitiog

estes autos de appelicção civel, nitro finge
lles Julian, como appellante, ora embala:acto,
e a Fazenda Nacional, como appellada. osat
eroba !again te

I) Supremo Tribunal Federal dewaza,
caibamos e confirma, por seus fundai:lentos. o
ac , ordao embargado (*) ; pagas as eustns
peia embargauie.

Supremo Tribunal Feleral, 22 de novena
bro 1919. — André Caealcami, V. P.	 r,

rela ter. — Pedro hssa.—Leon Ramos.
—s.-1•;isfido de Lacerda, vencido. — 11,-,7mene.
gila, ' Barros.—Pedro Mibielli. ViceirOS
de Castro, vencido.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Jogo
Metidos.

APPELLAçÂO eiVEL

Abolido O contencioso administrativo, adieta
te-ar como defesa, mue e,u;ettliCos fisc,tes,
tudo e qualquer facto que, sejund•-) o dirtifo",
releva o réo do ¡momento pedido.

	

2.0%2. ,-- Vistos, relatados e	 cutia"
estes autos do appellação civel do Estádo dá
Pará, entre Areabald Jeraqui, como apeei
lance, e como appellada a Fazenda isiacionat
verifica-se que esta propoz contra aquelio,
presente executivo fiscal para a cobrança da

(*) O accordao embargado, de 7 de maiWa
de 1913, já foi publicado.—.N. da 8, do

DIARTO °FULGI!.	 do 1P211 SI2t
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muita de 1:000e, por haver importado rotules'
ceole o fim de auxiliar a falsificação dos vinhos
paponaes para serem vendidos no estrala-
Moo.

Tendo O réo allegado, em sua defesa, factos
e, efigundo o direito, são releyantes, a sen-
nea appellada deles não tomou conheci-
nto, por se não acharem incluidos no ar-

sigo 12 do decreto n. 9.886. de 29 de Teve-
reirp de 109, e nos arte: 199 o 201 do decreto
n. 818, de 11 de outubro de 1890.

Ora, essa razão não é juridica; porque,
ebolido o contencioso administrativo, admit-
ie-se, como defesa, no executivo fiscal, tolo e
-rinalquer facto que, segundo o direito, releve

O réo do pagamento podido : 	 .
Accordam, portanto, em Supremo Tribunal

Federal, em dar provimento á appellação para
Wandar que sejam os autos devolvidos ao
euizo a quo a fim de conhecer da defesa apre-
eentada nos embargos de fls., julgando-os
stomolbe parecer do direito ; pagas as custas
(lesta appellação pela auctora appellada.

Supremo Tribunal Federal, I. dc dezembro
de 1919. —H. do Espirito Santo, P.-- E. Lins,
Mater. — Sebastião de Lacerda, vencido.—
André Cava/canti.— Pedro Hibielli.— Pedro
dos Santos, vencida—Pedro Lessa.—G. Natal.
Hermenegildo de Barros, vencido na con-
çlusã,o. A sentença appellada despresou os
nsmbarges oppostos pelo réo DO executivo fiscal
nne a Fazenda lhe propoz

t
 por não estarem

taes émbarges comprehendidos no art. 12 do
decreto de 29 de fevereiro do 1888 e nos ar-
tigos 199 e 201 do decreto de 11 de outubro
de 100.

Por conseguinte, o juiz, despresando as em-
bargos, tomou conhecimento deles. Despre-
zou-os, porque os embargos não articularam
.igem a prescripção da divida, nem o respec-
tivo pagamento, nem a nulidade do pra--
tosse.

Julgando o Tribunal injuridica a razão de
decidir, cumpria-lhe tão sómento, ou reformar
Ia sentença appellada, ou confirmal-a por ou-
tro fundamento, como, por exemplo, o de ser
improcedente ou não provada a allegaçao de
defesa, e nunca baixar os autos a juiz a que,'
para que este conheça da defesa do réu e a
Julgue como de 'direito, porque esta provi-
dencia só se determina, quando o juiz se
detém no julgamento de alguma preliminar.

No caso, não houve preliminar alguma,
porque o juiz não deixou de conhecer dos Qm-

bargos, por inadmissiveis ou oppostos fóra do
prazo legal. Ao contrario, tomando donheci-
mento deles, os despresou, por não ser a
defesa procedente, ou por não ser admissivel
a defesa que os embargos articularam.	 .

Nestas condições. julgaria desde togo a
appellação, negando-lhe ou dando provi-
Incuto. E assim o tem feito constantemente o
Tribunal.—Pedro Hibielli.— Leoni RaMos.—
ffuniz Barreto, vencido. — Fui presente, A:
'ires e Albuquerque.

PIPPELLAÇÃO CÍVEL

j. Sendo a prova unica existente nos autos
a-confissão dos réos, de accOrdo com dia
deve ser proferida a sentença.	 -

D. E como o foi a sentença appellacla, o Tri-.
_ Natal nega provimento á appellação.

ti. 2.086.— Vistos, relatados e discutidos
fflStes autos de appellação civol desta Capital
entre Fonseca af Araujo, como appellamtes, o,
Momo appellados, Nicole Zagas) & Comp.,

3graifii ca-sem qsuéedeaquneollego, rntoego
eciaslunc'ecsuresi:e: )g;

/
Lisboa e Christiamsemd (Nornege), propu-

ram, contra estes, estabelecidos nesta ca-

1

tai, a presente acção summaria, pedindo-
, lhes o pagamento de £ 4.105,00 pela venda

r

ue lhes fizeram de cincoenta caixas de ba-
ealhau ut factura de fl. 5.

Os áos contestaram o pedido, allegando
yer apenas £ 21,05,00, confissão esta cere

,	 -

eoborada pela tescriptureção de seus livros
commerciaes, revestidos de tecias as formali-
dades legaes.
' E; sendo este a unica prova existente nos
autos, a son4nça appellada cenderepou os
ré,os a pagar ámOnte essa quantia que con-
fessaram dever-
. Desta sentençe é que foi interposta a 'pre-
sente appellaçeo.

Accordam, em Supremo Tribunal Federal,
ern 'confirmar a edita sentença', conforme a
direito e á prova dos autos. Custas pelos apeei-
/entes.

Supremo Tribunal Federal, 12 de dezembro
•de 1919. — Pedi'à Leses, Presidente interino.
— E. Lins, relator.— Sebes/elo de' Lacerda.'
—André Cavalcanti. L-Pedro Miietti. —Pedro
dos Santos. — G. Natal. — Munis Barreto.—
Hermenegildo de Barros. — Leni Ramos. —
GolofredoCanlia. — Fui presente, A. Pires e
Albuq , ergue.

Sentença appellada

Vistos e examinados estes autos de acçeo
mamaria Proposta por Fonseca Sz
negoclontes em Portugal. contra . Nicole
gari e: Comp., estabeleci.V3 nesta Capital,
para pagamento da quantia de £ 4403,00
pela venda constante da factura do fl. 5.

Considerando que essa factura, cornquanto
no cabeçalho, na pIrte impressa', reze que as
mercadorias são embarcadas por conta, ordem
e risco do comprador, consignou na pa-te es-
cripta na occasião a' convenção Cif — Rio de
Janeiro, que,si enificando estarem iacluidos no
preço o usa' da mercadoria o o seguro e
frete (cose insurance e frei(/ht) até o porto do
destino, isto é. dever a mercadoria ser posta
pelo exportador ao preço combinado e de
accordo com o encommenda no Rio de Ja-
neiro (fl. 76), rectificou aqueles dizeres im-
pressos, o que é ainda corroborado pela carta
de fl. 20, da mesma data, em que os auto-
res, communicando a remessa só se referem á
conta e ordem dos réos, sem qualquer allusã,o
ao risco ;

,Considerando qx4, tendo chegado avariada
a-mercadoria (depoine de fls. 22 a 24 e 29
30), em desaccordo portanto com a encena-
men la, afermaram os réos que convenciona-
ram com os representantes dosautorei José
Constarite & Comp. (fl. 19) pager,ean ta° .sei-
mente 21,03,00, encarreganco-se estes do

tliquidar a importancia do seguro, conforme.
Flicou constando da provia factura que lhes
devolveram

Considerando que na escripturação dos
réoe. que satisfaz todas as prescripçõea legaes,
.figura o referido abatimento, não tendo sido
encontrados para depórem,por estarem fóra do
paiz, -os alludidoz representantes dos auto-
res (fl. 26 v.) ;

Considerando que a factura de lis. 5, si
não fui em tempo entregue pelos autores aos
réos, só podiam estes conhecer das condições
da transacção pela carta de remessa do fl. 18
em que, como já ficou acima dito, não se co-
gita de riscos, mas, si foi de facto devolvida
aos autores pelos reos por causa do abati-
mento nela convencionado, segundo assegu-
ram estes, está visivelmente viciada e ne-
nhum valor tambem offerece, por isso que foi
cortada, como resalta das proprias dimensões
do papel, de modo a deixar ainda legível um
numero — 181, que corresponde juntamente
á pagina do Borrador da casa dos réos onde
foi feito o assentamento do negocio (fls. 47 o
51v);

Julgo apenas em parte procedente a acção
para condemnar os r,Sos a pagar aos autores
a importancia exclusivamente de 21,05,005
que confessam lhes dever pela transacção em
questão. Custas por ambas as partes.

Rio de Janeiro, 31 de optubro de 4910.-ee
Raul dl Souza Afartins:

ZPPELLÁÇÃO astr.

So concurso para preenchiment de cargos do
corpo doeente do Instituto bmjamin Coa- -
stant,. o que assegura ao cégo t, preferencia
sobrceo vidente n ,-; nomeação i; a classifi-
cação.

Ente conciaraues cegos classificados não re-.
pagna ao pensamento da lei a nomeação do
que alcançou melhor classificação.

N. 2.6R. Vistos, expostos e relatados
estes autos de embarecs-embergantes a União.
Federal o o Dr. José Ventura iloscoll, embar-
ga-to o Dr. Fauste Pacheco Jordão, oppostos
ao accórdão de fls. 37 v., que confirmou, por

, seus fun lamentos, a sentença de fls. 53;
Considerando que a lei orçamentaria para

1916, disponA:s que só se abrisse cora:ateso entre
videntes, para o. preenchimento dos cargos
vagos no corpo docente do Instituto Benjamin
Constant, depois que aberto entre cégos, estes
se não habilitassem, revela de modo claro a
pensamento do legislador em assegurar aos
cézos ; bsollita pmfcrencia sobre os videntes;

Considerando que. sendo este, corno é, o
pensamento da lei, bem interpretou-a a sumi-

tença appellada, que o. áccórdee embargado
c,ontirmou, decidindo que a classificação do
cég,o, isto é, a sua habilitação em ~urso, 6
não a perfeita igualdade de condições com o
vidente, como o sustentam os embargautes, &
que estabelece a preferencia daquilo sobre
este para a tionieaçio;

Considerando une é sem alcance a allegação
de q ire, ha vendo ma is outro cégo classificado,
se não pólo julgar a preferenna em favor do
erneasgado, porquanto, entre cegos uãd re-
pugna a preferencia, determinada pela melhor
classificação, e o embargado é que foi melhor
classificado;

Considerando que tambein não procede o
argumento em que ins'stern os embargantes
de que a lei que deve reger a nomeação é a
em vigor ao tempo em que se abre o con-
curso, porque não é a liscripçâo, que dá di-
voe° a nomeação:

Accordam por alas razões rejeitar os em-
bargos, confirmando assim, come confirmam,

'o accódião embargado; pagas as custas pelos
embai-gau tes .

Supremo Tribunal Federal, 9 de janeiro de
1920.— André,Cavalcanti;V. P. — G. Natal,
relator. —Sebastião de Lacerda. — Pedro Mi-
bielli.—Leoni Ramos.—Ilermenegild,o de lBar-
ros. Tambern rejeitei os embargos, mas com
urna pequena restricção. No concurso a que
se procedeu para o preenehimento do legar
de professor de portugnez do Instituto Benja-
min Constant, foi classificado em 5° lagar O
autor, que é cégo, e em 8° logar um outro.
candidato, igualmente cégo, tendo, .porém,
recebido a nomeação no Dr. José Ventura.
Boscoli, que obtivera melhor classificação no
concurso.
• O art. 15 da lei orçamentaria, de 4 de ja-
neiro de 1913, dispõe:

«Os cegos que, de accórdo com o regula-
mento em vigor do Instituto Ben'amin Con-
stant, forem classificados em concurso, terão
preferencia no preenchimento dos lagares de
professores desse instituto».

A' vista dessa disposição, basta o facto de
haver sido classificado o cégo, para que seja
preferido ao candidato vidente, ainda que este
tenha conseguido melhor classificação.

•Reputo inconveniente. a disposição da lei,
determinada, talvez, por sentimento- de pie-
dade, mas em prejuizo do ensino, porque o
cégo nunca poderá exhiblr em concurso scien-
tffico provas 'gemes ás do candidato vidente,
visto como o proprio defeito physico o colloca.
em situação de manifesta inferioridade. A
simples inconverdencia da lei, porém, não t
motivo para que deixo de ser observada.

Penso, pois, &riu° o . aceórdão, que não 6
steceitavel a infelligencia dt3 que o age s4.	 .
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terá preferencia ao vidente, quando cio per-
feita igualdade de condições com elle.

Mas—c aqui está a. minha restricção — ha
uma hypothese em que não julgaria proce-
dente a acção do autor: a de pretender Mol-
hem a nomeação o outro cégo classificado era
8° logar.

Neste caso, são identicos os direitos de uru
e outro, sem que a melhor classificação possa
dote: doar a preferencia. D autos, porém,
não consta que o outro cégo tenha manifes-
tado a mesma pretençao do autor.—E. Lins.
—Viveiros de Castro.—Pedro Lassa.' A lei dá
preferencia ao cego classificado em concurso.
E' preciso attander bem aos termos precisos
da lei: basta que o cégo seja classificado em
concurso, paro ter prefe 'oficia. Si ha dons
ou mais cegos classificodos, então o que deve
prevalecer é o regiraen cominem: tem prefe-
rencia o classificado em logar super:or ou
melhor. —Godofredo Cunha. — F ui presente,
Muniz Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministao Pedro
dos Santos.

Acedrdão embargado
N. 2.644. Vistos, expostos, relatados e

discutidos estes autos de appellação interposta
e.v-officio pelo juiz da I a vara desta Capital e
pela União Fedoral da sentença de fia. 59,
que julgou procedente a acção intenta da con-
tra a 24 appellante pelo bacharel Vatisto Pa-
checo Jorclão,para fazer valer o seu direito de
preferencia de cego classifica o no concurso
para o preenchimento do togar de professor
do portuguez do Instituto dos Cégos Benjamin
Constant:

Acc,ordain negar provimento a ambas as
appellações, confirmando assim, como confir-
mam, a sentença appellada, por ser conforme
o direito e a prova dos autos; pagas as custas
pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 9 do junho de
1917.— II. do Espirito Saa?o, P. —G. Natal,
relator.—A. Pires e Albuquerque. — Leoni
!Ulmos —Viveiros de Cabtro.—Canuto Saraiva.
— J. L. Coelho e Campos. — Palro Lesse. —
João Men,les.—Andre Cavalcanti.— Colofredo
Cunha. — Fui presente, Matiz Barreto..

Sentença appellada
Fausto Pacheco Jordão, bacharel em Seio

cias Juridicas e Sociaes pela Faculdade de DN
reito de São Paulo, cego de nascença, propõe
a presente acção &imolaria especial contra a
União Federal e José Ventura Boscoli para o
fim de sor annullado o decreto de 18 de se-
tembro de 1913, que nomeou o segundo réo
para o legar de professor de portuguez do In-
stituto dos Cegos Benjamin Constare., sendo-
lhe assegurado o direito a este .cargo, de ao-
dedo com o art. 15 da lei n. 2.738, de 4 de
janeiro do mesmo anuo, com todos os sem-
',cotos e vantagens decorrentes, por ter con-
corrido e tido classificação no respectivo con-
curso. A União Federal contestou por negação
o arrazoou afinal, tendo José Ventura Boscoli
deixado correr o feito á revelia.

Dispõe o art. 15 da lei n. 2.738, de 4 de
janeiro do 1913: «Os cegos que, de accórdo
com o regulamento em vigor do Instituto Ben-
¡andu Cmistant, forem classificados ern con-
curso, terão per:are:mia, no preeuclihneoto dos
togares do profeemres desse instituto». Esta
preferencia já tinha selo consignada pelo de-
creto do Governo Provisisio n. 408, de 17 de
maio do 1890, art.90, para facilitar aos cégos,
nos termos do art. I n. 7, a livre expsusão
das suas aptidões [nomes e inteliectuees e cias
suas legitimas aspirações em proveito seu, de
suas fel:olhas e da Patria. Só o regulamento
expedido pelo decreto n. 9.026, do 16 de no-
wembro de 1911, deixou de attender tão ;listo
sentimento de protecção aos cégos, colocando.
os no mesmo pé de igualdade com os videntes
nos concursos para missão de lecionar a seus
orupanheiros do infortunio, a quem forçosa-

mente irão de transonieir mellior e com reais
facilidade os couhecimeires que conseguiram
obter. Foi, porém. pa ssageira a iimovação do
Poder Executivo, durando 'apenas pouco mais
de anuo.

O preceito citado da lei n. 2.738, de 1913,
é exprrsso e terminant9: «desde que é julgado
habilitado, não importa o seu togar ria classi-
ficação, o cego deve ser nomeado de preferen-
cia aos que gosma da visão, ainda quando
melhor classificados. E nem o regulamento
n. 9.026, de 1911, tornava de modo algum
obrigatoria a nomeação do candidato que, se-
gundo o seu art. I9s tinha maioria de votos
e era por isso proposto pelo director.

No concurso aberto para o preenchimento'
da cadeira de portuguez foram classificados
oito candidatos, de accórilo com o regula-
mento em vigor do Ins f ituto, sendo apenas
dons cegos, o autor, antigo alumno do mesmo
estabelecimento, em 5" togar e o outro no
ultimo togar (fls. 6 v). No entretanto, a no-
meação recatei/ no concorrente de visão per-
feita José Ventura -Boscoli, com manifesta
preterição do autor, o candidato cégo melhor
classificado.

Allega o Dr. Procurador da Republica que,
tendo a inscripção para o concurso sido aberta
em novembro de 1912 e encerrada em 40 de
janeiro de 1913, do que aliás não ha prova
nos autos, não estava o provimento da ca-
deira em questão sujeito ao art. IS da lei
n. 2.738 de 4 desse mez. A inscripção não
podia, porém, constituir direito adquirido,
mas uma simples cspectativa de direito pera
os concorrentes. A effeetiviclade da nome-
ação não dependia do simples facto da in-
scripção nem mesmo, depois de effectuado o
concurso, apenas da classificação do candi-
dato.

Tolos os inscriptos ou classificados teriam
assim direito adquirido ao unico e exclusivo
togar, o que seria- absurdo. Depois, o con-
curso, que só começou na plena vigencia
nova lei, foi absolutamente alterado por ella,
que se limitou apenas a mandar nomear
para o log.ar dentre os candidatos classifica-
dos um dos cégos, havendo. Os candidatos
videntes, que tinham apenas esperança em
serem nomeados na concurrencia com estes,
contipuaram ainda coas direito eventual a
preencher o legar caso não existissem ou
não fossem julgados habilitados taes concor-
rentes. Ora, as espectativas de direito,
corrente na doutrina e jurisprudencia, podem
ser attiugidos pela lei subsequente.

Muito mais importante que o processo do
'concurso, cfue nem chegara a começar, é o
processo cujas leis, não ha quem conteste,
se applicain aos casos penderdes. Não se
Ode, em enrima, achnittir em semelhante
Caso direitos adquiridos contra as ndvas dise
posiçõos lep,ees, impostas pela necessidade
de melhor attendet as exigencias do interesse
publico.

Nestes termos, julgo procedente a ação pro-
posta, para condemnar os réos na fôrma do
pedido e custas. De accordo com a lei, appello
para o Supremo Tribunal Federal.

d'estric,o Federal, 28 de abril de 1914.—
Rael de Souza Martins.

RECURSO ExTRÃoRDINArdo

Wilo de.; togar ao recurso extraordir,ario
a aecisão da justiça toesa sobre
.quest ()cs de interpretação e tipPliceçãø.
ac lei municipal.
N. 703. — Vistos, expostos e relata-

los estes autos de recurso extraordinae
aio — recorrente a Camara Municipab

Tatuhy, no Estado de S. Paulo, ree
:corrido Oito Stadler, — interposto da
kiccisZ'o de ultima instancia da Justiça
do Estado, que julgou solvida com o dem
posito da imnortancia de 207$750 feto,'

requerimento do reçOrrido,. tk divida
•

proveniente de impostos a que estavt%
obrigado:

Considerando que toda a questão
controvertida nos autos vexsou sobre a
interpretação a dar-se ao art. 12 da lei
municipal de Tatuhy, n. 54, de 3 dg
outubro de 1907, que regula o paga-.'
mento do imposto por quem exerce
Nersas profissões no mesmo estabeleci-!.
mento:

Aecordam dele não conhecer por
não enquadrar a especie em Ile-é
nhurna das hypotheses previstas nas,
&ettras a e b do § 1° do art. 59' da Con-
stitu ição; pagas as custas pela remi,
rente.

Suprelno Tribunal Federal, 8 de WS:,
vembro de 1919. — H, do Esoiritg
Santo, P. — G. Natal, relator.	 ges

— Viveiros d.: Castro. -- André
Cavalcanti. — Pedro Lesse. — Pedro
Mibiclli. Leani FIamos. — IlerMene.do
atido de Barros. — Muniz Barreto.
Godotredo Cunha. — Sebastião de La-
pemla.—Fui presente, A. Pires de 4/frix,-
quer que.
 Foi 	 vencedor o do Sr. Ministr.Ci
'João Mendes.

RECURSO EXTRAORDÉVArtrti

E' contraria d Constituição Pedei'al e,
portanto, inapplicavel, a lei do Estadg
que, tributando mercadorias do pra.
dueção de outros Estados, isenta as si-
milares de sua propria proditcção.
N. 530. — Vistos, expostos e relata-

os estes autos de recurso xetraordina-
rio—, recorrentes Oruz & Irmão e recore
ride a Fazenda do Estado do Ceará—,
¡interposto das decisões de ultima ins-
tancia da Justiça do Estado, de fls. 46 e
56, que confirmaram a sentença de 'fo-
lhas 31 v., julgando valida a lei fiscal do
Estado, que tributava as mercadorias
-importadas de producção do outros Es-
tados, isentando as similares de prodti-
cção do Ceará:

Accordam conhecer do recurso por ati-
torizal-o o disposto na lettra b ifo §
art. 59 da Constituição, e, deite conhe-
cendo, dar-lhe provimento para decla-
rar inapplicavel a lei impugnada pelos
recorrentes, por ser evidentemente con-
traria ao art. 7°, n. 2, da Constituição,
Federal e ao art. 20, alínea 2a, da lei tem
deral n. 1.185, de 11 de junho de 1904,
!conforme reiteradas decisões deste Tri-
bunal — que determinaram a sua revo-
gação pela lei do Estado, de 11 de fevee
reiro de 1907; pagas as custas pela re--

...eatOorrida.
Supremo Tribunal Federal, 24 de no- -

krembro de 1919. — H. do Espirito Santo,
— G. Natal, relator. — E. Lins.

(Viveiros de Castro. —.André Cavalcanti.,
—Pedro Lessa.—Pedro
Ramos. — liernienegildo de Barros.
Muniz Barretlo. 	 Godofredo Cunha.
'Sebastião de Lacerda. Fui presente, A.
Vires e .41buquerque.

Foi voto 'Vencedor ti do Sr. Ministra/
João Mendes.

REVISÃO CTUMIInal.

'Não ha contradicção entre a afirmação,
da superioridade C in armas e a affir-,

- mação da adequação dos meios parti
evitar o ma/ na ,proporedo da agues-4
são.
N. 2.031. — Vistos, relatados é iliss

" teutidos estes alteias de revisão efiminal,
em que é peticionado Domingo

condemnado por crime previst
mos arte. 294, § 2° e 303 do Codigõ
nal, accordam dar provimento para do.
clarar absolvido e absolver o petigiona-,,
sio, tendo em vista as 001009 1:tibr.ett



iiãbs	 	   	 WO de MO 

solvem, milioria manifesta, votadi
ilaefficaz -Jata -absolver; mas dous udu-
sem a pena •xplicitamente, e quatro
inipliCita, .mas incontestavelmente, por-
que os que queriam absolver,. por mais
forte razão Teduziam a pena, desde que
não conseguiram absolver.

A Mataria está sujeita a regras co-
nhecidas, o direito patrjo ,bens expres-
so, e eonsequentemente não podia haver
segunda votação. O julgamento nullo.
Viveiros de Castro, vencido, dava provia
menta ao -recurso, em parte, para man-
dar ..subrnetter o peticionam a novo
dury.' — E. Lins, vencido, de- aceórd0
com o veto do Sr. ministro .Pedro Lassa.
— G. Natal. — Sebastião 'de Lacerda.—,
Leoni Ramos. — Pedro -pela
voto vencedor o do Sr. ministro Coelho
e Campos e foi presente o Sr. ministro
Pires e Albtiquerque, ,procarador geral
da Republica.

• =laia CRIMINAL	 .

Segundo os leis de processo oo Estac8o do
Rio Grande. do Sul, é motivo de nutri-
dada do julgamento. havendo mais de
um réo, o 'se -englobarem em um só,.
ora lodos os l'é0,4, .os quesitos rela-
tivos ás eircumstanelo4 aggravantes a'

• attenuantcs.
N. 1:642. -- Vistos, expostos o rala. .

tados estes autos, em que Maria Candida
cie Souza, condemnada a 46 manos de pri-
são eellular como ineursa uo art. 29.1
com referencia :a'o art. -13 c no art. 304
do , Cocligo Penal, pede a revisão do seu
processo .allegando nullidades deste e do
julgamento, além da- falta de . provas de
sua criminalidade: •

Considerando -que aa -crime 'imputado
peticionara esta cabalmente provado;
mas,	 •

'Cchisidarando que . dentre as
des arguidas pela peticionaria procedo a
referente á maneira illegal 'pela-
foram formulados os quesitos ao Jury,
tendo se englobado os ralativos ás cir..'
cumatandas aggravanaes e -attentaantea
em um 'só para os -dous roa, 'quando,
nos lermos do -art. 436 do Codigo i do
Processo Penal do. Estado -do Rio -Grande
do Sul, de.veribm, sob 'pena de tiulliclade,
•.ter sido formulados separadamente para
cada um dos-réos:

Accordam, de conformidade com nS
conclusões do Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica, deferir o -pedido -de
revisão para annullar	 julgamento t
mandar a peticionaria 	 II0Vp jury.
Custas na fôrma da lei.

Supremo 'Tribunal Federal, 44 'de ja.
nefro de 1920.	 André Cavallanti, V.

C. Natal, relator.	 B. Lins.
Leoni Ramos, vencido. o- Pedrio .dos
Santos'. Viveiros de Castro. Pedro
:Lessa, vencido. Nas propoatas aos que-
sitos, o jury 'bem discriminou o que nas
perguntas nãoo havM sido lèlarama'nle
distinguido.	 Godofredo Cunha.
Rermenegildo de Barros. 	 Pedro Mi-
bielli. Fui presente.	 A. .Pires e Albzt-
querque./
Parecer do Sr. illaistro ^Procurador Cará]

Republica
A recorrente. -Maria Candida de Som,

foi candemnada. segundo as -palavras
que -se Icem da sentença de -fls. 59 da

-processo em appenso aa soffrer as 'penas
do art. '293 do Codigo, eonibinadó- ciris
art. 13, e tambem no' art. 	 «de-
2ot:is mitos de prisao.a.
• A sentença tão -diz -qual dos paa

• xagraphos do art. '294 do C.odigo Penal,
.nein si o art. 301 'a griatairfo	 para.:
grapho	 •,;;*	 -

-s

fita,to proferidas Pelos jurados, das
aatias resultam a justificativa da lega-
tina defesa, com todos os elementareS
alcali-agitas do art. '34 do mesaho Codiga

affirma.dos apor unanhnidade 4o
Natos. 'Não -havia, nem ha, -contradicção
alguma entre a affirrnação da soperio.

• 'idado - em armas 'e a afairmaçao -da .
Adequação dos meios .pnra evitar o mal
em proporção da aggressão; não .pedia,'
hOrtanto, o juiz de direito fazer voltar
o 3ury á sala serreta para, alterar as
•espostas, mas devia, -na conformidade
aleitas, lavrar a sentença do absolvição,

-nos termos do AO. 378 C-0 regulamento
, -ii. 420, de 31 de janeiro de 1812. Custas

na Tórnia da lei.
• Supremo Tribunal Fadara], 17 de se.
tembro de. 1019. — André Cavalcanti,

P. João Mendes, relator. Gor.
&peão Cunl.a, vencido, doi provimento
Unira -reduzir a pena para o gni° mini-
ano do art. 294. § 4'do Codigo Panai,
Seis unnos de -prisão Militar, sem pre-
;juizo da outra conchal-inação. — Pedro
Lesse, vencido. Na decisão deste feito -
'Se deu no 'Tribunal exactarnente a mes..
lua irregularidade que se censura 'ao
Tara• 'Quatro -ministros 'votaram pela
absolvição, quatro pala submissão do
tréo a noan .1try, e deus pela redacção
tio minimo.

Estava julgada a revisão. Entretanto,
por enteaderem alguns- jtfizes que não,
que não havia maioria para uma 'som-
ião -qualquer, procedau-se a nova vo.

- ilação. Foi nadar:lente o que se deu ao
-3ury, segundo a opinião da maioria do
tribunal, isto é, dos seis ministros que
dispensaram o 'novo Jury; porquanto,
respondidos os 'quesitos de. modo que
ala.via base legal .para o -juiz de direito

• applicar a lei .ao caso; eiaretanto o juiz
alludido mandou que o Jury respon-
alesse de novo aos . quesitos:

Na decisão desta reit° pelo Tribuna),
ti que devia prevalecer era -a primeira
Wata.ção, completa e perfe i tamente le-

aaão se podiam sommar os votos
dos que mandavam a novo julgamanto' a
Os que reduziam 'a ;pena ao minimo, por

• 'serem o los hoterageneos. Mas deviam
a tu 'addicionatios aarvotos dos que absol.

Viam aos dos .apie roduziam a pena ao
ia-anima para ser reduzida ao latiniza)
:a -pena. - Ternos .lei acerca desta mataria,

•'que a -o Assen.to de 29 de abril de 1659.
cuja disposição attinente espado dos
autos foi reproduzida em a 'nota n. 389
do regulamento das ftlaçOes, n. 5.618, de
2. de 'maio de 487-1, 'de Paula Peasaa, em

receito não revogado uit5 hoje por ne-
ninam lei, -e de uma 'evidente juridici-
dada. Para absolver o .róo destes autos
não havia numero no aPaibunala por-
quanto de dez juizes openo.s quatro ah-
solviam. Nas para reduzir a pena ao
ruirmo o numero legal de votos é in-
contestavel; . visto alue .os .quatro jubas
que absolviam indubitavelmente que-

3 riam reduzir a pena, desde que a ab-
Solvição não fosse votada pela maioria.
A regra para esta hypothese é a que
bem formulou Paula Pessoa em- a nota
citada, syntlie s izando _o Assento citado;

• 'quanto ao grato da pena, seguir-se-ha
nquelle que tiver maior 'numero de vo-
tos, .contorado-se como .favoraveis d mi-
noração da pena .o ss -votos de absolvição.

Esta regra me parece de uma xacio-
- nalidade evidente: não havendo maioria

'absoluta -para absolver, lia maioria suf-
dielente -para minorar. a pena, desde que
se aaddicionem os .votos abaolvição
-aios da 'redacção da pena. A lnefficada
'da Notação para absolver neste -caso ó
patente: quatro absolvem , e seis não,
sendo -os juizes 10. A e,fficacia . da vo-
ancila :para minorar a pena é igual.

ente patente a indubitavel; quatrO, aiaa

Parece, 'entretanto, pela quantidade dai
pena, que o juiz cotldemliou a recorreu.
te no grão mai-imo do art.'294,§ 2, -com.•
binado com os arte. G g e 48, § 2°,-e nge.
impoz pena separada pelo delido do arPa
tago 304, paragrapho unico, tendo era
attenção o disposto no art. 66 § 3.

Si é certo que a imputação feita á rea
'corrente está cabalmente provada noaa
autos, já pela sua confissão, produzida
em juizo competente, já pelas declara-.
ções -do -naandatario, c mais provas
autos, e si tambem é certo que os defe
tos que se notam Tio auto de carpo
delicio ncanhuma importanda tem .xua
espade, não é menos certo que o aiaaeaa
ticrnario sujeito ao Jury é radica.lmetafil
nullo, por se reforerirem os quesitt*
sobre aggravantes e attonuantes a am-
bos os accusados, quando era de rigor
que se perguntasse sobre cada um des-
tes separadamente, como exige o ar..
Ligo 436 do Codigo da dancemo Penal cl'a
Rio Grande do Sul.

Isto posto, meu parecer que o Tria
bunal annulle o julgamento, mandandía
atibmetter a recorrente a nota Jury.

Rio, 26 de dezembro de 1914. — Ed4
mundo Nuniz Barreto, Procurador Ge.:
rol cio -Republica.

REVISÃO CRIMINAL'.

t" inapplicavel, por contraria . wi'Codig4, -
•Penal, a lei do Estatto do Rio Orando

,Su/ que manda incluir wa conde.
mnação criminal a indemnização da.
darano proveniente do &lido, gutS
Si, por acção dica dever4 ser Vediclad
nos Lermos do mesmo %digo.
N. 4.672. — Vistos, expostos e relata-a

dos estes autos, em que Domingos GonrieS
da Silva, condenmado á pena de .1A
amos 4e prillo cellular, como aneurara
no gráo médio -do art. 294, § 1°, combi-a
nado com o art. 65 do Codigo iPanalanal
haver assassinado com 'UM tiro sua proa+
pria mãe, ao recusar-se ella a prestar-O
a actos ale.libidinagene — requer a raaain
são do seu processo, allegando: a) gafa
ao tempo em que commetteu o afinai
tinha 12 anima cia idade, e, sendo assim
a 'pena a se lho appliaar era a do art. 3(1
do Codigo Penal, que estaria extineta
desde i909; b) que, -além disso, -militava
em -seu favor a derimente do § 30 da
art. 27 do Codigo imbecilidade nativa: •
c) que, não sendo julgadas provadas aa
duas -primeiras allegações, -tendo o Traía -
burlai em ativação o disposto na:/ettra af
do § 2.) do ;art. 28 e art. 65 do Codigoa
deverá reduzir. a -pena :ao sub-médio dol
art. 291, § 1 0; e, .finalmente, d) que, aia
menos, de •accôrdo com a lei e com a

' sua jurisprudenela,, (lavará Tribunas _
reduzir a pena dos 358 dias carrespon.
dantes á indemnização do damno e dai
claspezas judiciaes:

Considerando que da prova dos autoa
resulta:

Que o peticionado, não só pelas suas
proprias declarações nos interrogaterios
a que respondeu, affirmando que tinha.,
16 annos -de idade, como -polo movei da
crime, que presupp'õe idade superior -3
11 annos, pelo seu desenvolvimento phy.
sie°, attestando na guia de 'fls. lm,40
altura, e pela sua profissão de jornaleia
ro, não poderia ter ao tempo do crime *
idade do 12 annos;

Que' ao commetter o crime .,revelola
-perfeito conhecimento da sua „gravidade
-e -da extensão e consequencias de sua
responsabilidade, referindo nas suas
xespostaa o -.facto delietuoso em todos

zljo determinante, tendo proeulaado aula.
seus :pornaenores, '-a)xplicando a sua ra.i



ffahlr-se acção da jusi irra; o que .11n-
possialilita o reconhecimento em seu fa-
ltar da derimente do § 3° do art. 27 e da
Circurnstancia mencionada na Mitra cl,
.32, do art. 38 da Codigo;

Considerando que, nessas condie5ea
tad pr.acede o pedido dé revisão quanto ti
liflagalidade do accres.eirno de 358 dias
gt prisão em que converteu a.. sentença
Uondeinnatoria a indemnização do damno
g das custas:

Accordam, de- conformidade com o paa
ecer do Sr. Ministro Procurador Gerara

deferir o pedido para eliminar dá eona
klenanação os 358 dias de prisão substia
anima do pagamento do dama. Custas

fórma da lei'.
Supremo Tribunal Federal, 14 de p.a

ateiró de 1920. — André Cavalcanti, V.;
9."— G. Natal, relatar. — E. Lins.
Reoni Ramos. — Pedro dos Santos: -.4
Wfveiros de Castro. — Ped'ro Lesut.
Godafredo Cunha. — Eacrataneatildo
Barros. — Pedra idibielli. — ,Zul prea
f_ent,e, A... Pires e 41b,uquerque„,

rtzvugo clutuatara
sendo o Juni reconhecick, a favor da
N. réu, a attenuccnte da legitima defesa

, da propria honra de marido, nolo po.
dia reacnhecer, eni eim nr.ricav;ia can

' essa eircurn.stanria InÁ.1:.1.ivativa
pena, a aegra•wrate da §	 ort. 38,
Que aasenta. nesse mesmo facto de sei!
`Égiarido da vIktima.

Dd-se, anu; provimento ao re..
pune para desclassificar o crime da
§ 1° para o § 2° do art. 294 do Codigo

N. 1.697.	 Vistos, relatados e dia.
rutidos estes autos de revisão
'em Os our.es é- ealiaienario Estavam,
Certos da Silva, vseificu-es, go^ elle foi_
condemnado a doze de prisão cal-
aular, _grão anitárno da art. 234, § 1°.
do CiVigo Penal, por haver assa-ainado
bua proprin mulher.

E impetra a presente revisão,. alie.
igando que a pena d., ve ser redunda ao

áo minimo t.o art. 294, § 2° por não
ver, na. esneeie, tirc amstaneta, algu-

fina das consthutivas do § 1° do artiSO
er 1 .

Ouvido o Sr. Miriatta Procurador C.
tra!, condrda cem o pedido, pois pon-
dera qu a 4• 1, no facto ea. ser a 'cadima
gmulhardo ra aarretito é que está o ele-
imanto capital das importarias atte-
altiantes que, a seu favor, recor.heceu o
hury, coma *drainar, m cencurrencia
COM, essas circumetancias mino-ativas
iéta pena, a careamstancia agarravarte do
§ 0° da art. 38 do Cadigo P.rai, Oto as-
keit°. nesse mesma factfi4e

Areardarn, em Supremo Tribuna Fea
deral, por (W. P, fuudeanento, dar provi-
mento ao reourso 'paia reduzir a pena
do peticionaria ao minimo do arb. 294,
e 2° do Codiao Panai.

Suprema Tribunal Federal,. 16 le jaa
aleiro de 1920. — E. do Espirito Santoé
P. — . Lios, relatar.. — Pedro cessa.,

L
Pedro dos Santos. — Sebastitic de
ardo.	 Gadofredo Cunha. —

Imonegitdo de Barros.	 Pe4ro.3fibtelli.
eR. G. Nata. 3rr Least, Ramos. —
preeente, A. Pires e Albuquerque,

egmrat4Ç.A. ZaTRANGILIM
à honitolegar a sentença estrcingefr4
fhoestida das tiírthalidadas Cegas.

L . 75& y tuatea, relatadoa e dinutias
tos de sentença estrangeira,,
xidá é requerida por Mar-

vrItônwa esta profealda
e A °Una° de Granarei

cate guta, anil

tralad l-kei8110Urei e lilarcelle Coloreber
e outro :

Accordam homologar dila sei:tema.,
visto estar revestida das formalidades
legas. Custas ex-cousa.

Supremo Tribunal Federal, 4 de oaa,
tubro de 1919 — André Ca rn fIntl.

— Iodo Mendes, relator, — Sc1ins-1
tido de Lacerda. — E. Lins. -- Paaaa
Lassa. — Godofredo Cunha. —
ros de Castro. — Munir 11w 'Oto.
Leoni Ramas.	 Hermenegado dp

• ros. — G. Natal. — Pedro Atihie',Y.i.
Uni breserge, A.; Pires e Altmguerque

11~~1~~

Carta de AliPeitaÇá*

Seasao da Terceira atuara, em. 19 de maio
de 1920

DO 511. anamIMAGADOn 'momo ne
Sã FEREM — SECRETARIO, O 431ffiCENse ta'
CLO VIS Jose saram

•
Comparcceram os Srs. desembargadores

Edinnado Rego, Machado Gaimarãos e Angra.
de Oliveira.

Fstove-presente o Dr. Moraes. Sarmooto4
Preeurador geral do Districta I1e401,,

tot.00nnerot

ITabeas-corind

3.338—Relator, a Sr. desembargador
Maahado Guimarães; impetrante, Dr. Vicene
te de Saboia Liaia em favor dos pacientes
Frederico Bayer, Carlos Durisberg, Radolpho
Marin e banque Karp. —Concederam a or-
dem, unanimemente.

Frecidle o julgamento o . Se. desembarenclor
Edmundo Rag,o, vista sar irapedida o Sr. aça-
embargador Virgilio de Sá Pereira, presideste
atractivo e alo haver comparecido • juiz
convocado.

N. 3.310— Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Alfredo Napalisat
—Jclgaram prejudicado o pedido, unaeime-
meu ta.

N.. 3.34i — Reta tor, 'o Sr. deseintaredor
Macks.r.^ Gulaaaa,es; impetrante, Dr. Jose lia-
raclito Dias em favor dos pacieutes Maria
Candide. da Sava e Unedicto de Oliveira. -=
Foi denegada a ordem, unanimemente.

N. 3.342— Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Dr. Alber-
to Beaurnont, em favor dos pacientes Avelino
Marques I3aptiata e Antonio Pereira Ve:taao.

Ccaias4erain a cedem para lutwinardões do
Dr. &ai de Direita da 3° Vara Civel; rema-
tes' os palancas; unaniinamante.

N. 3.343-- Relatar, o. Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Antonio
Oliveira em favor do paciente José Campos,
—Concederam a ordem para informas ao
Dr. juiz de direito da QM.nta. Vara Cruninat,
itidegoadente do comparecimento da pula
ente, unanimemente.

N. 3.344—Relatar o Sr. desembargador
Ediuunda Rego; pacientes, Augusto Sorest
Candido Francisco dos Santos, José Pereira
das Santos e 4tIvino de Souza Pereira.—NaQ
conheceram de pedido, unanimemente.

N. 6.3411—Relator, o Sr. desembargador
A.r.gra de.Oliveira;. pacientes, Ricardo Meraa
teima Euclydes dos Santos, José Francisca
Mos e André Real.—Coneederam, s. orde%
vara informações do Dr. abafa Policia,
presentes oa paeientee. inianimemente.

-N. 3.316—Relatar, o Sr.. deaembargadar
Mamada Baga; paciente, Antonio Alargue,
.K.011eedegraMta ardem para Informaçaa3.

,Dr. chefe de Policia, presente ia paslentea
unanimemente:

N. 3.317--Relator; o Sr. desembargador
Machado Ouhriarãe3; paciento, João lloaataa
—eaaieederarn a orileinpara infurmayas
Dr. juizade direito da Primeira Vara' Ca'im'fa
nal, unanimemente.

N. 3.348—Tlerator, o • Sr. desambargadoi
Angra de Oliveira; paciente, Antonio Vianna4
— Não conheceram do pedido, lillatliD3Cn
nICIAce.

N., 3.349—ReLator, O Sr. dezembargadqr
Machado Cuirnaraes; pacatos, Jaaade Souza
(finca nr) Rialano Fraucis-o da. Silva.— Coa,.

onicm para inforniaçães do Dra.
ehera rie Policia / PreSentes os parientes, une

Appellavres crimes
N. 3.R3S—Relator, a Sr. desembargados

Edmundo Rego; appellante, José Balthaaar;
appedada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.866—Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Dr. Uraberto Au,
lega; appellada, a Justiça.— Negaram provi;
menta, unanimemente.

N. 1.10-l—Relator, o Sr. desembargador
hlacta.do Guimarães; appeilante, Antonia-Per-
reira; appellada, a Justiça.— Negaram pra-
violento, ananimemente.

N. 4. r — Relatar, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; appellante, Joaquim Bar-
nardo lnfaat% appellada, a .Tustiça.— Julga.*
rani preseripta, unanimemente.

N. 1.449 — Relatar, o Sr. dasembareador
t1;49:10 Rego; appenanta, Joaa Fotippe do

appellada, a "Justiça.— Julgada em
Rema° secreta.

- (inamacçao sambam)

N. 4.226 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Dr. Tablas
Nunes Machado; appellada, a Justiça.— Ju1"
garam paescripta.

EM MESA

&curto crime.

as. 03i¡

'anda:aos PU/SUCADO

Recursos crimes

'eu OW e 623.

rksmossrnt "Intriõe

Embargos de nullidado

tia. 9714 1.893, 3.171, 3.234 014(4:z

Recursos crimes

Ni 3.673 — Ao Sr. desembargador Ea4
monde Rego.

Na. 4.361, e 3.974 Ao sritturalag$440
Angra de Oliveiral,

tale*
•
REMIU erfmri

iça. SAIU, 4.353; L3L é.,
4.366, 4.368, 4.310, 4 381.
Luc, 4.24; 4.148 444 .4*o

4,3$,ub5
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1:18=et
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EDITAES

-3102:o Federal da Primeira Vara

De eitakdo, para sciencia de protesto

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe.
'dera' da Primeira Vara do District° Fe-
deral, etc.:

' Faço saber aos que o presente edital
virem ou deite tiverem conhecimento,
que por parte da Koppel Industrial Car
and Equipment Company me foi dirk.
tida a petição do teor seguinte: Exmo.:
Sr. juiz da l' Vara Federal do Distrito
FedertC. Diz a Koppel Industrial Car and

quipment Company, sociedade anony-
'ma estrangeira, estabeleecida em Koppel
e em Pittsburg, Estado de Pennsylvania,
Estados- Unidos da America, que tenda
aido registradas por Adolpho Scholt, em
data de 8 de setembro do armo de 1919,
ta MM. Junta Commercial desta cidade,
as- marcas de commerein eOrenstein-
Koppe/-Arthur Koppela, aOrenstein-Ar-
thur Koppelo. «Koppel», .sob os numereis
1,4.432, 14.433 e 14...434, respectiva-
mente, registros esses que constituem
lesão dos direitos da aupplicante, e qus
desejando a supplica p te propor peste
juizo a necessaria acção de nullidade,
afim de que seda decretada judicia/mente.
a annullação dos respectivos registroe,
vem por isso, visto achar-se o faro em
ferias e não ser portanto . possivel a pro-
positura‘da acção que lhe faculta o ar-
tigo 10 da lei n. 1.23, de 24 de setem-
bro de 1904, requerer a V. Ex. a citação
de Adolpho Sehott, residente nesta ei-
dado, á rua Buenos Aires n. 49. para
sciencia do presente . protesto judicial
para interrupção da preseripção de seis
anezes de que trata o citado art. 10 da
-lei n. 1.2* protestando a 'requerente
ao mesmo tempo, na primeira audiencia
;deste Juizo Seccional que se seguir ás
ferias forenses, porpor contra o citado
Adolpho Sehott a acção summaria de
aMilidade de registro de marca -de com-
mercio referida._ Nestas condi,
cães a supplicante requer a citação do
aupplicado nos termos da lei, sendo afi-
tai o presente instrumento de protesto
entregue á supplicante independente de
traslado. Pede deferimento: flio de Já-
teiro, 6 de março de 1920. — Richard
P. Momsem, advogado. Distribuição: ta.

1 Vara. Em 6-3-928. — Azevedo..
4sa0,110 : Como requer. Rio,. 3 de mareb
de 110_ — Raul Martins». Em cumpri-
inepto -a este meu despacho foi o pro-
aedo _tomado par termo, que -é do teor,
seguinte: «Termo de protesto. Aos oito
'da março de mil novecentos e vinte, nes-

oidade do Rio de Janeiro e em carta-
io, compareceu a Koppel Iadustrial Car

Jaus] Equipmeat Company, trepreeenfada
13310 seu advogado o doutor Rieliarcl P.,
%torneara e por este foi dito que' na{armai
da. sua Petjção retro, que fica fazendo.
Mete .ántesrApS . ,.(XeslelaerfilQ., W0~

tomo de factó protesta, pelos factos
'motivos narrados na referida petição. E
ale corno assim foi dito, do que dou fé,

•assigna 'o presente termo, depois de lido
e. acaiado conforme. Eu, Waldemar Co-
trim Zarnitb, escrevente juramentado, o
"escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, es-
.crivão, o subscrevi. — Ricbard P. Moni-
2sem». Petição: «Exmo. Sr. Dr. juiz da
1` Vara Federal da Capital Federal. Diz
a Koppel Industrial Car and Equipment

-Company, estabelecida .em Koppel e em
4)ittsburg, Estado de Pennsylvania, Es-,
'tarjes Unidos da America, por seu pro-
curador abaixo assignado, que havendo
em data de 6 de-março do corrente anno
requerido a citação de Aclolpho Schott, •
pa ra scieecia de um-protesto judicial que
fazia para a interrupção da prescripção
de Seis me,zes, de que trata o art. .10 da
lei n. 1,230, de 21 de, setembro de 1904,
o official do justiça incumbide de- efe-
ctuar a diligencia portou por fé que o
Mesmo Adolpho Scliott havia embarcada
para a Europa ha dous meies mais ou
menos; e que, desejando a justificaute
proceder á intimação do alluclido senhor
par edilaes, na ferina da lei, quer agora
justificar o seguinte: 1 0, que Adolpho
Schott, .commerciante, com escriptorio
rua Buenos Aires u. 49 e á. rua da Can-
delaria n. 62, se-acha Iara do paiz,
parte fneerta ou em togar não sabido,'
Assim, pois, a justificante vem requerer
a V. Ex. que,' distribuida esta e justi-
ficado quanto baste no-dia e hora que
forem designados, seja julgada a pre-
sente justificação por sentença.- e. en-
tregue o original á justificante, ide-
endente de' traslado, para que deite

faça o -uso que lhe convier, deixando a
justificante de requerer a citação da
parte ifiteressada pela razão obvia de
se encontrar .ella fóra 'do paiz. Pede de-
ferimento. Rio de Janeiro. 9 de mane
de 1920. — Didimo Amaral Agapito da'
Veiga, advogado. (Estava devidamente
aellada). Despacho: A., como requer.
Rio," 9 de março de 1920. — Raul de
Souza Martins. Designação: Designo o
dia de hoje, ãs • 13 horas. D. Federal 9 -
de março de 1920. — O escrivão Alfredo -
P. • Barbosa». E tendo sido ,justificada
pela supplicante a anemia, do suppli-

•cado Adolpho Schott em legar incerto e
não sabido, foi a mesma julgada por sen-
tença, a qual é do teor seguinte: «Julgo
por sentença a presente justificação, para
que produza todos os seus devidos e le-
gaes effeitos. Entreguem-se os autos á
justificante independentemente de tras-
lado. Rio de Janeiro, 15 do março de
1920. — Raul de Souza Martins». Em
seguida me foi dirigida a petição do teor
seguinte: 4Extno Sr. Dr. -da l•
Vara Federal. Diz a Koppel Industrial
Cai' and Equipment Company, e-tabele-
cicia em Koppel e em Pittsburg, Estado
de Pennsylvania, Estados Unidos da Ame-
rira do Norte, por seu procurador abaixo
assignad g, que tendo feito por esse Juiza
um protesto contra Adolph Schott, para
interrupção da -prescripção de seis me- •
zes de-que trata o art. 10 da lei nu- -
mero 1.236, de 2,4 de setembro do 1904, e
já estando ju s tificada a ausencia do re-
ferido Adolpho Schott, tudo conforme se
vè dos autos juntos á presente, vem
pedir a V. Ex. que, A. a presente com
o documento que a acompanha, • sejam
expedidos editaes de citação com o prazo
legal, para sciencia do referido protesto,
e que findo o mesmo prazo sejam os
autos entregues ao supplicante indepen-
dentemente de traslado. " Nestes temo,
P. a V. Ex. deferimento. Rio de Ia- .
neiro, 17 de rnarçtr de 1920. — Didimo
'Amaral Agapito da Veiga, advogado.,
XEsjay_a klevidaplePt.Q A0_11,0P)P2, N flua) •

Zte praça, com o pra"zo de dez ,dias
para venda e arrematação do predid -
eito á rua Souza Barros numero cento,
e setenta e oito, pertencente ao espolid

- te Nareizo Paint Junior, na filrma
• abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcondes Roa
melro, juiz de direito da Provedoria fa
Residuos, nesta cidade do Rio de jaa
neiro, Capital Federal da Republiea abe
Estados Unidos do Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de dez dias vireina
que no dia vinte e oito de maio do cor-,

,rente anno, ás trese e meia horas, o por-.
toiro dos auditorios trará a publica
pregão de venda e arrematação em`praa
ça deste juizo, que funceiona no edia
fieio do Forum, sito á ruan dos Invalidos
numero cento e cincoenta e dous, apdS
3 audiencia, o seguinte predio, perten-
cente ao dito espolio: Predio e galpãa
ao fundo do terreno á rua Souza Bana
ros numero cento e sigenta e oito, ene
injiciTepb posto local 'está eOustruldIF

,
COM DIA

Recursoseimes

• N. 	 4.362,.• 4.139, 4:149, 4.194
3...,n1 k tk.Gt 3.948.

acaju:aos euelacanoa

/tecer:os crimes

• '0; 3.450.
Na. 3.00 e 3.623.

proferl.o seguinte despacho: «Sim. Rio,
18 de março de 1920. — Rasai ¡Martino.,
Em virtude do que mandei passar o prea
sente edital, pelo qual cito a Adolph
Schott por todo conteúdo do preseAtei
protesto, para que em tempo algum poà.k
sa allegar ignorancia. E para constar;
mandei lavrar o presente, que será pu-
blicado pela imprensa e affixado no lo•+
gar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de mareai
de 1920. E eu, Alfredo P. Barbosa, es-
brivão, o' subscrevi. ,-- Raul de SOUZQ
Martins..

Corte 'de 'Appellação

Faço publico que os julgamentos daá
appellações-crimes ns. 3.948, appellana
te, Francisco Palmeira, vulgo (Pala
moira», appellada, a Justiça; 4.139, ap.
pellante; João Alves Nogueira, appellada?
a Justiça; 4.149, appellante, André Xaa
vier, appellada, a Justiça; 4.191, appela
tanto, Alvaro Pereira de Carvalho, ap-.
.pellada, a Justiça; 4.195, appellante, Pe,a
-dro Corrêa da Silva, appellada; a Eis-.
liça; 4.109, appellante, Cezar Gonzaga;
appellada, a Justiça; 4.201, appeliantea
Paschoal Bulho, appellada, a Justiça;
4.362, appellante (desistente), Miguel'
Pereira de Souza, appelada, a Justiça;
4.026, appellante, Manoel Albino Leite;
appellada, a Fazenda Municipal; 4.141a
appellantes Angelo Garcia e Manoel da
Costa, appellada, a Justiça; 4.143, apa
pellante, a Justiça, por seu promotor;
appellado, Fioravante Carmo; 4.155, apa
pellante, José de Souza Caldas, armei-.
leda, a Justiça; 4.163,, appellante; Jos&
Pereira Pinto, appellada, a Justiça;
4.166, appellante, Felice Cento F-. Vi-
Cenzo, appellada. a Justiça, -serão effe--
ctuadas na proxima sessão da 3°- Ca-
mara, no dia 22 do corrente mez, ás 111
horas da manha, ou nas seguintes. Sea
cretaria da arte de Appellação, 19 de
maio de 1920. — No impedimento da
secretario e do official,
Clovis José, Boptista..,

:piá de Direito da ProvedoriX
e Residuos
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im predio terreo e um galpeão ao fundou
o terrelo em que estão aa danstruereõesi
baiede, na totalidade, dezenove metros de
largura, por vinte e quatro metros la
;vinte centimetros de comprimento, é fe-
chado por folhas de zincor o predio, que
está construido, é feitio chalet, tendo a
Trente tros janellas ao lado e uma porta,
,o predio mede de largura seis metros e
+noventa centimetros por oito metros e
oitenta centimetros - de comprimento.no
¡corpo principal, que é dividido em duas
salas, dous quartos, fofaados e assoalha-
dos, tem puxado que mede dois metros e
yinte centimetros de largura por quatro
metros e dez centitnetros de compra, •
mento, com cozinha e privada, simene
tada, o predio é do construcção antiga,
de uma vez de tijolo, suas divisões são
do estuque e precisa de obras. Em se-
guimento ao puxado, ha uma cocheira
aom serviço funerario, de construcção de
tijolo, com uma poeta larga, mede seis
metros e sessenta centimetros de largura
por onze metros e calota centimetros de
comprimento, tem apenas um armarem
icimentado e telha vã, é coberto com te-
alias francezas, no terreno existe mais
um telheiro coberto de zinco e um tan-
Oue. Avaliado o predio, galpão e terreno
em dez contos de réis. A praça foi fé.
aeuerida pelo inventariante do espolio,
aerthur Rodrigues da Cunha, com ana
nuencia de todos os interessados, como
tonta dos autos que correm pelo carto-
no do escrivão que este subscreve, sito
a, rua dos Invalides numero cento e eia-
eoenta, e quem o dito predio qui-
zer arrematar, deverá comparecer no
togar, dia e hora retro designados, onde
o por, digo, o porteiro o trará a pu-
Mico pregão de venda e arrematação, a;
atuem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação, sendo a praça feita
com dinheiro á vala ou com fiador ido-
mo, que garanta o juizo. E, para que
consto e chegue ao conhecimento de toa
dos os interessados, mandou; passar o
'presente, que será affixado pelo porteiro
ds portas do Fortim, extrahindo-se cá-
pias necessarias para publicação no Dia.,
TiO Official. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos dezoito de maio de mil

' ovecentos e vinte. E eu, José Senra de
Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi e •

José Ovidio Mareandes Romeiro, (Es
lava devidamente sellado.), •

e.:•••	 .

biso de Direito da Primeira Vara
de Orphãos' e Ausentes

Vê 1 . praça, com o prazo de 20 ¡Nas,
• para venda e arrematação dos se.:
unintes predios: Predio á rua -São

-;Martinho n. 38, eomposlo de oito casas
esob os ns. 1 a 8 aromanos», avaliado

• em 56:0008000. Predio d rua São
Nartinho n. 40. avaliado em réis

Predio ei rua S. Martinho
; 2e. 42, avaliado em, 10:0008000, na
4órma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
aniz de direito da 1* • Vara de Orphãos
aausentes do Rio de Janeiro, etc.:

e
Faz saber aos que o presente edital

"de ia praça, com o prazo de 20 dias vi-
rem ou deite noticias tiverem, que o
porteiro dos auditorios trará a publico

•prégão a quem mais der e offerecer
acima da avaliação, á porta do Forem
rua dos Invalidos n. 152, logo após a au-
iliejlela, Roa Po NOWA' ia 1401'.4::

-

ülAR10 MIMAI;

:aia 20 do proximo mez de maio do cor-
rente armo, os predios á rua S. Martinho
de ns. 38, composto de oito casas. 40 e
42, pertencentes ao espolio da finada
Carminda Soares Marroig. Os referidos
predios teem os seguintes cadacieristia
cos: Predio á rua S. Martinho n. 38,
ieitio de beira de telhado, composto de
eito casas, sob os ris. 1 a 8 comamos»,
tendo cada uma dous mezzaniaos,
porão e portas e duas janellae e.?e pei-
toril no pavimento superior. Construe
Na° de uma vez de tijolo, portaes
do massa e coberto de telhas fali-
ceras, Medem de largura na frente
quarenta e seis metros, e de coinprie
mento cada urna, o corpo principal,
6m,65 eentimetros, dividida em duas sa-
ias e dons quartos forrados e assoalha-
dos, em seguida puxado medindo de
compiimento 3m,45 centimetros, Reste
largura 2m,00. Divide-se em cozinha e
.W. C. 'cimentados.. Noa fundos área
cimentada, murada e descoberta, bom
tanque,	 medindo de • comprimento
5 metros e 50 centimetros. Estão ne-
cessitando' de obras e são edificados em
terreno com portão de ferro na frente,
murado dos lados e fundos, e mede de
largura na frente 8 metros até a exten-
cão -de 16 metros e 15 centimetros, alare
gando-se ahi para 17 metros e 90 centie
metros até a exteensaõ ede 46 metros,
avaliado em 56:000$000. Predio asso-
bradado, sito á rua S. Atadinho n. 40:
feitio de platibanda, tendo na frente dous
mezzaninos gradeados, no porão é no
pavimento inferior duas portas sobre
sucadas, entrada ao lado por urna es-
cada de cantaria. Construcção de uma
vez de tijolo, portaes de massa • e co-
berto de telhas francezas. Mede de lar- -
gura na .frente 4 metros e . 35 centime-

Aros e de comprimento o corpo orneei-
'pai 9 metros e 35. centimetros, dividido 

em duas salas, dons quartos, forrados e
assoalhados.. Em seguida puxado, me-
dindo de comprimento 3 metros e 80
eentimetros e de largura 2 metros,
aberto em 'cozinha cimentada. Nos fun-
dos área cimentada, murada com tan-
que e W. C., e mede de comprimento
6 metros e 80 centimetros. Está neces-
sitando de obras. E' edificado em ter- .
renc que mede de largura na frente 4
metros e 80 centimetros e de compri-
mento 16 metros e 15 centimetros;
avaliado em 10:0008000. Predio asso-
bradado, sito á rua S. Atadinho n. 42,
feitio de platibande, tendo na frente um
anezzanino gradeado no porão e no pa-
vimento superior duas • portas, sendo
Uma de sacada. Constr :cão de uma vez
de tijolo, portaes de massa e coberto do.
telhas francezas. Mede 'de largura na
frente 4 metros e 80 centinietros, e de
comprimento, o corpo principal, 9 me-
tros e 30 . centimetros, divididos em
duas salas e dons quartos, e entrada, for-
rados e assoalhados. Em seguida pifa
xado, medindo de comprimento 3 me-
tros e 80 centimetros (3,80) e de lar-
gura 2 metros, aberto em -cozinha ci-
mentada, -nos fundos area cimentada
murada e descoberta com tanque e W. C.
e mede de comprimento 6 metros e 80
centimetros, está em regular estado de
conservação. E' edificado em terreno
que mede de largura na frente 4 metros
e 80 centirnetros e de comprimento 16
Metros e 15 centhnetros; avaliado . em
1,0:000$000. Os predios acima descri-
otos se acham onerados cem uma hypo-
Checa do 30:000$ ao senhor Caetano dá
Silva . Santos, tendo o mesmo concordado
com a venda. E quem os referidos, prea
alies pretender arrematar compareça nd

tg bp	 alln4-

De 1' praça, com o prazo de vinte dias.
• na fórma abdin:
o Dr. Auto Fortes, juia de direito dit

lj Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, e a quem interessar possa que
por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve se processam uns autos
de precaturia vinda do Juizo de Direito
da Segunda Vara da Comarca de Nithe-
roy, a requerimento de João Ribeiro da
Rosa

'
 nue quaes lhe foi dirigida a peti-

ção do teia:. seguinte: Ekmo. Sr. Dre
juiz da la Vara Civel:— João Ribeiro da
1osa, nos autos da carta precataria vide
da do Juizo de Direito da Segunda Vara
da Comarca de Nitheroy para os devidos
efeitos declara que o preclio, cuja venda
em praça, foi deprecada a V. Ex. eitá
edificado em -um terreno proprio, que
mede onze metros de _frente por qua-
renta metros de extensão, á rua Adda
n. 6, na Piedade, freguezia de Inhauma,
estando dividido em commodos para fa-
milia e foi estimedo em tres contos de
reis (3:000$000), para todos , os erfeitoe.
Sendo esta junta aos respectivos autos
pede o supplicante que sejam expedido::
os editaes de praça pelo .prazo legal, em
cumprimená á dita precatoria. P. De-
ferimento. Rio, 27 de abril de 1920.
Ilerotides A. de Oliveira. (Devidamente
sellada.) Despacho — J. Rio, 27 de abril
de 1920. — 'Fortes. Em virtude do que
mandou passar o presente edital com o
paazo de vinte dias, com o teôr do qual
o porteiro dos auditorias trará a publi-
co leilão do venda, e arrematação, em
Primeira praça deste juizo, no dia 20 do
mee de maio proximo vindouro, ás 13
horas no edificio do Forum á rua- d 9

Invalidos n. 1.52, o predio da rua Ad
numero seis, na Piedade, freguezia ao
Inhauma; o terreno meda 11 metros do
frente, por 40 metros de extenalo, 'e bem
al=sim 9 respectivO terreno; o predio está

.	 -

Maio de , '1920 863à 

afim -cM fazer a licitação por quanto vab
á 1, praça, ficando sciente Oleai arfae
matar, que o preço da compra será doe
positado incontinente ou apresentado
fiador idoneo, bem como que correrão
por suatconta as despezas com o certo,
rio, o porteiro que são pagos no acto:,
E para que chegue ao conhecimento tit
todos, se extrahe este e mais dous iguaes
para serem publicados, dê accôrdo CCM
a lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 25 de abril de 1920..
E eu, Renato Gomes de Campos, escri-
vão, subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. -Está conforme o original. —
O escrivão, Renato Gomes de Campos,

fm•nnn

Juiz6 de Direito Cã Primeira Vara
Civel

• fallentia da Magalhães 8c Gonçalves

'AVISO AOS CREDORE1ffl

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de Magalhães
Gonçalves, que a assemblea foi adiada
para o dia 21 do corrente, is 13 horas:
Rio de Janeiro, 18 de maio dá 1920.
Pelo escrivão, Jose da Silva Lishtia.

• .(.

JnizO de Direito da Primeira Veci
eive!.
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dividido em commodos para familia o
foi estimado em 3:0008, preço por quan-
to vila, a esta primeira praça. E quem
• masmo (alizar arrematar deverá com-
parecer no dia, hosa e local acima de-
saanados afim de tar lugar á pra itaa
será feita mediante pagamento á vista
ta ou fiador idoneo por tres dias. E
para constar passou-se este e outros do

-agua/ tear que serão publicados e arria
nados na farina b lei. Dado e passado
pasta cidade do Rio do Janeiro, aos 28
de aluai de 1920. E eu, Bartlett Uris%
•Cscrivio, o subscrevi. — Auto Fortes.
( evulamente saltado.) Confórna o cria
ginal Rio. 28 de abril de 1920,— O Tas

rivã o. Railintt Ja»lee.

OffijZ9 de Direito da Primeira Vara
Civel

we v,'irneird pra -0. COM O pi'aZo de 20
ias, para venda e arrematarjao de

iMMOVCiS, na fórma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito chã
nrimeira Vara eivai do Distrieto Fe-
deral, ete

Faz saber ts iern interesar possa,
que no dia 20 de maio proximo, ás 13.
Moras, no Fortim, á rua Menezes Vieira
n. 152, pelo porteiro dos auditorioss
após a audieucia deste juizo, serão le -t
VIICIOS a publico prégão do venda o ar-,
rematação em primeira praça os ima
moveis penhorados em virtude de exea
cutivo hypothecario qua José Fischee
inove contra D. Conauelo Santa Crua-
Gaffrée e cuja avaliação é do teôr sea
guinte: Predio assobradado, sito á rua
prudente de Moraes n. 65, em Ipanema,
Copacabana, com terreno ao lado direi-.
to e á frente dividido da linha da rua

• por baldrame do pedra mia com pilas-
taas de tijolo com gradil e portão de
Madeira, tendo na fachada na parto
caprespondente ao porão uma janella
larga, de peitoril e do lado direito urna
porta, além de uma mora na parte da
fachada em recuo; na parte assobrada-,
da tres portas que deitam para urna va.
randa que acompanha a huhu da facha-
da para a qual dá access() uma escada
de marmore em curva, forma de elialet,
tendo a face em recuo platibauda e to-
da coberto com telhas franrezas. As
divisões consistem em commodw- para
familia forrados e assoalhados e depan-
dencias de accardo COM as lei e em vi-
gor. O predio mede de frente, inclusive
a face em recuo 6m,15 por 13inaade
fundos, medindo o terreno pertentwitto
ao predio 9m,80 de frente par 29;11,16
de fundos, O predio tem na parede la-
teral esquerda janellas que deitam para
o corredor de entrada do terreno do
predio u. 67, estando na parte do quiii-
tal todo murado. Ao predia descripto
com o terrena apontado damos o valor
dh vinte e quatro contos de réis
(24:000$000). Predio terreo, sito , á
rua Prudente de Moraes n. 67, Ipane-
ma, Copacabana, edificado em terreno
aos fundos do de n. 65, tendo na facha-
da uma janella de peitoril e uma porta,
platibanda e coberto abai telhas fran-
cozas. As divisões consistem eit corna.
Modos para familia forrados e assoa-
lhados o dependencias ladrilhadas. O
predio mede do frente 4m,80 por 9m,30
do fundos e puxado ao lado com quatro
metros de comprimento por 5m,20 de
largura, formando a cobertura ao pu-
xado um terraço. O- terreno perdeu..
c ente o,9 prgdiq (ema tiai corredor dg

D tAltiu	 I , ' E( I

entrada com Im,20 de largura por
29m.15 de extensão, seguindo dalii com
• laraura total de 11 metros por 20m,85
de fundos. A construcção é de vez do
tijolo com madeiras de Riga, carecendo
tie concertos e pinturas geraes, pelo que
ao predio descripto com o farreia)
apontado damas o valor de nove contos
de réis (9:000$000) • Importa a presen-
te avaliação em trinta e Ires contos de
réis (33:000$000), preço porquanto VãO
os immoveis á praça. E quem os mes-
mos quizer arrematar dever compaa
neer no local, dia e hora acima desi-
gnados, afim de ter legar a praça, que
será feita mediante pagamento á vista
ou fiador idoneo por Ires dias. Para
que chegue ao conhecimento de todos
ae passaram este com outro igual, que
serão publicadas pela imprensa e affia
sudco. no togar do costume. Dado e lias.
gado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e nove de abril de mil novecentos
e vinte. Eu, José da Silva Lisboa, suba
serevi e assigno. — Auto Fortes. Rios
29 de abril de 1920. — José da Silva
Lisboa. (Sanado legalmente.) Está coas
formo. Rio, 29 de abril de 1920.
Pelo tscrivão, José da .Silva Lisboa,

Juizo de Direito da Przneira \ruo)
Civel

eita.06, "cbra b prazo 'de 30 'dia*, lin
fárma abaixo

O doutor Auto Fortes, juiti de direita
da Primeira Vara Ciaçi do I? istrictd
Federal, 0041

Faz sabor que o presente edital
Virem e a quem interessar possa, guta
por parte de Francisco Lopes Ferraz,
nos autos de acção ordinaria que move
h Antonio Marques de Oliveira Ribeiro,
lhe foi dirigida a petição do teôr se-
guinte; Exmo. Sr. Dr. juiz da 1' Vara
civel — Francisco Lopes Ferraz nos
autos de acção ordinaria que move a
Antonio Marques de Oliveira Ribeiro,
tendo o official desta juizo, certificado
não lar Sitio poseivel encontrar o R.
pata citar, requer a V. Ex. se digne
inandae dasignar dia e hora para serem
ouvidas as testemunhas já arroladas,
justificando a ausencia do R. para ser
feita a citação edital. Espera deferi-
mento. Rio, em dezeseis de dezembro
de 1919. — Cid Braunea (Devidamente
sellada.) Daspatho j. — Sim. designan-
do o escrivão. Rio, 16 do dezembro de
4919. — Fortes. Designo o dia 5 de ja-
neiro. ás 13 horas. Rio, 16 de dezembro
de 1919. — Pelo escrivão. José da
roisboa. Estando o supplicante justifica-
do com testemunhas que depuzeram con-
venientemente acerca da ausencia alie.
gacia, subiram os autos a minha conclu-
são e nelles proferi a sentença do tear •
seguinte: Julgo por sentença a presente
justificação Para que produza todos os
effeitos de direita, e como tenha ficado
provado estar Antonio Marques de Oli-
veira Ribeira, ausente desta Capital, em
lagar incerto e afio sabido, determino
seja o mesmo citado editalmente, affi-
xando e publicai:ido-se editaes na fôrma
da lei, com o prato de trinta dias.:
Custas pela justificante. Rio, 13 dC
abril de 1920. — Auto Fortes._Em vira
tudo do que passou-se o presente edr.
ta/, com o prazo de 30 dias, e pela
teôr do qual chamo, cito e hei por ci-
tado Antonio Marqües de Oliveira Ria
beiro, para findo o referido prazo, viC

primeira udiginN de.09. àtliZ9: MeV%

io de 19=

se-lhe propôr urna acso ordinaria
querida por Francisco Lopes Ferrar,
para rescisão de contracto; seiente
que as audiencias deste juizo tecia lagar
ás stguatlas e quintas-feiras, ás 13 haa
ras, no edificio do Forem, á rua dos Ina
validos n. 152. E, para constar, rias.
saram-se este e outros de igual laar que
serão publicados e alfixados na turma da
lei. Dado e passado nesta eitlrAn do Rio
de Janeiro, aos quatorze de abril dr mil
novecentos e vinte. E eu, Eartleit Jaa
nies. escrivão, o subscrevi. — Auto.
Fortes. Rio, 11 de abril de mil novecen-
tos e vinte. — Bartlett hrrne,R. Confora
'ine o original. (novilho-Tinte sellada.)
Rio, 14 de abril de 1920. -a- Pelo .escria
Vão, Jos(5 da Silva Lisboa. 	 (,

Juizo de Direito ga Primeira V.grg
eivai

Fallencia de Antonio Souza Carneira

man 4.0S CREDORES.

O escrivão Bartlett James consmun:ca
aos credores da fallencia de A istonie
Souza Carneiro que se ai bani em cauto-
rio, durante cinco dias, as relações e dod
cumentos apresentados pelos syndico.as
para serem examinados pelos interessas.
dos, apresentando suas impugnações,
amido com os §§ 5° e 6° do art.. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908s
os quaes são do tear seguinte; § 5°. raia
rante esse prazo de cinco dias, os eredi.
tos incluidos naquella s relações poderão,
ser impugnadas. quanta á suá
nade, impartancia ou classifiaação. § 6°‘
A impugnarão será diriaida a juiz por,
meio de rcqueraaento instruido com doa
aumentos, justifaaisaes ou outras proa
vas. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1920e
ea- Pelo escrivão, José da Silva Lisbúcsa

juizo cit. Direito da Primeira Vara',
Civel

pC priniciaa praça, com ó prazo de gcs
dias, na fórma abaixc

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
.ja Vara eivai do Districto Federal, etc.a

Faz saber aos que o presente edital via.
rem e a quem interessar, que • por este,
Juizo se proce3111 uns autos de prcsa-
teria viiia do juizo Municipal do coma
mercai da cidade de Manos, a requeria
mento de Alvaro Viroso de Souza, noa
quaes lhe foi dirigida, a petição do tear
seguinte: Exma. ar. Dr. juiz da 1° Va-
ra Civel —. Alvaro Barroso de Souza/
apresenta a avaliação do terreno pea
nhorado em virtude de precataria expea
ilida do Juizo Municipal da chlacl«lei
ISlanzios, em que são deprecados a viuve.
e os filhos do Dr. João Carlos Aniony
e pede a V. Ex. se digne de determinar
a expedição de editaes de primeira praa
ça, na farina da lei. Aguarda despacho.,
Districto Federal, 19 de abril de 1920,4

Noredino Alvas da Silva. (Devida.
mente sellado.) Despacho — J. Sim, em;
termos, Rio, 24 de abril de 1920. -as
Fortes. Em virtude do que passou-se 41

presente edital, com o prazo de vinte
dias, com o tear do qual o porteiro doa
auditorios trará a publico lei l No de vena
da e arrematação em primara praça
deste Julio, tia dia 20 de maio proximo.
45. 1a 1:10Mea ai° ediricio de k'grg.m. ã
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• a -dos Invalides D. 152, o iámovel Pe-
orado por .Alvaro flarroso de .8eura

;herdeiros do Dr. João Carlos
al	

Mit -
,•o uai consta da avaliaaáo junta as
iitos, qt iio é do tear seguinte: Lote e

Innen° baldio, sito á rua Araujo Clon-
dim sem placa numerica, em Copacaba-
na, «Leme», localizado do lado par, me-
dindo de frente 7m.25 de frente e do
extensão até ás vertentes, confrontando
Por um lado aom terrenos de proprie-
dade de D. Virgilina Couto, e pelo an-
ato com quem de direito. Este lote de
terreno está murado na linha da rua.
Ao lote de terreno descripto, damos oi
Valor de 10 :500$, preço por quanto vae
a esta primeira praça o referido terre-
no. E quem o mesmo quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e local
acima designados, afim de ter legar a
praça, que será feita mediante paga-
mento á vista, ou fiador idoneo por ires

, dias. E, para constar, passaram-se este
o outros de igual tear, que serão publi-
Cados o affixados na fórum da lei. Dada
b passado nesta cidade do Rio do Janela(
Po, aos vinte e seis de abril 4Ie mil 110VC-4
centos. o vinte. Eu, Bartlett. James, es,a
crivã'o, o subscrevi.-- Auto Portes. Rio,
Ró de abril de 1920. — Bartlett James.
r(Devidamento senado.) Conformo o oria
ginal. Rio, 26 de abril do 1920, sai PM,
rserivão, José da..9iiva Lisboa..,

.1~

• Zulzo 'de Direito da Segunda Vara
eivai .

I raIlencia da Companhia de FIRO° • *
Tecidas São. Feliz

'11-YISO 'AOS INTERESSADOS

De ipublicaçtto .de sentença que declarog
'aberta a failencia da Companhia de
iPiação e Tecidos Seio Feliz .'cont
Icommercio de fiação 'e ,teadajam ésInuasttic S. Pedro ti. 27 e Marques de
&o Vicente 24.-83, na fôrma abaixo

Dr. Antonio 4Paulino •da Silva, juiz
eo direito da 2' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:.

'Faz saber aos que b prasante edital
!Virem que a requerimento de Antonio
soares Boteltio, devidamente instruido 'e
depois do preenchidas -as formalidades
imos, foi declarada aberta a fallencia
da • Companhia de Fiação a Tecidos São
Feliz, por sentença deste juizo ale 12 de
abril do 1920, ás 15 horas, fixando o
Seu termo para Os ofídios legaes da:a
do 1' protesto.. Foram nomeados syn-
dicas os :credores S.eabra a., Com., resi-
dentes á rua Visconde de Inhaúma nu-
lucro 78, 'ficando os credores da dita
firma Unida notificados pelo presente
;para, dentro do novo prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração
tia seus ereditos, acompanhada dos re-
spectivos titulas; e, outrosina ficam os
referidos credores convocados para a
Orimeira assembl6a da presente fallen-
bia, que será realizada no dia ,28 de ju-
nho de 1920, ás 14 horas, na sala das
tiudiencias, no Forum desta chiada, á
rua dos Invalidas n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-

•ragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
aembro 'de 1908. Dado e -passado nesta
idade do Rio de Janeiro, aos 17 de maio
o 1920. EU. jose Candido de Barros,

escrivão, o subscrevi. Antonio Pau-
5ina da Silva. 'Confere, — José-Canditto
do Barros, .escriyko.,:

O Dr. Luiz Augusto do Sampaio
ffiltsma, juiz de clirefto da 3` Vai% £1f.•

l, paste District° Federal, ete.:
Faço saber aos que este edital de ter-

ceira praça com o 'prazo de Oito dias 0
abatimento de 20 % 'virem, ou della co-
nhecimento tenham, quo findo o dito
prazo no dia 20 do corrente, logo após
a audiencia deste juiao, que será ás lá
'horas, ti porteiro dos auditorias • Joao
Inanes dos Reis, á parta do PoPinn, á rua
dos Invalidas n. 152, trará a publico
pregão -da venda e arrematação para ser
arrematado por aquelle que maior lan-
ço offerecer sobre sua avaliação, o im-
movei abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothecario que o Banco da
Lavoura e Commercio do Brasil move a
Antanio Duarte Diniz e sua mulher dona
'Aurelina Gomensiiro Ferreira Diniz o
vai a praça para a solução do dito exe-
cutivo hypothecario, a saber: Predio de
sobrado sito á rua da America n. 135,
freauezia de Santa Anua, edificado na
frente da 'rua tendo na fachada no pa-
vimento, toraeo, duas portas, dando uma
entrada Indapendente para o sobrado, no
qual -existem duas janellas de peitoril;
portadas da madeira, beir-da saliento e
coberto com telhas de calha. As divisões
cousistem em commodos para familia
forrados e assoalhados e dependencias
teiinentadas .bem como a loja tendo
no ,quintal do lado °aposto ao puxado
da .tozinha urna construcção em fórma

•de 'meia agua com telhas francezasaibri-
gando W. C. tanque e hanheiro. O pre-
dia mede de frente aaraGO 'por 1 10M.70 de
fundos e puxado com 3m,00 do compri-
mento por 2m,00 de largura, .medindo
o terreno pertencente ao predio.5m,60 de
frente por 1%00 de fundos, formando
o quintal que é todo murado, taboleiros
ooni escadas de •el-mento, confrontando
pelos lados e fundos co-n quem de di-
reito. A construo é autaaa de -pedra a
cal na .fachada e- nas demais de frontal o
pilastras com madeiras de Riga, indican-
do meiação a parede le ',ia' esquerda. 'E'
soarrivel . o -estado , de conservação. :Ava-
liado o dito predio COM o terreno em.
14:0008; abatenda-ao 2:O0$ dos 20 %
fica o liquido de 11:2008000. E, se ainda
assim iirt0 Eaparecer licitante para o ám-
movei, será elle immediatamente posto
em publico prégão e arrematado por
aquelle que por elle maior preço arfe--
ror. Assim convida a todos os preten-
dentes n comparecerem no referido -lo•
gar, dia e hora para se realizar a praça.
E para que chegue a noticia a todos,
mandei passar este e mais dous -de igual
teirr, que serão publicados e affixados
'Vir= da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em'7 de maio do
1920. Eu, Antonio Mio de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o sub-
screvi no impedimento oceasional do es-
crivão. — . Luiz S. Sampaio Vianna.
7 de maio do 1920.	 Antonio Ralo de
Paula Araujo.	 . (.

•
Juizo Cle Direito da Quarta Vara

Civel
rallencia de J. M. Miranda' t-romii.:

*(Limitada)
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira cbminunica
aos credores 'da 'referida fallencia,

assembléa foi adiada para

le•i~

luizo da 'Sexta Prataria Ciyel
&fitai ,de Casamento

O -escrivao da G' Pretória Civel e oitis ^
bial do Registro Civil do S. .Christovão:!

Juizo da Setimã Pretoria Criminal

O Dr. ,joão Brasilio Ferreira da Sflva#
juiz , em exercicio da 7' Pretoras Crimi-
nal . do District° Federal,aetc. :

Faz saber ao Sr. José Mariano .da
Sdva,que se acha, denunciado neste
juizo, como Incurso mo art. 141 da tais
n. 10.821, de 18 de . março de 1914, -por

:não ter cumprido a intimação n.5.232,
.de 18 de outubro de 1910, -referente
installação de' gabinete de latrina, do-
tado de fóssa de depuração biologica das
•naterias fecaes, no predio n. 2,66, da
:rua 12 do Fevereiro, em '1.1angú.
corno não seja possivol notifical-o .pes-
soalmente, o .cito pelo presente,- pua
que, no prazo de oito dias, que corre-
ram em cartorio, vir satisfazer a multa
do 1255, que lhe , foi imposta -pelo Ser-
vitu) do Prophylaxia Rural ou • defender-
se dessa Infracção, :o que) não fazendo,
-incorrerá mas penas . da lei. As audien-
aaias toem:Usar 'ás -quartas4eiras -e sab-;
! bacios, sito a avenida ,Amaro Cava/cantli

157, .Engenho de Dentro. Rio, 3(i de
-abei de 1920. -Eu. 'Augusto Moss de Cas-,
lro, escrivão, o subeorevia a.a. João 'Dra..

TerrciTa.dgkiivNi - '

.xulTo de Direi% da Terceira Vara
uivei

.terceira Rasa com g prazo de otite
dias e Abotinteiffo	 20 4.

cae maio, ás 13 horas. Rio ,do Janeiro,
18 'do mato do 1920. g"	 escivfia,
.0tympio d Sautt Pereira,	 (.

Juizo da Quinta Preteria eive}
•

Perante o official do Registro Civil ga
freguezia do Engenho Velho, pertencente
á á` Preteria, 'habilitam-se a casar:

Oscar Sinderniann com Fiada Hillmer,
Francisco Fernandes Caflipos com Su-
lfata Lopes, José Lourenço Corrêa com
Eulina Figueiredo do Valia, Euclides
Barreiros com Isabel Troguedo de Ar-
meida, Arnaldo Machado Santos com
Noemia Margarida Henzi, Heitor de Car-
valho com Rosa Felizardo, João Masques
Domingus com Leocadia do Valia e Oda-
viano Joaquim Rosas com Carolina Fer-
reira Frias. Está conformo. Rio do Ja-
neiro, 1Q do maio do 1920. es-
•erivão, José Cyritto Castex,,

Faz saber que polo seu cartorio estão
'se habilitando ,para casar: Antonio Jose
da Rocha Netto com Calina do Souza
Mello, Julio Casar Yoschini com Aida
Cyrillo de Magalhães Gabriel Milesi cora
Ida De) Guerzo,

 Magalhães,
	 .AWs do

'Paiva com VW;inia da Condição, Adisw
hino Dias do Miranda com joanna
thias do 'Valie, Pedro :Francisco de Sia.
queira oom Ignez do Oliveira Borges.;
Sylvio da Costa 13aStos com Dalila Cae--
lano da Silva, João Baptista Ribeiro com:
Zilda itodri gues. ;Quem souber .de algum.
Impedimento accuse-o, na órma da lei.,
Itio do Janeiro, 18 de maio do 4920, cox
D escrivão, Cleto José de Freitas.
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TERMOS DE GONTRACTOS
c r_ _	 _

Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral dã Fazenda Publicã

Aos dezoito dias do meti de maio de
mil noveeentos e vinte, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro
Nacional- da Republica Jos Estados Uni-
dos do Brasil, presentes, como outorgante
a Fazenda Nacional, representada neste
acto pelo Procurador Geral da Fazenda
Publica, bacharel Didimo AgarRo Fer-
nandes da Veigadevidamente autorizado
pela portaria sem numero, de oito do
corrente mez, do Sr. ministro da Fazen-
da,e como outorgado o Estado do Pará,
representado neste acto pelo Sr. senador
Or. Justo Leite Chermont, conforme
procurações telegraphicas juntais 'ao
respectivo processo e que ficam archi-
vades; e pelo outorgado foi dito que
iendo a lei federal n. 3.732, de doze de
fevereiro do anuo de mil novecentos e
dezenove autorizado o Governo da
União a realizar ao dito Estado um em-
prestimo até a quantia de quinze mil
contos de réis, papel-moeda ao juro de
quatro por cento (4%) ao anno, pelo pre-
sente termo e de aceôrdo com a autori-
seção constante do artigo doze da lei
estadual numero mil setecentos e trese
de dezesete de novembro de mil nove-
entes e dezoito, declara e reconhece o
Estado do Pará obrigado ás clausulas

•seguintes, que são as do contracto, para
o empregtimo Je quinze mil contos de
reis, que nos termos da autorização
constante da citada lei numero tres mil
;etecentos e trinta e dons, faz o Go-

,. érno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil ao referido Estado dce_	 _

Primeira	 O etnpfénitho flã
portancia de quinze mil contos de réis,
levando-se em conta as seguintes im-e
portancias que o referido Estado já é
devedor a União: 3.279:825$200 tres
anil duzentos e setenta e nove contos oi-
tocentos e vinte e cinco mil e duzentoa
réis — emprestada ao dito Estado pelo
Manco do Brasil, por intermedio da sua;
agencia em Belém, sob a responsabili-
dade do Thesouro Nacional; 335:240$t00

tresentos e trinta e cinco contos du-
zentos ,e quarenta mil e cem réis — de

- lettras acceitae pelo dito Estado e gila
se acham na entalida agencia de Belém;
5.103:333$330 (cinco • mil cento e tres
contos tresentos e trinta e tres
tresentos e trinta réis) proveniente do
ernprestimo de cinco mil contos de réis
que já foi feito ao. mesmo Estado em
virtude Lambem da lei tres mil setecen-
Os e trinta e doto, de doze -de fevereiro
de mil noveçentoS e dezenove e os
respectivos juros, contados até_ dez de
abril findo, tendo que os juros que fo-
rem devidos dessa data em deante
rão incorporadas á conta dó presente'
.empiestirn o .

Segueda	 A importancia de len"
0.281:601$370 (seis mil •duzentos e oi-

•tente e um contos seiscentos e um mil
tresentos e setenta réis, differença en-
tre. 15.000 contos, valor do pré-sente
emprestimo -e 8.718:398$630 (oito mil
setecentos e dezoito contos tresentos
noventa e oito. mil seiscentos e trinta
réis), Quantia que o Estado do .Pará
4 devedor á União, na fórnaa descripta
ta clausula anterior, será entregue ao

•
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ditei Estado -em prestações mensaes
500:000$ (quinheatos contos de róis),
cada uma, a partir de abril findo.	 •

Terceira juros a pagar pelo Es-
ta.:o no Perá st-150 de quatro por cento
ao anuo..

Quarta ---: O resgate pelo pagamento
dos juros e amortiaação far-se-ha em
quotas semestraes préviameute calcula-
das pz.• la Directoria Geral de Contabili-
dade Publica, seis mezes ap lis a eutrega
da ultima prestaçáo, continuando por
semestres consecutivos, no prazo de
cinco annos.

Quinta — Para garantia do empresi.
inc de quinze mil contos e respectivos
juros feitos nos termos do presente
contracto, o Estr.do do Pará destina ,todo
o imposto territorial e o saldo do' im-
posto de fumo e alcool, só podendo ser
deduzida deste ultimo a quantia neces-
saria ao pegamento das apolices de oito
por cento emittidas em virtude da au-
torização contida na lei estadual mime-
ri-) mil quatrocentos e quarenta e tres,
de. dezenove de outubro de mil novecen-
tos . e quatorze..

Sexta — Além da garantia offerecide
na clausula anterior, obriga-se o Estado
do Pará a dar como caução ao Thesouro
Nacional, em yalor equivalente e a pro-
porção que forem pagas as -prestações
do emprestimo, apolices emittidas em
virtude da lei mil quatrocentos e qua-
renta e tres, de dezenove de outubro de
mil novecentes'e quatorze. Si por occa-i
sião do recebimento da quota do em..
prestimo, o Estado não puder de pronp..
pto caucionar as apoliees correspondene
tes, entregará vales representativos das
mesmas e que .serão substituídos pelos
titu/os definitivos.

Setima — . Estado do Pará se obrigar
ainda a dar as rendas extraordinarias
que arrecadar bem como os saldos da
renda da Estrada de Ferro de Bragança e
do serviço de aguas, ficando as apolices
,estaduaes, no valor total de 2.600 contos
'de réis, já recolhidas ao Banco do Bra-a
sil, caucionadas em favor do Governo:
Federal. ,

Oitava — Para exançãó de-Ssa'S
lulas o Estado do Pará se obriga a fazer,
O recolhimento de taes.importancias nos
cofres da delegacia fiscal ou na agencia
do Banco do Brasil, a juizo - do Ministe-
rio da Fazenda, dentro de quinze dias a
que provier da' arrecadação effectuada
no municipio de Belém e de tres mezee
o da arrecadação do interior do Estado e •
dentro de quinze dias depois do recebi-
mento de qualquer quota serão resgata-
dos os vales de responsabilidade da ga*
rantia ou dentro de _quinze dias a contar
do resgate quando 'a caução' tenha de ser
feita em apolices sujeitas A resgate pelo
Estado do Para, .	 .-

Nona — Si a receita destinada aos
juros não &tingir á -semma precisa o Es-
tado do Pará deverá completar a impor-
Janda em dinfiseiro e reforçar a canção
com outra fonte de renda e no caso da
renda destinada a garantia do ernpres-
timo exceder á importância precisa para

•o serviço da divida, o excesso será reco-
lhido como amortização.
' Decima — O s Esíado do Pará se obri-
ga a' permittir que a delegacia fiscal no
Mesmo Estado arrecade directamente os
;impostos estaduaes e rendas dados em
garantia do emprestirno, caso deixe de
euipprir qualquer. das Opusullts do pre.e.
sente contracto.	 - ,	 •

Máio de 10i

_ 
,:érarimmit

Ministerio da Guerra

couegio !Militar de Barbacena

'Aos deienoVe dias do diz de abril de
mil novecentos e vinte, compareceram
no Collegio Militar do Barbacena os ne-
gociantes 'Carvalhal & Companhia, afinal
de assignarem o contracto para forne*
cimento dos artigos abaixo mencionados't
não acceitos anteriormente, durante o
primeiro semestre do mano de mil' no-
vecentos e vinte, cie accórdo com a pro-s
posta apresentada á concurrencia publica
realizada aos nove-dias- do mez findee,
pelo Conselho Administrativo do mesmot
collegio e approvada pelo Sr. ministra
da Guerra, em despacho de cinco da
corrente mez, e lavrado em obediencia
ás ordens do Sr. tenente-coronel . Leo-
poldo Belém Aloys Scherer, _director dO
collegio, sob as seguintes clausulas

, Primeira — Com Carvalhal et COMDI4.
nhia, estabelecidos no Rio de Janeiro,
rua de São Pedro numero cento e trinta
e dons — almofadas de paina de flex.,'
pesando depois _de cheias mil gramma*
e tendo sessenta e cinco centimetros P00
trinta e cinco centimetros, uma; cinca!
anil e seiseentos 'reis; colchão de crina
tvegetal, tendo um metro e oitenta em.:
timetros por _setenta centimetros, Pe-
sando depois de cheios dez kilogram-
mas, um, vinte e quatro mil novcentos
reis; colchas brancas adamascadas, tenda
deus metros por um metro e eincoentai
centimetros, uma, dezesei3 mil ' ,e du,
sentob réis; tesouras para unhas, 'uma;
seis mil e tresentos réis; e perneiras cie
couro preto, typo eIntendencia,, par,
guatorze mil e cem réis.

Segunda —.Todos os artigos constan-
tes do presente contracto serão de su-
perior qualidade e iguaes aos typos
adaptados, c,onlorme as amostras exis,
tentes na iniendencia dot ollegio,
vendo ser entregues na alludida inten-:
&neta, correndo as despezas por conta
ttoà contractantes. 	 .

Terceira-- O prazo para 'entregai.
dos artigos pedidos será de trinta dias,
(a contar da data das entregas dos pe-
didos extrahidos pela intendendo
pollegio aps fornecedores, podendo o-a1-1
ludido prazo ser prorogado, a j.ul.So

;Pará;

Undecima O presente contracto en,
Arará em vigor e-seus -prazos serão cowe
'fados a -partir da data do registro pela
Tribunal de Contas, ficando sem effeito
o contracto emprestirno de cinco ana
contos de réis lavrado nesta procurado*
ria. O sello do presente contracto sere
deduzido por °ocasião de se "effectuar a
entrega da primeira prestação a que se
refere a clausula segunda, em cinco de
junho de 1920. E pelo senhor doutor,

...procurador geral bacharel Didimo Aga-
pito Fernandes da Veiga - foi dito que,;
em nome e por parte dá Fazenda Nacio-
nal, acceitava o presente contracto
mandando para constar, lavrar este ter-
mo que_ sendo lido e achado conforme:
vae por elle assignado e pelo outorgado
Estado do Pará, repres'entado - neste actO
pelo seu procurador, Eu, Luiz Adolpho
Moreira, terceiro escripturario 	 The,¥
muro, o escrevi. Confere.

Procuradoria Geral, 19 . de inato tle¡
1920. — Henrique Azevedo Alves, extin,
do_ de Fazenda. Está conforme.:
Bugno Brandão, ajudante.
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'director, lentro AO semestre, desde que
os cohtractantes juStifiquein essa neeese
sidade. -

Quarta • — A fiema eommercial Car-
valhal 4; Companhia fica obrigada a
exhibir rio acto da assignatura deste
termo de eentracto o -recibo da caução
de quinhentos mil reis, feita na inten-
dencia do collegio como garantia da fiel
execução deste contracto, caução ava-
liada em dez por cento o valor provlivet
dos fornecimentos que a dita firma non-
tractante -terá- de fazer durante o se-
mestre, de conftermidade com o edital
publicada 00. J3iarto Official de vinte e
seis de fevereiro e corrigenda no de
deus de março elo corrente anno, só po-
dendo essa caimão eue levantada depois
de terminados os compromissos contra-
etuaes. Em relação á canção feita an-
teriormente á concurrencia, para garan-
tir a assign•atura deste termo de con- •
•tracto, sá poderá a mesma ser restituida
depois de aásig-nado pela firma contra-
etante e approvado peio senhor ministro.

Quinta — O presente termo de e0n-
.tracto só entrarei, em vigor ddpois de
approvadm • • pelo • senhor ministro da
Guerra e registrado pelo Tribunel de
Contas. .

Sexta — Para cumprimento do artigo
-cento e trinta e um da lei numero dous
mil novecentos e vinte e quatro, de
cinco de jane i ro de mil novecentes e
quinze, declara-se que este contracto é
lavrado' de accôrdo com . a autorização
contida no Paragrapho unico do artigo
..oitavo cia lei numero Ires mil e seten-
a A, de trinta e um de dezembro de

mil novecentos e •quinze, mantida pelo
artigo quarenta e dous da lei numero •
ires mil novecentos e setenta e nove, de
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e -dezenove, e que a despeza cor-
terá á conta da. _verba. decima .quinta,•
«Material», sub-consignações nove F e
dezenove, do orçamento vigente.

Seterba — Os pagamentos serão effe-
ictuados Vista das competentes contas,
em tres vias, sellada a primeira via pro-
porcionalmente pelos fornecedores, de
accôrdo com as disposições vigentes,'
observado o artigo quinze da lei numero
tres mil novecentos e noventa e um, de
cinco de janeiro ultimo.

Oitava — Si os negociantes signata-
tios deste termo de contracto Riio en-
trarem cem qualquer artigo dentro de
prazo improrogavel que ltie for estipu-
lado, incorrerão na multa de dez per
cento sobre o valor total dos objectes
não entregues; si, porém, o excesso do
prazo for maior de quinze dias, deverão
pagar mais a multa de vinte por cento;
ficando entendido que, em qualquer
'desses casos, a multa será imposta sem
recurso algum, salvo caso de força maior,
provado perante o ministro; e si não
tiverem entrado com os artigos quinze
dias depois de expirado aquelie ultimo
prazo, além do pagamento dos vinte por
cento acima alludidos, terão o seu coe-
Irado rescindido.

Nona — São considerados casos de
- :orça maior para o effeito da clausula
anterior: fallencias, ineendios, naufra-
igios, retardomento de viagens, greves,

evoluções e guerras, não se podendo ab-
esolutamente comprehender em taes cashs
o retardamento de entregas por dreno
de rejeição do artigos, nem outra cir-
tumstncia fóra deites.

Decima — Os fornecedores são obri-
gados a apresentar os documentos coplà

probatorios da allegactio de fona maior,
afim de ser regolvido 6" caso pelo Go-
verno, entrando ,prévamente can a re-
spectiva multa.

Undecima OS contractantes são
obrigados a fornecer pelos mesmos pre-
ços a qualquer funccionario civil ou mi-
litar deste collegio os artigos constantes
deste contracto, desde que o pagamento
seja effectuado a dinheiro á vista e di-
rectamente pelo funecionariD.

Duodecima Será apresentado um
relatorio trimestral sobre a execução
deste contracto para os fins do artigo
dezesete da lei numero tres mit nove-
centos e setenta e nove, de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e deze-
nove.

E, para clareza e con-jtar, mandou o
senhor direçtor lavrar o presente termo,
que assigna com os contractantes. E eu,
/enrede° da Metia Guimarães; primeiro
ciliciai, secretario internio do collegio,
o subscrevo. Sobre estepapilhas federaès
no valor de. mil e oitocentos réis estão
a data de dezenove de abril de mil no-
vecentos e vinte e a assignaturá do se-
nhor tenente-coronel Leopoldo Belém
Aloys Scherer e, mais abaixo, Carvalha/
& Companhia. Nota — Declara-se que
os negociantes fizeram a caução antes
de assignar o contracto. Confere. —
7clirerieo da Alotta Guimarães, I° offi-
ciai, secretario' interino.

tIo torrente •anno, cuias clausulas e
obrigações são as seguintes:

Primeira O contractante obriga-se
a prestar _aos menores recolhidos ao
Patronatv Agricola Pereim Lima, no
miinciipio de Sete Lagôas, Estado de
Mnias Geraee. seja qual for. o ameno
deites, os trabalhos clentarios de que
necessitarem, mediatae a gratflicação-
mensal de tresentoe e eincoenta mil
réis (3501), conforme a sus proposta
apresentade á Directoria cto Serviço de
Povoamento.

Segunda — Os trabalhos a que se
obriga o contractante e de que trata a
clausula -primeira, são os seguintes:—
Obturações a porcellana, a amalgama e
a cimento; collocação de pivete, extra-
eãO de raizes, tratamento de fistulas,
carnes espeejosas e abcessos: trata-
mento de qtreesquer molestias da bocca,
Empeci, e conservação de dentes, cura-
tivos necessarins, etc.

Terceira — O contractante obriga-se
a permanecer na sede do patronato du-
rante quinze dias consecutivos ou al-
ternados, por mez, applicando a sua
actividade profissional de accôrdo com
o borario que fôr estabelecido pelo re-
spectivo director, ao qual fica obrigado
a declarar a sua residencia.

Quarta — Nos casos urgentes, que
exigirem intervenção immediata, obri-
ga-se e—contractante a comparecer ao
patronato quando chamado.

Quinta — Quando em serviço no pa-
tronato e dentro do horario a que se
refere a clausula terceira, não poderá
o .coetractante incumbir-se de qualquer
trabalho de ordem particular. Nesse es-
peço da tempo, ser-lhe-lia fornecida
uma dependencia reservada para seu
gabinete de trabalho e residencia.

Sexta — Correrá por venta exclusiva
do contractante o fornecimento de todo
o material necessario ao serviço tanto
de clinica como de prolhese dentaria
dos menores recolhidos ao patronato
inclusive mobiliado, insl runientoeuten-
eitios e drogas, tudo de, primeira que-
Edade, Leni .como tudo (3nanto se tor-
nar hecessario ao apparelhamento do
seu gabinete e execução dos trabalhos.
-Por conta do Governo correrc !mira-
Ineute, as despezas com a passagem do
contraetante e transporte de sua baga-
gem, quando em seu primeiro estabele-
cimento.

Setiina O contractante, que ficará
subordinado ao director do Patronato,
obriga-se a apresentar tio mesmo, nas
épocas que lhe forem indicadas, os re-
lato: ios, boletins, informações e quaes-
quer esclarecimentos sobre os seus tra-
balhos, ficando Lambem, sujeito ás pe-
nas disciplinares estabelecidas nos regu-
lamentos vigentes.	 -

Oitava — O director do Patronato,
manco entender conveniente fará exa-

minar os trabalhos do contractante por
profissional idoneo e de sua immediata
confiança.

Nona — O contractante obriga-se a
onpresentar um substituto idolieo, quando
impedido, por rnolestia comprovada com
ateaste& medico, de comparecer á séde
do Patronato nos dias que fcrem esta-
belecidos no horario de que trata a
clausula terceira, devendo o pagamento

substitutc correr por conta exclusiva
Uo contractante.

Decima — O presente contracto, que
Nrigorará da presente data até trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
yinte, poderá ser prorogado, se assjss

Deposito do Material Sanitario do Exercito

NECTIFICAçÂo

No contracto para fornecimento do mate-
rial sanitario, publicado no Piano Official do
dia 45 do corrente, depois da assignatnra do
doutor José de Araujo Aragão enleve chefe
do Deposito do Material Saritario, leia-se
z: ebastião Figueiredo Leite, representante da

f n'amada Publica.
capital Federal. te de maio de i92.0.0)r.

Jisé Valente Ribeiro, capitão ajudante.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commeroto

Directoria Geral de Contabilidade

Xermo de . contracto celebrado entre a
Directoria do Serviço do Povoamento
e o cirurgião • dentista Theophilo de
Oliveira, para a prestação de servi-
ços dentados dos menores recolhidos
ao Patronato Agricola Pereira Lima,
no Estado de Minas . qeeaes
Aos quinze dias . da .mez de maio de

mil novecentos e vinte, presentes na
Directoria do Serviço -de Povniieweto, o
director .. em exercido, engenheiro Pas-
choal Villaboim e as testemunhas abai-
xo assignadas, compareceu o cirurgião
dentista Theophilo de Oliveira, leasi-
loiro, morador na cidade de
na, Estado de Minas Geraes e declarou%
que, tendo Sido acceila . a sua uroposta
em concurrencia publica, para presta-
ção de serviços dentados a Patronatos
'Agricolas vinha aSsignar o prescntei
termo, para que foi convidado poe ter
o senhor ministro autorizado a celebra-
ção do respectivo centrado, conformei
consta' do officio da Directoria Gera/ dei
Contabilidade numero cento e quaren-
ta e dotes, de viste e um de fey,ereiro
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Sobre Londres, r 	
Sobre Paris 	 ...d.
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	 4ra
Sobre Nova York 	 *:
:Libra esterlina em moeda
'Sobre Buenos Aires (peso

Papel)
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevidéo (peso

ouro).. 	 	
Sobre Hespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos)...
,Sobre Bolgica (francos)..
'Sobre Hollanda	 .*i.

Sobre 'Japl.o.(yen) 	
Sobro Dinamarca..., 	

•Sobre Noruega 	
Sobro Suada 	
Sobre,Palestina	 itit4

Moedas:
•-

'Liras (papel)..arrtaarramanfft
Escudos (papel) ......
Apoucas uniformizadas do 'h •

miadas 	
lpolices uniformizadas do 1:0005,

Apolicos do emprostimo de 1903,
•port 	

Apolices diversas emissões do 5
miudas 	 .11161.

Apolkes diversas emissõos da
1:0005, 50/.

Apoiices Compromissos do Thesouro
de 1:0005, 5 04, port 	

:Apolie,esEmprestimo Municipal do
1914, port 	

-Apolices Ensprastimo 'Municipal do
4917, port 	

Apolices Municipaes de Nitheroy, do
1003,	 port., la omissão 	

5 55

.1920nvier .o ambas PS , portes ou .reseindido
'pelo Governo mn -.qualquer . tempo, -si O

tintractanto aula cumprir os deveres in-
atarantes cie suas fumnes, desrespei-
nr a ,direcção do estabelecimento, .DU de-
A'nonstrar incaprcidade profiss'onal, ou
Xiinda por iniciativa do proprio contra.,
'Astante, si assim lhe convier, devendo
atasse caso, _dar aviso tOrn .antecedencia_

e Will., 'dias.
.Dgeima primeira 4-- àa:s eespezaá pra,

tenientes -da exacuçãa prek.ente conw
tracto serão pagas pela sub-cansignação
,tPara o custeio o desenv"mento dos
Patronatos Agricolas, etc.* — Material
w••• da verba 8 11, digo, 'terceira, artigo
Vinte e sete da lei numero tres 'mil no-
vecentos e -noventa o rum, de cinco de

janeiro de mil novecentos e vinte.
E para constar I: orei o_preseate tOrind

Mie vae .vae assignado pelo -senhor di-
tertor em exercido do Surviço de
voamento„pelo •contractante Xlieophild
de Oliveira, pelas testemunhas Joaquim
iPacheco Bastos e Josê.alves Costa e poli

Carlos Vieira Zamith, primeiro ora
andai da Directoria do Serviço de No
:yoamento, que o escrevi.

Tlio de Janeiro, 15 de inalo .de 1020
Paschoat Villoboim. — Theophilo de

fellveira. (Achavam-se colladas e -devia
Mamente inutilizadas estampilhas fea
tleraes no valor total de dezeseis
iréis.) Como testemunhas: Joaquim Pctà
checo Rastos. — José Alves Costa..
7Carlos V. Zamith. 'Confere.	 J. P. dd
Souza Fortuna, 2° officiaL 'Está eoll-g
-forme. — C. V. Zamith; 1s.

INSTITUTO HISTORICO
Irtielituto Historie° e Geo.

graplkieo 'Brasileiro

ttealiza-se no proximo sabbado, 22, ás

il
move horas da noite, a segunda sessão ordia

arla do Instituto Histories e Geographico
falleiro no corrente armo.
Tomará posse o sacio Sr. Jeronymo de

pAvollar Figueira do Mano, eleito em 31 da
%aio de 1917, que será recebido pelo orador
alta instituto, Sr. Rateia Gaivão.

No seu discurso de passe ti Sr. Figueira de
Mito tratará de suas investigações nos ar chi-
'gtitil europeus e, por meio de proiecçbes,
tono exhibidos tres taappas antigos do
klarasil.

Ernittindo parecer sobre a proposta que
Et)`ndleou o nome do Sr. Figueira de Mello para

cio do Instituto, assim se -manifestou, em
1 de março de 1917, a Cammissào do Ihs-

M;bria :
-xiNao é desconhecido dos que se dedicam ao

Sion das thadicções patrias o nome do Dr.
PIN oronymo de Avaliar Figueira de Mello, que
Wa Ma hora acaba da ser proposto para o qua-
Niro social do Institutonstorieo e Geographie0
Mrasileiro.	 i

Fazendo parte do corpo diploraatico, lia

g

uito que o nosso illustre compatrieio se
' magra á investigação sobre o passado:da
rra natal, como o demonstram fluas ,publi-

taailes constantes da 'Revista Instituto nisto-
Rico e Geographieo de S. Paalo—Documentos

'..
taa, bre a lndepondencia e Um depoimento
MObre o 7 de abril.

'Depois disso_ temo Dr. Figueira de Mello a
nbuibrança teliz de recorrer 'ao archivo do Mi-

atisterio.dos'Negocios Estrangeiros de Marina,
4extrabindo da volumosa correspondencia do
,barão Wenzel de Marschall com o principo
Metternich a parte itao pequena relativa á
conquista da nossa soberania politica o ao
agitado governo de Pedro I, pois aquilo titu-
lar foi representante da Austria no Brasil
desde 1821 até 1831 o gozou de privança no
Paço, 'por causa da nacionalidade da nossa
'primeira imperatriz.

Essa inestimavel contribuição para o com-
pleto esclarecimento de uma das phasas mais

amergicas e fecundas da evolução brasileira
começou a apparecer no ,orgain da-nossa,
associação (LXXVII, parto 1%) o vai ser Ulti-
mada no proximo numero.

Diante dessas credencias de valia iiscontes-
tavel, nao podia a commiss5.o abaixo assi-
gnada deixar de reconhecer no Dr. Jerouymo
de Avaliar Figueira de Mello uma persona
grata ao Instituto 'Historie° o Geographico
'Brasileiro.

Rio do Janeiro, 21 de março de 1917.—
Basilio de MagaVies, xelator.—Clovis Bexi•
Iaqua.—Pedrolcssao.

A sessão será publica o nao Se exigirá trajo
le rigor.

Faculdade de PhIlosophia
Ide-Uras

Realizam-se hoje na Escola Deodoro, á rua
da Gloria, as seguintes aulas da Faculdade de
Philosophia e Lettras: Geographia Economica
e Eonimercial—Direito Internacional Publico,

16 horas; Chimica Mineral, ás 17 horas.
As aulas do Historia Econoraica e Finan-

ceira do Brasil ,e Diplomacia—Organização
`Diplomatica e Consular serão iniciadas na
proxirna semana.

Todas as aulas sã.o franqueada ao publico
sem a menor restricção.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CUASO OFPICIAL	 CMIZIO E MOEDA AIETALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

16 1/4
$295
5057
$209
$833

3$897
19$900

Apolices Estado do Minas Geraes,
de 1:0005, 5 %, nom 	

:Alinhes Estado do Rio de Janeiro
de 100$, a %, port 	 	 975500

Manco Portuguez do Brasil, C/50 • 	 1405000
_Banco Comercial do Rio de Ja-

neiro 	 #44. 	  1725000
Manco do Brasil 	 • 2755000
Companhia Estradas de Ferro Fe-

deram Brasileiras (Rade Sul Mi
neira) 	 	 870250

Companhia Nacional de Moagem 	  136$250
'Companhia Manufactora Fluminense 1025500
Companhia Docas de Santos, part. 4605000
Debentures da Companhia Cassio-

Daria das Docas do Porto da
Bahia, 2a série...., 	 	 120$005

Rebentares da Companhia America
Fabril 	 	 1985000

Rebentares da 'Companhia Docas
- de Santos 	  2045000

Secretaria da Cpinara Syndical çlo
Janeiro, 19 de ramo de 1920.— A. SírnotseN,-
synclico.

• 3$933
$670
5702

• $299
4.5442

35830

A Camara Syndical dos Corretores de Fun.
dos Publicas da Capital Federal, em sessao

-de hoje, resolveu admittir á nogociação -e
respectiva cotação .ofilcial na Bolsa, as acçbes

15691 nominat:vas da Companhia -de Gleos e Pra-
duetos Chimicos, em numero de 5.000, do va-
lor nominal de 200$ cada uma, integralisa-
das, representativas do seu -capital social
de 1 .000 :0005000.

*Na secretaria desta Camara se acham ar-
'ebivados um exemplar da cautela das acçties
;e demais documentosdegaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro,-19 de 'maio de 1920.—A. 'Simonsen,

--syudico.

2507W
„86G5
.8750
'0835 -

8250
15050

9005900

9295000

9125000

0005000.

2,295000

9,115000

'1945000_

1895000

885000

9155000
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NOTICIARIO
1So Palacio do Catte,to realizou-se Mintam á

tarde, sob a_presidencia do Sr. Dr. Epitacio
Pessaa,. Presidaote da Flepublisa,. Lacuniao
do ministerio para o despaebo collostivo sema-
nal do . ministerio, tendo á mesma tomado
parto todos os Srs. ministros de Estado.

- Esteve Untem á tardo,
'
 no Palacio do

Catteto, o Sr. Dr. Antonio Carlos.de_.Arruda
Pearão, que foi agradecer ao Sr. Prbsidente
da Republica a sua reintegração no quadro
dos abafes de distriatc totegraphico. 	 -

- Conferenciou á tardo no PAIRCIO do Cata
teto, com o Sr. Presidente da Renublica, o
Sr. Dr. Astolpho Dutra, presidente da. Cas
suara dos Depatados,

-.No Palaciodo Cattete despediu-se do Sr.
Presidente da Republica, por ter do partir
para° seu .paiz, o Sr. Dr, Fiuiz deliu Llanoss
enviado extraordinario as ministro plonipaton-
ciado da. Republica, Argentina junto ao GO",

orno do Brasil, que foi pelo cliefo do Estado,.
recebido para esse fim, em audiencia. parti-
cular.

•

1 'ri ei ro Cougros,so Brasileiro da Protecção
a Infanda - CommunicaçÕes que serão apre-•
sentadas:

1. Dr. Pedro da Cunha «Do Escorbuto in-
fantil o as vitaiidnasu.,

2. Dr. Carvalho Cardoso • alIerad0
lio Rio de Janeiro».

3.. Dr. ,Bento Ribeiro de. Castro -- «Da tuber-
ridos° ganglionar, nas escolas publicas do Rio
do Janeiros.

Dr. Prancolino Gamou «O ensino das
estenographia nas escolas primarias e:jardins'
da infancia».

6. Dr.. jóá Piragiba «A educação da pia-

dado infantil o. as seccas do Nordeste Dra.-

lriez a.»
6	

nf
D .• Augusto. Lins e. Silva «Da morta-

sileiro».
7. Dr.. Pedro. Carneiro. Leão Sobrinho «A:

tuberculose infantil nas.habitações, °adactilias
do Rio de. Janeiro».

8. Dr. Renato . Kehl-I.«Fealdade infantil».
9.:Dr. Renato Kehl II , «A Eugenia no faa

turo».
10.. Dr í. Alfredb Balthazar. da.Silveira -

«Protecção social aos filhos naturaos».
' ti. Dr. Alfredo Balthazar da Silveiras- II.
«O film.cinematographico como factor do.della
querida primaria».

12. Dr. Jader do Azevedo, «Da reacção
biologica no leito para diagnostico. da syphiles
nas nutrias marcenarias».	 .

13. Dr...Josa' A. Boiteux-. aA. protecção á
infanda em Santa Catharinas.

14., Dr.. Arnaldo Cavalcanti «Papel . da iin-.
pronsa.na grande_ cruzada do protecção á ia-
fancia»..

15. D. Maria Lacerda do Moura - I «A
actual organisaçã.o social solucionaao problema
da protecção á infancia ? ».

16„ D..Maria. Lacerda., de. Moura, - Il.«A
Faderaçãa.Brazileira de.Assistencia, Manda,
no.regintera, communista»..,

17. D. Maria Lacorda de Moura -HF aEda.
cação laica».

18. Dr. Orlando Cães a0problerna do ali-
mentação infantil, no Rio do Janeiro».

19... Dr., Claudio do Souza «A arcana. co. 
thoatron.

20. Dr. Petit Carneiro «Tratamento das
gastrosenterites infantis polo alcaliaos».

Faanco Vaa- «Brasil educado, Brasil
novo».

22. Dr. Basilio de Magalhães -I «Os atra-.
zados intelloctuaes».

23. Dr. Basilio de Magalhães - «O sys-
tem- podagogico montessoriano».

24: Dr. Jonatlias Serrano «A educação da
creança aban anada».. 	 •	 .

25. Dr. Alberto Francisco Moreira - licA.-
-protecção á infancia co.  ensino».

26. Dr. Alberto-Francisco Moreira - II «Re-
gulamentação dos desportos °protecção á in-'
faneis».	 à

27: Dr. Ulysses Pernambuco,. «Perturba-
ções moutaes na infanda em Pernambuco».

28. Dr. Alfredo Lopes da Cruza «Sociologia
e _In ramela» .

29,,Dr. Carlos Boina aO massacro das amy-
gdaIas na Infanda. Quando oporquo devemos

,oporal-as».
30. Dr. Maurity Santos, I «0 serviço de

puericultura intra-uterina do Dispensario-
44oncorvo».

31 De'. Maurity Santos, II- «O probloma da
assistencia á mulher gravida oobre no-Rio de •
Janoiro».

32: Dr. Candidal Jucáa aNecossidades de
cuidar o Brasil da educação das creanças
anormaes». -

33. Dr. Carlos Corroia; aAthropsia».
31. Dr,. Nestor,Limay .«A, collaboração. dos.

paes e, mestres na obrada, educação. (Peda-
gogia geral).	 _

..nr-Cocloscardollakker,.,«Dos primeirgs
molares, sua inaportancia na articulação».

36.,,Dr..Luiz Correia Soares Araujo, «Assis-,
tencia,modica escolar., (Sua. importancia na.
forMação dos futuros.elementoa da.sociedade.
Como,ellasdoye ser. exercida.. Bordadas ppr,
alia trazidos ás . crianças do .. Grupo Escolar
Frei aliguclinho)».

• 37: Dl:. Makes atS,V., «Noticia resumida soas",
a fundação dó Ristituto do Protecaão.o.Assi.-
tencia á Infanda dó Rio Grande do Marta».

38. Da. Varella Santiago, «A gsisteneia= me-
dica á infancia do Rio Grande do Norte». •

Faancisco Antonio , Bastos, ak emiti-
mação da obra de Analiai?ranco cru Juirde
Fóra0s

40. Dr. Liliiteaminha Sampaio, tcA prote-
cção á infanda em. juiz da rima».

41. Dr. ()atavio do' Freitas, «Cl problema.
eeonomico da natalidade».

42: Dr. Perdigão Nogueira, «Da. lufa ,cia.
abandonada e, delinquente».

43. Dr. Adalberto Cavaleanti. «Um.eas , de
dystrophia, infantil por ancylostomiase».

41.. Dr. Henrique Castriciano, 00 onsincidas
puericultura nas Escolas- Domesticas»,

45. Dr. Now ton Vieira Ramos, «Alimen-
tação artificiar nas crianças.

46. Dr. Costa Junior, alndicaçõbs do radiam
na therapoutial infantil».

47. Dr.. Wernock. Machado, «Puericultura
Intrauterina em faca da avaria».

48. Dr. Ródrigues Ljnia,.«Contribuiçao.para
organização de Maternidades no Brasil».

49. Dr. Simons da Silva,, «Fiscalização da,
prostituição mo .Brasil em favor da criança».
• 50. Dr. %Valmor Ribeiro, aAscaridioso in-
fantil no planalto. do Santa Calhariaa asna
prophylaaia.».

51. Dr. Alfredo Ferreira do Magalhães-
aAttentaclos. ao pudor da„criança;. prophy-

tuia- e meios coercivos. (Contribuição ao. es-
tudo e as- considerações em torno do assam-
pto)»..

52.. Dr. Alfrodó Ferreira doo Magalhães-
Ir ((Anomalias congonitas, dos' dedos da mão,
(Contribuição no intuito de esclarecer; com,
pletar., nomear. e regular, um methodo taro-
nomico)»
'53. nr. Antonio do Prado Valladares-

«Perturbações digestivas agudas na infanda -
(tentativa taxonomica)».

51.. Dr. Joaquim Martagão Gesteira-«Per-
turbaçaies gastro.intestinaes no lactente (ten-
tativa. de classificarão)». 	 •

55. Dr. Heitor Vieira - «Imp.ortancia . do.
bom estado da barca aio desenvolvimento phy-
sie° dis cseançasa.,

lia. • Br, Varãla. Santiago - «O primeiro
armo' da polielinica do Instituto do Protecção
á Infancia do Rio Grand° do Norte)).
- 57. Dr..Amaury de Me3eiros- sa0 papel. da-

uz Vermelha em faca do problema da pro-
tecako á infanda».

58. Dr. Henrique Guedes de Mollo -tc A coa
guelra:. nas infanda originaria das febros.orn-
ptivas».

59. Dr. Levi Carneiro--allovas leis o. teu,
dencias legislativas con tem poraneas da guerra
ouroppa em lavor. da infanciaa.

60. Dr. Antonio Pedro Sodré .---sDa via- re-
ctal no tratamento do impaludismo infantil»:

61.. Dr.. Aureliano Baroollo
formações Congenitas».

62. Dr. Lemos Duarte-aDa _talha hypoga.s-
trica na cresnça».

63. Dr. Vieira Machado-«Erlsino' technico
profissional»..

64.. Dr. Backer Filho-aSyndromosJ 'dysen--,
tericosa.

65. Dr. Alfredo Rangels-«Alcoolismo na
infancia».

66. Dr. Nenophontes de Abreu-»Anoma-
lias dentarlas»..

67. Dr. Alrair Madeira-I «Perigos d:apra-
tica aaiti-coneopcional». 	

,.n

68. Dr. Ainda Madoira-ll'aDa, instituirhÁ>
do Copo (as Leite no Brasil».
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69. De. anule madaisz_411 «A tuisarculose
nas escolas publicas de Nicilieroy (em coliabds
ração com o Dr. Backer Filho)».

70. Dr. Horacio Saldanha—I «Um caso de
dystrophia infantil». •

71. Dr. Horacio Saldanha—II «Da educa-
ção physiha da oreança».

72. Dr. Arthur de Sá.—«Campanha anti-
alcoolica nas escalaao.

73. Dra. Maria Renotte—aA escola, snas
relaçbea ou efficiencias coita a assistencia
infanda».

74. Dr. Neves da Rocha—! «Da acuidade
visual na escola».

75. Dr. Neves da Rocha—II «Valor do exa-
me do apparelho auditiva nas escolas».

76, Dr. Henrique Autran, «Causas da con-
stipaeão na Infanda».

77, Dr. Felippe de Souza Mattos Sodré,
«Os menores e a lei do accidentes , no tra-
balho».

'78, Accord° Torres, «O Estado do Rio e os
menores abandonados».

79, D. Maria de Lourde Nogueira, «Necea-
sidade de creação de obras destinadas á pre-
servação dos nascituros».

80, Dr. Gonçalo Muniz Soare Arndt°. «A
consanguinidade e o Codigo Civil BraWeiro».

81., Dr, Alexandre Affonso de Carvalho «In-
fanem e adenoides».

82, Dr. Jorge Affonso Frapco, 1 uDiagnoss
tico da appenclicite infantil pelo entetoclysmo
do oxigenio».

83, Dr. Jorge Affianso Franco, II «Trata-
mento das colites infantis pela enteroclyse do
oXygenio».

84, Dr. Jorge Arfonso Franco. 111 «Radio-
graphia dos orgãos abdoMinaes infantis pela
pareeonthose do oxigenio ,processo norte-
americano)».

85, Dr. Jorge Affonso Franco, IV «Trata-
mento das arthrites e nevralgias na infancia
pelas insuflações do oxygenio».

86, Dr. Gastão Guimarães, «Das sinusites
na infanda».

87, Dr. Garfield de Almeida, «Da doença de
Weichselbaum».

88, Dr. A. de V. Veiga, «A Infanticultura
MedieorPedagogica».

89, Dr. Decio Parreiras, «Varias coelcien-
tes da infestação holrninthica na 'erianca»..

90, Dr. Burzio e Antonio Figueiredo, «Hal
caso de aneurisma da arcada palmar nurna,
criança de oito armos».

91, Dr. Leal Ferreira, «Parasistisino intes-
tinal nas crianças de O a 5 annos, de Curi-
tyba».	 ai"

92, Dr. Clemente Quaglio, I «Bases scients
ficas do ensino da leitura».

93, Dr. Clemonte Quaglio, 111
brasileiras».

9%, Dr. Clemente Quag,lio, IV «Comparaçãd
entre psychologia da criança e a do homem
feito».

90, Dr. Clenente Quaglio, V «Os instinctos
na criahça sob o ponto de vista pedagogico».

97, Dr. J. Urdes Junior, «Organizações de
Protecção á Infanda no Estado do Rio, per-
ante os Codigos Civil e Penal».

98, Dr. B. A. de Senna Campos, «As creu
dires como faetor da morbilidatie e mortall.;
dada infantis».

g9, Dr. Waldemar Petina, eApplicação de
menores ao trabalho agricola nbs campos de
demonstração».

100,Dr. Nilo Moraes Valentim, allygiene
Dentaria Infantil».

101,Dr. Ranulpho Bocayuva, «Influencia
dos trabalhos trianuaes na educação da Ia-
Canelai).

102. qr. !Maçai:jos Cenr de Sopza Arau-
jo, «AR vebrininoses intèstidaas nas creanças do
Paraná».

103. Dr. A. A, Ferres% da Silva, «Mortali-
dade infantil em Nitheroy».

104. Dr. Casario Arruda, I «A cruzada do
Protecaão e Assistencia á Infancia do Estado
do Maranhão».

105. Dr. Casario Arruda, II «Da mortalida-
de infantil, suas causas e os meios de evitar».

106. Dr. Casario Arruda, 111 «O amparo ás
manas e o futuro da nossa nacionalidade».

107. Dr. Casario Arruda, IV «Do ensino da
puericultura nas escolas».

108. Dr. Abdenago da Rocha Lima, «,X con-
dição da crença no Ceará, sob o ponto de
Yista sdnitario».

109. Bacharel Waltlemar Falcão, «Crimina-
lidade i n fan til a.

110. Dr. Alvaro Alvitn, «Das telangecta-
sias na inrancia e seu tratamento pela radio-
therapia».	 •

411. Dr. Waldemar Schiller, «Historia e
infancia».

112. Dr. Lniz Carlos de Oliveira, «Anomas.
lias dentarias constatadas pala radingraphia».

113. Dr. Abel Vargas, I «Mataria canga-
.

114. Dr. Abel Vargas, II «Syndroino uteri-
no na Mataria».

—O deputado Dr. Andrade Bezerra, secre-
tario geral do 1° Congresso Brasileiro de Pro-
tecçao á Infancia, já registou neste Cortamen -
mil cento e ?Jincoelita adhesões (1.150).

Na 1 0 Pagadoria do Thesouro•Nacional
paga hoje, decimo sexto dia util, a folha do
meio soldo de letras A-Z.

Nota — Os que doixa rem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 17? 'ao 22° dia
util.

.0 suparintendante do Abastecimento offician
ao diraCtor-presidente do Lloyd Brasileiro, re-
lativainente ao asaumpto de que trata o se-
guinte telegramma. expadido por 29 firmas de
lguape, Estadcede S. Paulo:

«Commercio desta praça vem perante V.Ex.
solicitar Providencias urgentes sentido mandar
este porto vapor trazer mercadorias roa-Inva-
das ahi ha cerca de dons inozes, des :e quando
não tivemos mais navegacão e na volta levar
Quatro mil saccos arroz que começa mo:'ar.
Praça luctando com difficuldado falta gerieroa
alimenticios que Lloyd tem armazenados ha
muito sem tomar providencia nenhuma. Es-
peramos patriotismo V. Ex. providenciará
nosso justo pedido. Respeitosas saudações..

A Segunda Divisão da Suparintendencia
Abastecimento tem á venda, ,aos commer-
ciantes varejistas, 32 caixas de banha marca
«Neve» em latas de 20 kilos, ao preço do
1145 a caixa.

O governador do Amazonas, em tolegramma
á Superintendencia do Abastecimento, com-
municpu o seguinte:

eAssociação Commeraial informa que ge-
neros alimenticios estamos importando mer-
cados sul attingem preços excessivos, notada-
mente arroz, feijão, assucar e banha em con-
sequencia da grande exportação daquelles mer-
cados para o estrangeiro, a qual conviria li-
mitar. Lembro Umbela conveniencia na re-

ducção dos fretes do Lloyd quanto aos citadog
artigos».

•Superintendencia do Abastecimento Sá
estão sendo ons iados á autoridade dOtr3150045,9,
para cobrança executiva, os katos do infra-
cção, em que se acha perempto o direito da
defesa dos autuados.

O Sr. director do Serviço de Povoassient0
fez mais as seguintes nomeaçõe,s pora juntas
municipaes nos Estados: Munioipio de Pira-
juhy, S. Paulo: presi lente, 00041 JOão AU-
tonm Loureiro; 'vice-pisas:dente, D,r. J0.0 de
Souza Murillo Natio; secretario, coronel Joa,0
guirri da Toleria Pisa e Almeida.. Munimpio
Durinho, Estado (WS. 1).tuDE,preSiclanto, Ra-
biara do Espirito Lauto; çica-prasigente, For.;
nando Antonio de Mello; secattpado, José Sus-
tido do Carvalho. Miiii;cipiO 'dó Si João de
I ta ti riga , Esrda de td Paeld :'• presidente,
coronel Lindolpho Arasurs- Datitas; v ice-pre-
sidenta, Dr. . Jose Gomes da. Silva Prado;
sacrejario, 1.usernd Dias • Nu:taleigo:go Çapata
Ilanito de Para rtaisanetilas: S. rd,V42:
cinto. ca)itão Callto de Almeida;
vice-presidente-, Jelaanint Elias de :Carvalho
Sobr.nho; secretario, :.11)11cr. Ferreira Rocha-
pho. Municipio do. Vii:a deiraty, - Pará
presidente, Sezinando . PArciso. cad Quadr
vice-presidente, .Insé ,lomanitn . do :Aildrada;
secretario, Paulo (IN Santos Xisto'.. idunicipio
de Amparo, S. Pa010 presislehte; Leopoldo

'Cunha; vice-presidente, Sosé SILVeh ge Martins
da Cunha ; secratario; Or., Constando
Cintra.

A Repartição dos Correios expedirá mala
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Peto Itajubá. para Santos. Paraná, &hirta

Catharina e Rio Grande do Sul, r,bodo
litipreseas até ás 8 horas, cartas ara O in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte cintilo.
até ás 9.

Peio itailuba, para S. Sebastião, Santos,
Paraná, Itajahy, Florianopolis, Imbituba a
Rio •;rande do Sul, recebendo impresses até
ás 12 horas, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas com marte duplo até ás 1.3 e
abjectos para registrar até ás 11.

Pelo Principcssa Mafalda, para Dakar, Bar-
celona e Genova, recaben lo impressas até ás
'10 horas, cartas pasa o exterior até ás 11
objectog para registrar até ás 9.

Pelo St'rvulo Dourado, para Santos, Paraná,
São Francisao, ltajahy, Floriaricipolis, Rio
Graude e Montevidéo, recebendo impeessos
até ás 6 horas, cartas para o interior até
ás 6 1/2, ditas com parte duplo e para o ex-
teáor até ás 7.

Pelo Frisia,- para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para • o interior até ás 12 1/2, dita'S cdm porto
duplo o para o exterior • att5 ás 13 o abje-
ctos para registrar até ás

Pelo Tocantins, para Barbados, Baltimore ei
Nova York, recebendo impressos ale, as 12
hora, cartas para o exterior até áS 13 a,
dialectos para registrar até ás 11,,,

Amanhã:
Pelo Itapuca, para Bahia e Recife, rece4

bando impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas cotnporta du-
plo até ás 9 o objectos para registrar até
as 18 de hoje.

Pelo Pará, para a Victoria e mais poe0s
do norte, recebendo impreSSos até 4á 6 ho-
ras, cartas para o interior até ás 6 1P.,
e ditas com porte duplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 18 de hoje.

s
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Directoria, de Meteorologia e Astronomia - Secção de Moteorologike Physica do Globo- Boletim do Tempo -Synopse dl tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 19 do maio de 1920.

Zona norte - Não é feita a s'nopse -lesta zona por ílefi-Lneia de telegf .arnmas. Zona centro - Tempo bom, ernb5,-.. um pouco enco-
berto pelo nevoeiro da malta. Houve houtem bastante insolação, c e:inveu em alguns pontos dos Estados,. lo Matto Grosso e Rio de Janairdr.
A temperatura desceu. Zoila sul - Ten ti o, (. 01 geral, bo.n, tendo havido nevoeiro pela manhã. Houve honlein 1)astante insoiaçào. o choveg
apenas em Florianopolis e Camboriú. A temperatura ,,esce,ii. A maior tempera:di ra de hm:tein, 31.5, em Tatohn : moner, 5.0, em Sarda.
Maria. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy: T.nnpo-eoin (4), nevoeiro pela manhã (1): Temperatura - astavel
ligeira a.scensão (1). Ventos- norinaes, nrcdo.ninando a componente norte (1). 1) moa.. provarei. 2) provarei. 3) algumas probabililades.
Nota -Serviço telegraph.co --nacional, bom, excepto o norte ; unignayo, bom ; argentino, fraco.

Observações motoorologien efectuadas simuliancarnente ao 1/2 dia de Greenwieb hora . no Rio dc Janeiro) no dia 1.9 do maio de 1025
(Resumo do Boleiiin"orgau:zado no Observatorio Nacional)

IIIPP~m~nwilim••=encomealammweno,

Observações do dia
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S. L. do Maranhão(X).
Barra do Corda (X)...
Forta:eza (X) 	
Quixeraineb im (X) 	
Natal 	 760.0	 27.0	 --
Parati ba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X)....
Aracajú (X). 	
Bebia (X). 	 ... ••••
Caetite (X) 	

56.2	 23.01	 3.0 Calma
Reno Horizonte ..... 6.3	 17.0	 -1.0 NE
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba..., 	 62.5 17.0 0.0 NE
C3X8mbú 	 65.8 12.9 1.0 NW
G:waz 	 61.6 2.1.0 1.0
Santa Luzia 	 56.4 21.0 2.0
Co . abá 	 57.0 24.0 2.0 E
Corumbá. 	 57.6 22.0 5.0 SW
Victoria	 	 64.2 21.0 -1.0 E
Capital Federal 	 64.0 20.0 -1.0 N
Cam.ios 	 63.6 22.0 0.0 Calma
Friburgo 	 03.4 17.0 -2.0 Calma
Pot. 3polis 	 63.4 15.5 0.0 Calma
Flezende 	 64.4 15•0 -1.0 Calma
Cabo Frio 	 63.1 22.0 0.0
Therazopolis 	 63.8 16.5 -3.0
S. Paulo 	 63.8 14.0 -1.0 NE
Santos	 •	 • 	 63.0 23.0 -4.0
Paranaguá 	 63.5 19.0 -1.0 Calma
Curityba. 	 64.2 13.0 -1.0 NE
Florianopolis 	 62.7 21.0 1.0 Calma
Lages (() 	
Porto Alegre 	 60.5	 17.0	 Calma3.0
Urnguayana (X( 	
Montevideo 	 57.8	 18.0	 3.0	 NW
Buonos Aires (X) 	
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Estado do céu: em decime de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto,:
332, máo. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; nom, nevoa secea: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, araiva; e, goa,d3=
tr, trovoada com rela.mpago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; ventania. Os numeres indicativos da força do vento refenal4
á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0C., ao uivei do Mar e á gravidade normal.

Observações metoorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 19 ás 7 horas e ag
temperaturas foram obsuevadas no dia 19 ás 21 horas.

I	 aE§7.
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=	 Slaxhua %l ima1

Temperaturas
extremas

Maxima

23.7

25.0 I
23.5.
2.i .4

Tempuraturas
extremas

Nitheroy 	 	 1.1 I

	 11

25.8 18.4

Cascadnra (II. N. S. das Dores) 	 	 0.0	 23.0
nuca (Collegio Baptista) 	 	 0.3	 23.8

camsnkomm4e	

Postos

Pedregulho. 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
S. Januario 	

Minima

18.6
17.9
17.8
20.4

Postos

Nota (X) Não veio telegramma,
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Comppihia de loterias Nadionaos'd°
Loterias da .Capital Federal -- Ligt ,crel

•dat :promios da 1274 loteria • elo plano 207•
atracção do armo «le 1920, realizada era .
de Inalo de 1920, 'em beneficio das in-
t1141es menc i onadas no art. 31, :§ 12. let"ra 1
e art.-23 da lei u.'2.321, de 30 de dezembro
de 4910 o em virtude do contracto eeleltado
CM 16 de fevereiro& 1911, nt. Precoradoria
Geral da Fazenda Publica
13.028 	

. 7.655
45.31

,30. !2S
G0.060
34.552 	 	 2e0:1000
1.188 	  .	 20:4Y)5000

11.669 	 	 trl000
n.swk 	 i 040à0

46.325 	 	 4:9005000
, 0 . 473 	 	 1005090
48.893 	 	 • nono
12,5115 , 	 . o	 1005000

$ . 163 	 	 1004000
20.481 	 	 2008000
43 . 579 	 	 10à5000
43. 378 	

•	

1045000
12.0R5 	 4 10.	 2005000
39 .680 	 	 2005000
54.751 	 	 t 005000
7.0P 	 	 2008000

1005000
1005000

1:0/08000
1095900
1003000
2005000
1003000

• 3:0005000
• 1005000
• 1008000

2305400
2005000
1005000
1005900
2005000
1008000

4:00a8000
. 1015000

4005000
1008090
5005000

• 4005000
wasmo
4005000
ions000
2004000
10n541.0
amuo)
50050J00
1095000
sons=
100s9e0
201M00

A pproxirnaçã es

.1.1E1'7 c 4.180 	 	 210000
27.017 e 27.01Q..... ........ ...r	 400Á900

Dezenas

1.181 a 1á09 . 	

• Cesíiancts

.1.1411 a 1...20J 	 	 135300
27.10+).., 	 	 8..;300

,Totic os et:alteres terminados em 88 :tem
e os terellinults era 8 toem efj, excepto.

ifio-se os termino:lesem 88.
• O -tiscp 1 das ieteela.41i.e . i3evorno . da União,
Manoel Cosni e .Plii - O diiVter aSsisteete,
João Carlos de Oliveira riosaelb, setleetarkh-

• O ee...(11'ivi•10, i111114.10	 Cautuarja.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

-Ileeda ar	 do 1 a 18
de maio /15-•	 3.379:2355667

Ilen Ra.arrecReeda em 49 de
maio de 4e23 	

	
235:928,5978

3.615:ná8645
2:428:053R720

1.176:5405915

Aifandega rio Rio , de Janeiro

. giz os '311I0

Renda .arrecadada em 13:

Ru ouro 	 	 172:7115325
Em papel 	 	 166:017590

Total 	 	 338:7525265

Ronda arrecadada do 4 a 19
.corrente 	

E • n igual penedo de 1919 	
Didorcuça 'a maior em 4.920

P.4.03 3

-Cataract Refinibá And:Manufacturing Com-
pany, estabelecida na cidade de Rabio, Es-
tado de Nova Tork, Estados tini los da Ame-
•rica,apresenta a marca supra que consisto
na palavra «Mystic». Esta marca, gire pôde
variar em ,typos, obres o dimensões. sorve
,para distinguir unia composição •or•ante,
composta •do .graxa .misturada com alcali a
.outros ingredientes para saponifical-a, da fa•
'bricação da depositante. Rio do Janeiro, 'ido
outubro de 19(6. Porprecuração, Leclerc
ri C°. (sobre uma estampilha de 600 róis).

Apresentada na secretaria da lunta'Coni-
merciar.tla Capital ,Federal 'ás 14 horas o
150 minutes.do dia 7 do outubro de MG.

•3egis,trada solo'n. 4.932 por despacboda
Junta Commorcial em sessão de bojo. Pagou
no 'primeiro exortiplar 130200 . de soll000r es-
taninilhas. Mio do Janeiro, 3 -de 'novembro
.de starei. Isidoro Cam pos. dIreetor...(4o
lado •estava o carimbo da Junta Commer-
eial:)

Por despacho da.-Junia'Commercial . em ses-
são de boje, unnotoiFsc a:D.:registro -n. 4.932
a leansforencia damiarca •ollystien de4Cata-
ract Ilefining and Manufacturing. Comnany
/para •na fincoNisora .Stvau_and.rinch Com-
pany. "Rio de Janeira, 10 de niaio de .1920.
- • loro Campos, director. (Arilado estava
o caleimbo da Junta Commereial.)

;S. 4.038

ataraet 11flnip and. Ma nufactuifig Cona-
pany, estabeteeida na cidade 'de nUollalo, Es-
tado de Nova Yorki Estados 'Unidos .da Anne-
zioa, . apresenta a marcã..supra .consiste
na palayra cascado». Esta marca, que pede
variar em typoa, Ores o dimenseea, servo
para iletingUir,graica lubliWpIto o graxa

oara do, da 'fabrica-40 da depositante. Rb dc)
.da nal ro, '7 de outubro de 1916 . -Por giro
coração, Lec:erc tS. C° (sobre tuna estampilhItt
de 600 rói.

Àpreseritada na secretaria da Junta Com.t:
• marcial da Capital Federal, ás 14 horas o 5(0
•ninutos do dia 7 de outubro de 1916.
doro Cam,nos, director. (Ao lado estavan ca,
rim bo -da Junta Colti In °raiai .)
• Registrada sob n. '4.033, por despe.che da.
Junta Cemmerrial em sessão de hoje. Rio de
Janeira, 3 •de , novembro de 1916. - IsidorQ
Camnos, director (sobro 135200 de ostampi.?
•1has.

Por despacho da Junta Commercial cnj ses-
sào do tojo annoton-se-no registro n. 4.933 á
tra ns:nre n ci a. da ma rca «Cascado» de Cataract
liefinin,g and ãlanefacturing Company para
sua succassora -Swat. and Cinch Company. Rio
&Janeiro, 10 de maio de 1020.-Isidoro ati410
1303, director. (Ao lado estava o carimba cr$
Junta Cornmercial).	 •

N. 4..944
,Ruston,'Proetor	 estabeIe4

• eidos em Lineoln, higlaterra, apresentam
marca supra ,que consiste na palavra
Esta marca, que pede variar leni typos, córes
o dimensões, -serve para distinguir installa,

• cries para a produção de .gaz. da'fabricaçãO
• dos depositantes. Rio de Janeiro. 20 de outu-

Por despacho da Junta • Cornmorcial era
sessão i bojo annotou-so no registro.n.'4.041
a transferencia da marca oRns-ton» da Ruston
Proctor C°., Limited.-para seus sucessores
Boston Siliorusby, Liruiled. Rio de Jane:re,10
de maio de 1920.- Isidoro 'Campos, director.
'(Ao lado estava o carimbo da Junta Come
nercial).

X. 4.045

Ruston Proetor Limited, estabeleci,
&Sá em linceln, 'Inglaterra, apresentam 'à.
Tnarea-Slipra que conliSte .na palavraMustOn.
tEstaetárca., 'iatlepildo variar em typos, ceies
O climenSões,.serve tparn distingnir , calairas 04,
tvapor.eneehinns .a .mprir, 'meninas n
enaehinas a . gaz, compressores-de estra.dee,
anaChinas para tracção. enatibinas para -.1çe,

41e:inibas, •moinhos ;para milho, moinhos .pia.ra
assucar canna, excavadores, transporta-
dores. ciecavadores a - vapor e partes dos

fabriração ele.s.deposi tantos. Rio
de Janeiro, 20 de outubro de 1016. -
protora.ção, LecUrc j C°. Nobre uma es-
tampilha 'de 1600 teáls).

.A.presenead.e na secretaria da Junta -Com-
merciai tia Capital Federal ,"iis 14 horas e720
minutos do .dia .20 do outubro de .1016.
Iiidoo Campos, direuor.

Registrada' sob ti. 4.015 .per despaeho
da Junta •ommereial em se.s.são do hoje.
Rio de Janeiro, 9 do novembro do 1916. -
/s/dere Campo, director, (sobre 13520 d2

WW.of444111.

18.22 	
27.8i8 	
57 15G 
28  481 
00.808 	

7.075 	
pe410 	
27.018 	
27.001 	
59.221 	
33.719 	
50.975 	
48.163 	

4011.216 	
54.645 	
5.604 	

21.671 	
' 21.075 	

31.o8A 	
11.728 	
38.168 	
8.217 	

44 .441 .
1 2 Rn 
25.P7
4N.9815 	
59.0P	

000000 ,CO*17

20. 63 	
27 4V	
0.023 	
33.5ut 	
32..ou 	

.
•
•

	

II •

	 40$060

	

OO•1149,
	 -205090

4005000
50;.1:1000 .
2005000 ..Em igual periodo de 1919...
2015000
210S0J0 Diffc,retna.para.mais'em102ti

5.000:430880G •
- 3.954:5888856

1.135:850$030

i bro do 19113.-Por procuração, Loclere

MARCAS REGISTRA:1MS i(sobra urna estampilb. de 600 réis).

• Apresentada tia secretariaÉda Junta Com.
,isiercial da Capital Federal ás 14 toras e 20
,minutos do dia 20 de outtibra de 1016.- /sie
doro Campos, directa..

41;gistrada,sob n. 5.914por despacho da.
Junta Comníbrcial em seesão ele boje. Rio do
Janeiro, O de novembro de 10)6. -Isidoro
Campos, director (sobre 14200 de estampi-
lhas). '(Ao lado estava •o •arimbo 4 Junta
Cotnniercial).
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estampilhas. (Ao lado estava o carimbo da,
Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
Se.ssrto hoje annotou-se no registro n. 4.945
a transfereticia da marca aRuston» da Ruston
Proctor & C°., Limited, para seus successores
liuston & Ilornsby. Limited. Rio de Janeiro.
-10 do leal° do 1929. - Isidoro Campos, di-
rector. (Au lado estava o carimbo da Junta
COmLercial.)

1.1••nn••11,

ti. r3.103

Ruston, Proctor & C.°, Limited, estabele-
cidos em Lincoln, Ingla ,erra, apresentara a
marca supra que consiste na naeivra «Rus-
tor)). Esta marca, que róde va"iar em typos,
eõres o dimensõe ,? , servo para distinguir cal-
deiras a vapor, machinas a vamor, machinas
a oleo. macheias a r z, compressores, machi-
nas para iraccio. machinas do debulhar, ele-
vadores, descaroça toros, descascadores. cor-
tadores de palha e outros, prensas, boubas e
partes resoectivas. sendo mart'iinas o suas
partos, da fahricaoo dos depisitantes. Rio de
Janeiro, 11. de junho de 1917.-Por procura-
ção, Declerc C.° (sobre uma estampilha de
000 reis).

Apresenta r' na secret a ria f's. Junta Com-
Marcial da apitai Federal ás 13 hr s e 35
minutos do dia 14 de junho de 1917.

Registrada b n. 5.163 por desnachn da
Junta Commercial. em sessão de hwa. Rio de
Janeiro, 28 de junho e 1917.-Isidoro Cam-
pos, director (sobre uma estampilha de 20$).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coei-
marcial.)

Por despacho da Junta Commeretal em sag
-elo de hoje annotou-so no registro ri. 5.163 a.

transferencia da marca (diuston» da Ruston,
•Proctor & C.°, Limited, para seus sucessores
iluston llorusby. Limited. Rio de Janeiro,
lodo mai) de 1920.-Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta

Oomniercial.)

. 0 . 000
•

The Blackstaff Flax Spiuning Weaving
Company, Limited, estabelecida em Belfast,
Inglaterra, apresenta a marca supra que con-
siste cn mcialmente na palavra «Strongbow,i.
Esta marca, que pele variar em typos. -Soros
e dimeesões, serve para distinguir eioa de
linho, cá.nbamo, estopa e ramie ou gramma
da China, da fabricado da e mositalite. Rio
de Janeiro, 14 le fe freiro do 1920.- Por
procuração. Leclerc & C.° (sobre uma estam-
pilha do	 ) reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
i-lereis' - 1 Caie .1 Federal ás 11 bofas e 2,1
minutos do dia 14 de fever i ro de 1920.

Registrada sob o n. 6.60e por despacho da
Junta 1. nuaercial em sessão do hoje. Pag,Otl
no primeiro exomplar 2C; do saio por es-
tampilhas. Rio es Janeiro, 6 ' maio de
1920.- Isidoro Campos, d Clor. (Ao lado
estava, o ca mb a Ju..ta Counucecial.)

The Blackstaff Flax Sninning á. 55.'carinla
Comparv, Limitei, esta tecida e,a L'elfast,
Inglaterra, aprçsenta a marca supra qt,e con-
siste na ro, rosenta . .o de um arelmiro, no acto
de atirar u...a flecha de um arco. O todo
acha-se dispsto nz) centro de duas cif am-
ferencia.s eeeleen ..riects. Esta marcr que perle
vai. _ir oiti -Umes e dimensões serve para dis-
tinguir fios de linho, caiihamo, estopa o rateie
eu gramma da China, da fabricação da depo-
sitante. fio de Janeira, 14 do fevereir de
1920. - Por procuração, Leclerc d. C°. (sobre
uma estaropilna de 000 reis).

Apresentada p a secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Federal ás 14 horas e
io minutos do dia Sã de fevereiro do 1990.

Registrada sob n. 6.607, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto por estam-
pilhas. nio de Janeiro, 6 de maio do 1920.

Isidoro Ca»zpos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

11~111M.

N. 0.008

Eueryl, Limited, estabe lesida em Londres,
Inela rer.a, apresenta a marca supra, que
coe .:iste na palavra aLycryl». Esta marca,
que pé ie variar em typos, ceires e dimensões,
serve para distinguir substancias chimicas
usadas ,ara fins cIR agricultura, horticultura,
veterina ria e hygiene, da fabricação da de-
positante. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de
1920. Por procuração, Leder° d- C°. (sobre
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 14 de fevereiro do 1920.

Registrada sob o n. 6.608 por despacho da
Junta Commeecial ene sessão de bóie. Pagou
no primePo exem e' - 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Ja,. . o, 6 de maio de 1920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cominercial.)

N. 0.009

John Ormerod & Sons lited, estabeleci-
dos eia eaatleton, perto de Manchester, Ingla-
terra, apresentam a marca supra, que con-
siste nas letras J. O. 4- S. C. Esta marca,
que pólo variar em typos, cdres e dimenoties,
serve para distinguir palies- em rolos, cor-

reias do couro (simples e duplas), correias do
couro lisas e artigos do couro semelhantes,
da fabricação dos depositantes. Rio do Ja,
neiro, 14 de fevereiro de 1920.-Por procura-
cão, Leekrc C°. (sobre uma estampilha de
600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mareia! da Capital Federal ás 11 horas e 20
miou is do dia 11 de fevereiro de 1920.

Registrada sob o n. 6.609 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagai'
no pri adro exemplar 20$ de solto por estam-
pi 'ias. Rio de Janeiro, G do maio da 1920e
- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

r

15. 0.010

Abtropoliffti-Vickers El--:trical LitnIn
ted, estabelecida em Londres, Inglatorra,
apresenta z marca supra, que consiste na de-
nominação caracteristica «Cosmos». Esta.
marca, que pólo variar em tynos, cOreS o
dimensões, rvo para distingui artigos do
1c tal, taes como: lanip- 'as electricas, acces-
sorios, coinmutadoros, contactos, apparelhos
para cocção aquece:fie-ato, da fabricaçãe da
deposita to. dio de Janeiro. 1e do fevereiro
do 1920.-Por procure ão, Lecicrc d. Comp.,
(sobre uma estampilho do 600

Apresentada na .cretaria Junta Ceri n
marcial da Capital Federal, ás (4 horas e 1
minutos do dia 11 de fevereiro de 1920.

Registra/I a sob n. 6.610, por dospachu da
Junta Commercial, em seva° do e n e% Pagou
no primeiro e..emplar 208 do acho por es-
tameilhas. Rio de Janeiro, 6 de maio de
(920. - Isidrea Ca. ,os, director. ( a lado
estava o carimbo da' Junta Cominercial.)

N. 0.014

Yardley Pt C.°, Lime ,d, estabelece' • em
Landi. , Inglaterra, aprezentam a marca su-
pra, que consiste nome ayarri ,ev Â, C .0.

Ltd » Esta marca, que pôde variar em typos,
córes e li , onsões, sorvo para dist:nguir per-
fumarias (inch	 artigos para o toucador,

'opa ralos dentifricio; o cara o cabeei) e sa-
bão perfumado), ela fabricaçap (1 9S &moei-
tantas. Rio de Janeiro, de abril do 19.0.
-Por procurar .o, Lsclerc C.° (sobro uma.
estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fadei I ás 14 horas e 10
mini..os do dia 29 de abril do 1920.

Registrada sob n. 6.614 por despacho Ia
Junta Commercial em sessão de halo. Pagou
no pie i-noir° exemplar 3$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 do maio do
19 '0.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta C nmercia/.)

~y4

N. 0. Olitt

" Yardley Limited, estabelecidos 4312
Lon 'vos, Inglaterra. apresentam a arca su-
pra. flue consiste em um medalhão tendo ao
rine° tres bustos de mulheres, vistas do per-
til. Ein volta do medalhão veem-se as pala-
vras ((The Hall Mmik of Quality - Ya Iley -
Trade Mark». Esta marca, que pôde variar
em typos, cbres e dimensões, serve para dis-
tineuir perfumarias (inclusive artigos de Um-

• cador, preparados dentifrielos e para J ca-
bailo e sabaii perfumado) da-fabricaelo do*
depositantes. -Rio dó Janeiro, 29 do abril do

DIARIO OFfICIAL	 1Vair)	 In::(1 8:,44

!ST. 4.07'4

Catarttet Refinine and Manufacturine Com-
Jean', estabelecida em Borrato, Estado dó
'?ova Ve k, Estados teidoa da Amorica. apre-

ebnta a mana sup-a que consiste na palavra
sçCalypsol». Esta marca, que pôde vai' Ir cm
typos, côres o dimensões, servo para distin-
guir lubrificantes, raxas e olcos lubrificantes,
da fabricaçr. a da depositante. Rio de Janeiro,
efi do novembro de 1916.-Por proctiraçào
Leder° ;5- te., (sobro uma esta. ilha de
600 reis).

A 'escutada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 14 horas o
GO lentos do dia 18 de i vembro do 1916.

Registrada sob n. 4.974 por r'eipacho da
junta Conamercial em se: ão de hoje. Pio do
janeiro, 31 do novembro do 1910.- Isidoro
Campos, direcer r, (so, :e 138200 de catam-
pilha). (Ao laca) estava o carimbo da Junta
Commerrial).

Por despache i da Junta Commercial em
sei Lei do hoje annotou-se no registro numero
4.974 a transferencia da marca «Ca1yesola
da Cataract Refining and Manufacturing COM..
pany, para sua successora Swati and Fitvh
Conipany. Elio de Janoiro, 10 do ma:o de-r
1920.-Isiloro Camos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).
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Maio de {920

19a0.--Por oroauraçao, !Adere ed C.	 ora
ama estarap laisa, de -OCO réis).

Aproseptada na rec aetaria da Janta Com•
Marcial eia Canitul Faderal ás 14 'horas e 10
minutos do dia 29 do abail de 1920.

Perastrada sob -n. 6.615 por despacho da
Imita Comma:cial em sessão do hoje. Pagou
ao palmeira axesaálar 20% de sello par es-
.ampithas. Rio cie ,Zane!ro, O de maio de
?use Eido+o cappos, al isas-atar.. (Ao lado
estava o cariet1:o da Junta COMMereial.)

N. .s.ary

Soutball Brcs & Baralay, Limited, estabale-
idO ore Birmingbara, Inalatarra,

14m a marca soara, gim consi ate na represan-
tação dn •nm caibo ale .algodoeiro com aras
3asulo3 -abertos -I, fiards) . -Esta marca, que Ode
cariar em -!5-as n dimensões. sirvo para dis-
tingnir ir atra mentos. apparelbos e..dispositi-
ros ineslicautantesos, para fins cirurgicos
su .euratisns. mi que se relacionem coto a
saude coa lantnans ou dos animes. da fabri-
cac(o43Rd ,:::19SitniteS. -Filo de Janeiro, 7 de
In a jr' de S a20 . -Por procuracao, 1.ecle a! C°.
jeovire .ama estartspiiha de-600 réis). 	 -

"Apresontada na secretaria da junta Com-
moreial dá Capital Federal ás 14 horas e 55
minatos-do .dia 7.de...dial° de 1920.

Beeiatrada sol) it. 6.G17, por despacho da
Inata Conocarcial, e.m sessao de hoje. Pagou
ip) primeiro mxemalar 20g de sello por ;restam-
pilhas. ,Fiio sie lanairo,10-de . maio ,de
treiorá Campos, director. •(J.o lado estava O
Zarimbo da Junta Commexcial.)

•

Southall Beoà., & Bardas', estabe-
lecidos em Birmingbam, loglaterra, apresen-
tam a marca sura que consiste na :palavra
ataidensint». -Esta marca, quepádo variar em
typas, asares e dimensões, serve para -distin-
guir .substancias obitnicas preparadas „para
serem usadas em medicina ss pharmacia, da
fabricas;3,o dos depositantes. alio de lameiro, 7
do maio ele 1920.—Por procuração, Leder°
?;- Cs° (sobre urna-estampilha cio .000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas c 55
minutosdo dia 7 de :maio de 1920.

Registrada sob n. 6.618, por -despacho da
Junta Conunercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 do seno por os-
tautpilhas. :Rio -de janeiro, 10 de maio de
1920. — Isidoro iCamposs _director.. (Ao lado
estava o carimbo da Junta tommeretal.)

N. •43.010 .

Soutball Bros.,-aa 93arelay, JÁtnited, estabea
Incides .em BirmingOarn, Inglaterra, apre-
Incutam a •marca supra que consiste ma pala-
vra aisyeresol». -Este marca, apse miada variar
em typas, Caros e dimensões, serve para dis-
tinguis sabstanciasashimicas usadas para ,fins
da na-ice/tura, horticultura,- vetermaria -e
bygione, da 'fabricação dos depositantes. Rio

,de Janeiro, 7 de maio,de1920.—Porprocura-

p

o, Leeterc ffl. -Comp., '(sabre uma , estampilha
.600 réis).	 .	 .

.. -AN:acatada na secretaria da Junta Com-
I.sercial-da Capital Federal, ais 11 luas e ZA

dilutos do dia 7 de maio de 192).

Registrada sob • 6.6i9 por despacho da
Junta Centraerrial, em sessão de hoje. Pa-
gou CO _Irialeiro exemplar 20$ -de seno por
estameillia . Rio -de Janeira, 10 de maio de
1020.= Isidoro campos, , dire.atar. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comararcial.)

N. 0.020
e

• Sluthall Bros Baralay, United, estabele-
cidos era Rirmingham, Inglaterra. apeasentain
a marca supra que consiste nas palavras
«Soai:bali Bros & Barelay, Ltd». Esta marca,
Que parle varisr em typos, cõres e dimensões,
sarve para distinguir substancias chimicas
prepaaadas para serem -unias na medicina e
pharmacia, substanciss chimicas usadas em
ayricultura, hortiaeltura, ateterinaria e ty-
gieno, instrumentos, aps srelhos o dispositivos
não madicamentosos, para fins eirn?gicos e
curativos ou em relaçao á saudi de homens ou
animes, da fabricação doi de positantes. Rio
de Janeiro. , 7 do maio de 1920. --Por pro-
curação, Leder° d. C° (sobro uma estampilha
do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 14 horas o
55 minutos do dia ido maio do 1920.

Registrada sob n. -0.C20 -por daaaasrao da
Junta Comprcial, em senlo•le haY.Paaou lo
primeiro -exemplar 20$ de Solto por estampi-
lhas. Rio -de Janeiro, 10 de -maio de -1920.
— Isidoro campos, direts sor. (Ao lado eslava o
carimbo da junta Commercial.)

kl.•n•••n••

N. 8.944

Coata, Pereira Ss Comp.s negociantes esta-
belecidos nesta praça, á-rua da Quitanda nu-
meros 53 e .55,-aprosentarn a marca acima col-
lada,mue adoptam para .distinguir fazendas,
armarinho enlodas de seu commercio, coa-
sistente da figura ale 'um dragao com azas e
garras. segurando uma ancora em cuja haste
go sa «Rio de Janeiro» eMm cujo cepo se vàai
as iniciaes «C.	 tendo em frente
dragão, e acima da ancora ara-se uma estrella
radiante. A referida marca poderá variarem
abres e dimensões o será lambem -usada .em
cartões, facturas, annunc . as e réclames e era
todos os papeis de expediente, servindo assim
de marca geral de seu estabelecimento. 'Sobre
uma estampilha de 300Téis. Rio de Janeiro,
473 de junho de 1913.—Costa, Pereira Comp.

Apreaentaaa a Secretariada Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 41 loras o.33
minutos do dia .20 de junho do 1913.--/sidoro
Campos, director.

iRegistrada sob n. :8.941 ,por 'despacho da
Junta Commeraial em masa% Ao boje. 41agon
no 1° oxeraplar 6$600 por astsmpilhas.Rio de
Janeiro,-23 de junho de 1913. —Isidoro Campos,
direcSor.

Por depacho da Junta 1:lommarcialom sessao
•de boja, annotou-se no registro n. 43 .944.3
transferencia da anarca asDragãoa, -de Costa,
Pereira & Coma. para seus suceasasres Costa,
Pereira & Come. Rio de Janeiro, 14 de junho
de 1915 ,...Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta/Commercial em sessão
de hoje, annotou-so na _registro n. 8.914 a
transferencia da marca «Dragão» de Costa,
Pereira -& 'Comp. -para -seus success-ores Costa,
Pereira ,Sr Comp. Itiode .laneiro, tt•de outubro
de 1911.—Isí1oro -Campos, -director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no registro n. 8.944

a transferencia da marca «Dragão» de .Costij
Pereira & Comp. para seus successores Costa,
Pereira & Comp. alio de Janeiro, 5 de dea
zerubro de 4918. —Isidoro Campos, director.

-Por despacho-da Junta Cominar:sal em sessão
_de hoje, ,annWou-se .io registro n. 8.944 a
trágb.,meia (Ia marca «Drnao» de C.,sta.
Pereira & Comp. par, amas SUCOOS0r3S Costa.
Pereira & Comp. P;o de Janelas', 1,1 de maio,
de 1920. —Isidsro Campos, oieactor.

N. 14.4303

Costa, Pereira & Comp., lestab.elecidas nesta;
praça, 4 rua da Quitaria. ris. 53 o 65, apre-
sentam a marra acima coitada, que adoptaiu
para distinguir camisas, ceroulas, punhosseols
lariuhos o pyjainas de sua tabricaçao e cotu.
mordo, consistente da tigura .de uai dra;30
com azas e garras, uma -ancora, em
cui a haste se lõ «Rio Ao Janeiro», e em cujo
cepo se vam as iniciaes «C. P. & C.», tendo ent
frente o draga r.); e acima da ancora va-se uma.
estrella radiante. A reterida marra poder&
variar -cm mares-e diaanusões e será SambeMi
Usada mus -cartues, facturas, annuncios
clames. Sobre u..,a estampilha de 600 réis.
Rio de Janeiro, 3 ele setembro de
Costa, Pereira St Comp.

Apresentada na .Secretaria da Junta-Coma
~ciai da Capital Federal, as V.:horas do dia
3 sto setembro do 1919.

Registrada sob n. (4.430. por de macTso
da Junta Commorcial, em ,sessão do hoje.-
Pagou mo 10 exemplar 20$ de aefio por estau.
pilhas..Rio'cle janeiro, 8;de seteetbro de 1919,
Isidoí'o nCampos, tili Ator.

Por despacho da jun ta Com marcial em.sesssão
de hoje annotou-se no registrou, .44.136 a
transferencia da marra .«Dr10» do Costa,
Paraira Si Comp. para seus successorea Costaa
Pereira St Comp. Ria de Janeiro, /I de mai2
de 1920.—Isidoro Calloos, director.,

HO 111.484 •

abd;

1	

tr>"1
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iliki‘79rN5

Mario W. Tebyriçá, estabelecido nesta 014
dada, á rua do Rosari n. 76, sobrado, aprei
senta amarca supra que consiste na represa
sentaçaode sm polyg„ono -encerrando a Ta.
lavra «No-co-no» a qual é oscripta de modo
earacteristico. Abaixo desta veem-se os dize-
res «Trade-malas» ilagissured metal». Estai
marca, que pôde variar em dypos,,ebres
mensaes, serve para distinguir- chapas, folhas
vergalhões, barros --e ¡lingotes metallicoa, dl;
coto:mordo do depositante. ,Rio de Janeiros;
12 de fevereiro -de 1920. — Pr procuração,
Leelere Çç	 -(sobre -uma "estampilha do
600

Apresentada na secretaria da Junta Com-
meroial da Capital Federal, As 12 horas e
minutos do dia 12 de fevereiro de 1920.

.Registrada .sob n. 45..434 por despacho .da,
Junta Xommercial, dm sessão de boje. -Pagou
no O° exemplar 101 desellopor estampilhas.?
Rio Ae..laneiro, .6 de maio de 1220. —1,Isidara
Campos, director. (Ao lado ostaya o .cariBlb2

„da Junta Commorcial3
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N. tr.3.4ar,

a

Mario W. Tebyriçá„ estabelecido nesta
'dado, rua do Rosario n. 76, untado, apre-a
Senta a marca supra que consiae essencial-
mente nas lettras «A C sr E» diapostas entre
aspas. Esta marca, que parle variar em typos,
Ores e di iensõ a serve para distinguir
boeiros, drenos. calhas, Si.09, tanquas me-
talhe e aacessorios para os mesmo*. do
commereio do ri )ositante. Rio de Janeiro,
d2 de fevereiro de 1920. 	 Por procuraçao,
Lectcrc CO (sobre uma estampilha de 80(
réis.)

Apresentada na secretaria da !unta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 12 horas e
ps minutos do dia 12 d fe reiro de 1920.

ficgaaaada sob n. 15.435, por deapacho da
Junta, Commercial, em se,slo de boja. Pagai
210 primeiro exemplar 20, de seul por estam-
/111;4as. Rio do Janeiro, 6 de maio de 1920.

Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
Carimbo da Junta Commercial.)

•nnnn=11

N. 13.430

E12 1.321 X"
Mario W. Tebyriçá, estabelecIdo nesta el.,

dado á rua do Roçado n. 76, sobrado, apre-
senta a marca supra que consiste essencial-
Mente na palavra «Ribplex», disposta entre
aspas. Esta marca, que pôde variar em Voas,
ebres e di amuam serve para distingui ,. me-
tal distendido, para construções de cimento
arma io, e outras. do COMMerCi0 do depo-
sitante. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro
de 1920.—Por procuração, Leclerc C° (sobre
uma estampilha do 600 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com*
mareia! da Capital Federal, ás 12 horas e 55
minutas da dia 12 de fevereiro de 1920.

R-gistrala sob n. 15.436, por dffinacho da
Junta Commercial, em seara) de hoje. Pagou
no irimairo exemplar 201 de seio por es-
tarrinilhas. Rio de Janeira. 6 de maio de
19-0. — Igidoro Campos, diractor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 113.43V
te' o%	 toe•E31....ERL()y sp

Mario W. Tebyriçá, estabelecido nesta ci-
dade, á rua do Rosario n. 76, sobrado, apre-
senta a marca supra que consiste essencial*
//lento na palavra aBerloy», disposta entre
aspas. Esta marca, que pôde variar em typos,
abres e dimensões, serve para distinguir me-
uns e ligas metallipas, do commercio do de-
posiranai. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro
de 19a0 — Por nrocuraçao, Leder° t CO (sobre
pula estampilha de 600 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fadara!, ás 12 horas e 55
'minutos do dia 12 de fevereiro de 1920.

Registrada sobe n. 15.437, por despacho da
Junta Com nercial, oan mossa° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar %OSla sello por estam-
pilhas. Rio de imieiro, 6 de maio do W.O.

Isi-toro Campos, director. (Ao ledo estava
"p carimbo da Junta Commercial.)

1. 1.43g)

te0.44f

.1Atit°
.	 1111, ttmiblore.

Mario W. Tebyriaá, estabelecido nesta era
dado, á rua do Rosario n. 76, sobrado, apre-
senta a marca supra que &insiste essencial--
mente na palavra «Toneam» disposta sobre
deita losanguloa. Esta marca, que paide variar
em typ, côres e dimensões, serve para dis-
targuir Chapas, folhas, vnrgalhões, barr as é
lingotes metallicos, do commerch do depo-
sitante. Rio de Ia-toiro, 12 de fevereiro
de 1920. —Par procuração, teclem C° Nobre
uma estampilha de 600 réis.)

Apresent a da na soor•taaia da Junta CoMa
marcial da Capital Feaeral. ás 12 horas o 55
minutos do dia 12 de fevereiro de 1920.

Registrada sob n. 45.428, par despacho
da Junta Commercial, ma sessão de lioaa. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sei!) por
eseampilhaa Rio de de leira, 6 de maio de
1020. — Isilaro Campos, di .ector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

52,44.

N. 1U.439

The Gourock Ropowork Export C.°,
estabelecida com çommercio de im

portação nesta cidade, á rua Primeiro de
Março n. 119, apresenta a marca supra que
consiste em um t langui° tendo no centro a
lottra «A», o algarismo «I» e as palavras
«Trade mark». Esta marca, que pócie variar
em typos, abras e dimensões, serve para dis-
tinguir lona de linho, de algodão o de ques-
quer outras clima ales, eu -era los e barracas,
cabos em geral, 'Moa e artigos para pasca,
correntes de ferro, moitões e cadertiaes, sa-
patilhas, gatos, ancoras, ancoretas; cordas
de` qu .1quer natureza e fio de vela, do com-
mercar e Importação da depositante e applica-
se impressa directamente sobe as lonas ou
sobre as etiquotaa, fardos, caixas, envol orios
e amostras das mesmas. A dita mima é
apresentada em renovação do registro effe-
atuado nesta junta em 2 de março de 1905,
sob n. 4.214. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro
de 1920.— The Gourock Ropework Export
C.°, Limited, R. A. Brooking,, representante
(sobre uma estampilha de 600 raia).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal, as 12 horas e 55
Minutos do dia 12 de fevereiro de 1920.

Registrada sob n. 15.439 por despacha da
Junta e urnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por as-
tannilhas. Rio de Janeiro, 6 de indo de
1920. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

gog

N. 15.440

The Gourock Ropework Expart c..,Llinited,
estabelecida com comrnercio de importaçã.o
nesta cidade, á rua Primeiro de Março n. 449,
apresenta a marca supra que consiste em
duas aspas separadas pela palavra Birkmyrés»
tendo na parte superior as palavras «Marca
registrada» e na inferior as palavras «Para
lona imparmaavel». Esta marca, que pôde
variar em typos, côres e dimensões, serve
para rilatidgmr lona de linho, de algodão o
de g:me:4 , 111,1r outras (path-tales, do com mor-
cio e imoortação da r'epositante e applica-se
impressa direciamenta sobre as etiquetas,
fardos, caixas, onstaltarios e amostras das

mesma*. A dita marca é apesop.:.a..,6.
novação do registro effeetoado nesta junta
Jim 2 de março de 1905, sob ri. 4.21. 5. Rio de
Janeiro. 12 de fevereiro de 1920.— Tbo Gota.
rock Ropework Export C.°, Lanitod, . A
BroXing. representante.

Apresentada 111 secretaria da Junta Com-
morda! da Capital Federal ás 12 horas e 55
minutos do dia 12 do fevereiro de 1920.

Registrada sob o n. 15.440, por despadO
da Junta Commercial em sena° do hoje. Mv.
gota no 1° exemplar 20a sello por estampi•
lhas. Rio de Janeiro, G de maio de 1.920,....
Isidoro Campos, directar. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commarcial).

~mi

N. 13.401

M. e G. Majdalany & Comp., estabelecidos
á rua da Alfaia lega n. 223, adoptaram para
distinauir os, tecidos de sua importação, como
sejain morim, cretane c percal de seu com-
mareio, a marca acima, junta em photogra-
phia, e constatada pelos seguintes caracteris•
ticos : Caracteristicos da marca : Ruas cercas
ao alto. Duas cercas em baixo. Ao centro con-
tem os segui 'es dizeres : Pescado Française
POur Chemises firlash Make. Collocação da
marca nas peças: A marca é cofiara-Ia no
centro das peças em sentido favaraval á lar-
gura. A marca acima de,scripta poderá variar
quanto a c& e quanto ao nome generico do
tecido, isto é, Ode ser indicado : percala
française, cretone, morins e varios outros te-
cidos de sua importação. Na forma da legisla-
ção em vigor pedem o registro da marca es-
pacificada, afim de ser garantido futuramon.
te a sua exclusiva propriedade e consemienteS
direitos de usai-a. (Sobre duas estampilhas rie
30 : ) réis: Rio de Janeiro. 30 de abril de 1920.
Por procuraçao, M. e G. Majdalany & Comp.
-.•Elias Miguel Majdalany.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos do dia 30 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.461 por despacho da
Junta Commercial em sesslo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de atuir°, 6 de maio de 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comercial.)

111~

CERTIFICADO

ZSTAD0 DO RIO 011AND3 DO sUl:

N. 3.996, 3.997 e 3.998

Certifico que as marcas «Sem Rival», como
agua de mesa de Ponte crystal de soda —
Jorre Thofehrn & Cia., para agua de mesa —
«Lanalin», para sabão e sabonetes, e «Saiu.
tiferon, para sabão e sabonetes, do fabrico e
commercio de Jorge Tholatrn & Cia., re-
gistradas na Junta CommerciaI do Rio Grande
do Sul sob tis. 3.996, 3.997 e 3.998, foram
depositadas nesta junta em gessai) de 15‘ de
abril ultimo, juntamente com o exemplar da
A Fe leração, orgão otficial daquelle Estado,
em que as mesmas foram publicadas. Eu,
Luiz Augusto Alves Foitosa, 36 °Mal archia
vista, passei a presente certidão, que as-
signo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 14 de maio de 1920. — Luis Au-
gusto Alves Feitosa, 30 oficial (sobre estam,'
pilhas feleraes de 33300. Visto — 14 de malap
de 1920. aa. toro Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Gommorcial).,
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Maio de 192:P

EDITAES E AVISOS
dirmw•

ligio i je Direito ilã Primeirã Varã
Civel\

PRIMEIRA GIRCUMSCRIPÇÃO rurronat
O Dr. Auto Forte, juiz de direi to da PriÀ

tuelra Vara Civel do District° Federai:
Faz saber a quem Interessar possa que fo.;

i

am ineluidos no alistamento eleitoral, .du-
cante a quinzena finda, os uguintes cicia-,
vos:

Numeres - Nomes Idades- Profissbes
lies-Meneias

9.758. Gilberto Innocencio Ferreira, 36 4j1-
023, empregado publico, rua Real
Grancren n. 79.

9.759. Pedro Paulo de Lacerda, 3q annqs,
• empregado publico, rua D. MO-,

ciana n. 137.
9.760. Manoel Ferreira de Almeida, 31 an-

nos, empregado uo enamorei°, rua
. Conde do !rajá n. 103.

'9.761. Joaquim Mendes Netto, 23 annos, em-
pregado no commercio, rua Real
Grandeza is. 179.

9.762. Edoardo Lemos, 35 RIMEM, empregadó
no commercio, rua Voluntarios da
Patria n. 351:

9.763. Ezoquiel Pereira da Paixão, 49 annos,,
empregado no commercio, rua Ge-
neral Polydoro n. 141.

0.761. Francisco José da Costa Barros, 40
annos, engenheiro, rua Condo de
Irajá is. 103.

9.763. Oscar de Jesus Maculo, 46' annos,
litar, rua Sorbcaba n. 149.

9.766. Januario Basilo,. 31 alma, empregado
no commercio, rua Bento - Lisbôa.
ri. 110.

9.767. João Ayres Rodrigues, 39 amos, pro.
prietario, rua General Polydoro
Mero 300.

Indeferido

José Gualdes Salinos, 22 nnos, operaria,
rua Bento Lisbõl, ti. 121.

Rio de ..TAIleir0, 15 de maio de 1020.-0
juiz, Auto Fortes.-0 escrivão, José da ",lva
4isbliq. Está conforme.-Pelo escrivão, Jose
da SM Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Varg
Civel

SEGUNDA CITIMISCIITIVO ELEITORAL

Cidadãos alistados como eleitores

40.952. Arthur 14 1ves Tei-oira, 23 annos, pra;
prietarks, rua das Noves n. 39.

'0.933 • José Ribeiro, 38 annos, proprietar10,!h 
rua d; Neves u. 25.

)0.931. Homero Lucio de Castro, 26 annoa,
maritimo, rua das Neves n. 19.

10.955. Deocleciano Alves Tinoco, 22 anum
empregado no commerclo, rua das
Neves	 19.

10,950, Adelaide Braulio Nogueira, 22 ann09,
empregado no corimic aio, ladeira
de Santa. Thereza n. 114.

10.957. Antonio Ferreira do Vasconcellos,
35 annos, empregado no commer-
cio, ladeira do Santa Thereza nu-
mero 112.

40.958. Pedro Antonio Monteiro, 23 annos,
empregado publico, ladeira de San-
ta Thereza n. 114.

40.959. Mo da Costa Guimarftea, 21 anus
empregado no commerclo, ladeira
de Santa Thereza n. 114.

t1Q.080. Ovidio Dionizio, 23 nonos, operario,
ladeira do Santa Thereza ai. III.

10.961. José Querino da Rocha, 29 arinos,
operado, ladeira do Santa Thoreza
u. 114.

10.962, Ernesto Pinto Bastos, 23 annos, em-
pregado no cornmoroio, lodeiro de
Santa Thereza n. 114.

10.963, Theoplailo dos Santos, 22 annos, ope-
raria rua da Salm n. 319.

10.904. José Domingos da Silva, 32 amos,
operario, rua Vis -onde do Rio
Branco n. 25.

10.965. Antonio Rodrigues da Costa, 40 amos,
• negociante, rua do S. Leopoldo

n. 76.
10.906. Manoel Ferreira Ilibe' 	 39 annos,

nc . miante, rua Visconde de Itaima
n. 277.

10.967. João Pinheiro da Silva, 37 annos,
funeclonario pul . 'ico municipal, rua.
Visconde de Itaima n. 301.

1.9.908. Alber:o Ferreira Mezes, 33 annos,.. •	 negociante, rua Visconde de Sapos.
cahy n. 0:3.

10,969. Glycerio Velasco da Silva, 31 annos,
empregado no commercio, rua Vis-
conde de Sapucalay n. 95.

10.970. Annibal Condido da Silva, 27 anises,
operaria rua do Riachuelo n. 395.

10.971. Enéas d'Avila, 39 annos, ilmeciona-
rio publico, rua do Riachnelo n. 395.

10.972. Carlos Alberto dos Santos lessa, 29
annos, empregado . ao commercio,
rua slo [Unhai° p. 305.

filo de Janeiro, 18 de maio de 4920.-0 es.
crivão, José Condido de Barros.

3uizo de Direito dã Terceira Vara
-eivai

TERCEIRA GUICIIMEGIIIPÇÃO ELEITORAL

ite1a,00 dos eleitores alistados na priineira
Quinzena do mez de maio de 1920 	 •

Numero de ordem Nomes - Idades -•n
•Profissões -Residencias

11,251. Miguel José do Leão, 42 annos, em-
pregado municipal, avenida Rio
Branco n. 105.

11.2Á. Martiuho José Soares, 58 annns, (=-
pregado publico, rua da Ali'atKlega
a. 33.

11,253. Arthur Comoz Ferreira, 38 manos,
empregado publico, rua do Cana
a. 38.

11.254. Antonio da Silva Pereira, ge canos;
funceionSr.J publico, rua do Ouvi-
dor n. 26.

11.255..Rubem Gaivão, 43 anuos, empregado
publico, rua do Ouvidor n.

11.258. Antonio Dutra Daniel, 31 Damos, em-
prega..:o n eommeroio, rua do Sã.o
Nein) n. 35. .

11.257. Caem Alves Passos (Padre), 49 an-
noz, sacerdote, rua de S. José
mero 26,

11.258. DeOeleciano Ferreira da Natividade,
31 amnos, profeosOr de musica, rua
Cliil a. ia: •	 .

11.259. Plinio José dos Santos, 31 annos,_em-
:	 • progad6 nó como :dia -rua Chile

n . 13 .
11.280. Ma -oel Joaquim, 22 annos, empre-

gado no conimorcio, rua da Miser
ricordia n. 142.

41.201. Albino da Silva Cardovo, 23 canos,
empregado no commiáriao, rua Se-
nadt, r Dantas a. 101.

11.202, Paulo Vieira da Rocha, 22 annos,
empregado no cominercio, becco
Mancel de Carvalho n. 16.

11.263. Carlos de Faria, 23 annos, empre-
gado no commereio, rua da Mises
ricordia n. 154.

11.201. Nestor Rodrigues, 25 annos, empre-
gado no commercio, rua da Mise-
ricordia n. 142.

11.265. Maxim° Bonoto, 33 canos,' comrner-i
ciante, rua ria Misericordia n. 142.

11.206. Antonio José da Costa, 26 amos,
empregado no comercio, rua de
S. José 1.	 .

11.267. Francisco Ferreira da Silva, 23 apnos,
empregado no coma:areio, Km de
de S. José n.

(1.268. João Alves Baptista, 22 annos, mores
gado no comercio, rua de Sãçi
José n. 19.

11.269, João Francisco de Carvalho, 33 ana
nos, empregado sblico, rua do
Rosario n. 98.

1.270. Alberto Soares de Oliveira, 34 amos,
empregado municipal, rua do Ro4
sana n. 98.

11.271. Ernesto Ferreira da Costa. 23 amos,
empregado no cornmerclo, rua dçt
S. Pedro a31$.

11.373. João Gonçalves Teixeira, 26 annos,
empregado no cominarei°, rua do
S. Pedro n. 35.

11.273. José Maria Bencordini, 21 anises, ema'
• pregado no coimarei°, rua da

Constitinição n. 14.
11.274. Agripino do Menezes Serra, 42 annos,

proprietarlo, rua da Allfandega
o. 357.

41.275. 300 Marinho Paro; 24 amos, 01131
vogado no comercio, rua Maren
chal Floriano a. 103.

21.270. Antonio Lopes de Carvalho, 23 annoa,
operario. rua da Misericordia nua
mero 142.

141.277. Antonio Barbosa Tavares, 23 annos,
empregado no comnivcio, rua da
S. José n. 13.

11.278. Enfio Casar do, Oliveira, 37 atino!,
• "•,- empregado no commercio, rua -da

Misericordia n. 112.
11.279. Manoel Pinto Saraiva, 39 canos, etrií

pregado no commercio, rua dé.
• Misericorclia n. 142.

11,280. Hernani Ferreira Secco, 25 ovinos,
etonregado no commercio,' rua da
Mi Jricárdia n. 154.

11.281. Tancredo Leito de Magalhães, 37 an;
nos, operaria rua do S. José a. 1:)

11.282. Valentim Fornandes Bouças, 28 an-Z!
Las, empregado no commorcio,
rua do S. José n: "1.

11.283. Antonio Gonçalo( . moira, 23 an-.
nos, eznpr-sado no caarnercio, rua.
Chile n. 14.

11.284. João Pereira do Campos, :II annoso
empregado no commercio, rua
Chile	 13. -

11.285. Alfredo BernarA ino Cardoso; 23 an-
nt trabalhador, rua de S. Pedro
n. 252.

11,286. Ernesto Mattos dos Santos, 55 annos,
tu:. !cionario 1 ablico, -rua de São
Pedro . 252.

11.287. João Ramos, 34 anises, emprigado
no co31..imorcio, rua da Alfandega
o.
3 

11.288. João Gonçalves Rodrigues , amos,-
empregado no commorelo rua do
Rosario n. 98.

11.289. Nicolau Perora Jardim, 31 amos,
empregado no commercio, rua do
S. P( ro n. 51.

11.290. Diniz Prado de Azambuja Filho, 43
empreoado no commercio,
Rosario n. 98.

11.201. Avelino Novaes do Oliveira, 21 ao=
nos, empregado no commer,io,
do Rosam n. 38.

11.202. Sven Erich Berggvist, 28 armas, em.;
pregado no connnereio, rua Sacho
n. 37.

11.203. Joaquim José Martins, 36 annoa, em-
pregado publico, rua Sachet n. 31„
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	 alamiro Gomes de Oliveira e Silva,
atilios, empregado no acalmar-

• etia d Carmo ri . :38.	 -
.295. Doulingos Luiz dos Santos, 59 maios,

"pregado publide, rua da Oni-
tau la fi. 136.

PerIPO Aillorim de Carvalho, an-
hás, élliproaaklo publico, rua Qui-
d:tala li.1.23.

Osbrid dei Santos 25 auuos, empre-
gado publico, rua . de S. Pedro nu-
Meto	 til .

)1,298-. Fernautio Silveira da Rosa Junior,
21 amuos.. empregado publico ., rua

	

$: Pedra il. 51.	 •
ti.209. Autdilla . Cardoso, 26 annos, empra-

radia no numerai°, tua do Rosa-
• n.

Delliario- José. do Rego, GO aanos,
• warià, rua do Rosario n. 98.

Zli'301. At1)1 o Jose do Mega, 28 anhos, mil-
' p:'n /ali) publico, rua da Alfandega

*1.302. Icat). Ga.11o, 21 annos, empregado no
cot', iterai°, : rua da Alfandoga nu-

.	 inaa.a42, •	 •	 .
! !apitai, da. Casta Ferreira, 23 an-
-110;. • epregado no comercio,

• tal n. da Misericordia tr. 142;
, !ti:301: Paulo 'Mis Junqaeira, 25 unos, em-

' protrad0 no commercio, rua de São
dm ti. L.

‘1.3,93 Albarto dayme •Sanitb, 50 ann,os,
pua.ico, rim do Pilai-

dor n. 5.•_

g_ti.300. Alvaro de Castilho, 39 aniles, fun-
eelOnarlo' publico, rua :do S. Pedro

.
Joã'd	 da Andrade-, 20---atinas,

Étraire,ade -• publico, rua de São

AWaro Gortinhaa 21 .annos, empre-
gado no comercio, rua Evaristo
da Veiga. tr, 2.

P309 .. Oscar doa T:eis :nae*N ado, 31 annoa,
empragado no cominarei°, alia da
Miseriëodia ti . V,2. •

Sigismundo de SOuza Iflbeiro, 52 an-
um, carpinteiro, iala da Misericor-
dia ti. 41u

Rio. V; de maio dU920.— Manei Estanis.:
tal; da ClitZ Galilacp."°'"

• Transferencia "de districto

2.047. 3alé Palacio Werneck Brandão.;
8.19aa Mario l!'eareira Gomes:

Dalphinaferaãra Cle Moraes..
1.542.. Rubem Gabraó.
O.	 Àrbui Gaziek remira,
4,16-6. Jota Marii‘ho PetaiCa.
8.350.. Domingos Luiz dos Santos.
9.028. Padkó Amolam de Carvalho.
8.399. Ozorio dos,Sa,ntos.
`7.4a9. Palmando Silveira da Rosa JunioN
6.479. Antonio Cardoso;
0.439. Balbucio José. da Rego. 	 .

Adolpho José do Rego.
Rio do Janeiro, 15 do maio de 1920.-0 -03.•

CrIVRO, Manoel Estanislau Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Sexta Varã
eive!

SESTA CMCaitScairgo ELEITORAL

J -re inclusão dos eleitores no alistamento, dik•
rante a 1° quizena do mez de maio de 1920
de_ conrormidarle coriz a lei n. dc-2
4e agosto do 191C

O Dr. Casario da Silva Pereira, lula de
direito da Sexta Vara Civel e Sexta Circulas.-
tripção de alistamento chiara':

Faz saber que por esta circinnscripção foram
bandadas Incluir no alistamento do code..

midade com o art. 80 da mesma lei os efeito.
res abaixo declaraddb: .	 .

Nomes,— Idade —Profissao Besidencia
Isolpiao Rosiel Gomas, 23 annos, 'emprega-

do no COMM3PCIO, rua . Cr. asla- n. • a13,
Campo Grande.

Marcos Miranda, 24 annos, trabalhador,
rua Tenente-C6rofie1Agostitaho ti. 127, Campo
Grantle. •

Manoel Joaquim 'Moreira, 30 annos, empre-
gado no connuetcio, estrada ' Santa Cruz nu-
mero 100, Cámpo-Grande.

Adámastor Noronha, 21 alma, empregado
"no comercio, rua 'Imperlá sem .numero,
Santa Cruz. '	 ,

Manoel' Pereira da Silva, 30 amos, nego-
ciante, rua Conselheiro Junqneira n. 238,
Campo Grande,

Jardelino da Silva, 32, annos, negociante,
rua Conselheiro da Silva n. 230; Campo
Grande.

José Ferreira Salles, 46 anima; operaria
rua Tcnente-Carond Agostinho n. 1.27, Campo
Grande., a. 	 •	 - -

Josino bias, '32 annos, empaega-do no calu-
niarei°, rua Pedro Gomes n. 91, Campa
Grande.

Lucas José dos Santos, 28 annos, operado,
rua Dr. Lassa. . 117, Campo Grande.

Ignacio de Carvalho, Moura Watiderley, 25
Damos, operario, rua General Azevedo Canti-
nho n. 14. Campo Gruda.

Oscar Alvos de Paiva, 21 annos, empregado
no commercio, rua Dr. Lassa ri. Campo
Grande.

João aTanuario do Souza, 47 annos, opera-
ri a , rua Nogueira da Gama n. 15, Santa
Cruz.
-Errlydes Henrique de AzeveJo, .41 annos,

empregar° no commerclo; travessa Moraes
Morae: o. 29, Campo Grande..

Paulo José Pfaitzgraff; 21' annosa empregar
do no c-a-moer -1o, rua Dr. LeSSR. D. 115,
Campo Grande.

-Estnerallno. Jaçintho da Cte,z, 21 annoia
opr rario, rua. Pádao Gomes n. • 89,. Campo
Orando:

Manoel Minada Pimentel,. 29 anuos, em-
pregado no cominarei°, traaassa Moraes mi-
mero 35. Campo Grande.

João Estues de Almeida, 33 annos,, empre-
gado publico, rua Tenente-Coronel Agostinho

-127, Campo Grande.- 	 • '
Jati° Uno, 57 annos

' 
I° tenente do Exer-

cito,- rua iladdobk. Lobo n. 177, Campo
Frando.	 _

JoS,o Cardoso da Rosa, 21 armas, operaria
roa Dr., Lassa a. 111, Campo Grande. •

Rio de 'Janeiro, 15 de maio do 1920. E eu;
Joã,o Soáza Pinto Junior, escrivão o escrlvi.—
Ces4rio da Silva Pereira'.

• - Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

•
Directoria de Contabilidade

•
CONCURDENCIA PARA APRS.,SENTAÇÃO DE MO-

JECTÕS DE uai *OFICIO DESTINADO AO
nZPORURID DA tl.ktn-Talu. FÊPEDAL. (*)

, De ordem do, Sr. ministro- da justiça
e Nagõre'ib5 Interiorea fica aberto nesta -
directoria, • elude osta data, concurso
para apresentação de' projectos de um
edifici% destinado ao foram da Capital
Federal, de C-erdo com os seguintes pre-

'eiteis::	 ,
1..° O eíRticie • aerá projectado para

sor canstralido los terrenos que restil-
titrão da damolioao da antiga Gamara dos

RanrotitizaS0 paz' ter sabido com
-ánctirrebOtS.a	 -

b<39m,00. Dentro dessa área „deverão SO
conter quaesquer saliencias, escadarieta
externas e espaços vedados por gradg.

tencentes á • União entre ás ruas Aliseri-
Deputados e mais áreas viainhaa perdi

no eaiduncto. Uni r Actangulu do 92ro.50X

confia, S. Jdsé, travessa do Paco e lar- ---
go da Assernidéa, do maneira a formar

2.° Os projectos comprehenderão: •
a) uma planta dos alicerces, na escala

de 1:100, cotada;	 • 
b) plantas dos diversoa pavimenta da

edifício, na escala de '1:100, cotadas;
-e) fachada principal da edificia;

escala de 1:50;
d) fachada 'lateral, na escala do 1:50;
e) corte longitudinal, na • escala de

1:50: - .
corte transversal, na escala do 1:50.

:Os concurrentes Ploderão juntar aos
ditos desenhos,-para melhor coraprehea-
.são dos mesinos, detalhes de partes ara
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1:10.

3.° Õs projectos serão acompanhados
de uma descripção em que se exponlialb
as razões da distribuição interna do adia
fido; de uma especificação pormenori-
zada dos trabalhos a executar; dos nia-
teriaes a empregar e dos calcialos áe re.,
sistencia para as partes principaes da
construcção.

4.° Os projecto» serão la

•

 mbem acom-
_
panhados do orçamento em que se dis-
criminem ias diversas quantidades de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sommando-se no fim a im-
portal:leia total do custo da construcção,
que não poderá exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia cPerein ser
compreliendidos todos os trabalhos -do
construcção e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de agua e es-
gotas, os apparelhos sanitarios, g dis-
tribuição de energia electrica a respe-
ctivos apparelhos e quadros para a il-
luminação interna e externa' do edificie,
o.s apparelhos e mecanismos, para a ven-
tilação das salas, os pára-raios, os pas-
seios em roda do edificio, .enafim, todas
e . quaasquer obras necessarias .para que .
o edifício preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de mobi-
Eario e de tapeçarias. 	 .

O orçamento- do que se contém nesta
condição, assim como a descripção men-
cionada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5•0 O edifício a pi'ojdetár-se devera
conter:

Vestibulo, pOrtaria, casa forte, depo-.1•
sito de prazos,- erchãvo geral, agencia
para correio e, telegrapho, deposite para
a zeladoria, toilettesi gabinetes.

Para a Côrte' de Appellação
Grande veatibulo,. salão nobre, tres sam.

las para sessões das ninaras, salão .parter
o tribunal pleno, salão dos desembarga..
dores, bibliothena, sala das betas. seac•
cretar ia, gabineta do presidente,. gabl-ai
neta do secretario. portaria, sala do0
advogados,- archivo, gabine,te "domeu.",
rador geral do Miniaterio Palão,. sabe:
de espera, doias cartorias . — (Para a raa1
senda Municipal) : ires StaNS para troa'
procuradores, uma sala para troa escre.e'
ventes, archivo, casas- forte; cabinetek •
oilettes.,

'Juizos de direito, 'pretorias, etc..; 	 •

Sala nobre, salão para assembléa, uh(
Dara. tidvogacloS, cinco • gabinetes pavk
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juizes criminaes, seis gabinetes para
juizes do civel, deus gabinetes'para dons

juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e- Reei-
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, ires
salas para prettrias criminaes, tres
salas para pretorias -civeis, cinco carie-

•rios eriminaes, seis cartorios do civ-el,
sious cartorios para a Provedoriaiquatro
cartorios de Orphilos, dons cartorios de
Ausentes, uma sala para audiencias com
uma outra de espera, deus cartorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma sala para os porteiros dos audi-
torios, uma sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, ires salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, uma sala pt s os par-
tidores e toilette.

10. — A cot-imissão, a cujo julga-
mento Os coneurrentes terão de sub-
metter-se, sem direito a reclamação ai-
duma," poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum delles fôr considerado digno
de premio.	 •

i 1. — Os projectos premiados se tora
narão de absoluta propriedade do Minis-
terio que terá o direito de mandar
executar ou „não, qualquer deites, assim
como de modifical-o, conforme achar
conveniente, sem que ao aut r respe-
ctivo caiba qu lquer ingerencia na di-
recção ou execução de trabalhos, ou
indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral de Contabilidade, 26
de a'. sil de 1920. e-- nadriaues Aos°1
director geral.

Policia do DI 'ricto Federa'
• EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 20 -do corrente, ás 15
/toras e 30 minutos, nesta inspectoria:	 •

Ma.rk Oswald Cattley, Amando Alves 'das
Neves Filho, Edgard Amaral, Pio Goniek de
Sonza, Eduardo Frederico ORA
Pedro Krambeck e Raymundo Prasilino -da
Fonseca.

Turma regulamentar: James Edward Grey,
Francisco Soares Nunes, José Soares Dias,
Luiz Sica Maria Condida da Silva Cabrera,
Manoel joão Cabanas e Alvaro de Freitas
Guimarães,

Prova regulamentar : Sebastião José de
Carvalho.

Prova regulamentar e pratica: José Vez dos
Santos.

lnspectoria de Vehiculos, 19 do maio do
1920.— O inspector, capitão J. Midler.

Ministerld das Relações Exterloret
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS CAR.
COS DE SEGUNDO SECRETARIO DE LE-.
()AÇÃO	 •

O Ministro das Relações Exteriores faz
publico achar-se aberta nesta Secretaria
a inscripção de candidatos ás sete va-
gas ora existentes de Segundo Secreta-
rio de Legação, durante o prazo de no-
venta dias, continuos e improrogaveis,
a contar da primeira publicação no Dia-
rio Official da União do presente edi-
tal; devendo a inscripção e o concurso
reger-se pelas normas estabelecidos no
Regimento dos Concursos datado de 12
do março ultimo, publicado no Diario
O ff icial de 14 dessa mez, combinado com
o Regulamento n. 14.057, de 11 de fe-
vereiro do corrente anno, artigos 6° e 7°.
E para o conhecimento dos interessados
lavrou-se este que será publicado seis
vezes naquelle jornal. 	 4

Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores, Rio do Janeiro, em 15 de abril
de 1920. ea, O Ministro, J. H, de Azevedo
Marques.	 (.•

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente são intimados os herdeiros do
ex-inspector da Repartição Geral dos Tele-
graphos Sr. Antonio Joaquim Ribeiro, para,
no prazo de 30 dias, contados da data da pri-
meira publicação des te, recolherem aos cofres
publicos a importando, de 12:7035300, al-
cance apurado no processo de tomada de
contas do engenheiro chefe do (Estries° tele-
graphico de Alagoas, Sr. Dr. Carlos Leopollo
Ferreira,referente ao periodo do 1 de setembro
de 1898 a 31 de inalo do 1903 o a cujo paga-

mento e ao dos juros devidos, tolo responsava'
condem nado por accórdão de 24 do maio do
anuo proximo findo. 	 •

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 17 de maio de 1920.-0 director Fran-.
cisco José Pereira d'Oliveira.

Tribunal . de Contar
•Pelo presente são intimados os herdeiros do

ex-fei' er d.. Repartição Geral dos Telegraphos,
Sr. Alniodocolo da Rocha Wanderley, para,
no prasa de 30 eia: contata da data da pri-
meira publiereão deste, recolherem aos cofres
publicos" a imPortanc s de 8:43;.; $, alcance
apurado no processo de tornada de cantas do
engenheiro chefe do dis-ricto telegraphico de
Alagoas, Sr. Dr. Caelos Leopoldo Ferreiras
relativo ao período de 1 de ;setembro de 1 i'98
a 31 fio maio do 190 1 õ a cujo pagamen 'o e
aos os juros devidos foi o respoesavel coa- -
demnado por occórdão do 24 de maio de
1019.

Terceira Directoria aa Tribunal deiContas,
17 de maio de 1920.-0 director, Fran, sco
José Pereira d'Oliveira. 	 •	 (•

Tribunal de Contas
Pelo presente são ireimados 'os herdeiros

do ex-feitor da Repartiato Geral dos Telegra-
phos, Guilherme Lins CalleAros, para, no
prazo de 30 dias contados da data da pri-
meira publicação deste, recolherem aos cofres
publicos a importando, do 1225, alcance
rado no processo de tomada de co ,:as do
engenheiro chefe do District° Telegraphico
de Alagôas, Sr. Dr. Carlos Leopoldo Fer-
reira, relativo ao perioclo de 1 de setembro
de 1898 a 31 de maio de 1903 e a cujo para-
mento e ao dos juros devidos, foram con-

- demnados por accordão de 24 de maio de 1919.
Terceira Directoria do Tribenal do Contas, .

em 17 de maio de 19a0.-0 director, Fran-
ciscopere:ra José d'Oliveira.	 (.

-

Alfandega do Rio de Janeiro
De orlem do Si'. inspector, convide o dono'

de 42 peças da seda, que foram atiradas ao
mar por, um catraeiro de um bote e appre-
bendirias pelos otficiaes aduaneiros Antonio
Ribeiro dos Santos e José Nery Guarabyra, no
dia 26 de abril ultimo, a vir a esta alfandega,
no prazo de 15 dias, sob pena de revelia,
allegar o que entender a bem do seu direito.
no processo sobre tal occurrencia aqui já
insta tirado.
, Gabinete da Inspectoria da Alfandega, 49 de-

maio de 1920.— Paulo &Aio de Oliveira,
30 escripturario.	 .	 _•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfanclega se fAz s t aa

blico, para conhec monto dos interessa'."
que foram descarregados para esta repartiçãs4
os'vollimes abaixo menciona * . a com signaes
do asarias o de falta, deveu o seus donos ou
consig,natarios apresentar-se no prazo de Vit.\
dia, para providenciarem a resritaz,

..rury
:ealão do Tribunal com galeria, gabi-

nete do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com saia
de espera, dons cartorios com casas for-
tes, sala dos advogados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das tes-
temunhas de accusação, uma dita das de

'defesa, almoxarifado, sala do pessoal,
sala da guarda, toilettcs.

6.° Os projectos • serão recebidos
ne ta directoria até ás 14 horas do dia
20 de junho do corrente anuo. Os pro-
jectos e documentos annexos serão apre-

s, ',sentados em envolucros fechados e la-
crados, com os seguintes dizeres: «Con-
curso para apresentação de projectós de
24in edificio destinado ao Forum da Ca-.
2)ital Fccteral.

Esses envolucros trarão na parte ex-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro •signal ou- palavra que possa indi-
car os auctores dos •projectos.

•Em outro envolucro fechado e lacrado
• trazendo - na parte exterior o mesmo

pseudonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
somente depois de ter sido effectuado o
julgamento na fórma da clausula se-
guinte. -Aos portadores dos projectos se-

' rão dados recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos.

— Será nomeada pelo Sr. minis-
tré da Justiça e Negocios Interiores urna
em-imissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa commissão
classificará os referidos projectos, de-
terminando entre elles, os doas que me-
recerem ser classificados em primeiro
o segundo logar.

8.° Ao autor do projecto , classificado
em primeiro logar será concedido pelo
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores -um premio, em dinheiro, da
quantia do quinze contos de reis. Outro
premio, tombem em dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor dó projecto
que a commissão julgue dever classifi-

• car em segundo logar.
9.° — Os projectos que não forem

alassificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolucros em
que se conteem os nomes e os endereços
dos autores do projectos. 	 .

' Recebedoria do Districto Federa/
IMPOSTO SOBRE-CREDITO ITYPOTRECARIO

Por esta repartição se faz publico que, de
accôrdo com o § 1° do art. 24 do reeulamento.
que.baixou com o decreto n. 12.437, de 1 de
abril de 1917, procoder-segata, á cobranças sem
multa, durante o mez de maio vindouro. do

-imposto de 5 04 sobre 'juros dos emprestimos
garantidos por hypotheca.

Previno aos contribuintes que, na fórma do
art. 25 do citado decreto,a) imposto não pago
no referido mez incorrerá na multa de l0/0,
elevada a 20 % no caso do pagamento ser
feito depois de funil) o exe rcido.	 '

Primeira Sub-directoria, 30 de abril de 1920.
—L. E. Teixeira, sub-director Interino.
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Vapor inglez IfigEand Pride, atracado em
março de 1920:

Armazem n. 4 - FMC: 1 sacco, ' ava-
riado.

NSC: 3 caixas, roprogadas e avariadas.;
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
PC: 3 ditas, ides).
Idem: 1 dita ri. 1, idem:
VCP: 3 saccos, idem.
Sem marca: 1 dito; idem.
J. A .11.: 7 barrir, vasioa.
ACC: 3 caixas, repregadas
0--C---C: 3 ditas, idem.

"Idem: 3 ditas, idem.
Idem: á ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.

• Ideni: 3 ditas, idom.
Idem: 1 dita, idem.
Freilimi: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.

•G&C: 3 ditas, idom.
Idem: 3 ditas, idem. • -
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, Vem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idern.
Idem: 3 ditas, Hem.
Idem: 3 ditas, idem.
11111C: 1.caixa encapada, idem.
MM: 1 caixa, idem.-
.NSC; 3 ditas, idam.

• 'idem: 3 ditas, idem.
:Vapor inglez Glantorganshirc, atracado em

março do 1020
• • Armazein ri. .4-6.11:111: 3 caixas, repregadas
o avariadas.	 ,

Idem: 1 dita, idem.
MBC: 2 ditas, idem.
Vapor • americano Weet Jdffrey, atracado

em 24 'e março de 1920:
Armazom n. 5-- Adolph. Joseph Ruge: 1

caixa sem numero, repregada o avariada.	 •
ABC: 1 dita ri. 1, repregada.
ELC: 1 dita, ri. 760, repregada o ava-

riada.
• 'USMC-200: 1 dita ris. 20.332/3, • repre-
gala.

Idem: 1 dita u. 18.070)1, idem.
Adem: 4 dita d. 21.288, id.ern.

- Ide.rn: 1 dita n. 21.175, idem.
Idem: 1 dita -n. 2: .288, repregada e ava-

riada.
., USMC-:223: 1 dita ri. 20.160, rapinada:

' Idem: 1 dita n. 20.160/3. idem. ^
Idem: 'dita n. 20;810/1, idem.

•USMC-265: 1 dita ri. 26.975, aidem.
217: 1 dita n. 12.114/1,1darri.
RSC: 1 dita sem numero, idem.
Rico: 3 amarrados ris. 15, 89 o 31, rege-

gados-e avariados.	 .
, Idem: 5 ditas ns. 86 e 46, idem. ••
IISMC: 2 caixas ris. 1.501 o 1.461, repre-

gadas.
• Idem: 1 barrica ris. 19.39211, idem.

Folhas de Flandres, a granel, 923 kilos,
avariadas. .

Elo irigues Ferreira Co: 1 caixa- ri. 321, .r43-
pregadas.

Ai!: 1 dita sem numero, idem.
•C.G.E. do B.: 1 dita n. R 3.609, idem.
cséec: 1 dita sem numero, idem.
Rico: 1 dita ri. 95, idein.
Idem:.-1 dita ri. 87, idem.
VSNIC-200-021.309: 4 dita n. 1, idem..
Idem: 1.dita n. 119, idem.
-Idem-21.325: 1 dita ri. 1, idem.
Idem-11.1.34: 1 dita n. 1, idem.
C1.1E do 13: 1 dita n. 2.243, avariada.
Rico: 2 ditas ris. 5 e 91, idem.

.USN1C a-290: . 1 sacco ris; 20.157 e-1273,-
reto.

VSMC 8.831-1 : 1 caixa n. 130, -alma
ciada.

VSM-200: 1 dita as. 020.537-1: repre-
gade e avariada. •

VSM-.."7- ..491X: 1 dita ri. 141, idem.
US1C-19.635-1: 1 engradado ri. 130,

-
{_ISM-200: 1 caixa ris. 10.327-2 idem:
IIS . I.C-200:020.252-1: 1 (Ra, idarn.
USMC- 8.889: 1 dita ri. 130, aaaaiada.
22a: 1 dita n. 20.150/2. repregaáa. • •
liSMC-20 ,:: 1 dita n.	 idem.
!dein: 1 dira ri. 2a.13?/2, aaaaiacia.
Ideia: 4 dia n. 2..15e/3, v2am.
24.7: 1 dita n. 21.32i, idem.
X-L: 2 ditas ri. 5 usem numero, repre-

gacias. .	 •
Vapor inglez Dryden, atracado. . em 25 de

março do 1920:
Atenazem n. 9, interno•-CSC: 2 fardos nu.

meros 4.290 e 4.282, avariados.
Idem: 2 ditos rra 4.276 e 4.251, idem.
Idem: 2 ditos ris. 4.302 e 4.235, idem.
Idem: 1 dito n. 4.226, roto.
Idem: 2 ditos ris. 4.277 e 4.222, roto ava-

riado. ••••	 •
/dein: 1 dito n. 4.- :3, ideia.
E.F.B.C.: 1 caixa n. 13, progada cava-

nada.
G: 1 barrica n. 780, idem.
AAA: 2 ditas ns. 830 e 832, repregadas.

- Leonardo: 1 caixa ri. 4. , repregada e ava-
riada.

Raposo--Rio-Mo Vo-ErCentral do Brasil:
2 ditas n. 4.978 e 4.970, idem.

L-13-350: 1 barrica ri. 119, idem.
30-MAIA: 1 caixa n. 407, idem.
OP-Passagem EFCentralBaasil: 1 dita n.12,

a‘variada.
Idem: 1. dita ri. 39, rcpregada o ava-

riada.:
AJ: 1 dita n. 316arepregada.
Ald&C: 1 dita ri. 100, Hom.	 -
CU:LTD-3.038: 1 dita n. 5; repregada o

avariada.	 •

Idem: 2 ditas ris. 7 e 11, idem.-
CSC.: 2 -fardos ris. 4.272 e 4.290, ava-

riadea.
Idem; 2 ditos ris. 4.271 o 4.223, idem.
Idem: 1 dito 11-4.300, rato e avariai°.
DP: 1 caixa ri. 86, repregada.
Idem: 1 barrica ri. 3.013, rept •egada o ava-

rilda.	 .	 .
F.): 1 caixa n..30, idem.	 •
H-S-C-1111&°: 36 ditas,. avariaa'av.
JFS: 2 ditas ris. 493 e 482, ropr3das

avariadas.
Idem: 1 dita n..210, idem. .-
JFS: 1 caixa'n. 243, avariada.
Idem: 2 ditas na. 252 e 223, repregacias.
JA A : 2 barricas os. 834 e 836, idem.
11-LT&C--S: 2 caixas na. 27 e 32, idem,
Idem: 1 dita n. 29, avariada.
LC: 2 d:tas ris. 3 e 8, repregadas.
30-:'rlaria: 1 dita 11. 40, repregada .0

avariada.
0.11. : 1 dita n. 18, avariada.
Idem-Por Munia ['impores 	 : 1 dita

a. 44, repregada e avariada..
-OP: 4 encapado ri. 4, roto e avariado.

Passagem E. F. Central do Brasil--PC:
1 caixa n. 424, reprogada e avariada.

D-P-C: . 1,dita ri. 28, repregada...
Bainho: 1 dita n. 1.001, repregada e ava-

riada.
SNC: 1 dita n.- 25, idem idem.
VS: 1 dita ri. 25, repregada.
W-W-P: 1 dita n. 43, idem.
Idem: 2aditassein numero, repregadas e

avariadas.
'Vapor inglez Demorara, atracado em 25 de,

março do 1920:
Arma,ze.m -interne ri. 15-AS: 4 caixa nu-

mero 8.733, reoregads,. • .

- DFC.: 1 dita n. 1, ideir
Idem: 1 dita a. 2. avariada.
11-E-0: 1 dita n.	 re.pregada.

‘EPC: 1 dita n. 4.162, idem,'
CRC: 1 barrica n. 7, idare.
IIC: 2 caixas os. 815 e 2.291,

z 1; • 1 dita ri. 14 68. i Tem.
IIS: 1 dita 9.771, Pata.

! Ideie: 4 dita n. 9.70, Heril.
Ideou 1 dita n."2.2.01?, idem:
KI: 1 dita n. 115, idem.
KEC: I. dita n. 960, iaam.
LO: 2 ditas as. 8.0 I 3 o 8.963, idelna
Ideia: 1 dita na 8.014, idem.
MC: 1 dita ri. 1.000, idem.
30: 1 dita n. 531, idem.	 -

.313: 1 dita n. 4.443, idem.
603: 2 ditas n. 934 e 950, idem.

-Pinheiro: 1 dita ri. 	 ideia.
PSN-IICC°: 2-ditas ris. 3.552 e 3.553;

51°m
RF11. ‘1 dita n. 1. Vieril.
Vapor ingl az Colônia, atracado em 23 de

março de 4920:
Arinazem ri. 48-C-SCA-T: 1 caixa nn••

infsro 11, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n.• 1, idem Hem.
[dom: 1 dita n. 7; idem idem idem.

• Idem: 1 dita n. 2, idem idetri.
• Idem: 1 dita n. 8, illem idem.

Idem: 1 dita ri. 9, avariada.
.Idem: 1 dita il. 3, idem.	 .
Hem: 1 dita n. 5. repregada e avariada .1:"
Idem: 1 dita 11. 5. idem idsin.
/dom": 1 dita.n. 58,-idem idem.
Idem: -I barrica ri. '70. itlean'Wem:
Vapor . inglez Virgil, atracado em 24 dO.:

'março dá 1920: • .
Amuem n. 7 -e- APC: 23' amarrados do, •

louça. conbrados.	 •

-P-W-173-T-C: 19 • peças .de louça;
ideia. 	

amarrados de looça, idem.
• T1FNT: 25 caixn,

Reges: 10 barris, vasatado.
R-1-6 : 8 caixaa. avariadas.
Illea 25 ditas. idem.
11W: 1 dita. re?regada e avariada.
SF.C: 12 ditas, avariadas.

-B-B: 1 dita ri. 127, repregada e ava:4,

(112.4aSsz. : 1 dita n. -11.630, idem Hem.
'EL: 1 dita n. 214, idem Hate.
/dera: 1 dita ri. 235, alam Hero.
Idem: 1 dita ri. 249, idem ideia.
Idem: 1 dita n. 293, idem ideai.
Idem: 1 dita a. 251, idem	 -
Ideia: 1 dita n. 240, 55-ir ieten.

• FV:.2 barricas ris. lee e.1 38, :5"oriadat4
C--F--&-C: 1 caixa n. 423, rearagacia d

avariada..
2 ditas ris.- 1.812 c 1.843, ida'iJ

MAC° : 3 ditas ris. 117, 448 e 116,
ideia..

dita n. 93, idem idem.
• 313: 1 dita n. 36. idoin idem. •

74: 1 dita n. 2,089, idem Idem.
ND: 1 dita n. 4.03 idem Mem.
OMP: 2 gigos na. 3.103 e 3.102, ava..

Bio-908: 1 barrica n. 1.675, idem.
SA&C°: 1 caixa ri. 344, ropregada e avaÁ

riada.
Th 1 dita ri. 274, ideia idem.
A-&-2.314-LP-C' : 2 gigos os. 112 o-

10, avariados.
Idem: 2 ditos os. 110 c 120, idem..

• Idem: 2 ditos as. 108 e 113, icem.	 . •
D-26-S-C.: 3 . caixas ris. E56, 308 e 571, '

repregadas e avariadas'.
NGC.: 2 bareicas na. 16 e 19, idem idetn.a.
74	 caixa ri: 2.058, idem idem.	 '
919: 1 dita n. 1, idem idana.

' OMP: 2 igo3 as. 3.109 e 2.000, aval._
• nados.

-Idem: 2 ditos n. 2909 o2.907, idem.
• ,Idonv 2 ditos ns.' 1.117 o 3.110, idr.uni.

e avariadas.

CM: 1 fardo n. 0307; avariado.-
CSC: 1 caixa n. 1C, repregada.-

" CE: 1 dita n. 54: idem. - 	 -
Casa Secou: 1 dita il. 181, idem.
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•1dam: 2• ditos ris. 2.94 e2.905, idem,	 •
.PENNA: 1 Caixa ri. 20, repregada e. alta-

• .tiada.	 •
i nalgo,n. 253, avariado.

PARC: 2 caixas ns. 8.733 e 3.769, repre. -
.r,adas o avariadas.

•R-15.470: 1 dita n. 5, avariada.
5: '1 dita n. 1.571, repregada eavaa

ROGERS: 1 .ongradado n. 4.551. , ideal
idem.

SC: 2 gigos na: 9 e8, avariados.
HF: 2 caixas ris. • 2; ea03 e, 2.501, reprega-

pas e avariadas. 	 •
VW&C - Fabrica: L dita n., 110, idem

Mon).
" JRC: 1 dita ai. 95, ideal idem..,	 -

311: 2 gigos ris 3.754 e 3.755,. avariados.
JPL: 1 dito n. 2.1.97, idem. k

LNSS: 1 baixa n. , 97, represada OaVa-
riada.
'"LEGEY: 1 dita n. 31, idem ida111.

LA: 1 dita ri. 12, idem idem.	 -•
M-G: 2 fardos ha. 554 o 5.5, avariados..

, Idem: 2 ditos ris. 514 e 565, idem.
Idem: 2 ditos ris. 564 o 533, idem.
Idem: 2 ditoa as. 5:10 o 532, idem.
Idem: .2 ditos as. 48. o 543, idem.
Idem: 2 ditos es. 5.170 . 558, idem.
Idem: 2 ditos ris. 555 o 551, ideai.
Idem: 2 ditos ris. 560 e 507, Vem.
51-G: 1 fardo ri. 550,*avariado.
M.R.B.: 1 daixa n. 3.607, reprogada e

avariada.
NP: I: gigo n. 10, avariado.
MCC: 1 caixa a. 3.915, repregada o ava-

I•lada.
8:: 1 dita n..1.040, idem.
A--aP-2.42•-&-C: 2 gigos na. 121 e.3.17,

Avariados.
klein: 2 ditos na. 111 e 114, idem.

2 caixas ris. 3.053 o 3.035, ma
pregadas o avariadas:

Ide.ni: 2 ditas es. 3.072 o 3.091, idem.
Idem: 2 ditas lis. 3.088 o 3.014, idem.
Idem: 2 ditas ns 3.003 e 3.075, idem.-
Idem: 2 ditas na. 3.292 o 3.038, ideai.
Idem: 2 ditas na. 3.063 e 3.093, idem..
Idem: 2 ditas ris. a.cwks o 5. 076, idem.
Idem: 2. ditas us. 3.1re o 3.052,
Idem:. 2 ditas na. 3.091 e 3.090, idem.
.ECP: 1 dita n. 186, idem.
EV:4 barrica n. 18a: avariada.
Idem: 1 dita n. 101, idem.
Idem: 1 lata u. 167, idem.,
Fll&C.: 1 caixa R. 609, repregada e ava-

ria la.
1 dita n. 420, idem.

11: 2 ditas ri. 3.111 e 3.149, idem.
Idem.: 2 ditas ris. 3.109 o 3.108, ideara
1dem: 2 ditas na. 4.070 e 4.066, idema.
Il&C: 2 ditas na. 1.134 o 1.133, idem.
Idem: t dita n. 1.135, idem.
38: 2 gigos na. 2.335 o 2.334, avariados.
'AVC: 1 dito n. 1.977, idem. 	 -
ATC:4 caixa n. 1,, repregadx e ava-

Paia,
ARA: 1 barrica n. 8.228, idem.
AREI: 1 ca.ixa.ns. 2.001/5, ideia.
ARA: 1 gigo n. 29, avariado.
BC-C: 1 dito u. 338, idem.
CPC: 4 caixa .n. 7, repregada e ara-

pada.
_ 7.1.-G-C: 1 gigo ra, 1.033, avariado.a

CR.: 2 SUCOS ris. 4.700 Ni, rotos O avas.
piados.

- Idem: 1 dito n..165, idem.
Calderon: 4 CDÁS.a..u. • 111, repregadaa avaa;

.ida ia.
Doaria Blazini: 2 ditas na. 301 e 208,

idem.
DIA: 1 dita n. 037, dam.

2 • ditas nu. 3.03 e a.023;
Idem.

Ideai: 2 ditas ris. 3.021 e 3.015,-Wani.
Liam: 2 ditas .as. 3.016 o 3.037, idein. ;- •

	

d1G4 Nal	 ;225.2Zti 41emq:.

Idem: 2 ditas usa 3.074 e 3.071, idem..

Idem: 2 ditas ris. 3.0'40 e . 3.031, idem.
Idem: 2 ditas-ris. 3.053 e 3.020, idem.

Idem: 2 ditas ris. 3.051 e 3.073. idem. -
Armazein n. 7, intento - JI 21: 1 dita

n. 3.639, repregada.
. E -Ar-C: 2 ditas ris. 3.021 o 3.017,
idem.

Idem:. 2 ditas ris. 3.021 e 3.015 3 idem.
Idoni: 2 ditas ns. 3;012 e 3.031, idem.

'Idem:- 2 ditas ..ns.' 3.0270 3.032, idem.
Idem: 2 ditas-ns. 3.022 T3.029,' idem,

, DP: 1 dita n. 3.018/A; idem.
E-A-N: 2 ditas na. 3 (3'4, idem.
.P.S ..Nicols'ons&	 -1 dita ri. 1, idem:

• Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: dita.n. 3, idem.
Antonio Santos Cia: 1 pacote ri. 2.3/9 ou

scm numero, roto. a 	 .
'Vapar inglez,Doadoi:
-Ilha do Cajú - Rio-Mo Vo: 20 caixas na-

moros 4.240/3 .0 . 4.215/69, com avaria ex-
terna.

Idem: a dita n. 4.211, com .avaria, ..va-
amido.	 . •	 .

S-B-350: 2 dita ri. 02, com avaria eX--
terna..

Alfandega do elo 'do Janeir 4.1 .de maio
do .1920.- O ajudante da inspector,.Ca rios
Poocrigr Gomes.

-	 •.nn•nnn•n

Alfandega do me de Janeiro -
Pala, Inspectoria desta Alfaniega, se faz pu-

blico, para conanainianto dos interza.Saloa,
que foram•descarregad )s para esta, reparti;io
os veLmon abaixo menzionadou, com.signaos
do avarias o do falta, dowendi seus • dories ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a rospaito: 	 .

Vapor suisso Sicrra IIOJU at'acado . em 20
do militado. 1020:

Armazem n. 2 - VSG: 20 caixas, avaa
nadas.'

A	 5 ditas. , idem.
ACC: 4. dita n. 8.208, repregada o ava-

riadVa iA 	 1 dita n. 1.277, idem.
APS2F: 10 ditas, avariadas.
Barcellos: 3 ditas ris.. 3,8 o 9, repregadas'

e avariadas.
Baptista: 20 ditas, avariadas.
BCC: 18 ditas, idem.
CES: 1 dita n. 353, repregada e ava-

riada.
CHC: 1 dita n. 4, avariada..
EPM: 2 ditas as. 02 e 191, laapregadas

4vrajNlIal(",1Aa.:s 5 ditas, avariadas. •
FONTANA:- 1 dita n. 865, roprotga,dae ava-

liada.
FGC: .35 ditas

'
 avariadas.

FV: 18-ditas, Idem.	 •
• FAMP: 2 . ditas ris. 272 e 273, repregadas
.variadas.

faIFFONI-R10: 10 ditas, avariadas:
IIPF: a dita n. 300, repregada e, ava-

. nada.
HL: 1: dita n. 3.130; idem-.	 •
LMC: 2 ditas ris. 121 e 123; idem.
LEGEY: 25 dktas, avariadas.
MI: 2-ditas gs. 356 o 355, reprogadas.e

avariadas. ,
S-S-109-C: 2 ditas na. 1.179 e 4.178,

idem.
S-D---85: la"dita n. 105 idem'.
OC: 20-ditas, Idem.
Pare Road: 4. dita D. 1, idem.
P&C: .2 ditas na. 3.767 o 3.704, icica)).
Ilodrigues: 3 ditas ns. 13, 29 0-23, ideá.

, idem: 1 dita n. 13..959, idem.
Silveira : 1 fardo n. 4, roto o a.va,-

rialo.
SC: I caixa n.. 410, ropregada o asa-
a da.

siga n. .:233,

SM: 2 ditas as..2.o
Sem marca: 3 ditas sem ritmara, idem.
Victor:. 25 ditas, idem.
/dom: 1 dita a. 8.3;:i,
.57 11C: 1 dita il. 2,1, Hem_ .
Victor: 1 dita a. 8.335.. Wein.

ditas' na. 8.299, 9.20
iiern •

idmi: . 3.ditas na. .0.516, 9:519' o MV,

liem: 3 ditas na. 9.318, 9;531 O 9.523,

3 ditas es. 0.520; 9..523... o 9.53J,
.,	 -

Idem.: 3 ditas ris. L52.1, 9.325 e , 9,a27,
idam.

.VJC: 241 engradaSós, avariados.
Va aar 1-gala Wast Jaffrcg,. atracado em

-Intirç.o;cle 10.:
A nua" a. 4-Larg,e-B-CWC: 01;14.

revogadas e avaria ',as.
alem: 3 ditas. idem. ,

: _ 3 ditas, idem..
Idem: 3. ditas, .idom..
fiem; .3 ditas, i
Idem: 3 dit.ts, idem.
Larg.s: 3 caixas, roprega das a

-05V .: 3 ditas lie.; idem.
idm: 3 ditas, Hem i•-lem.
I. nin: 3	 i	 idem.. '
1	 3 dit-is, irbs	liem.

i leio Liem.
1 4ern: 3 ditas, idem idem.
Flor: 3 ¡liais, iaem idem: •
Vaprr	 Vicji.1, eatrado em 21 dej,

a niarao de 1a20: 	 •	 -‘
Arrimam interno n. 7-C--R--C; digo;

ns. 3.991 e 3.399. avariadosaa
A ata 2 ditos ns. 21 o 21,1Q/sin.
Idem: 2 ditos mis. a0 e 19, Meai, •
Idem: 3 ditos ns.'I5, IS e 12, ilem.
Idem: 2 dito na. 23 e 16, Idem.
Idem: 3 ditos as.	 .o 22, idem.

. Idem: 1. banica n. 1.149, repregada. e.
avaria,

A&C: O caixas as. 103 o 100, idem Menu'
Idem: 1 dita n. 102, idem idem.
AM: 1 dita.n..10), idem ideai).
A-R-S : 1 dita n. 302, idem idem:
Idem: 1 dita n. 3e3, idem ideai.
AA&C: 1 barrica n. 1.156, ideai idem.
I.3-11: 2 caixas' as. 61 e 63, idem idem.
11-Brazil-C: 2 barricas na. _3.738 e 3.741,•

idem idem.
Ideia: 1 dita ti.- 3.817, idem idem.
MC: 1 caixa a. 1.801, idem idem.
F-C-G : O gigos na. 3.863 e 3.861, ava-

riados.
Casa Azevedo Alves: 1 caixa n. 1.4.97,

pregada .e.avariada..
•CPC: 1 dita, n. 8, idem idem.
Claes : '1 dit3 ti. 4, idem idem.
Idem:.1 dita n. 13, idenaidein.
CS&C: 4 dita 18, idem idem.
E-C--A: 2 ditas na. 3:090 e 3.008,

EL: 2 ditas na. 245 e 230, idem idem.
Idem: 2-ditas na. 234 e. 213, idosa idem:
Idem: 2-ditas ris. 220 e.218, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 225, idem idem.
Fil&C: 1. dita.n. 611, idem idem..'
Fontes: 2 ditas ris. 320 e 323, idem idemdgr

• idem: 2 ditas-na. 324 e.348, -idem idem.
II&G: 4. barrica- ri. 10, idem. idem.
II: 1 caixa.n. 3.100, idem idem.
J.S. :1 gigo n. 2.333; idem, idem:
JOM1-1111: 1 caixa-e. 10, idem. idem.
LINSS: L dita n.. 01, idem idem.
LGC-11C11: 1 gigo-a. 14., avariado.
laiP: 1 dito-n. 11, idem.
1511IP : 1 dito- a-. 7, idem.	 .

• 80: :2 caixas ris. 1.911 o 1.912, repugnais'
e avariadas.

313: 1 ditan- 39, idem idem.
F-25-A: 2 ditas ris. 2.51.7 o 2.388 idpigi

;',3 ditas as. OU 912, idem ideriu.



'Quinta-feira 20	 • MARIO OFFICIAL
	

Maio d .e 192(1 8,640,

Idem: 2 ditas na. 958 e 947, idem idem.
A--&-.2.424-P-C: 2 gigos na. 107 e 116,

Avariados.
Ideais 2 ditos, na. 122 e 124, idem.
Idem: 2 ditos na. 118 e 119, idem.
Idnin: 1 dito n. 423, Idem.
1B: 3 caixas na. 959, 953 e 919, repregada

e avariada.
C-94-4: 1 dita n. 11, idem idem.
OMP: 2 gigos na. 3.108 o 2.908, ava-

riados. .
PARC: 3 caixas na. 8.816, 8.724 e 8.787,

repregadas e avariadas.
P1: i caixa sem numero repregada e avai

eiada.
PARC; 1 dita n. 8.776, idem idem.
P-S: 1 dita n. 2.508, idem idem.
A-Pa-C: 15, barris, vasando.
BW : 1 caixa n. 105, reprogada 0 aVaa.

Rada.
BIC: 1 dita n. 1.786, idem idem.
SNC: 1 dita n. 83, idem idem.
SS&C°: 2 ditas as. 270 e 315, idem idem
Idem: 2 ditas na. 273 e 271, idem idmn.
TIJUCA: 1 dita n. 312 C; ideio idem.
VC-C: 1 dita n. 189, idem idem.

2 gigos na. 142 e 143, avas
nados.

WALTER: 2 caixas na. 49 A o 49, repre.
gad4s e avariadas.

NVJM : 1 fardo a. 1, roto o avariado.
B-68: 1 caixa n. 1.172, repregada o avan

nada.
;W: 1 amarrado do ferros n. 108, que-

brado.
Idem: 2 caixas as. 102 e 104, rapinadas a

avariadas.
.1-11-C-C:,18 ditas, avariadas.
DFM: g8 ditas. idem.
SP: 15 ditas, idem.
NMC: 3 ditas, repregadas e aVariadoe,
Idem: 2 ditas, idem idem.
CFIC: 4 ditas, idem Idem.
Idem: 5 ditas, ide n
FIC : 1 dita, ifinm idem.
CMC: 1 dita. idem idem.
Ale: 3 ditas. idem idem.
Idem: 3 ditas, idem i ;em.
Vapor inglez Drydeta, atracado era 23 do

março de 1920:
A rmazem n. 9-A8R: 101 latas sem nu-

mero, vivando.
CCCara : 1 sacro SPITI numero, roto.
DN: 1 ca-i xa 	

5,
3 . , ri:nrezada.

Fl&C- Farrnining Purposer only: 1 dita
n. 8, avw.;ada.

Rio-MoVo-Passagem E. de F. Central do
Brasil: 1 dita n. 04.988, rept egaria e asa-

-a .
Ide.m : 1 dita n. 04.966, idem idem..
&,&C: 2 barricas ns. 2 e 6, avariados.
Idem: 7 ditas, idem.
Idem: 4 d itas, repregadas.
Sem marca : 1 dita som numero, repus

gada o avariada.
VI': 2 caixas na. 1 e 2, avariadas.
Vapor inglez Demerara, atracado em 24 de

março de 1920:
Armazem interno n. 15-Atlas: 1 caixa

U. 2, repregada.
B: 1 dita n. 9.796, idem.
CT: 1 dita n. 3, idem.
Costi Pereira & Comp.: 4 pacote a. &SÉ

roto e avariado.
CC : 1 caixa n. 27, rapinada,
CSC: 1 barrica n. 177, idem.
CZ : 1 caixa n. 100. id- m.
CRC: 1 barrica n. 8, idem„:
CMB: 1 dita n. 1, idem.
CBC: (caixa n. 813, idem./
Dia: 1 dita n. 138, idem.
EM! : i dita n. 3.113, idem.
ESC. 2 ditas na. 2.330 e 2.215, ideni$
Idem: 1 dita n. 72.222, idem.
EL: 1 dita n. 23ta repreeada e avariadaa
Idem: 1 dita n. 238, repregada.
011C-THORNs 1 dita n. 1, idem.

GRC: 1 barrica n. 5, idem.
GRVG: 1 sacco n. 2.088, rolo e avariado.
Armazena 15 interno- EIS: 1 caixa nume

To 9.770, repregada.
11: 2 ditas na. 3.345 o 4.193, idem.
Idem: 1 ditas na. 4.791 e 9.261. idem.
Dobar & Comp.: 2 pacotes na. 22 e 23, rai

tos o avariados.
I1C: 1 caixa n. 815, repregada.
1h 1 dita n. 4.198, idem.
JAV: 1 d i ta n. 200, idow idem.
A-J-C. 2 ditas na. 561 e 4:se, Ideal.
José Carneiro: 1 pacote n. 1, rato e 41,5,4

rialt?:. 2 caixas na. 116 o 117, reprcgadas,
141: 1 dita n. 2, idem.
140: 1 dita n. 8.098, idem.
Mam: 1 pacote a. 46, roto e avariado.
Museu Infantil: 1 Ceein n. 1, repregatN
10: 2 ditas as. 4.525 e 4.530, idem.
313: 1 dita n. 268, idem.
14: 1 dita n. 1.118, idem.
52: 1 dita a. 3.261, idem.
08: a dita n. 183, içiem.
A-X-145-E-S: 3 ditas as. 49, 70 o 95i

Ideia.
Ideia: 3 ditas as. 79, 340 22, idem.

" Idem: 3 ditas asa 98 . 78 e 4 0, idem.
Idem: 3 ditas na. 22, 101 o 7 1t, ideia,
hurra; 3 ditas os. 119, 67 e 56, idem.
Idem: 3 ditas na. 29, 23 e 40, idem. •
Idem : 3 ditas na. 50, 92 e 63,
Moi'; 2 ditas na. 80 o 55, idem.
PSY - HCC : 1 dite o. 3.540, idem.
Idem: -1 dita n. 3.560. idem.
Idem: 2 ditas na. 3.559 e 3.557, iden14
S: 1 dita n. 101, repr gado,
WBC: t dita n. 9.531, idem.
.1B: 1, dita n. 1, repregada a avariada.
Vapor avances Belle Isle, atracado em mar.

cedo 1920:
Armazem 18 interno -M&G: 1 caixa nu-

mero 14b, avariada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de maio

de 1920. - O ajudante ao inspector, Carlos
Proença Gomes.

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinhà

LEPOS110 NAVAL DO RIO DE SANEIE°

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
denta do Conselho do Con . pras, o em cumpri-
mento do art. 4 da lei o. 2.221, de 30 do
dezembro de 1919, publica as propostas aore-
sentadas na sessáo de hoje pelos negociantes
julgados 1 4oneos, o concurrentes ao forneci-
mento de quarenta mil (40.000) pares de sa-
patos, neeessarius ao consumo deste minis-
teria durante o corrente afino.

Sts .Jretaria do 4 '.(iiiselho do Com pras da Ma-
rinha, 17 de Maio de 19:0.-0 secretario,
Nelson G. Vianna de Barros.

N. 1

Rios & Comp., proprintarios da Fabrica de
Calçado Condor, estahelec ; dos á rua General
Pedra n. 139, prooõem-se a for..ecer ao De-
posito Naval do Pdo de Janeiro, sujeitando -se
a todas as condições exaradas no edital de 7
do moa findo, o seguinte:

40.000 (quarenta mil) pares de sapatos
tguans ao typo archivado nosso deposito, ao
preço de quinze mil novecentos e oitenta réis
ao par 158980.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1920.-Por
prneuraçao le Rios 81 Comp.- Antonto La-
meiras Junior.

N.2
Ferreira, Souto di Comp., industriaes esta-

tui acidra á rua 1 onseca Telles as. 18 a 30,
nesta Capital, papeiem-se fornecer ao Depo-

sito Naval -do RiQ de Janeiro 40.000.pailas de
sapatos do typo adoptado, ao preço de i5p80
(quinze mil oitocentos e oitenta rèlà), pot tida
par.

Os 'proponentes declaram sujeitar-se a todas
as disposições e clausulas a que se refere ia
edital de 7 de abril ultimo, publicar:o no
Diario

itio de Janeira, 17 de maio do 1,920.e-Ferii
?eira, Souto

N. 3

Adão Gaspar dt Comp., i,ndustriate eatabça
eidos á rua da Alândega a. ;9, propOpme, do
accôrdo com o edital de 7 de abril de 1920,
fornecer ao Deposito Naval o seguinte

40.000 pares de sapatos iguaes á amostra,
ap preço de dezesseis mil réis cada par
(165000).

Rio de Janeiro, 17 do maio de 1920-e,
Adão Gaspar & Nny.

N. 4
José [meio Coelho & Campa negniautta

matriculadas, e est¡belecidOS , tabriCa da
calçado á aia dá Constituiçao a. 44.

Rio do Janeiro, 17 de maio do 1929.
Propõem voador ao ifiniatelig da Marinba,,

sujeitando-se ás condições do reatilamentp
em vigor e mais as censtaata 119 edtt31 publi-
cado no Piano Offiriat de /1 do maio de
192), o seguinte:

40.000 pares de sapa„,les iguaes ás amostras
que se acham no 8,eposite Nekl, a: quinze mil
oitocentos e novatita reis, cada par.

Rio de Janeiro, 17 de maio do 102a. -Josd
Ignacio Coelho & Comp.

_......,

Inspectoria de Fazenda e Fiscaitzagão

CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIO DA ARMADA.

De ordem do Sr. D. mintstro da Marinha,
fica prorogada por trinta dias, a contar desta
data, a inscripção de candidatos ao concurso
para sub-commissarios da Armada.

Os candidata dourai) satisfazor as se-
guintes condições: .

l a , ser cidade.° brasileiro e estar no goso do
seus direitos ivis e potiticos;

2, ser maior de 18 e menor de 25 aniles
de idade, o que será provado com certidão do
registro civil ou documento authentico que
produza fé em juizo e a substitua

3, ter bom comporomento. o que será
provado p .a . folha corrida:*

C, ter aptidÃo physica para a vida do mar,
o que será julga , k; eia inspg:cçan dif. sande.

E o concurso versará sobre os segiiimes
Matarias:

£ rroarnt Luc e. z:

c inglez ;
d) aritbmetica, especialmente em qugstões

de contabilidade, systema metrieó o mona-
tario, cambio e agio de moedas;

e) geographia geral;
f) historia do Brasil;
g) algebra até oquações do 2° grão, inclu-

sive
h) geometria pratica e noções de atem,

me tria ;
i) noções do direito publico e administra.

tivo;
1) pratica de escripturaçao mercantil e to.

nhecimentos de contabilidade aublica.
Inspeotoria de Fazenda e Fistalitaç8a, 30

de abril de 1920.- O sub-inspector, Santiage
Riva/do capitão de mar e guerra. ohetp doi
Corpo clek Comrnissarlos da Armada. 	 (,.
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Deposito Naval do Ria do Janeiro/
SECÇÃO DE PIED.INILITO.

-
No proximo sabbarlo, 22 do corrente, das 11

,horas e 30 minutos ás 14 horas e 30 minutos,
haverá, distribuição do costuras ás senhoras
costureiras matriculadas na terceira catego-
ria de numeros 121 a fim o tambem ás da
quarta categoria.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 19 de
maio do 1920.—P. Bonfim de Andrade, capi-
ta de corveta, sub-director.

*tinia er lo da Guerra
Escola de Estado Maior •

EDITAL DE CONCURRENcIA pana O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DE EXPEDIENTE'

De ordem do Sr. coronel presidento do con-
selho administrativo, faço publico qüe, no dia
29 do corrente moa, as 14 horas, roa , bera a
secretaria desta escola, propostas para forne-
cimento de artigos de expediente, duranto o
20 semestre do corrente anuo.

Para. habilitação, a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar ao presidente
do conselho, até. "as. 1,5 horas da vespera
daquelle dia, requerimento do inscripção,
juntando documentos que provem:

a): haver pago, como negociaane especialista
no genero que faz objecte desta concurrencia,
impostos federaea e municipaes da casa com-
marcial, relativos ao _ultimo mestre do
1919

b) ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando ás firmas commerciaes
-á apresentação. de certidão , extrahida dos
livros de registro da Junta Comrnercial ou
estar constituida legalmente,, nos termos do
decreto n. 431, de ede julba de 1891,. quando
fôr uma sociedade anonynia ,•

c) houver fielmente cumprido o ultimo con-
tracto ou ajuste. celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor

d) ter caucionado no cofre do conselho a
Importancia de 5005 para garantir a assigna-
tura do. contracto.

Por este coramando serão. ftwnecidas., em
tres vias, relações, dos artigos. a contractar,
de modo. que os. concurrentes sd terlo, de. men-
cionar, por extenso e em algarismos, sem
emaladas nem rasuras,, os. respectivos, preços,
datando-as e assiguando-as, sendo a primeira
via sobre estampilhas federaes no valor do
600 reia por meia folha do papel a inutilizadas
na Orme do respectivo regulamento.

As amod•as e modelos dos ,artigos a ema
trantar poderão ser,: desde jáa, em, qualquer
dia, examinadas pelos licitantes; na searetaria
deata escola.	 •

A. questão de idoneidado. dos proponentes
será examinada e julgada antes, do abertas as
propostas.

Vstas serão apresentadas em enveloppe fe-
chado, tendo a declaração exterior do noino
do proponente, o lidas na presença da todos
os proponentes ou seus representantes legal.
meu te, coustiluidna.

No caso, de. não comparecimento de qual-
quer proppneuto ou seu representaute legal,
a apuração da proposta - correrá á sua
revelia.

Qaf propopentes anula solados. Por orca.-
siáo da assignatura do respectivo termo, para
garantir a suaexecuraãoaao deposito. na razão

'de 10% até o valor de Ga:0005 o de 5% sobre
awalquer, emassada munia importância, cal-
culada, sobro o fornecimento provaverdurante

,saniestre..
O doposita será. feito . naticofre do, conoelho,

devendo o respectivo documento, ser exhibido
- noa° to da. asaignatura do contracto.
' No,cascade ¡gualde. o preçosi entra duae
mamais propostas, será preferida-. a, dos lici-
tante quopropuacca por eseript0 , o SeOrota-

'

Mente, maior abatimento, sendo _que, veri-
ficado novo empate,. teta preferencia, a do,
negociante ,que já estider fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte si esto não tiver comer-

rido. serão tomadas em consideração quaes-
quer (Ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas quo contiverem apenas
o offerecime ito de ura redacção sobre a pro-
posta mais barata.	 .

O Governo se reserva o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
auperiores aos da. base abaixo, caio serão
lidos antes do aiertas as propostas.

Os . prop. lentes preferidos ainda ficarão
sujeitos a entrar, no período maximo de 24
horas, a con e dadia e hora do respectivo
tpaedoids.o, com  os artigos que 1'sas forem. solici-a

Por não se podar desde já prever o con-
sumo durante o semestre, declara-sa que as
quantidades serão as que se fizerem necessa-
rias para o mesmo periodo.._ 	 .
Agua Demax para molhar papel,
vidro..• 3500

Barbante grossa, novallo 	 „, • $670
Barbante fino, novena	
Borracha . 212, duna 	
Borracha n. 210, duzia 	

 955L89ri 
95000

Blocos para minutas, lisos, uni 	 •
Blocos para minutas, timbrados, um 11S37o000
Buvard de madeira, um  '

.. 
1Canetas do madeira, dtizia  ' - 	 2310001

CartOes, para memorandum, milheiro
Carimbos do borracha cora almofada,
um  • 65000

Cestas de vima para papeis, uma.... 35100
Colchetes para papel, Farteners O:

K., caixa 	 • 15800
Crayon para desenho ris. 1 e 2, um.. 	 $600
Enveloppes para meatorandum, mi-

lbeiro 	 ..	 185000	  ç
Enveloppes para officio, milheiro.... 705000
Fita para machina de escrever, uma 45;00
Folhas do pagamento, 500 	  110s000
Furador com cabo para papel, um 	  25000
Giz do córes, caixa 	 • 3$000
Gornma arabica em pó, kilo 	

.	 50Goram arabica Sardinha, vidro médio 112530000
Gomma arabica. Sardinha, vidro gran-

de 	  15800
Lapis preto Faber, duna 	  15600
Lapis bicolor Faber a duzia 	 a 5$ i00 _
Lapis de borracha, duzia...... 	 . 165000
Lacre vermelho, barra . 	 •	 ;00
Lapis de diversas cetre,s,, duzia  , 	 4i1000
Massa negra para desenho 	
Mato-borrão, folha ...... :..........4
Nankin A. Maurin, vidro „.. ...... ... 135Ê000000
Papel almasso,. sete. kilas, i a quali-

dade, resma,. 	  20000
Papel almasao, sete kilos, 2? quali-

dade, resma 	  17$000
Papel alunas°, cinco kilos, resma 	  1.15-£10
Papel almasso liso, resma 	  18d000
Papel Stencii Dermatypo n.860, caixa 223000
Papel 110Uanda, cadeano 	 	 35000
Papel absarvente, para

.. 	
mimiogaP, ... 	

ca	
105000

cabia 	 .,
Papel para acplarellaa, folha 	 ...	 13000
Papel uegraanalta em rolos de, 10

metros, metro.—	 1$200, 
Pernas para desenha «Joseph, Calote.»
• n. 25, caixa—, 	  45000
Papel carbono, caixa 	 . .	 .	 85000
Papel para cartas, com enveloppes de

linho, timbrados-, caixa 	 .....	 65000
Papel para cópia, resma 	 , .....	 85000
Pentias Mallat n. 10, caixa_ 	 ,...a.	 35300
Penam Manat o . 12, caixa ...... . a. 	 4-5*.i00
Percevejos de metal, caixa 	  15O00
Porta-crayon de metal .	 	 $400
Pastas ah-passo Perrd com lombada,

doaço, uma... 	 	 85500
Pastas de oleado,para cima da mesa,

PIM 	  65000

Papel pardo para embrulho, mão de
2$ , tolhas. .	 . 55000

flaspadeir Roger, uma 	 • 45500
" Regua do madeira com fio do

metal:
De 50 centimetros, uma— 	  62000
De GO centimetros, uma... 	  85000
De 90 centi act-os, uma.. 	 ,.... 105000

Repas de borracha:
De 30 centhaetrod urna 	  35000
De 60 centimetros, u. ,a 	  5500
Tinta preta Sardinha, litro 	 . 35180
Tinta para mimiographo, bisnaga... 85000
Tinta. roxa para cariin_ a vidro—. 15500
Tinta carmim, vir' ao 	 	 23500
Papel Fira inachina, resma. 	  75300
Pennas Peary n. 420, caixa.......... 35800
Verniz para mtmlographo, vidro.... if ;000
Tinta para aquarella, caixa 	 	  85000

Escola de Estado-maior, Rio de : meiro, 13
de maio de 192.0.—Josd Barbosa Iiionteirop
10 tenente-secretario.

• Conceba Militar do Rio dal-noir°.
Pelo presente convida-se á Exma. Sra.

viera. Aristides Mandes Rocha a conapa.recee
á secretaria d. ...o Collegio, afim do t- tar do
assunto de seu interesse.

Rio, 19 de maio de 19 ":0.— A qricola
leni, 1° tenente secretario.

Directoria Geral de Contabilidade
Previne-se aos interessados q esta, repar-

tição está effactuando, o pagamento de contas
relativas ao anno passado, e que o mesmo
será encerrado. a 29 do. corrente moa, ás
15 horas.

Directoria Geral do Contabilidade:da, Guerra,
8 de maio do 1920.-0 director geral. Eduarda
C. Duque Estrada de Barros.

M.MENIffie/E11.

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO PARA, IIIEDICOS DO EXERCITO,

De ordem do Sr. gei neral director de Saud('
da Guerra faço publico que. de accardcaconi
as instrucçõew publicadas no Boletim da Exer-
cito, n. 44, de 5 de a ! ?il de 4910, noventa
dias depois da data desta publicação', estará,
aberta nesta directoria, durante vinte dias; a
inscripçãoxara o concurso ao preenchimento
das vagas no primeiro posto exigentes e das
que se verificarem no Quadro Mediccrdo Corpo
de Saude do Exercito, no decurso de 4920.

Cada candidato-deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta, assignada por suou
procurador o exhibir documentos provando:
que é cidadão brasileiro, em' pleno goso dos
seus direitos civis, menor do trinta e cinco
annos, possuir diploma do respectivo curso,
por faculdade ou escola official equiparada,
caderneta de reservista ou certificado de alis-
tamento.

Provará mais cada candidado que possuo
aptidão, saude e robustez nocessarias para o
serviço militar, em tempo do paz o de guerra,
sonda que esto requisita será comprovado mu
inspecclo de saude nesta Capital, perante a
Junta Superior. -

Os interessados para mais informações po-
derão dirigir-se 'a essa directoria ou aos chefes
do Serviço de Sande nos Estados.

Directo: Oa de Sande da Guerra, 23 de' abril
do 1920.— Dr. Irenie• Britta, tenente-coronel
medico, chefe do gabinete.

Intendencia da Guerra
De ordem do Sr: general director da Aidinio

nistraçã,o da Guerra,. faço publico. que a Con.
solho, de Compras desta repartição receberá
propostas no dia 25, do, cora t.te. mez,, ás 12
horas, para o. fornecimento de:
2.000 fivellas de- ferro estanhado,. de i"a pro.¡ ,

ao rnaximo, $10a.

('



1.000 ditas de metal =anilo, de 1 3/4"‘
idem, 1,0100.

$9.000 ditas idem idem, de 3/4", idem, 8175.
2.000 ditas idem idem, de 4 1/2 cm., idem,

$700.	 •
1.030 ditas idem idem, de 3x4 4/2 ela.,

dobradas, idem, $600.
R.000 meias argolas idem idem, de 1 3/4",

idem, $300.
A0.00() ditas idem idem, de 3/1", idem, $120.
4.000 argolas idem idem, de 1 30", idem,

$800.
1.000 triangulos idem idem, do GX3 1/2

cm., idem, $630,
2.000 ditos idem idem, de 4 1/2 X 2 1/2

cm., idem, 3300.
2.000 ditos de ferro, do 4 1/2 X 6 em.,

idem, 8200.
2.000 bombas de metal mamilo, idem,

$300.
4.000 supportes idem Idem, de 1.5 X 4 1/4

em., idem, 1$400.
10.000 botões com armilas, idem idem, para

cartunbeiras, idem, $140.
8.000 ditos idem idem Idem, para estojos,• idem, $120.
4.000 ganchos para transas) de artilharia,

.	 idem, 23400.
kilos de tachas americanas, idem,

6$000.
10 ditos de taxas de chulear, Idem,

75000.
• 80 ditos de arrebito de cobre com armei.

la , Mem. 115000.
15 ditos de arrebito de forro com arruai-

la. de 1 1/4 x 7, idem. 45000.
ditos de polvilho de primeira, Ideai,

13000.
1.0.00 ditos de pasta patente impermeaoel,

idenlOi4$000.
• 20 ditos do sal de azedas, idem. 93000.
900 ditos do couro crú, idem, 53000.
800 tof... do corda de manilha do 1",

idem, 2$800.
300 ditos idem idem, de 3/4.", idem, 23800.
10 ditos de cofia de Vianna, idam, 53000.
50 ditos de fia patente Ullatliorne, idem,

183000.
150 ncve/los de fio Ullatorne n. 3, kaki,

idem. 148000.
450 dites iántu Leni n. 4, idem, ideni,

{43000.
100 dito H em idem n. 3, branco, idem,

145000.
100 ditas idem idem n. 4, idem, idem,

145000.
.500 pés quadrados do couro de porco, cor

do laranja, de i a qualidade, idem,
5930.	 .

2.000 ditos idem idem, oôr natural, idem,
idem, $945.

200 atana 'os eneraxados para molhelhas,
idem, 40•;000.

2.000 g» dos do fer •o- estanhado, idem, $500.
2.000 colheres idem idem, id m, $500.

• 200 alieates sem estojo, idem, 73000.
200 serras articuladas som estojo, idem,

7s000.
. 2.500 can idos de altiminio, idem, 143000.

2.600 cordões de lã kaki para canudos,
leiam, 35000.

3.000 rolhas para cantis, idem, $400.
As pessoas que pretenderem concorrer a

esse fornecimentc deveram inscrever-sc, me-
diante reouerimentc dirigido ao Sr. coronel
Intendente cia Guerra, até ás 14 horas do dia
20 do corrente.

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

1.• As propostas devem ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que não excedam de

,0°1,33X0°',22 escriptas. sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em troe vias, contendo,
além do seio (na ia via), data e assjgnatura,
riantidade, nome e preço do artigo, em al-

gariSm0 'O por extenso, o prazo de entrega C
referencia tle ttejeitar-n Cá topos tittoptadet
o a todas as condições deste edital.

2.° As propostas serão apresentadas Cm
sobrecarta fechada com a &clama° exterior
do nome do proponente, que deverá compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da abertura e da apuração das pro-
postas e da assignatura do respeeivo cotia
tracto.

Em outra sobrecarta serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e a que se refere a
clausula 3*, os quaee serão restituidos dopOis
da abertura das propostas.

3.° Os coneurrentes levarão apresentar 014
documentos que provem ;

a) haver pago, como negociante especialista
do genero de que faz objecto a coneurrencia,
impnstos federaes o municipaes da casa cola-
marcial, relativos ao ultimo semestre Coin-
cido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
rnerciaes a apresentado do respectivo con-
tracto gorjal, extrabido por certidão dos livros
de registro da Junta Commorcial, ou estar
consrituida legalmente nos termos do decreto
n. 434. de 4 do julho de 1891, quando Rir
uma sociedade anonyma ;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de Já ter sido fornecedor o

• cP ter caucionado na Directoria Gorai de
Contabilidade da Guerra a iniportancia de
1:0003 para garantir a assignatura do com-
tracto, caução essa que reverterá para os
cofres publicos, si o proponente preferido não
assienar o respectivo contracto dentro do trea
dias, a contar da data da publicação do con-
vite pelo Diario

4.5 Os proponentes ficam sujeitos ao depo-
sito na razãO de (0 84 até o valor de 50:00)3,
o d' t *k sobre qualquer excesqo. não sendo
admitt:de caução inferior a 1:0003, e o respe-
ctivo documento será exhibldo no acto da
asairenetur t do contracto. Esse deposito, desti-
nado a garantir a execução do contracto,
será feito na citada Directoria do C antabili-
dado.

5 a Na sala de entradas desta repartição
encontram-se as amostras e os typos dos ar-
tigos eia coacurrancia, podendo os interessa-
dos eaaminat-os, nos dias uteis, das li ás 15
horas.

As tachas americanas serão de as. 4, 8 e 10
(10 kilos de cada numero) e 16, 18 e 20 (cinco

•kilos de cada numero).
As tachas de chulear serão cinco kilos de

n. 1 1/2 o cinco de n. 2.
Os arrebites de cobre serão de as. 41/4x

1/2x7, 5/8x7, 3/4x6, 20 kilos de
cada ,rim.

6. a O preso maximo para entrega de todos
os artigos será de dons meses.

• 7.° No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento ; verificado novo
empate terá preferencia á do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido ; e para os arti-
goa que osreçam de preso para a sua contoe-
çao aavella que mencionar o menor vaso:

Neo serão tornadas em consideração
quaesquer &Tentas de vantagens não previs-
tas nesse edital. nem as propostas que conti-
ve 'era apenas o offerecimento de unia rede.
cção sobre a proposta mais barata.

9.° Não serão acceitas propostas dos arti-
gos cujos preços excedam aos dos limites aci-

• ma fixados.
10.° A questão de idoneidade do proponen-

te será examinada e julgada antes de abertas
as propostas que aerão lidas na presença dos
concurrenteii.

11.' .o caso de ao eettiparoeirnento do
proponente ou seu representante legal, a ,a.pu•-
Taq20 do proposta entregue correrá á sim re-
velia,

12.e Os propanentes; suleitar-se-hão a toaar
tts diapoaiso'ses que regem as coranirreeeisa
desta repartição e as emitam; 110 art. 54 de
lei 2.221, de 30 de dezembro de 4009.

Não serão acceitos, sob nretexto algove re,
querbnentos depois da citada hora do dia 20

Intenciancia da.Guerta. 12 de maio de 1920.
-Dirceu Caetano de Oliveira, 2 ofãcial, secre
(a rio do conselho de compras. 	 •)

Primeira Região Militar
Edital de cOnvocaeito para o alistamento

Militar	 -
O capitão Francisco d'Almeida, pre-

sidente da junta do 13° Districto de
Alistamento Militar, que oomprehende e
districto municipal de S. Christovão.
desta Capital, na fórma da lei, etc. :

Paz saber a todos, que o presente edi-
tal virem ou dello noticias tiverem, que
foram installados os trabalhos desta
Junta de Alistamento Militar na Sacra.
taria do 1° regimento de eavallaria
visionaria, sito á rua Petro Ivo, onda
funeciona das 10 ás 15 horas, nos dias
uteis, devendo ser encerrados a 31 de
agosto vindouro.

São convidados, por isso, todos oa
jovens nascidos em 1899 (e das classes
de 1890 a 1898, inclusive, porventura
não alistados), residentes no diatricto
municipal de S. Christnvão para, ver
balmente ou por escripto, se dirigires&
a esta junta afim de se alistarem na
fórma do art. 53 do regulamento bai-
xado com o decreto 12.790, de 2 do
janeiro de 1918.

Silo, outrosin convocadas todas 23
pessiSas interessadas directa ou indire-
latamente no alistamento militar, para
apresentarem reclamações ou presta-
rem esclarecimentos, a bem de seus di-
reitos, para que possa esta junta ficar
bem orientada e instruir com verdade
justeza à Junta de llevisã e Sorteio.

O 13° Distrielo de Alistamento Mili-
tar desta Capital como- ohende os se-
guintes logradouros pnblicos :

Pragas - Argentina. Igrejinha, Laia-
roa, Pedro Segundo, Pinto Peixoto, Cam-
po- de S. Christovão e Largo da Can-
cella.

Praias - Cajd, S. Christovão o Re-
tiro Saudoso.

Ruas - Abilio, Ale gria, AlmOrante
Mariath (antiga S. Luiz Durão), Alves
Montes, Amarante (antioa Eine° de S.
Paulo) , Amazonas, Amelia. Antonio .Ta-
Intui. Argentina, Relia (anti ga Bells. do
S. João), Tiomfim, Caixa d'Agua, Caoi-
tão Felix, Carneiro de Can- os, Camilo
(antiga travessa Af(ee). Ciit.ves Faria
(até os numeros 69 e 70), Conde de
Leopolidina, Comedi°, Coronel Brande
(antiga Troa Boccas), Crrtiime. Coruja.
Dom afins, RmancirOtio. Emeren-
ciana, Escobar, Esperança. Eue/ydes da
Cunha, Faria Bra ga, Figueira de Mello
(da rua Podia) Ivo em diante). Fonseca
Telles. Frolick. General Argollo, Gene-
ral Brune. ¡General Gurjão, General
Sampaio. Henrique Chaves (antiga Ma-.
neta), Igreginha, Industria, Inhomi-
rim, antigo becco de S. João, José Cl-
mente, José Christono (antiga Vianna),
Justino de' Souza (anti ga Costa Guima-
mães). Liberdade, Lima Barros. Lopes Fer-
raz, Lopes Silva. Maior Fonseca, Manoel
Pinto, Mantiqueira (antiga travessa Lopes)'
Marechal Aguiar (antiga Ndra), Mello o
Souza, Mineira, Moura° do Valia. B ane-
dicto Ottoni (antiga Praia das Palrgel;.,

MARIO •OFFIGIAL	 4aio de 49520



8652	 âuinta-feira 2(
	

1.)1,a1110 014101.01AL
	

Maio de 1.9.2n

ras), Parque, Paula o Silva, Pereira
Lopas, da Quinta Cantiga rua Paraná)i
Abordo Machado, Sahino Vieira (anti-
ga Umbelina), S. Christovão (da rua
!Pedro Ivo em diante), S. Januario, Sa
Luiz Gonzaga, Senador Alencar, Souza
(Valente, Tavares Guerra, Teiseira
laior, Tussoty, Vieira Bileno, Villeta,
Winte e cinco de Março o Visconde dti
olITO Preto. 	 _

Ladeiras — Gusmão e S. Januaria
I Travessas — Filgueiras a Id .

E, para que cheque ao conheeimentsi

l
o todos, fii o presente edital, oues
lém das publicações neste orgam, é affia

Sudo em logares publicos.
Rio de Janeiro, 1 de maio de 1920.--aa

rraneiseo &Almeida, presidente.	 (e

Primeira Região Militar 	
.

edital de convocarão para o OlistamenN
PIM/0k

O Oajor Sosé 'Marcela° de VaSCOTI-
t-el/os Ramos, presidente da junta do 22*
Msuniciplo lie alistamento refinar, que
tOsnnrobende o districto municipal da
Lampo Grande, na fórma da lei, etc.: •

Faz saber aos que- o presente edital

rr

rem, ou dello tonla-..m conhecimento,
ue, nesta data, foram installados os

.abalhes desta junta, á estrada de Santa
prim., estação do Realengo, antiga dt
Oeropanhia isolada, e, portanto, convoca
#) todos os jovens da idade de vinte
4unos. completos no anno proximo pas-;
zado, e aos de 22 a 30 anuas domicia
liados neste municipio, a virem, até 0
dia 15 de agosto do corrente anno, a
esta junta, afim de se alistarem, na
ttatma do art. 53 do regulamento baia
•Xado com o decreto n. 12.790, de 2 de

1
 Bueiro de 1918, que determina o regua
ainento para a execução da lei do alisa
amento militar.

Convoca lambem Lados os interessados
ti apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reciamações, afim de
que a junta possa ficar bem orientada
da verdade e dar informaedies precisas
a esclarecer o junizo da Junta de Re-
wisão, que tem de apurar este alista-
!Mento.

Gomprehende este municipio as ruas
'e praças das seguintes estações do ramal
de Santa Cruz: Realengo, Bangú, San-
tissimo, Senador Vasconcellos, Campo
¡Grande, Engenheiro Trindade e- Pa.è
'Onda.

E, para que chegue ao conhecimente
de todos, fiz o presente edital, quem
além das publicações neste orgão, é af.
Tixado em logradouros publieos.

A junta funccionará todos os diaã
uteis das 10 ás 15 horas.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1920s
s-- Major José Marcettino. de ,VaSeOn.
ratos /tomos, presidente.	 1e

Primeira Região Militar
raital de oonvocarclo para xo alistamene3

militar
capitão Ilodolpbo Braga, presidente

da junta do 21° município de alistamento
pintar:

Faz saber aos que o presente edil
levem ou deita tenham conhenimentan
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, coa-,
xoca a todos os jovens da idade de vinte
c tinos, completos no anno proximo pasm
sedo, e domiciliados neste município, kg

ir:n1 se illeaVV, ted Q di 31 d§

agosto do anno de 1920, como deter-.
mina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca, tombem os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclamações, afim da
Flite a junta possa ficar bem orientada
da verdade o dar as informações preá..
sai a esclarecer o juizo da Junta de Re4
tvi5tio que tem de apurar este alistas
Monto.

Comprehende este Municipio as sd-i
#uintes ruas: Adalgiza, Aleixo, Alasele,-
Wlbano. Andrade ranjo, Andrade Pinto,
Anna Silva, Antonia, Alexandrina, Anna

Antonietta, Aragaya, Barão, Ra-.
roneza, Capitão Macedo, Capitão Macieia
rjj,' Capitão Menezes, Carlos In 'xotas
Carlos Xavier, Gata,guazes, Cattete, (ira
eular, Coronel Rangel, D. Constancas
Or. Bernardino, Dr. Passos, Dr. Thaom
'dosniro, Emilia Ribeiro, Rua da Estaeão'S
ewbank da Cansara, Felippe Fructuosos
fraorianopolis, Francisco, General Ti.,
burel°, Henrique de Mello, Jet Jnymo

Jelio alanieira, João Vicente, José
Silva, Line Fonseca, Mamoré, Maria
José, Maria Lopes, Maria Macieira, Mas
rio, Monsenhor Marques, Padre Telemaa
co, Parentins, Pedro Telles, Pereira d8
VjEmeiretio, Philomena Fragoso, P . la
tomes, Pinto Telles, Telles, Tenente
Lyra, Trahyri, Xinga; praças: trussana
ga, 25 de Outubro, praça da Estaçãoe
!cercos: Tautinha, afanoel Alves, Mario
Ferreira, Velhacos, Fontinha; estradas t;
Banca Velha, Campo da Areia, Capenhai
Carioca, Covança, Curiciea, Fontinhas
reeguezia, Gambinal, Guaratiba, Maca-
co, Intendente Magalhães, Campo das
Flores, Pau Ferro, Tijuca e Cafunda.

A junta funecionará, em todos os dias'
fineis na Estrada (' Fre,gur ia n. 20, no
ediiicio Cs agencia da Prefeitura.

E urra conhecimento de to( is lavrei
o presente editai, por mios feito e asa
&amado e rubricado pelo presidente.
Capitão liocbipho Braga, r •osidente in-
terino.

Miaisterio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral dos Correioa

SUB-DIIIECT0RIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou os destinataaios
abaixo, da correspondencia que contem va-
lore, catada em refugo no segundo trimestre
do atino findo (1918), a comnarecerem na the-
souraria desta repartiçao, adm de lhes ser en-
treeue, dentro do prazo de uru anuo, preen-
chidas as fornialidadas regulamentares e apó3
o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro—Procedencia—Destinam
tario—Romettente—Destino

4.666 — District° Federal (rua Frei Ca-
neca), Calixto José de Almeida,
Agastar Caiba° do Almeida, Juiz
de P0ra, Minas,

44183 A—Lergo dos Guimarães, Manoel
remain° da silva, Alice Fanstina
da nva, estação da Pmropolis,
Estado do Rio.

al Cs-Largo da Lapa, Galdina da Can-
-	 ceição Baptista, Antenor Baptista,

fazenda S. Luis de Ubá, Ratado

662 C—Director do Centro da Pr--- randaj
Catholica, iamoradn, S. Ppui:,.

24.810 — Estação Central, Vir: i nis da Silva
Corrêa, ignorado, PiraIna, , Rio
Grande do Sul.

409 C—Arsenal de Marinha, Antonio C.
sar de Lima, Jusé Casado da Limas
A Ir goas

00.072 — secção (Rio, Severina Maria
da Conae içao, ignorado, Recife,
Perna ihneo.

32.125 — is mação (Rio), Casita° FrancisCO
Munia Barreto, '1 .edcasee Dias.;

an,767 BOsialts.ção (Rio), Henrique Hf -Tas,
Mamado, Manoel Mamada, Mina,
Geraes.

668 C'-.Largo da Lapa, Praticar° de
Paula Coelho, Brom, S. Paulo.

15.918 — '7° Secção (Rio), doão Tett 'and¡s
Santos, i e norado. Caseadura.

1.10 3— Raia da Serra da Tijnea, Minervina;
de Azevedo, Ernestina, Rio dag
Pedras, (Estação).

P21 C—Largo da Lepa, Joaquim Tavaraa
da Silva, Olympic), Barra do Piraa
by, Estado do Rio.

S;1n7 C—Largo 'a Lapa, Fernando do
.	 Espinheiro, &Orilla, Bahia.

(Int — Frei Caneca, Matbernathico Armana
do flIgneiro, Caixa do Correia
n. .303, Distric!o Feaeral.

492 C—Largo da Lapa, 1 itriz Aurora
Duarte,te, Iso'aia Maria Duarte, MOP 

p.398 Frei Causo, Valentnn Francisco
Negreiro, Igualo, Estação da EU
guelra, Fazenda da Conceição.

Secçã:	 Lima & Gavada;
José Balbi &Cousp.

i
 Bahia.

300 C—Largo da Lapa, Antonio Pedrosas
Ignorado,	 Paulo.

t7_73 C—Largn da Lapa, Alvaro A r "an10
Machado, Ignorado, Estaçâo da
„lequitibá,

0.011 Praça Onze de Junho, Vinceze Ta4
vencze, Francesco Taverneze, Ita,4
lia, Naja i.

Primeira serGIo do Trafego, 22 de agost4
- 1919.-0 secretailo,Seterino ffeiva.

ir Notem Coral dos Correios

SUB-DIBECTonlA 1311 CONTABILIDADE

Fica intimado pelo presente o ex-servert4
tuario da Directoria Geral dos Correios Ars
mind Wantek a recolher aos cofres desta
repartição, no prazo de 10 dias, a contar da
data da primeira r iblicaçã.o deste, a imaor-
tancia da responsabildV2 que lhe foi imposta
pela portaria n. 1.610, de 15 de aetembro da
194 9.

Primeira sução da Snb .direetoria do Con-
tabilidade, em 8 de maio de 1920. — Servindo;
do sub-diroctor, Antonio Rodrigues do Campos,
Sobrinho, chefe de seeçao.

•••••n•••.li

turectoria Gard doa Correios

Pelo pre cente fica intimado o ex-praticanN
interino da agencia do Correio de Cormbá,
Estado de Matto Grosso, Cleto de OliveiN Pa.
redes, a recel l:e.r Do prazo de 30 dias, a roa.,
tar da data da ptblicação &ato, aos enfre,3
desta renartiçko, a imr.ortancia de 0012a°,
da responsatil:dade imposta Pela portaria rabi
mero 517 ESis a, de 3 de abril r do corrente alln
no, do Sr. 'director geral dos Correios.

Primeira secção da Sob-directoria do Coa;
tabili lado, 10 de maio de 192).—Servindo da.
enh-dir:-ctor, Antonio Rodrigues de Campot
Sokipho, chefe de secçaos
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Inspectoria rederal de Navegação , -
:terra DE CONCURRENCIA PARA O ACABAMENTO DA

ibeeseaumeo INICIADA PIILO LLOYD BRASILE=
lu RDA viScloNDE DE ITABORADY, NESTA C‘DADE,

IX 11V EDITICIO DESTiNA_DO Á SLDE DE REPARTI-
VSE3 SUBORDINADAS AO MINISTRAM DA VIAÇÃO E

OBRAS PUBLICASi QUE PUNCOIONAM Ei1 PREDIOS
RUMADOS

De ordem do Sr. inspector federal e nos
etermies da autorização constante do aviso
b. 251, de 30 de, abre, do Sr. miuistro da
VIM° é Obras Publicas ; faço publico que no
dia 20 de maio do corrente armo. ás 1-3 horas,
Ta série desta Inspectoria, á praças Quinze de.
Novembro í. 8, serão recebidas propostas para'
ts acabamento da c,onstracção de um edificio
destinada á séde do repartições do Ministerio
t a Viação e Obras Publicas, r sob as seguintes
tondiçoes:

.•	 •
Os' trabalhos serãe executados de inteiro

tecbrdo com o plano organizado por esta
Inapectoria, onde se acham, á disposição dos
Srseconcurreetes., ;os respectivas desenhos e

SenelfiCaçõese	 e •

Fica reservado a osta Inspectoria o direito
f eio introduzir nos planos approvados as nãodi-
• t0a00s . que entender. nocessarlas. &vendo,

porétn, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si das modifieações resultar premia° para o

•tontractante, será este indetnnized) da respe-
tiva importanda, por mutuo accôrdo ou, na

-$alta, de aceôrdo, por arbitramento.
VII

No contracto serão estabelecidas penas pelo
Não cumprimento das clausulas; sob férma de

anula nu rescisace e, bem assiro, o modo de
tasolver as questões que se sucitarem entro
Oeta Inspectoria e o contractante.

VIII
O serviço executado em cada moz.ser& me-

dido até o dia 15 do moa seguinte e pago
etroslaariamente pelos.-preços de unidade da
proposta amoita.

IX • •
A concurrencia versará sobre a Idoneidade

dos concurrantes e -o preçe da consertieçao.
Para ser considerado idodeo, todo o coas

• eurrente terá que apre,sentar- documentos,
provando ter exec:utaio obras sonielhantea,
salvo para profissionaes diplomados, e juntar.
O recibo do imposto' le industria e profissão,
O alvará de licença da consteuctor e o card-

• ,	 XI	 •	 .
O deposito canstantecla plausula X será re-

forçado com o desconto do 40 °j„ da impor-
tancia de cada uma das contas matinas, até
atiingir 35:0005000 (trinta. e cinco contos de
réis), que rue vencerá juros, para a garantia

•C; fiel observancia de toda e qualquer das-
selausulas do contracto que fôr lavrado de
accôrdo com as presentes condições. No caso
de ca•ducid&de do contracto, o. contractanto.
perderá a importa,ncia da cauçã,o nessa época,
onefaver da Uniao.„	 -	 •

• :••	 •	 -
• As Prbpoetas, eni duas vias, deverão limi-
tar-se a indicar os preços de unidades, cons-
tantes da relação das respectivas 'quantidades
de trabalho, que 68 proponentes encontrarão
Apta" Inspectoria; sondo esses preços eseripto3
em algarismos e per extenso, nas colmei-ias
correspondentes ela mesma relação e não po-

(atende a proposta contei' condição alguma
fera desse edital.
dNão se tomarão em consideração quaesquer

°flertas ou vantagens não previstas neste
edital de concurrencia, nem as propostas que
contiverem apenas offerecimentos do uma ro-
ducção sobre a proposta mais' barata. 	 -

Cada proposta assim organizada e devida-
mente sellada, será fechada em sobre-carta
lacrada, na qual o proponentes escreverá,:
• Proposta de F 	 ensaie do p: oponente).
A essa -sobre-carta reunirá as provas 'que

"puder apresentar de sua idoneidade e •o re-
cibo da cauçãoe a que se refere a clausula X.

• Todos esses documentos serão fechados chi
,uma segunda sobre-carta, rgualmente la-
•crada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalida les do costume,
sorão abertas todas as sobrc-caras, retiniu-
de-se delas os decutnentos comprobaturios de
idoneidade o reunindo-se as sobre-cartas com
as propostas do preços de unidades, fechadas

..como se acharem, serão estas encerradas em
•uma unica sobre-carta que, depois de lacrada
s e rubricada pelos proponentes presentes que
o queirain fazer, ficará depositada nesta

•ctoria.
• Dentro de tres dias serão publicados os no-
mes dos proponentes julilados idonoos para o
contracto, no Diario O

' 
ciai, annuticiandn.se

o dia para a abertura e leitura das propostas,
sendo nesse dia restituidas aos demais coa-
correntes as suas propostas fechadas, como
tinham sido entregues.

A Inspectoria Federai de Navegação, que se
-• reserva o direito de julgar, livremente sobre a

idoneidade moral, industrial e financeira dos
proponentes, poderá igualmente aunullar a
presente concurrencia, sem que fique aos

•proponentes o direito de reclamarem qual-
• quer indemnização sobre qualquer titulo.

• XIII
A preferencia será dada ao proponente que

• apresentar menor preço para a construcção.
Eme peeço será ealeniado multiplicando-se

as quataidades e trabalho, que figuram na
. relação impressa de que trata a clausula XII,
pelos preços do unidade; aeresentados em cada
proposta, sonimando-se os diveraos proiuctos
assim encontrados ; esta somma será o preço
da construcção para o chato de comparaçao

, das propostas.

Paragraaaho unlco. Fica cacpressaananto Go.
tendido qtfe as quantidades de tealialho índia.
carias na redação impressa servirão apenas
para a comparação das propostas, devendo
opportunaniente ser rectificadas som altera-
ção dai preços de umidade de accôrdo com as _
medições definitivas, aa necessidades do ser-
viço o as iniicaçõea desta Inspectoria, no;
termos das presentes condições,

XIV
- Os pagamentos das contas:reletivaa a assaz
obras serão feitas pelo credito de 40e:06-Ore
aberto pelo-decreto 14,090, de 8 de março de • '•
1920, registrado pelo Tribunal de Contas cai

	

sessão de 20 do mesmo rnez e anuo. 	 ..
Inspectmia Federal de Navegação, 1 do

maiô -de 1920.—A. Medeiros, 'chefe da secção
de expediente e contabilidade. • -
• .

ZELAÇÃO DAS QUArriDADEs -DR OBRAS PARA A etax.e
CLUSAQ, DO EDIFICIO

Natnreza, dos serviços — Quantidades
. 1. Escavação para Undação com eaceirae
• " mento, 374..

Fundação em alvenaria de pedra com ar-
. gamassa de cimento e areia 1:5, UM.. ""

3, Alvenaria do tijolo com argamassa de cal
g areia 1:3, 881 e3 .	 •

'4; Muro frontal, 183,22.
5. Columnas ôcas de ferro fundido, (D.

02ae), 15.	 .
• Columnas iScas'de `ferro fundido (D.

00,20), la. •	 •
.0. Cobertura do telhado com telha tudier

sobro armação de , madeira 	 lel. • -

	

1.	
991,42..

Cobeetera especial da cupola com tolhas
especiaes dg S. Paulo e armação em'
cambotas do madeira de lei (desenvele
virnento), 180%:.

• 8. Revestimento dás fachadas ptincipaes coei
argamassa de cal e areia 1:3 ancluidat
estuque e ornamenta0es, 1.310=R.

9. Idei m.inimde2.m alias fachadas secundarias,

,10. Revestimento da parte interior do attico
com argamassa de cimento e areia. •
1:3, 102"2

11. Revestimento interno, liso para caiaçae,
com argamassa de cal e areie 1.:3,-

•12 ReWstimiusen. to das paredes dás latrinagi -
com azulejo nacional até 2% de alto,•	 e- -l74".

13. Lastro de concreto para impermealisação
do álo, 216es.

14. Soalho em frises de peroba com 00,10 de
_largura, pregados sobre caibros embu-
tidos na camada de concreto, 358e2.

15 Soalho em frisos de peroba com 0%30 do
• largura incluidos: vigamento metalieo,

barrocamente especial de madeira de
- lei. entarugamento, tabeiras etc.„

1.00nee.
Ladrilhamento do vestibulo com ladrilhos

finos nacionaes, 112e2.
17. Ladrilhareente das latrinas 0 almoxaria

fado com ladrilhos comtuuns tiacionaes,
• 780ee.

•18. Forração do tecto em madeira entabei.
raia, com aba e chinela, 1.0002.

19. Idem sob ba.rrotamento especial no C pa-
vinaente, 1.000e.

. 20. Rodapé de peroba nas salas assoalhadas,

21. Rodapé de ladrilho, 310%.
22. Portas principaea, finas, de cabreuva cera

0e,05 de espessura, remem duas
incluidos e postigos, bandeira de ferro,e
caixielos e vidros, troa.

23..Idem, idem da fachada lateral, uma. •

24. Portes janelia,s, almofadadas, completa,
'de cedro com 0e,e , eia. de 9,;,04.4itra,
boa ferne,l-an :eira de feriai O vi-.;

• dro(1„:4ex4e 0), 18.	 •

•-

mediante guia expedida por esta laspectoria,
da- caução ,a . que alude a clausula X, se-
guinte.

Cada proposta deverá ser adampanhada do
recebe do deposito no Thesouro Naoionai da
quaetia de 10:000e, (dez contos de réis), que
reverterá para os cofres da União, caso o
proeonentes escolhido deixe de assignar o res
spectivo termo de -contracto, no prazo de dez
dias eia que; pelo Diario Offleial lhe fôr noti-
ficada a amolação de sua, proposta.-

0 . 5reço total não ''poelerá exceder K.
4402:000S, (euatrocontoe e dous contos de réis);

, bleeendo tomadas em consideração as pro-

	

e'sostas de.preao superior.	 • •
III

A.fiscalização de todas as obras e trabalhos
ikará a cargo desta inspectoria, com a qual
O contracta nto deverá se entender directa-
Imante sobre todos os assumptos concernentes

execução dessas obras.
A administraçaseelos trabalhos de constru-

ção caberá aaa contractanto, • que terá a
liberdade do empregar és apparelhes e pro-

. cesses que mais lhe convierem,- respeitando
¡sores].) os planos approvados, as especifica-

esO demais condições do contracto.

	

IV	 -	 -
A Inspectoria entregará ao eontractarito;

livre - e desembaraça a, a construcção já m i-
dada, á rua Visconde de Itaborahy, esquina
eela travessa do Tinoeo e que poderá acrean-
as:iluda com sua prévia permissão.

• V	 •

As obras devera° ficar coacluidas até 31 de
gt1 ezembro do corrente anuo.

Acylo do deposito, ao Thesouro Nacional
_	 .	 •
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25. Idem, idem ignaes ás precedentes (ISs,ése
x:33 ,60), 33.

20. Portas internas, almofadadas. 29:
27. Portão de ferro do corredor lateral,

1.1111.	 •

28. Clara-bolas contraiu, incluida. armação
metallica, 76212.

29. Arinação de ferro para as janellas e-re-
spectivos v.dros, 30022.

30. Calhas de cobre com 03,15 de largura e
conductores com 03,10 de diametro,

-540.
31. Instaliação de agua potavel, urna.
32. Servieo comp eto de .exgoto, uai.
33. Installação de luz electrica (sem amue

relhos), uma.
34. Elevadores, dous.
35. Escada da fachada lateral em marmore,

' uma.
30. Escada interna em dons lances de ferro,

uma.
37. Soleiras de marmore com 23,5 cim de'

espessura, 832.
38: Peitoris das janellas em marmore
• -ficial, 783.

119. Escadaa de cantaria, duas. 	 .
s0. - Pintura a ocre com tres mãos sobre 'o

revestimento externo e á cella sobre o
revestimento interno; 8,80032.

41. Pintura a o eo a tres ri). os das esqua-
drias e ferragens, 3,50032.

ri2 Pintura a oleo a tres mãos nas abas e
malhas dos forros, rodapés, conducto-

. res' e calhas, 2,350.
43,, Pintura a verniz de pincel nas portas de

cabreuva, 7032. .
4L Afagamento dos soalhos, 1,36032.
45. Lavator;as completos, nove.
46. Apparelhos sanitarios. completos 20.
47. ,Divisões envernizadas e enViãr^"adaS,

• 'duas.
ESPECIFICAÇõES

Os elevadores devem ter capacidade para
'seis pessoas. .

As columnas do primeiro pavimento terão
03,24 de diametro externo, 00 ,02. de capes-
Sura.	 _

• As columnas do segando pavimento terão
03 ,20 de diameLro externo, 022 ,01.8 de espes-
anra.•

As vigas sob o segundo pavimento teem
03.27 de alto, e são espessadas de metro em
metro, nos pavimentos da bibl'o'beca. e do
arcbivo ; no outro lado teem 03 ,26 de alto e'•Mesmo espaçamento.

As vigas madres sobre as columnas teem
403,34 de alto, e as vigas do telhado 0'1%14.

As demais especificações constam da pra.
leria relação impressa de quantidade de obra.

Inspectoria Federal das Estradas
Secção do Estudos e Construcções

COMmrSS,10 CONSTRUCTORA DA
TRADA DE FERRO DE PETROLINA
'A THEREZINA.
De saccôrdo com o pedido do Sr. eu..

genheiro-chefe da Estrada de' Ferro
Petrolina a Therezina, faço publico que

concurrencia para o fornecimento do
130.000 dormentes, que devia ser aberta
to dia 12 do corrente, fica adiada para
lp dia 25 do mesmo mez.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1920.
evbank da Camara, engenheiro-chefes

nn•n•n,.

Inspectoria Federal das Estradas!
çf°MMISSÂO CONSTRUCTORA DA ES.

1RADA DE FERRO DE PETROLINTA
,t1 THEREZINA.
00 ordem dó Sr. engenheiro-chefe,

E
aço publico que, ás 15 horas do dia 25

"e maio de 1920, no escriptorio Central
fez%	 Êidade do Jean

seiro (Bebia), serão recebidas propostas
para o fornecimento de sessenta mil
dormentes de madeira de lei, que deve.
vão obedecer ás seguintes condições:

ESTADO, PóRMA E DImENSZSES DOS DOltd.
MENTES

Os dormentes, que terão 1m,80 de
comprimento, 0m,20 de largura e Oni.14
de espessura, devem ser perfeitamente
sãos, de quinas vivas e isentos de bran-
co, fendas, brocas, ventos, nós tareados
ou outros defeitos. Serão rectos, de se-
cção rectangular, com as faces perfeita.
mente planas, cerradas ou lavradas a
machado, e os topos cortados em esquas
dria.

Serão Odmittidas as seguintes tolerara.
cias:

a) que as faces verticaes, anterior si
posterior dos dormentes, tenham unia
curva, comtanto que a flexa, no centro -
Mo dormente, não exceda a sete centi-
metros; •

b) que a secção transversal seja tra.s
pezoital, • urna vez que a face menor das.

- duas peralteias tenha largura nunca ia.
'fedor a vinte centimetros; 	 .

c) que os dormentes tenham dimen-
sões pouco superiores ás exigidas; ssa

. que os dormentes não tenham qui- -
nas v: yes,' desde que seja todo em cerne
e a menor das faces horizontses não te.

snha 'esguie inferior a vinte centirne
tros.

--, Para os dormentes assim tolerados, !S
fixaeo o maximo "cle dez por cento .
SIO %) da totalidade de coda marcação.

IX	 •

Os dormenI ss serão das seguintes qua-
lidades de madeira: aroeira do sertão,
guaraúna ou braúna p 'eta;, ,guar'ima ou
braúna pars'a, oleo vermelho ou balsamo,
,pão preto do sertão o sucupira .amarella,
pão ferro-

X
bs dormentes serão depositados (í.

margem da linha em 1:-afogo ou em con-
•strucção e arrumados de modo a facili-
tar o exame e a marcação. Depois dá •
marcados serão arrumados pelo fornece-.
dor cru pilhas de oitenta, ficando entre
as mesmas urna passagem livre de Ons,80.

. XI
'A entrega dos dormentes será feita

por parte nunca infetei. á metade do
fornecimento mensal a que fór obrigado
o contractante e mediante requisição por.
escripto ao chefe da construcção que M-
dicará o dia do recebimento.

\As requisições deverão indicar os
pontos em que se acham os dormentes,
bem como o numero de dormentes exis-
tente em cada. ponto.

A mareação dos dormentes será feita
por funccionario da estrada.

Se o fornecedor não comparecer tã
marcação, ou não se fizer representar
correrá o serviço á revelia do mesmos
não lhe assistindo direito á reclamação,. .
algumas

XI/
Os dormentes rejeitados serão retira-,

dos do recinto ,da estrada pelo fornece.,
dor, dentro do Prazo maximo de um mezs

'a contar - da data da marcação.
Excedido esse 'prazo, nenhum direitd,

terá o fornecedor sobre esse material,.
mie passará a pertencer 4 estrada.

XIII	 •
rA estrada reserva-se o direito de mi-

gmentar de trinta por cento (30 %)
!quantidade de dormentes contractadas
obrigação ã qual	 ;terão de sujeitar
o3 fornecedores.

As propostas, que devem estae , devi-
dainente selladas, datadas, assignadas,
com a intricação das -respectivas resi-
denotas, serão eotregues, em duas vias,
'em envolucros fechados, com a denta-
ração, por Piras, do assumido e do nome
do proponente.

, Esse envolucrp deve ser acompa-
• nhado de um outro, em separado, con-

tendo todos os documentos que po:!..-:am
pro.var a idoneidade do proponente,

•comprehendendo-se entre elles os
recibos de quitação da offline collecta
dos impostos a que estiver sujeito

' II	 •
No actonla entrega da proposta o

proponente deverá exhibir o recibo da
• mesto de 500$ previamente feita na
pagadoria desta estrada, para garantir

• a assignatura do conctracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-

• Irada si o - proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracta, dentro do prazo de dez dias, con-
tados da data do convite que fôr cape
dido para esse fim.

O proponente eseelhiclo, para waren-
' tir a execução do respectivo contracto,
caucionará na Delegacia Fiscal da
Bebia, mediante guia assignada pelo en-

• genheiro chefe, a quantia correspon-
dente a 5 % do val e r do fornecimento
a realizar, em dinheiro-ou- em titules da
divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tialbunal des.-Coutas.,

- IV
A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada previamente antes
• da abertura das propostas.

As propostas 'cujos autores não tive-
rem sido julgados idoneos não serão
abertas.

V

•
-

' 'As propostas serão abertas e lidas di-
ante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir á essa for-
malidade. Cada um rubricará a de to-
dos os outros. Antes de qual' deci-
são, serão as propostas - publicadas na
integra no Diario

VI
As propostas não poderão conter se-

não uma formula de completa submis.
são a todas as clausulas do presente edi.
tal e preço que o proponente offerecers

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
'de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

•
VII

'A estrada reserva-se o direito de an-
Didier a concurrencia caso assim con

-s venha aos seus interesses, sem direito a
qualquer reclamação pelos -interessadosd,
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XIS-
a .0s fornecimentos serão iniciados den-
tro do prazo maximo de um mez, a con-
tar da data do registro do contracto pelo
?Tribunal de Contas, devendo o forneci-
:morto total estar terminado em 31 de
outubro de 1920.	 1

Dentro desses dons limites, serão os
alormentes fornecidos sem interrupção e
de modo que a quantidade fornecida em
Cada mez não seja inferior á sexta parte
do fornecimento total contraclado. Ex-
cedido o prazo marcado para o inicio do
fornecimento, será rescindido o contra-
cto, do pleno direito e independente de
acção ou interpellaçaio judicial, rever-
tendo para os cofres publicos a caucão
estabelecida para garantia do contraato;
o mesmo sumulará si até 31 de outu-
bro de 1920 não tiver o cnntraetante
!feito todo o fornecimento contrartado.

XV
• Por qualquer infracção das clausulas
12o contacto celebrado, não sujeita a
pena espacial, podem Ser impostas ao
contractante multas até doias contos de
réis (2:0008000) e o dobro nas Foinci-
ciencias, ficando na terceira multa re-
scindido o contracto, com perda da
ieauçâo	 .- •

XVI
A coneurreiia versará acenas -obre

11) preço, em réis, para cada dormente,
Cabendo a referencia de direito ao
:autor da proposta mais barata, por ml-
mima que sala a differença entre ella e
nualquer outra.
a Não serão acceitas propostas que apre.
ãtntarem preços superiores ao de 3$500
Apor dormente.

XVII
r os dormentes entregues em roda . maz
serão pagos no mez saguinte. 1-4e cada
pagamento .se deduzirão as multas em
nue tenha incorrido o fornecedor.

XVIII

Fica reservado á -estrada o diraito de
tlao Receitar nenhuma das proaostaa
atiresentaaas, ou annullar a concurren.
ela, caso assim convenha aos seus inte-
resses.-

XIX

' Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accarda com este
edital, não será tomada em considea
1W:10:

,Escriptorio da Estrada de Ferro de
IPetrolina a Therazina, em Jorizeiro, 1-
de março de 1920. - Antonio Itiheire
Dantas. 1 0 es:cripturario. Visto: Jonzeíro,
ii da março de 1920. - M. Teixeira
'Lopes, engenheiro-chefe. Visto. Rio do
Janeiro, 20 de abril de 1920. - Birbante
tia Camara, engenheiro-chefe.

Estrada de Ferro Central do Brasil
toacenso PARA OS CARGOS DE PRAT1GANTE DE

CONFERENTE, DE CONDECTOR DE TREM E DE TELE-

CRAPRISTA

De ordem da directoria, faço publico que
Coa nrorogada até o dia 31 do mez de maio
proximo futuro. inclusive, a inscripc5.0 para
sa concurso de praticante de conferente. do
conductor de trem e de telegraphista desta
Estrada, a que se refere o edital desta secre-
taria de 10 de março ultimo.
' Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Brasil. MO de Janeiro, 24 de abril de 1920.--
O secretario, Josó Ricardo dc Albuquerque. (s

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o cabineiro

de 4 classe desta estrada Juvenal Fontes a
comparecer nesta secretaria, deutfa da prazo
de oito dias, con i ados desta data, afim de jus-
tificar a sua ansencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920.-
O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURREMCIA PARA O FORNECINIENTO DE. SODRE4A-

LENTES PARA • CARROS, PARA A 4 a DIVISÃO, EM
1920

(Correcção do edital de 8 de abril do 1920)
Concurrencia n. 85	 •

De ordem da diroatoria, faço oublieo que às
1a horas do dia 28 de maio de 1920 na Inten-
dencia desta Es:rada, na estacão Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to de:
50 molas espiraes para engates Tower,

senho 553, uma, $ 15.00.
30 molas e.spiraes para enzates Sharron, de-

solam 879. uma, $ 15.0o.
30 molas espir..s para engates do cargas,

desenho 880. urna, $ 15.00.
2(1 pa ,achoques Ibbtson. um , $ 137.00.

200 pinos para enga tes Ilabtson. um , $ 4.00.
300 pinos para enga . es de 7x1". uni, $ 4.00..
100 roteiros de man ga de 170x95, desenho

84. um, 8 358,00.
50 rodeiros de manga dà 230X130, desenho,

41. um, 5 450.00.
100 rodeiros de manga do 216X95, desenho

19, um, $ 350.00.
50 rodeirosaie inanaa rIO 203X109, desenho

115, um,
20 rodeiros de man ga de 140x255, desenho

477, uni, 5 400.00.
10 rodeiros de manga de 140X254, desenho

5oN, nrn, $ 4 o0.00. -
10 rodeiros de urrara de 140X251, desenho

469. um, 5. 400.00:
50 rodeiros de manga de 140x254, desenho

488. um, $ 40'1.00.
10 rodeiros de manga de 203x109, desenho

081, um, S
50 caixas de araxa ayinington VM, desenho

630, uma, $ 30.00.
150 correntes de seenrança para vazões de

mercadoria:, desenho 24, uma, $ 17.50,
lia melas ellyptiras para balança de carros,

catalogo 28, urna, 36.00.
172 molas espiraes para trucks de carros

da passageiros, catalogo 129, grupo,
5 10.P0.

200 grupos completos de molas espirae para
trucks de carros de mercadorias, cata-
logo 30, u,ropo, $ 12.00.

200 molas esp ; ra.es para trncs da carros de
mercadorias Vai, catalogo 893, grupo,

• $ la 00.
50 pinos para pilo do truck de carro S e V,

catalogo 539, iiina$ 4.00.
50 pinos para pião de truck de carro SB, ca-

talogo 898, um. '54.1)0.
10 pares de pratos do grupos de molas, de-

senho 501. par, $ 3.00.
10 rodeiros de manga do 216X95, desenho

561, um, $ 490.00.
200 pares de triang'illos para freio, desenhe

35, par, $ 32.00.
30 triangados para freios de carro de luxo,

desenho 473, um, 5 30.00.
20 eixos com rodas typo . NL, desenho 571,

um, $ 490.00.
500 molas esniraes para trucka VB, uma,

S 10.00.
100 molas espiraos para trucks T (Bailo Hori-

zonte), uma, $ 20.00.
100 eixos sem rodas. de 470x95, desenho 84,

um, $ 75.00. ,•	 .
130 eixos sem rodas do 216X95, desenho 19,

um, 85.09.

50 eixos som rodas de 203X109, desenho 681'
um, 5 83.00.

60 eixos montados para carros VAI, ds
5.1/2" x 10", desenho 488, um,
$ 450.00.

20 eixos montados para carros de passagoi
ros, serie 00,de 208X103, desenho 315
um, 5 1,50:00.

24 barras de carga para carros de passagel.
ros, tapo !aliar:adora, uma, $ 17.50.

24 barras de carga para carros de passagei•
eus, typo Taiaano, uma, $ 17.50.

TOO caxas de graxa para carros de passagei-
ros, Symington, desenho 305, uma,
$ 18.00.

200 oaixas de graxa Symington, desenho 478,•
uma, $ 18. 00.

100 caixas do graxa yB antigo, desenho 613.
unia $ 18.10.°

150 caixas ile graxa Symington, desenho 483,
uma, $ 2e.00.

100 caixas do graxa, serie 00, desenho 574,
uma, 20.0).

100 caixas de graxa Symingtonadesenho 575,
unia, 5 20.00.

400 caixas de graxa FS e Gil, desenho 616,
unia, 5 20.00.

200 aros para rodeiros, dia metro interne 32",
desenho 2o, kilo, $ 0.40.

99 barras completas' para truck Diamond,
desenhos 37'. 255 e 234, partes iguaes,
barra completa, $ 53.00.

09, barras completas para truck de • carros
NI„ desenhos 555, 556 e 557; partes
lenacs, barra completa, $ 54.00.

78 barras completas para tains de carros
"	 de carros VA e NA, desenhos 4'74, 475

e 485, partes iguaos, barra completa,
• $ 53.00.

80 barras completas para trucks de carros
Na e VA, desenhos 471, 472 e 486,
barra completa, $ 55.00.

48 engates Tower, .um, S
10 engates completos Ibbtson, um, 3 80.00,

360 engatas completos typo Sharron, um
'550.00.

100 molas espiraes para engate Tower, uma
5 15.00.

200 molas e,spiraes para engates Sharron,
uma, 15.00.

35 grupos do malaes espiraes para Carros de
• passageiros, de.enho 12t1, grupo, '5 10.00.

15 grupos de ,noas espiracs para carros do
-	 luxo (inglezes), desenho 761, grupo,

S
25 grupos de molas empinas - para carros VT,

II. 11.1 o JJ, desenho :1, grupo, '5 12. !0...
15 molas espiraes para car	 XL, -desenho
• 572, unia, $ 21.00.

Folhas do zinco rugadas:
'750 de 2a .9.) x 0"a80, serie V. ri. e80.
400 de 2a,95 x 0'n ,9k sede Q, n. 682.
500 de 3'°,00 X O rn ,94, s le V11 , 11.'881.
250 te 2a.90 x 0a,87, serie VB, n. 831.

Preço médio, ma ximo de kilo, $ 0.35.
50 caixas de graxa, completas, para c8rro5

de bitola do l a,00. caixa, $ 12.00.
Os preços marcados são os maximos.
A conciirrencia versará apenas -sobre o

prcao, em dollars, ouro americano, para as
unidalas estribelecidas dos artigos acima indi-
ca les, direitos aduaneiros por conta da estrada
e todas as demais despozas por conta do
fornecedor, sondo a entrega no cães do
porto, dentro dos vagões da estrada, em um
espaço de tempo de 120 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Coitas, cabendo a preferencia çie direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que soja a diferença entre alta e qualquer
outra.

A estrada recusará as pron astaa que apre-
sentarem preços superiores sia maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar-devalamento
saltadas, datadas, assignadaa; cota a indica,
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laão das respectivas residencias, serão entre-
tuas, em duas vias, em involucros fechados,

tim a declaração, por feira, do assumpto e do
coam do proponente.

esse ini olucro deve ser acompanhado de
annontro, em separado, contendo todos Os
'documentos que possam provar a amua:ida:a.
'da proponente, comprehendeutio-se, entre
'alies, os recibos de quitação da ultima colecta •
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
tante deverá exhibir o recibo da caução de
M:0008 préviamente feita na thesouraria desta
eestrada, para garantir a assignatura do coh-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
irecusar-se a assignar o respectivo contracto,

entro do prazo de seis dia, contados da data
ida entrega do convite que liar expedido paea
esse fim.	 .

O fornecedor, para garantia da execução do
.3.0.necimento, Caucionará na thesouraria
Casta estrada a quantia correspou ¡cate a

do vaiar diafornecimento a realizar, em
-alinhei% ou em titulos da livida publica fa-
daria.

contracto sa se tornará efectivo depos!
apptovado dedinitivamente pelo Sfinisterio

'da Viação e Obrai Publicas e registrado pelo
'Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
'será julgada e examinada préviamente, antes
Itale abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
tOusiderados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-.
alentes serão marcados dia e hora para abar-
tara e leitura das propostas; que, antes do
Cillalquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de amei-
tar parte de uma proposta e parte do outra,
Ou outras, conforme a diferença para monos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a con-
eurrencia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão ás clausulas
deste edital e o preço, conforme já ficou es..
tabolecido.

-Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas'

to oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas. terá proferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desompate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
„inteiramente de aceierdo'rom este edital não
"'atra tomada em consideração.

Seoretaria da Estrada de Ferro Central do
mltrasii, 5 de maio de 202,0.-0 secretario,Josd
Ricardo dc Albuquerque.

Mme.••••n

Estrada de Ferro Central do Brasil
itmecomuoters PARA O FORNECIMENTO DE MA-

CHINAS E vanasatarcras PARA A 4° oivtsAo
029

Concurrencía n. 00
De ordem da directoria, faço publico que

'toa transferiria para as 13 horas do dia iS
dt proximo moi de julho, na intendencia -
desta estrada, na estação Maritima, a con-
sturrencia para o fornecimento acima decla-

. aeada, convocada, por edital de 7 do corrente
-moa, para o dia 10 de junho do corrente
nano, prevalecendo todas as demais condições
X10 . DROSMO aditai.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
atoada' , filo do Janeiro,. ia de maio de 1929.—

zeuretario, Jou; Ricardo de Albuquerque.

A conetu'reacia versará apenas sobro o
preço em libras esterlinas, para, u guinaste
pedido, direitoseadua.neiros por conta da Es-.
trada e todas as demais despesas por conta
do fornecedor, sendo a entrega no Caos do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, até 31
de dezembro do corrente anuo, cabeado a pra-,
ferencia de direito ao autor da. proposta mais
barata, por minium que stda, a diferença
entre alia equalquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta.
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assigitadas, com a indica-
ção' das respectivas reale:mas, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tonos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehonden io-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:00n préviamonte feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con.
Cacto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr oxpedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 54
do valor do fornecimesito a realisar. em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo %instem
da Vincai) 'o Obras Publicas e registrado peia
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antee
de abertas as propostas,

As propostas cujos autores nAo tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoa
-'lentes, serão marcados o dia e hora para

abertura, e leitura das propoetas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do
não acceitar nenhuma das propostas aprda
sentadas ou amainar a .,,coiw,:rroncia, caso
assim convenha aos seus in:ereJses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já

'" ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offettas de vantagens não previstas neste
Odital, nem as propostas que coutiveiain
apenas o offerechneuto de uma reducaão sobre
a proposta mais barata.

1Vo caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com •este, edital não
será tomada eia consideração.
- Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Z; de maio de 1920. — O secretario,
José' Ricardo de Albuquerque. 	 (•

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FOIINECIMENTO

INSTALLAÇÃO DE MACULNAS MOTRIZES E uPERA-
TRIZES PARA AS ()POEMAS DE mau'
De ordem do Sr. director, faço publico que
concurrencia para o fornecimento e instala

laaão de usa,chinas motrizes o operatriz is,
marcaria para o dia 10 de junho de 192G, ás
doze horas, neste almoxarifado, conforme
oditaes publicados no Diario Offlcial, entre
outros no de n. 80, de 7 de- abril proximo
passado, com rectificações publicadas no
Diario Official n. 91, de 20 do 'mesmo mez,
fica transforida para a dia 10 de julho de
1920, no mesmo legar e hora designados.

Haura, Almoxarifado da Estrada, 12 do maio
de 1920.—Alraro Mendes, almoxarife.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

BONCUIIRENCIA PARA O moasacimErno DE 130.000
METROS CUBICOS DE PEDRA BRITADA PARA AS 411
E 5° REsIDENCIAS, EM 1920.
De ordem da directoria, faço publico que,

ás treze horas, do dia vinte, e seis de maio de
mil novecentos e vinto. na Secretaria desta
Estrada, em Bailo Horizonte, serão recebidas
propostas para o fornecimento do conto e
trinta mil metros 'cubicas de pedra britado,-(130.0009.

. I
A pedra será propria para o lastramento da

linha, com as dimensaes que a. estrada mar-
car, sondo o preço maxitno de seis mil réis
(6S) por metro cubico.

li
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em róis, para o metro cubieo de pedra
britada, sendo a entrega dentro dos wagont
da estrada., em qualquer Jocal dos trechos
comprebondidos entre Ribeirão Vermtgho
Arautos e entre A. Pestana e Capivary. No
primeiro trecho citai°, deverão sar entregues
cem inil metros cualcos (100.000 03) e no se.
gulido trecho trinta mil metros cubioos
(30.000a3).

UI
O fornecimento deverá ficar -concluido até

trinta e um de dezembro de ali' novecentos es
vinte. A falta do fornecimento contraotado
dará á directoria diecito dei rescindir o con-
tracto com perda da caução em favor doe -
cofres publicos. InSependente de acção ou ine
terpeliaçko

Estrada de Ferro Central do Brasil.

coactutaE,xcie PARA O PoRNEELDENIO IflI usr
GUINDASTE PARA A ISTAÇÃO DO. NORTE, 21 DD.
‘113ÃO, EM 1520.

Concurrencia u. 91

De ordem da directoria, faço publico que
ás 1.3 horas do dias 9 de junho do corrente
anno, na Intendencia dessa estrada, na es,
tação Maritima, serão recabidas propostas

. para o fornecimento de:
Hm guindaste typa «Gollatha dos fabri-

cantes Stothert Pitt, Limited, Engineere,
para correr sobra trilhos ao uivei do chão.
tendo a capacidade de 2.0 toneladas e tun vão
de 13 metros. Será fornecido. indepen-
dente do grupo para cargastle 1.0 e 20 tone-
dadas, um motor para 'cargas leves até
1 1/2 toneladas.

Devem acompanhar o guindaste uma ex-
tensão de trilhos de 100 metros, talas de
juncção e parafusos, assim como os cabos
longitudinaes para trazer a corrente ora uma
extensão de 100 metros.

O equipamento electricq será proprio para
uma corrente triphasica—alternativa, 22e
volts, 60 periodos.

- O guindaste será fornecido completo; com
os seus respectivos cobertores de corrente,
afim de ser feita a ligação no circuito geral
do tio de cobre na e conforme as especias
cações e o desenho n, 45.665, que se eu-
contraiu na intendencia.

-Preço maximo R e. 6.395.

•



•
As propostss serão abe,rtas Inas deante

de toaos OP ooscerrento.s oras se apreserrorana
para aosistir Ma formalidade. Cada um rue
bricara a do todos os outros. Antes de qual-.
quer decisão, sorão publica aas na Integra..

X

_
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IV
As pronostas devem ser devir:lamento sed-

, lacas, datadas e rssigr.adao, coro a fr•dicação
das ressoas. , aS rasio•nc;as. Sor' earegues
em assas vias, em onvolcc , os a:et:elos, a
declaraçao, ror fóra, do assumpto o dc nome
do proponente.

asco envolucro der' ser acompanaado :le
Cm outro em stoarado, contendo documentos
qoe pcsurn prol o, a ido:nadado do premo.
rente, codaprehendendo-se ene•e eles os re-
cibos er'• Vtlidkko dá ultbna cohecta 'o i so

pesos a qua estiver suSoito, e n nolo da
cauolo de dois contos de idis (2:0915), prévia.-
monto feita na thesouraria da estrada, para
garantir a assagnatura do contrarto, caução
esta que reverterá para os coes da estrada,
ee p prepononte preferido so recusar a as.
regrar o contracto respectivo dentro do prazo
de dez dias, contados da data da 'entrega do
preito que para esse fim fôr expedido.

V
O Proponente cuja propaao. fór geferida;

ficará obrigado a fazer na thesourarm es,
trada uma caução correspondente a cinco por
cento (5 %) do valor do fornecimento a rea-

peaendo sor prcstada em dinheiro pu
gip titulo d; djvida publica federal. •

. VI	 •
A entrega do material deverá sar inic;tda

depois do registro do contracto r.no 7rinuol
tle Contas, devendo estar terminada imprOto-
gdvelmento eus trinta e mago dezembro do
ulil novecentos o vinte.

VII

O contracto see se tornara efectivo dapolã
de approvado pelo ministro da Viação o Obras
Publicas e conseguentemento registrado pelo
Wril:unal de Contas.

- queste,o da idoneidade dos proponentes
lora examinada e julgada praviamonte antes
ds abertura das propostas. As propostas cujos
autores não tiocreno sido considerados idoneo3
oão serão abortas.

IX

Fica reservado á estrada o direito de não
Receitar renhurna das propostas aprosontadas
au annullar a concurroncia, caso assim coroa
Venta aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino uma
fórmula de coroplsta snbmis, as a to las 'as
clausulas deste edital e o preço conforme o
zunimo estabeleraido. na se tomarão etn
consideraçao quacquer otfertas de vantagens
não proxistas neste edital, ner. as propostas
que condoerem apenas o effergebnento de
inma roducçao ssbre a proposta mais ba-
rata.

XII

No CaS0 de absoluta igoallade entre duas
Ap mais propostas, será preferida a %o °Ca-
recer preço mais vantajoso no deteroete.

XIII
Não serão accoitas propostas Cujos preços

excedam o maximo estabelecia°.
Secretaria de. Entrada do hoste Oéste do

Minas. Neto Eerizonto, 10 de, maio de 1920.~
Ntigard de Oliveira Lima, secretario da ps.

Estrada de Ferro Oeste-de Minas
CONCURRENCIA PARA-0 PORNECEMEsTJ DE 1.250.000

TIALOS PARA A li' roveao, EM MIL 110vEcENTo3
E vim
De ordem da ae-o+oria foço publico que,

As treze horas e i i 	 tr. e Sete de maio de
mil novecentos e o a, na secretaria desta
estrada, em Bello Horizonte, serã.o recebidas
propostas para o fornecimento de :

250.001 tejolos entregaes de São João a
A reliano Mourão:

2,0.000 tijolos entregues de Arantes a Barra
Cansa;

-e50.000 tijolos entrapes do Lavras a For-

'O('° tijolos entregues de Carmo da"ltta
raraopeba.

1
Os tijolos &Verão ser eonfoeme o caderno

de emargos ( 5 Estrada 1 oCentrai do
Brasil, condo 9 pre ., ) ma , • oo de trinta e
Cruzo mil réis () por milheiro.

A _concorrendo vnrsará apenas sobre õ
preço em reis para cada tnilheiro, entre-
gues os -tijolos dentro dos tvagons as-
tradaaasos trechos citados, devendo todo o
fornecime-eo estar terminado em 31 de do-.
oorobro de mil noveceo .00 o vinte ou antes,
cabmnio a proferoocia direito ao autor da.
propos/o mais barata, pl.: miaima que seja a.
dligrença entro ella e qualquer outra.

IR
As propostas dever2 ser devidamente sel.

Iodas, (latadas, assIgnadas, com a indicação
das respectivas reale-oficias e serio entroguea
em duas ,vias em eraoluero focando, com
deolaraçãaa por Oro, do assumpto o do nome
do proponente. Esse criva:um deve ser acom-
panhado do um outro em separado, contendo
os documentos que possam provar a i 'onei-
dada do proponente, comprehendoodo-se, en-
tre elles, os recibos de quitac'd) da ultima
coliecta dos impostos a que esta , • sujeito.

No acto da danosa da preme loo deverá sco
pxhib •do o recebo da caução de duzentos mil
tais (2)0$) previa:a:mito feita na tbesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da estrada, si O -p	 te preferido
rsousar-se a-assigoar o Á ,^11vo contracto,
deotro do prazo de dez dias, contados da aata
da entrega ao convite que fer expedido para
esse fina.

IV	 •
O fornecedor escolhido, para garantia da

eXocução do contracto, caucionará na thee
souraria desta estrada, a qua eia correspon-
dente a cinco por cento (5 %) do valor do
fornecimento a realizas', caução que poderá
ser feita em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal..

A falta do fornecimento contractado no
prazo marcado, dará á directoria o direito de
rascindir o respeçtivo contracto, com perda
da caoçao em favor dos coo'roe paolicos, in 'e.
pendente de acção ou interpelação judicia/.

V

O contracto só se tornará offectivo depois
de aprovado pelo ministro da Viação o
Otiraa Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contás.

VI
A entrega dos tijolos deverá ser iniciada

depeis do registro do contraem pelo Tribunal
de Contas, devendo estar terminada 'ruivo-
rogavelmente em trinta e um de dezembro de

nOveceutOs e vinte.,

Vil
A questão de idoneidade dos propononten

será julgada o exardnada préviainento, ant
da abertura das propostas, não sondo abort
as propostas cujos autores não tivePetn si @Considerados idoneos. -

As propostas serão abertas e lidas sjOant
de todos os concurrentes que se apreseel'ar
para assistir a essa formalidade. Caeo iiqrubricas a a de todos 03 outros. A lifeo.di
qualquer decisão, _serão publicadas na igni
tasca.

VIII
Fica reservado á estrada o direito de ant,

ceitar parto de uma proposta o parto ale
ostra ou outras, conformo a differeuça pare
Menos nos preços dos tijolos a scrém errne;
Ci,ios, assim como de não accoitar noninune;
das propostas apresentadas ou annollar
concorrencia, caso assim convenha aos seu4
interesses.

IX
"postas não poderão conter inão unto

tra ste- completa no submissão a talas
ctitcsdrt. deste editai, e o preço conformo
ti.:ao	 ,abelecido.

Mo serão tomadas em consideraçto (pines,
quer offortas de vantagens não prevista; oPitjj
edital, nem as propostas que contivereN
apenas o otl'erecimento do uma roducoão
bre a proposta mais barata.

X
No caso do absoluta igualdade entro doo,

Ou mais propostas, será proferida a .que titrbr
preço mais vantajoso no desempato.

XI
A estrada reserva-se o direito do restringir

as quantidades pedidas.

Não serão acceitas propostas cujos vaco,
excedam o maximo estabe;ecilo.

XIII
Toda e qualquer proposta que não eativet,

do accórdo, intcieamente, com este edita4
uão será tomada em consideração.

Socretaria da Estrada de Ferro Ocsto do
Minos, Bollo Horizonte, dez do maio do mia
novecentos e vinto.— Edgard de Oliveira
Lima, secretario da estrada.

nn•nn

Repartição de Aguas e Obras Publica*
coocuaneoca PUBLICA PARA O PORNECutrExTO

338,650 SILOGRAYMOS DE TUBOS DE MIRO FUN.;
DIDO, LIS'IS, DE MITA E BOLSA, TN, PECAS SURI
PLENIENTARES DE REGISTROS E REGISTROS DE COR*
REDIÇA.

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 14 de junho proximo futuro,
ao meio-da, na sédeada Flopartiçac dc !moo
e Obras Publicas, á. rua do Biaohuoio n.
receber-se-hão propostas para o torneeimeuto
de 405.630 kilogramtnas do tubos de ferro
fundido, lisos, de segunda fusão, roccos, da
ponta e bolsa, nas segointee condiçoes:

A encommenda conotará de:
a) trinta (30) tubos lisos, do ferro fundido,

de oitenta centimptros (0a.80) do diametro
interno, trinta milimetros (0 m,030) de espes-
sura, com tres metros e consonta coatimeo
tros (3,50) de comprimento, com o peso maii
limo de sessenta mil kilometros (e0.000
/ogramrnas) ;

'• b) vinte e cinco (25) tubos lisos, de ferro
fundido, de oitenta centimotros (P,80) d.o
diametro interno, do yinte e quatro milita -
metros ("024) de espessura, com tres meeros
e oitenta o sete centimetros (3 m,8e) do eibm-
primento, com o neso maxila() de nuarenta e
cinco mil kil gra. nmos (4a.000 kilogrammos); •

c) oito mil (8.000) metros de tubos de fonte
fundido, de ponta e bolça, de com a COVA

XI

a

;1•-'4,"	 • •

trt 	 ,
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O does millunetros (02,100 a 02,102) de dia-
eoetro interne, dez o doze millimetros (02,010
II 0",012) de espeesura, não podendo. cada
tubo, medir monos de tres metros (32.001,
com o peso maximo de duzentos e vinte e
Cinco mil kilogramraos (225.000 kilogrammas);

d) quarenta (AO) tés, de ponta e bolsa. do
cem a cento e . deus Millimetros 02.100) a
02 .102), de diametro interno; com derivante
em fiange cerro, tamboril de cem a cento e
dope millimetros (02,100 a 02,102), de dia-
Cietro interno, com o pe go maximo de mil o
quinhentos kilogrammos (1.500 eilogrammos);

e) oeenta (80) registros do Corrediça de cem
a cento e dous milliinetros (0,100 a 0,2102),
de dutmétro interno, em flane, com o peso

• !Mexiam de quatro mil quatrocentos e cinco-
tanta kilegrammos (4.450 kilogrammos)

f) quarenta (40) peças supplementares aos
• registros. do bolsa e fiam cégo, de cem a

Cento e dons 'Milímetros (02,100 a 02,102) do
diametro interdo, com o peso maximo de mil
e duzentos kilogrammos (1.200 kilogrammos);
- el oitenta (80) peças supplementares aos
reg is t rog. de flane@ cego e perita, de cem a
cen to e dona milimetros (0240 a 02 . 102),
de dianteiro interno, com o peso rnaximo do
mil quinhentos kilogrammos (1.500 kilogram-
tons :•

ill esta repartição estabelece os preços ma-
limos de 401. por tonelada do tubos de 520$
a de fés e peças supplementares e o de 150$,

- para cada reeistro.
A concurrencia obedecerá ás clausulas se-

guintes:
I

A' secção do expediente desta repartição
entregarão os concurrentes, dentro de privo-

•lucro, fechado è lacrado, as respectivas pro-
roestes. escriptas em duas vias, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão que possa dar motivo a duvida,
Sellada, na fôrma da lei, a primeira das vias,
trarão ambas a rubrica ou assignatura do
concurrente, em cada pagina. Farão os coa-

. ~rentes. no Thesouro Nacional, mediante
•

..
Faia expedida pela secção de expeliente, o

'deposito de 1:00a5 (um conto de reis), em
,snonda corrente ou letras ~atidas, nos termos
do art. 30 da lei n. 2.980, de 28 de agosto de

( 1915, e o conhecimento de deposito feito será
eirtlo concu mente respectivo entregue á secção
de exnediente, na mesma occadeo em que fer

lapresentada a proposta, mas em outro ene
yolucro igualmente rachado e lacrado, mio
eonterá ainda documentos da idoneidade do
'eoncarrente o as provas de que se acha ello
;Quites com a Fazenda Nacional. tendo pago as
licenças. taxas e impostos pela lei exigidos.
• O concerrente preferido terá, ontrosirn, de
¡fazer, no acto da assignat era do contracto de
;fornecimento. uma caliçÃo do 10 te sobre o va-
lor do contracto, em moeda corrente no letras
endoidas, nos termos da lei já citada. Tal
Caução será destinada a garantir o fiel cum-
' rimento das obrigações naquelle contracto
tontrabidata bem como o pagamento das mul-

a que lhe venham, acaso, a ser impostas:
II

No caso de não se apresentar, para assignar
O con tracto, dentro do prazo de cinco (5) dias,
Contado:4 da data da peblicação do despacho
'de preferencia. no Diana Official, perderá o
oonourrente preterido, em favor da Fazenda
pacional, a quantia de um conto de reis
le :0005). importaucia da caução garantidora
o sua proposta.

Hl	 .
Os envolncroe que contiverem os documen-

tos comprobatorios da idoneidade serão aba'-
, toe na sede da secção de expediente, ás 12

horas do dia 14 de junho proximo, devendo
per anedia idoneidade julgada pela commis-
tilo de fuoecionarios que o director geral,
cara tal fim, houver nomeado. Em seguida,a"._

DIARIO OPTICIATJ
••••••••n,

abertos os eirvolueroa, em que se achara as
propostas dos concurrentes julgados idoneos,
serão dias lidas publicamente, em voz alta,
rubricando cada nm dos concurrentes ou pro-
postos as propostas dos outros, pagina a pa-
gina. Fica entendido que a ausencia de coai-
~rentes ou prepostos não invalidará a coa-
currencia; neste caso, cada uma das propostas
será rubricada, pagina a - pagina, por todos
os membros da commissão. Abertas, lidas e
rubricadas, como ficou dito, as propostas, se-
rão as segundes vias remettidas ao Dia2io 011ia
cial o une publicadas, devolvendo-se, porém,
intados os envolucros que contiverem as pro-
postas dos cwicurrontes cuja idoneidade é
commissão negar.

IV

A concurrencia versará sobre o preço de
todo ou parte do material constante das con-
dições a, b, c, cl, e, f e g, devendo o propo-
nente indicar, por extenso e em algarismos, o
preço da tonelada dos tubos, suas dimensões
exactas e seu peso médio, o preço da tone-
lada das peças supplementares, suas dimen-
sões exactas e seu peso médio; o preço de um
registro de corrediça, suas dimensões exactas
e seu peso médio, tudo de accerdo com as
condições deste edital e de modo que noite
não seja comprehendidodo valor dos direitos
aduaneiros e demais despezas alfandegarias.
Enten 'o-se aqui a tonelada como sendo a de
mil kilograin mos (1.000 kg.). Não serão aceei-
tas as propostas em que o preço estabelecido
seja uma porcentagem de abatimento sobre
o mais baixo exigido pelos outros concurren-
tes, signatarios dos demais.

v•
.0 material, cujo fornecimento é objecto da

presente concurrencia, será todo entregue na
ponte de descarga da repartição, situada na
Penha. A' re,pa tição ctimprirá dar a litigaria
na ponte o acconerrodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximo ás prensas
de exprimida.

VI
Os tubos serão de ferro fundido (seganda

fusão) rectos, lisos e de ponta e bolsa. tendo
na ponta cordão, cujos eimulos, interno e
externo, tenham aresta bem viva. A fundição
deverá ser feita em molde de areia veado,
mantido o eixo longitudinal na posiçao ver-
tical, sendo que nos de bolsa deverá esta
estar na extremidade inferior. O metal de-
verá sor homogeneo, apresentan lo na fra-
ctura cõr acinzentada caracteristica, e corpo
de grão fino, sem falhas riem impurezas. que
possa facilmente ser trabalhado a lima, a
serra, a catraca e a badame. Todo o mate-
rial, além de apresentar regularidade de
ferina e dimensões, nos termos da poasivel
toleranda, dentro dos limites da tochnica
corrente, deverá ser coalterizado, interna o
externamente, com a solução do Dr. Mous
Smith, empregada -em banho quente sobre
toda a superfiele das peças de ferro fundido.

VII
Só será acceito o material depois de exami-

nado em tudo quanto se refira ás exigencias
feitas no presente edital, ou seja imposto pela
bem technica, e de snbmettido ao exame das
quali ledes apparentes de sua perfeita exe-
cução, homogeneidade de metal, bem como á
experiencia da pressão interna de 12 atino-
spheras effectuada nas prensas da repartição.
O material que apresentar fendas, falh ia, vi-
cios de construeçao, irregularidade de ferina,
de dimensão, bom como o que não resistir á,
prova do pressão, será rejeitado o devolvido
ao fornecedor, no proprio local de exame e
experiencia. O fornecedor far-se-á represen-
tar por procurador idoneo, provido dos po-
deres competentes, nas vistorias para recopçeo
do material e sua experiencia, assignando a

Maio 'de 192a •
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acta que, logo após cada experiere ia rifaria,
será lavrada para registro dos resultados
obtidos; para quebra na prensa será admit-
tido o coefficiente de ''ti sobre o numero
total dos tubos considerados perfei:os nas IN*
terias.

VIII
•A preferencia caberá ao coneurrente que

propuzor preço mais reduzido, por m.nima
que seja a differença entre este preço o
o da proposta Immediata, na ordem cre,s-
conte. Si, porém, tal preço . ultrapassar o do
400$ (quatrocentos mil réis), por tonelada do
tubos; do 520$ (quinhentos e vinte mil réis),
a de tés e peças supplementares e o de 150$
(tento e cincoenta mil reis) para cada ree
gistro, será esta considerada nulla para todo;
os effeitos.

IX
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, cabe a preferencia ao concurrentte
que se propuzer fazer o maior abatimento.

X
O prazo para entrega integral do forneci,

mento será. até 30 de novembro do acne core
rente, findo o qual não será recebido material
algum, salvo caso de força maior, devidamente
comprovado, a Juizo da repartição, que po-
derá prorogal-o até 31 de dezembro, rescin-
dindo-so, independente de interpellaçáo
ciai, o respectivo contracto, revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução de 10 ee, sobre o
valor do contracto, a que se refere a claun
sula I, desde que seja elle excedido.

XI•
As propostas deverão conter preços cai

moeda nacional.
XII

Os pagamentos serão feitos á medida que o
material, depois do recebido, vistoriado e ex-
perimentado for sendo excreto, mediante
contas em tres vias, das quaes a primeira será
devidamente sellada. Estas contas, depois de
devidamente verificadas, serão processidae
pela Repartição.

XIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a to das as
condições do presente edital, não sondo to-
ma rias em consi 'oração q uaesquer offertas de
vantagens nelle não previstas.

# XIV
A Repartição se reserva o direito de não

acceitar neneuma das propostas ou do an-
rutilar a coneurrencia. A não acceitação de
quatener ou de todas as propostas não dará
direito a reclamação posterior de nenhum dos
c,onourrentes.

• XV
Fica subentendido que o contracto a ser la-

vrado, em virtude da presente condirrencia,
sé entrará em vigor após sua definitiva appro.
Vação e registro pelo Tribunal de Contas.

XVI
O preço de unidade incluirá toda e qual-

quer despem de transporte. entre o navio e
a p nte de descarga da Repartição, qualquer
que Reja a estadia sobre a agua. devendo o
contractante notificar por escripto á. Repar-
tição do dia e da hora em mie o material
chegar á referida ponte, com a antecelencia
mianna de 48 (quarenta e oito) botes. A Re-
partição não se responsabilizará por nenhuma.
despeza de armazen .geni.

Secção do Expediente da Repartição de
Águas e Obras Publicas, 12 de maio de 192).
—11 lefonso. O. F. de Carvalho, chefe de !moo
Interino.

•
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Llinisterio da Agricultura, Industrie*
e Commereio

Directoria de Meteorologia e Astronomia

De ordem do Sr. Dr. director o em cum-
primento ao isposto co art. 73, da lei nu-
mero 3.901 de 5 10 jau& 'o ultimo, faço pu-
blico que, esta directoria vao adquirir dos
Srs. Villas Boas & COMP. negociantes estabe-
kcidos nesta «raça á, rua Sete do Setembro
ir. 223, o segninte: 1.000 li-ros eguaes ao
modelo n. 12 por 1.000 reis cada um,
4:Q0Q$ 1.000 livros eguaes ao Modela

. 45, por 15000 cada um, 1:0003000;
250 livros eguaes ao modelo n. 15 a 5$ ca-
da um 1:2503; 2.000 impressos modelo n. 2
a 1$ o milheiro, 20$; 2.000 impressos modelo
n. 12 a 10$ o milheiro, 20$; 10.000 envelop-
pos modelo n. 8 a 35$ o cento, 350$; 5.000 fo-
lhas de papel modelo ri. 31 a 19$ o cento,
95$; 5.009 folhas de papel modelo n. 39 a
18$ o cento, 270$; 10.000 folhas de papel mo-
dolo n. 7 a 45$ o cento, 14í0$; 10.000 dia-
graminas modelos ns. 173, 223 e 163 a 90$ o
conto, 9005; !portando a presente compra
na importancia total de 5:3555000.

Direcioria de Meteorologia o Astronomia:
Rio de Janeiro, 14 cio maio de 1920.-0 se-

crotario, Lattrindo Macedo.
--

Directoria de Meteorologia e Astronomia

Do ordem cio Sr. Dr. director o em cumpri-
mento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.991,
do 5 de janeiro ultimo, faço publico que, esta
directoria vae adquirir dos Srs. Borhdo Mala
dr Comp., negociantes estabelecidos nesta
praça á rua do Rosario ns. 55 o 58, o
seguinte:

Um rolo de arame farpado, pela importou-
eia do 325 (trinta e dous mil réis); dons kilos
de :_.;rampos para arame farpado, 15200 (mil e
duzentos réis) cada um, 23400 (dous mil e
quatrocentos réis); dons kilos do pregos de
4". a 45100 (quatro mil e quatrocentos réis)
cada um, 85800 (oito mil e oitocentos réis);
tres kilos de tinta Ripolin a 65600 (seis mil e
seiscontos reis) cada um, 195800 (dezenove
mil o oitocentos réis); seis kilos de alvaiade a
15600 (mil o seiscentos réis) cada um, 95600
(novo mil e seiscentos reis); oito kilos de oleo
do linhaça, a 25650 (dous mil o seiscentos e
cincoenta reis) cada um, 215200 (vinte e um
mil o duzentos reis) dous pacotes de soccante,
a $410 (quatrocentos e quarenta réis) cada
um, $880 (oitocentos e oitenta réis) sendo tu-
do dovidanaente encaixotado, pela importara-
eia do 2$ (doas mil reis).

Rio do Janeiro, 14 de maio do 1920.-
O secretario, Laurindo Macedo.

Directoria do Meteorologia e Astronomia -

ODSEnvATOILIO MIC101141,

De ordem do Sr. Dr, director, e, em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vao adquirir dos_
Srs. .1. L. Costa & Comp., negociantes esta-
belecidos nesta praça, á rua da Quitanda
n. 105, o seguinte :

1.000 exemplares de boletins meteorologicos
por 24$ (vinte e quatro mil réis) ; 1.000
exemplares de boletins do tempo, por 160$
(cento e sessenta mil réis) ; 500 enveloppes
para oficio modelo n. 3, por 45$ (quarenta e
cinco mil réis ; 500 enveloppes para oficio,
modelo n. 4, 45$ (quarenta e cinco mil réis).

Rio de Janeiro, 7 de inalo de 1920. — O se-
cretario, Laurindo Macedo.	 (.

Directoria de Meteorologia o Astronomia

oB5ERvia0ato NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e em cumpri-
mento ao disposto no art, 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir a diversas firmas
desta praça o seguinte:

A J. L. Costa & Comp., estabelecidos á rua
da Quitanda n. 105, 500 diagraminas para

evaporagraphos Ilaudaille, conforine o me 1^1o1
n. 3, pela importando de 95$ (noventa e cin-i

comiirrnéailsd).A Arnaldo Braga .41 Comp., estabelecidos á
rua da Assembléa n. 90. 2.000 exemplares do
boletins para jornaes, conforme o modal) nu-
mero 1, a 35$ (trinta e cinco mil réis o mi-
lheiro, 70$ (setenta mil réis); 24 cadernetas
do observações, conforme o modelo n. 2, a
63500 (seis mil e quinhentos réis) cada uma,
156$ (cento e cincoenta e sois mil réis).

Rio de Janeiro, 7 de maio do 1920.-0 se-
Cretario, Laurindo Macedo.	 (.;

••nn•nn••

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e em onm-
primento ao disposto no art. 73 da lei mem.
ro 3.991, do 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir dos
Srs. Moreira & Brandão, estabelecidos á rua
Dr. Maciel ir. 136, o seguinte: 25 (vinte o
cinco) moirões do madeira de lei, com 2 (doca)
metros de altura, do 10x10, a 105000 (dez
mil reis) cada um,. 2 05000 (duzentos o
cincoonta mil réis) ; 1 (uma) comedia com
4 m .50 x 1 2%0, com as ferragens precisas, por
403000 (quarenta mil réis).

Rio de Janeiro. 12 de maio do 1920.-0 se-
cretario, Laurindo Macedo.•

Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991, do 5 do janeiro ultimo, faço
publico que esta 'directoria vae adquirir .aos
Srs. Villas Bôas & Comp., negociantes domi-
ciliados á rua Sete de Setembro ri. 223, cinco-
anta caixas de colchetes Self ao preço de $800
(oitocentos réis) cada caixa na importando de
40$ (quarenta mil reis); uma resma do papel
para desenho ao preço de 903 (noventa mil
reis); cinco resmas do papel de embrulho,
resma de 400 folhas, pesando 28 kilos, cada
resma, ao preço de 56$ (cincoenta e seis mil
réis) cada resina na importando do 280$
(duzentos e oitenta mil reis), o cem vidros do
gomma rabica Sardinha O ao preço de rtgG90
(um mil e seiscentos réis) na importancia do
160$ (cento e sessenta mil réis), sondo a im-
portando total de 570$ (quinhentos e.setenta
mi/ réis).

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1920.—O di..!
reeter, Bulhões Carvalho.

Directoria Geral de Betatistica --

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, do 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir aos.Srs.
A. Placido Slarques & Comp., negociantes do-
miciliados á rua do Ouvidor n. 60. sessenta e
sois canetas Waterman ao preço de 9$ (nove
mil réis) cada uma, na importancia de 594
(quinhentos e noventa e quatro mil réis).

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1920. — O di-
rector, Bulhões Carvalho.

Directoria Geral de Estatisticà

Em cumprimento ao disposto no art... ,:1 da
lei n. 3.991, do 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que a esta directoria vae adquirir a Luiz
Macedo negociant domiciliado á rua da Qui-
tanda n. 74. quarenta e oito raspadeiras
Rodgers cabo de ebano, ao preço de 4$ (,j _atro
mil réis) cada uma, na Importando, de /92$
(Conto e noventa o does mil réis).

Rio do Janeiro , 19 de maio de 192.o. —
O director, Bulhões Carvalho.

Superintendenda do Abastecimento
Em cumprimento do disposto no art. 73 da

lei 3.991, de 5 do jr 'oiro ultimo, faço
publico quo esta repartição vae adquirir das
firmas desta praça Arnaldo Braga & Comp. e
A. Placido Marques SZ Comp. o seguinte ma-
terial: Aos Srs. Arnaldo Braga & Comp., es-
tabelecidos na rua da Assembléa n. 90: meia
resma de papel maninha, superior, ingloz, por
283: 1 carimbo, conforme o modelo, por 65;
1.0 , 0 intimações,conforme o modelo, por 355;
1.000 autos, conforme o modelo, por 955;
1.000 capas ira autos, conforme o modelo,
por lin; 1.000 memoranda, conforme o mo-
delo, por 36$; 1.000 memoranda, impressos,
per 30$; 5 talões impressos para recibos, por
40$; 1 carimbo do datar, por 28$; 1 corimbo,
de datar por 25$; 3 carimbos com caixa,
conformo o modelo, por 42$ ; 1 carimbo
conforme o modelo, por 95 ; 1 carimbo
para a thesouraria, com almofada, e tinta,
pnr 155; 3 carimbos com caixa, por 34;
2 carimbos, conformo o modelo, por 8$; 1.000
impressos, conformo o modelo, por 35$; 1 ca-
rimbo, por 8$; 2.000 cartões, conformo o mo-
delo, por 40$; 5 talões, conforme o modelo,
por 75$; 5 talões, conformo o modelo, por 35$;
1.000 memoranda, por 45$; 500 resoluções,
conformo o modelo, por 805; 1 duzia do bo-
rracha n. 1.087, por 55900; 4 duzias de ca-
nt as americanas, por 7$70); 3 fitas para ma-
chino, por 85900; 10 vidros do gomma ara-
bica A. Matirin, por 23$; O duzias do lapis de
cores por 335900; 4 livros de 0,22x0,33. pa-
pel superior, por 20$; 10 caixas do {lermos
Telophone, por 495900; 9 caixas de papel car-
bono « tribonume, por 825800; 3 resmas de
papel almaso 7 kilos com 400 folhas, por

..455900; 5 resmas do papel almaso liso 5 kilos
com 4 'o folhas, por 825500: 3.000 Impressos,
papel superior, por 210$; 4 duzias de lapis Fa-
ber n. 2, por 5$600; 3 resmas de papel almas-
ao Iloyal Vollum, por 48$; 2.000 cartas
timbradas, papel superior, Gabinete do Supe-
rintendente, por 765; 1 pegadeira do papel
com mola, por 35900; 5.000 communicações,
por 200; / carimbo pequeno, por 25900;
1 caixa do alfinetes por 15700, 1 caixa do
grampos por 15900 e aos Srs. A Placido
Marques & Comp., estabelecidos na rua do
Ou, :dor n. 60: 12 vidros de tinta para ca-
rimbo de metal por 125; 100 folhas de Papel
28 B, por 7$; 12 talões para telograrnmas
por 60$; 1 livro conforme o modelo, por 15$;
1 maebina de datar por 30$; 3 livros conformo
o modelo, por 36$; 3 carimbos conformo o
modelo, por 123; 4005 pedidos, em talões,
conforme o modelo, por 8$; 2 carimbos con-
formo o modelo por 9$; 1 carimbo com
caixa, conforme o modelo, por 65500;
1 carimbo com almofada, conformo o modelo,
por 55300; 1 carimbo conforme o modelo,
por 33500; 1 livro conforme o modelo, por
65; 1 carimbo do datar, com caixa, por
335; 3 livros conformo o modelo, por 36$;
1 alicate encadernador, por 8$; 10 duzias de
molas para alicate, por 395; 500 circulares,
por 35$ e 200 impressos por 85000.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1920.-4bel
de Almeida, Chefe da 3& divisão.

wm•ern4
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Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento ao dissto no art. 73 da

lei n. 3.9$1, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
a° que esta directoria- vae adquirir á socie-

ade anonyma Casa Pratt, domiciliada a rua
do Ouvidor n. 125, quatro caixas de 500 fo-
lhas de papel para maohina Multigraph ao
preço de 8$ (oito mil raia) cada caixa na
portancia do 32$ (trinta e doas mil réis). •

Rio de Janeiro, 19 de inalo de 1920.
O director, Buili 'des Carvalho.

-	 z	 .	 .

litISOU Nacional do Rui do Janeiro
Em campalmente ao disposto no art. 73, da.

tei n. 3.4RS, de 1920, faço publico que a
directoria do Miuá Nacional vae adquirir 0
seguinte material para a nação de zoologia
dana institua).	 •	 •

R. Furtado de Mendonça, estabelecido
Avenida Rio Branco n:109, sala 1.

Uma machina «Iltalorsvoodo nova
"typo 	 	 7505000',	 .

Rio do Janeiro, 13 do maio de 1920.-0 dl-
' keator, Bruno Lobo. -	 -

.	 -
Instituto de Chimica 	 •

Em cunspriaaento go disposto no art. 73,
• da lei n. 3.991, de 3 do janeiro de 1920, faça

publico que este Instituto Va,D adquirir a Ar.
caldo Braga & Comp., negociantes domici-
liados á rua da Assembléa n. 20, nesta Capi-
tal o seguinte:
9 têtão Conforme Modelo 	 ia	 251000

- bloca do papel mil1imetrad0...a 	 16000
3 vidros de tinta Puas, à 35 	 	 93000
g Carta de penuas cartrgraphicas 	 	 7$000

-Total 	  '	 	 i75000
Rio' de Janeiro, 17 'do maio de 1920.—

Afario.Saraiva,'director.

• 	
SOCIEDADES IINONYMAS
XIOMPANEfli. DE FIAÇA0 E TECIDO3

CONFIANÇA INDUSTRIAL

NOTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINAIUX DOS
SRS. ACCIONISTAS REALIZADA NO DIA 29
DE ABRIL DE 1920

em ao da abril de 1919, e que, posta em
discussão, '`é - unanhnementa - approvada.
Diz o Sr.. presidenta da mesa que, con-
forme annuncios feitos, era objecto da
presente reunião a • prestação do contas
ala directoria relativas ao amo de 1919
49 eleição do conselho fiscal e seus sup-
plantes para o aimo de 1920, e que,
achando-se o relatorio publicado com
antocedencia pela imprensa e distribui—
do em avulsos, julgava dispensava' • a
sua leitura, o que, submettido á assem-
bléa, é approvado. Convidado pelo Sr,
presidente da mesa a ler o parecer do
conselho fiscal, procede o Sr. Henrique
de Rody Corrêa á respectiva leitura,
concebida nos -seguintes termos: ars,
accionistas: No desempenho das attri-
buições que lhes conferem os estatutos
/os abaixo assignados, membros do con-
selho Versa/ da Companhia de Fiação a
!Tecidos Confiança Industrial, procede.'
ram a exame, na escripturação ela aries-;
sua companhia e acharam- exactos todos
os valores transcriptos no balanço una
cerrado em 31 de dezembro do 1919,sena:
do merecedor de elogiosas referencias o
Sr.Orestes de Almeida, pela competencia:
sempre demonstrada no exercido de seta
cargo de guarda-livros da companhia.
Propõem os abaixo assignados que sejam
approvadas as contas e actos da -digna
directoria relativos ao apuo de 1919, e
que* lhe seja concedido uni voto de lou-
vor, como incentivo ao seu continuado:
esforço em pró" do engrandecimento da
companhia, e, sobretudo, pelo zelo em
manter perfeitamente equilibradas as
condiçiies financeiras desta, offerecendo,
assim, completa . tranquillidade aos in-
teresses dos Srs. - accionistas. Rio de Ja-
neiro, :13 de abri/ de - 1920.- — (Assi-
gnados) Henrique de Rody Corrêa. —
Jeronymo José Ferreira Braga. — Fran-
cisco Lopes Ferraz Sobrinho., Postos
em discussão o relatorio em conjunto
com o parecer do conselho fiscal, 'e sub-
mettidos á votação São approvados por
unanimidade as contas e actos d.. atire-

• atoria até 31. de dezembro de 1919, com
abstenção 'dos votos doã Srs. directores
e membros do conselho fiscal. Em se-

, Unida pede a palavra o Sr. Antonio José
Pinto Osorio que, em seti nome" e - na
de seus collagas, agradece o voto de
louvor que acaba de ser apProvado, pro-
metteralo que farão todos por continuar
ã Merecer o Concaito - dós' Srs. -acciodis-
tas.. O Sr. Mana& aoadelint Marinho
pede a palavra e diz ter uma proposta
a apresentar -e que, a entregava ao Sr.
presidente da mesa, para submettel-a á
apreciação --da assembléa. De ordem do
Sr. presidente, procede o Sr. 20 secre-
tario á leitura ...dessa proposta. assim
redigida: «Exmo. Sr. presidente—Tendo
a nossa Companhia de Fiação -e Te-
cidos Industrial --  .fundo de reserva
superior ao debto em aebentures, que
é de 2.250:000$, e sendo o debito em
debentures apenas de • 2.237:i)58$140;
tendo mais a nossa companhia um fundo
de reserva para acudir a qualquer de-
terioração, de 1.226:200$700, eu, na
qualidade de accionista, proponho, para

• que - lancem mão da importancia de réia
. 2.237 :058$140, do primeiro fundo de
'reserva; ê seja' já amortizada tdda
vida da companhia; ficando, ainda,

• desse .fundo de reserva um saldo de raia
• 12 :9 .H$860, e emiti o dinheiro ceie tem

de sahir para pagar os juros dos de-
bentures, e com a porcentagem dos di-
videndos rapar a importancia -ao fundo
de reserva. Julgo que a *companhia só
tem a lucrar, pois, belo Menos,' ganha os
'juros que, desde .4a .data do,resaates

deixam de ser pagos, e tem aemPre.
para garantia de qualquer deterioração o
fundo de ¡asma, que acusa O balan-
ço, que.é de 1.46 :200$700. De accôrdo
com á economia dos juros, depressa ,serã.
reposto o fundo de reserva, com gran-des. lucros para a companhia, a ama?,
além dos lucros, sentir-se-ha desarca
pada de dividas. Assim sendo, julga
que estoó o melhor caminho a seguir, a
por esse motivo apresento esta pros.
posta. Rio de Janeiro, 29 de abril da
1920. — Manoel Joaquim Marinho. Pe.
dindo a palavra, o Sr. Pinto Osorio, prea
sidente da companhia, faz sentir ao (Ha
gim accionista que tal proposta não
cabivel porquanto todos sabem que
conta «Fundo de reservas, não se acha
representada, nem nesta companhia,
nem em nenhuma de suas eongeneress
em dinheiro de contado,' achando-se ao
contrario,- representados os seus valores
em diversas verbas do activo, e que, as-
sim, a assembléa não podia tomar co.
nhedniento de tal proposta, que. suba
Mettida á votação, é rejeitada. Declarai
o Sr. presidente da assembléa que acha.
ao em mesa uma proposta assignada por
Varies Srs. =tenistas e -que ia mandar
kér, o que é feito pelo Sr. 2.° secretario,
constando doa aeguintea termos: Proa
posta Propomos que, além das vante.
Sons pecuniarias anabeleoidas nos nos-
sos estatutos (arts. ad e 31) e dos ter..
mos da proposta Alfonso Vizeu, Posta
Pereira e outros approvada em assem-
bléa geral de 30 de abril de 4919, seja

•acoresoida a percentagem da directoria
da Companhia de Finca e Tecidos Con-
fiança Industrial de filais 2 % ao pre-
sidente e 1 % para cada directea per-
centagem esta que será calculada sobro
Os dividendos a distribuir, relativos ao
corrente exercido de 1920, até que a
assembléa se manifeste peia reforma dos
estatutos. Propomos lambem que seja
elevado a 200$ mensaes os honorar4
dos membros do conselho fiscal. Rio. da

• Janeiro, 29 de abril de 1920. — M. A.
da Costa Pereira. — Henrique de Rodg
Corrêa. — José Gomes de Freitas.
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho. —§
Francisco José de Moraes. — J. J. Per-

•reira Braga. — Dr. Lourival J. de M.1
Souto. Submettida á discussão, pede a
palavra o Sr. Dr. João Baptista da
Motta que combate essa proposta, achan-
do-a desarrazoada, porquanto já no anuo
passado, haviam sido augmentados, a
titulo de gratificação, os ordenados' dos
Srs. , directores. Usando da palavra, o
Sr. presidente da • companhia declara
que nada pediu, nem pedia para si; que.
entretanto, achava justo que fossem me-
lhoradas as percentagens de sus cotia-
gas, aos quaes, espontaneamente, tinha
cedido parte da que, por forca dos 'es-
tatutos da companhia, lhe competia; di-
zendo, finalmente, que não fazia empe-
nho em vêr acceita a proposta que-pe-
dia _ao Sr. presidente da mesa para re-
tirar de discussão. Pede a palavra o Sr.
Francisco José" de" Moraes e diz que se
sentia plenamente satisfeito por. ter sido
'um dos que subscreveram a proposta.
que tão injustamente acabava de . ser
combatida, porque reconhecia que admi-
nistradores da compatencia e estatura
moral do. Sr. Antonio José Pinto Oso-
rio devem ser compensados dignamente,

- tanto mais quanto muitos dos Srs. ac-
cionistas sabem que- elle, vivamente so-
licitado para a direcção de -outra com-
panhia, não (raiz acceitar o convite,
embora a remuneração que iria usa-

- emir fosse mais vantajosa do que a en-
tão percebida. Por isso pedia ao

Presidencia da Em°. Sr. commendador
Manoel Antonio da Costa Pv'eira

Abs vinte e nove dias do naez do
abril do armo de 1920, achando-se pre-
stantes, ás 13 heras, no salão de assem-
bléae da Companhia de Fiação - e Teci-

-dos ConfiançaaIndustrial, á rua de São
Pedro . n. .48, 25 senhores aceionistas,
Inscriplos no livro de presença, repre.
Isentando por si e por procuração, 18.081•
acções da mesma companhia. o presi-

- Monte desta Sr. Antonio :José Pinto Oso-
. gio, agradecendo o comparecimento dos

grs. accionistas, declara que, havendo
umero sufficiente para a reunião con-•

!trocada, dava por aberta a sessão e coa-
' iddava os Srs. accionistas a . indicarem

Quem devesse presidir :a aasembléa.
illicado pelo.. Sr. Alfredo .Loureiro ,Fer-
agira Chaves e ~eito com applausos,
assume a presa:landa da • mesa o Sr.
dommandador Manoel António da' Costa
Pereira, que, agradecendo a prova d'e•
bonfiança que lhe era dada, corrida
para secretarios os Srs. Alfredo •Lou-
retro Ferreira Chaves e -Dr. José •An.;
tordo Cardoso Porto que ecoupani : os
wesspeotivos Jogares, procedendo o 1° á
/altura da acta da assemblea verificada
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presidanta da mesa que submettesse
apraataeão da assembiala à proposta
aprasaneada. pois tinha a plena cortava
de que seria acceita por grande maio-
ria. Pedindo a palavra, o Sr. Henrique
da. Ittaly Corrêa, diz que, sendo um t103
que sanceionaram. rom a sua assignatu-
rn, a proptiata em discussão, cumpria-lho
daarnaer uni equivoco em que, por um
aoarte dado pelo Sr. Manoel Joaquim
'!Slarinlio, via laborar esto digno accio-
Dista. assim é que a percentagem pro-
pasta oara o Sr. presidente da •ompa-
tilda iião augmentada de mais 5 Ta e
sim de 2 aia porquanto estatutos lhe.
attribum '3 %, que, sommados com os
2 ‘, 10 propostos, pl:wzeni 5 %, no total„
Usando nosamente. da palavra, o Sr..
lar. João llapt i ata tia Molda pede que o
Sr. pr- mesa faça constar da
acta o pr desta) que formúla contra as:
gratificações propostas. •Não havendo
tna'a fp- ni padisae a palavra, e encer-
ra da a discussão, submetia o Sr. pre-
!adap te da mesa á votação a proposta'
apresantads , a qual é approvada contra
os entro dos Srs. Dr. João Baptista . da
MoU p . alarmai Joanutro Marinho e An-
tonio .1a-asti Riboiro de Froitas.0 Sr. Pinto
41st. In mal • urro vez agradece aos Srs.
a a eiovistas a attenrão que acabam de
alamonatrar á dir peção da companhia,
2.?1- 1 11! i do que Ralo fará para o en-
graralac i men'o r della, em cujo futuro
pionamr , confia. Passando-se á se-
gure' oarta dos trabalhos e munindo-
'" os Srs. ocaioni-tas de suas ceciulas,
gri o estas recolhidas, apurando-se o se-
cninle easulfado: Para o 'conselho fia-

etonmane dor Manoel Atilando da
costa Peroir a . 599 votosia. Dr. Anionio
Justa de Saixas Corrêa, 711 votos: José
Coroas de Fr a il , a. 711: Carlos Wigg,
.votos. Para suplantes do mesmo 450n -
F e, 1110: Francisro José de Moraes, 711
olos: Juli Pedroso de Lima. 711. vo-

tos; Dr. Custodio Fernandes, 711 vo-
tas, pelo que o Sr. presidente da mesa
lincha ,a eleitos e empossados os Srs.
accionistaa: commandador Manoel ATI-
tonio da Casto Poroira. Dr. Antonio
Justa de Seixos c,weèa, .Tos ti 'Gomes de
Freitas. Francisco )sti de Moraes, Ju-
lio Pedroso de Lima e Dr. Custodio
Fernandes para serviam) no conselbo
riscai o roap artiva soup/nnaia 710 RIMO
anelai de 1920. Proposto pelo Sr. Mio-
ricto° de Rody Corrêa e nes:eito pelos
Srs. accinnistaa um voto de louvor á
anosa, que loyasiditi Os trabalhos da prp-

• 'sente msetobléa. o Sr. praisidente da
anosa awradece a :stincção. dando por

ncerrada a sessão. E, eu. Oefrealo Lon-
rairo liairreira Chuvas, 1° secretario da
asse:n -11)Mo, mandei fazei-a 'e'•depois
Yt qnferidu a subscrevi e a assigno. —
'Alfredo L. Ferreira Chaves, 1° secreta-
rio. H. A. da Costa Pereira, presidente.
— J. Cardoso Porto, 20 secretario.

Novotheraplea
leira

CrirrWICADO

Junta Commercial da Capita/ Fcidoral—Cer-
J. Cicia qua, por devaoho da Junta Comtnercial

do 15 da abril de 1920, arehicraraJD-ES nesta re-
partia°, ie o n. 5.3W, .os sucinto: do-

' cimentos referentes á alslovothnrapiaa nato-
saciedade em cominara:1Ra por

acçaes do Mattia & Comp., a saber:
Uma certid3.o da junta Commereial do São

t Paulo, com a tratooripaão .da acta da 4 a -es-
1 vemblea geral de organizaç2.0 realizada em

2 do julho de 1917, dos estatutaa, do laudo
dos paritoa, da acta da segunda assemblea
geral de organizgao, realizada em 23 do dito
Naae B111104BLIda dectaradá do havor sido

feito o deposito do 10 % do capital na agencia
do Banco do Brasil, em S. Paulo, da acta da
assernbléa geral ordinaria realizada em 30 da
setembro do 1919, lista dos accionistas o de-
claração do pagamento do safio sobre o capi-
tal, o um exemplar do Diario Official Federal,
de ti do março ult i mo, com a publicação dao
tres mencionadas sotas e dos estatutos. Eu,
João Bygino do Araujo, 1° &lidai da se:unta-
ria desta Junta, passei a presente certidão.

Rio do Janeiro, 16 de abril do 4920. Asai-
gnado sobro uma estampilha do 505000.—J.
Hygino dc Araujo, 1 0 ornejai.

atn

Companhia Fla,t Ldu:s
CEIITIDÃO N. 11.890

junta Commercial da Capital Poderal--Cor-
tifico que, por despacho da Junta Coimar-
ciai do 17 de maio de 3920, archivou-so nona
repartição sob o n. 5.390 o seguinte do-
cumento referente á Compaulna Fiat Lux, a
saber: Acta da saaaão da directoria, °actua-
da em 1 do corrente, que approvou a desi-
gnação do Sr. John Arthur Cross, para eaer-
cor interinamente o cargo de director the-
sonreiro, durante a ausencia do director arfe-
ativo. Eu, 'João Ilygino do Araujo, 1° °Melai
da secretaria desta junta, pas.s.sei a presente
certidão. Rio do Janeiro, 19 de maio do 1020.-
Joio Hygino dc Araujo. 1° ornejai.— Visto.
J. C. em 10 de maio 1020.—Isidoro Campos.
(Estava coitada uma estampilha do valor do
50$ devidamente inutilizada, e ao lado o ca-
rimbo .da Junta Commercial da Capital Fe-
deral).

ANNUNCIOS
Companhia Separadora do

li..'spirito Santo
ASSEMBLN DE CONSTITUIÇÃO

Ficam convocados os accionistas da Compa-
nhia Separadora do Espirito Santo para a
primeira asseinblea de constitiiiçÃo. que terá
lagar no dia 21. do corrente, ás i fk horas, no
preclio n. 8 da rua Arla r onde de . Itabaratiy.

fio, IS da maio do 1920.— Os Incorporado-
MS, P. S. 1Vicolson iSz Comp. 	 (•

Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira,

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio desta companhia, á avenida
Rodrigues Alves ns. 303/331, sobrado, os
documentos de que trata o art. 147 do de-
creto ii. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio do Janeiro, '12 de maio do 1920.— A
directoria.	 ('

Companhia do IriaçMo o To -
ciaos..Aillança

ISIOETIZAÇÃO DE cr,BENTUfrEs

Do emprestinin de 2.000:(os foram amor-
tizados mais 420 (tinte) de ais. 6.1

Mia do Janeiro, 49 de maio da 190.—
Mn:dm lIcrculano Rodrioacs, presiecnte. (•

Vraça,
Manoel Martins & barão, tendo contratctado

a venda sie sua • lo:a do moveis á rua Senador
Euzeiria A, a 'A. A. do QtiCirOz,
pedem aos mia se irlgarem saas credores para,
no prazo de oito dias, apresentarem suas
pontas no masmO local.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1920. — Sa-
naa Martins j' IrmZQ

Falloncia, de Manoel Perca
Misch

AVISO A0	 TEIIEfidatRIS

Os syndicos abaixo assignados previnem do
que os attenderá diariamente no escriátorio.
de seu advogado Dr. Leal Carneiro, de 3 ás
-O liaras, á rua do Rosario .n. 8, 1° andar, e
que todas as publicaçõos relativas a essa tal-
Lenda serão feitas neste jornal.— Nobrega,
Santos & Comp.	 (•,

Comp.

(Jorn(4 do Commercio)

Sociedade em coramandita por aCPC411,

AssmiBLÉA MAL ExmonotNáin

Ex-vi do art. 5° dos nossos Estatutos,-con-a
vida.mos aos Srs. accionistas para se reune:
rem em assemblea geral oxtraordinaria, no
dia 20 de maio corrente, ás 2 horas, no adi.
fi a i° social. á Avenida Rio Branco n. 117,
aflui do deliberarem e resolverem sobro uma
feição nova a dar-se no proseguimento do
plano de reorganização, comprehendenlo:

a) o resgate antecipado do emprestimo do
6.000:0005, em obrigações ao portador;

b)o resolver sobre as deliberaçõos da as-
sembléa -geral extraordinar:, de 15 o Ude'
outubro de 1919, a alteraçeo do capital o
finalmente a autorização para novo amares-
timo em 'obrigações ao portador.

Rio de. Janeiro, 15 do maio do 1920.—
Rodrigues d- Comp.	 .('

Companhia larasilaira Indug.
trial e Constructora

Os Srs. accionistas são eonvicla dos a so reu-
nirem em assemblSa geral ordinaria, no dia
31 do maio proximn futuro, ás 14 horas, no
escriptorio da companhia, á rua das °uiveis
n. 61, sobrado, para tomarem conbecimnnto
do relatorio, lialanao e ron?a d lirectoria o
parecer do ~selim II cal, refereatas Ou pe-
rioda alministrat o findo em 31 de &mem-
bro do 1919, e a pro aadorom con seguida, a
elaiçao ile coaaalbo fiscal e suppleates pura o
exarcieie cie 4:320.

Estão á disnosiçao d-,s Srs. accionistas no
asaria- do da companhia, os documentos de
que trata o art. la7 do decreto n. 431, da
4 de julho do 3891.

Ficam desde já até o dia da assembléa,
inclusive, suspensas as transferencias
accões.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1.920.—
4 directoria.	 t•

,Com panh ia 'União
AfgEMBLÉA GE11/1.1, EXTDAORDINAIIIA

São convidados oa Srs. accionistas a sero-
a:mirem cri assembléa, geral extraordinaria.,
no dia 21 do corrente znez, ás 13 horas, á
rua General Camara al. 51, sobrado, afim .de
tomai • 21 conliezimento e daliberareni .tobro
uma proposta para prorogacão do prazo da
companhia, au;smonto de capital, conveniente
destino de suas diversos fundos o reforma do
alguns outros 'artigoa.doa estatutos.

• elt _nossaitlaras de catais ao portador de-
au-nao deoosital-asna séde da companhia tres
dias autos da ossemblea, afim de -podarem
nella lotear par".

Ficam suspensas, a partir desta data o até
que a assemblaa se realiza, as tran.sfaranains
o acmverseea de 2.03a:,..

Rio de 3 nein). 5 de maio de 1920, -- 	 lo
flue, :Iir.tetar
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IMPRENSA NACIONAL

• OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As encommendas de obras eu,* não
terem acompanhada do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como

não se pfole acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario 0111.
dal» sellos do Correio ou estampilhas do
:uno adhesivoi

A
Accidentes do trabalho (Decrs. ns. 0.724,

13.493 e 13.488). 	 	 $200

cção Penal (Amplia a). Lei fl. 629,
de 28 de outubro o decreto n. 3.475,
de 4 do novembro de 1899 	 PH

-agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, do 10 do março da
1915,

Agricultura (Crêa o Miaisterio da),
Decr. n. 1.606. de 29 da dezembro
de- 1906 	 	 5508

Alfandegas (Rolatorio apreseatatio ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alm.
çar 	 ...	 11001

ikeromoveie ,(Tabellas para oe Preços
‘100).,	 	 Le3-31.e.	 COO

Doba dos Corretores (Mercadorias •
navios). Decr. n. 8.249. de 22 de se-
tembro de 1910 (Cria a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembi'o de
1911 (Dá novo regulamento) o Regi.
%Boato Interno. 	 	 +AI 1100f

a
Codigo Civil Brasileiro (Lei n, 18.071i

de 1 de janeiro de 1916, com as cor,
recçõos ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	 	 25000

Cetra de AanortUação (Regulamento da)4
Decreto n. 0.711, do 7 de novembro
de 1907. ,.. oo o* oe. Zo*: fto	 MOO

Garros (Tabellas para os preços dos).
réis. 	 	 1200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ckatt dê Sá (M) 	  Oleg

aluamento Civil (Lei do). Recatilubin
cão em ordem alohabetica. por%.
'André da Rocha 	  '21e0!-5

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1' xedurno 	  105000
2° vélume 1%000

Projecto (Trabalho da C rnmissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

tei ( M ) 	  2050011

.-. Projecto "(Commiss50 Especial do Se-
( nado), 1° volume (M) 	  MOI

.- Projecto (Commissão Especial do Se-
; nado) 3° volume (M) 	  21001

Projecto do Dr: Antonio Coelho Rad
drigues.

Cofre de Orphíos (Regolamento para *
acripturação do). Doer. p. 5.143, co
13 de março de 1897 ......	 150)

Collectorias Federaes (Dá novas instruo
cções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911.	 $50.

Compilação das leis federaes sobre or.

ganisação municipal do District° F€-

dera), pelo Dr. Alexandra Soares do.

Mello (M).	 .m	 2$000

Con .cessõee do pearias d'ague (Regula-

mento para as). Doer. n. 3.056, do

24 de outubro de 1898......,e	 Ove

Consolidação das leis das Aliene

degas.: ~ .741	 VW. *o TT	 SM 31000

Consolidação das leis relativas aos li-

mites das oircumscripçães Judiciarias

do District° Federal (M)' 	 31008

. deral . 	 	 55000
Consolidação das Ws da Justiça Fe-

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra 	 -

Constituição da Republica. 	 „,„

Corretores de Fundos Publicos (Tteguit
lamento) — Decr. n. 1.359. do '20 de
abril de 1893 	 	 tapo

Collector Federal (Manual do) G. Ca-
tramby o Adolpho Curto 	  55000

Annuario de legislação de fazenda —.
referente ao anno de 1916. por Ai.
fosso Duarte Ribeiro 	  esmoo
Anuo de 1917. 	 ... .	 108000

Anno de 1918-- —	 85000
Armazena geraes (Regulameato para o

estabelecimento do). Deor. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913...	 $500

detraia° m le (Tradd d'), da
E. Liais. 	 	 591101

Chéques (Regulamento sobre etuissãCI
de). Decr. a. 2.591, de 7 da agosto
de 1912 	  $503

Chorographie da Provino1 a deCeará. •	 Irf • • - • 	 	 1$001

Dlcolonerio Geographico das Mines doBrasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fere
roma. 	

Docas, portos maritimoe, elo. (Reparta,
rio da legislação sobro), por Caetano
Junior (M) 	  12$04(1

Decretos do Governo Provisorm
de março de 1890 	

de outubro de 1890 	

,da dezembro 'de 1899. 	  350011

do janeiro de 1891 	

do fevereiro de 1891... 	

• 

t$0111
Decisões do Governo Provisorio:

Decisões da Governo (Collo:n/5os de):

1832 	 a 	

1850 	

da

dG

de

• 4000
4011D



I

•

 QUIrinaefeíra T A tITO OFFICIAL	 Maio de 1920 8663

'da 1910 	  68003
' de 19/1 	  'moo

do 1912 	  35000
Delegadas Fiscaes (Crêa o togar de co..

/odor nas). Doer. n 	 1.178, L 16 ee
' janeiro de 1901 	 	  ISM
Desapropriações por necessidade ou

utilidade publica da União e do Bis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de

...agosto e 9 de setembro de 1913	 8508

E

Eleitores do District° Federa ,(Relação
dos):

1° districto . . 	 	 38500
2° districto	 . . 	 	 38500

!Exames parcellados (Instrucções para
os). Doer. n. 4.227, de X? do lovein-
bro de 1901 	  11003

ESCO'3 Taotica e de Tiro da Guarda Na-
' cional da Capital Federal (Re gula-

mento) ( M ) 	 	 8500
Espia Tactica e de Tiro da Guarda Na-

cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) . 	 	 ¥500

Eleições federaes:

Lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892
(Plocesso eleitoral). 	 $500

P... Lei n. 1.209, de 15 de novemero
de 1904 (Legislação eleitoral) 8500
Decr. n. 5.391, de 12 de dezemneo

e de 1904 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

e- Lei ri. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193. de 6 do
setembro de 1916 (Lei e regula.
monto el('i oral, prescrevendo o
modo por que deve ser f ito o nova
alistamento) ( M ) 	 	 8500

e- Lei n. 3.208, de 27 de dezembro-
"' de 1916, o Decr. n. 12.391, de 7

de fevereiro de 1917 (Fre( sso
eleitoral) ( M ) 	 	 18000

Relação dos eleitores do District.)
Federal. ..	 38000

Expulsão de estrangeiros. Dc ereto
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secnndario e Superior da /Keine.
blica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 ,(M)1 t;ouo

febre amarella Unstrucções rara o ser.
viço de prophylazia especifica.	 18003

Wallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  0000

Wacturas consideres—Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  18006

'facturas ou contas assianadas (Regida-
mento para a cobrança do seno sobre
as) . Decr. n. 11.527, d. 17 de marco

. , de 1915 	 	 $303
iVtincelovariot Publico!' (Estabilidade

dos ), por Araujo Castro....m 	 gogo

ffierança e-a Decreto n. 1.839, de 31 de
I. é-era:abro de 1907 — nos casos do sue-
'.cessão ab-intestato..	 $500

Distoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexare.
dre), pelo Dr. Cesar Zorra...	 35060

Bydrographie du Haut Saint Tremeis.
por Emm. • Lials 	  155033

Ifygiene Administrativa dá União (neer.,
ganisacão das serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1964, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, neer. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	  18000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 48000

Historia Co zitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelia° Leal (M) 	  85008

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De.,
ereto n. 8.592, de 8 do março de

. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis. .	 14001

Nvalidez dos funccionarios publico* da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 8509

'Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. a. 5.698. da
2 da outubro da 1905 	 ' f 250011

Justiça Federal . (Completa a)'. Lei ii. 22f#
de 20 ue novembro de 1894..	 4500

Jurieprudercia do Supremo Tribunal Fe-
deral L..1ollecções dos accórdãoc) (Mi:

do anilo de 1895 	  25500
do saro de im 	  68000
do anno de 18J8 	 .. 88000
do anno de 1Sf-'0 	 ..	 98008
do mano de 1900 	 .. 88000

Justiça do District° Federal (Reerga-
nisação da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  MOO

Juros de credites hypothecaries, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto .numero 12.437, de 11 do abril
de 1917. .. e. ee ea ee	 000

Livro Verde (Documentos Dip/omaticoã
do Brasil na Guerra da Europa) (M):

1° volume ... 	 •	 58000
2° volume . 	 	 58000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Leis (Collecções de);
(1 ,3 1808 a 1809 	
	

25580

de 1810 a 1811 ........ . .
da 1812 a 1815...w,~T..eci4e
de 1816 a. 1817 ..... ...
de 1818 a 1819	 1. • • •••n•0

de 1821 	 	 • r• ai".:ffint;

de 1822....-	 	 ',"•7•diti

de	 	 Xe

de 1824...,..,... . . ..... 	
de	 	 e
de 1826....... 	
de 1832	 	 e
de 1833.. e.e. 	
de Lel..	 	 nw

de 1835 — 2 volunies....e-..ei

de 1828 	 	
"d,) 1837 ._ e.' r-	 	

•• 356Zde	 ... 	

de 1839	 	

-	

T

de 1841 	
de 1840  '	

e

de 1842 	 	

a	 2.840

•

t

e-	 e., 9800

	

.	 18$8590°C.'

.	 2$30

Me:

de 1843 	 	 28500
de 1,4 	 •ee 2580"
de 18,15 	
de 1U6 	 	 ee 2$600
de 1847 	

• 

28600
de 1848.	 ..	 .	 ($806
de 1849 	 	 e• 38400
de 1850 	
de 1852	 2 volumes'  '1 ¡." 5755200000
de 1853 ........., 	

 "TM

1e 1855....... •	
e•••.,	 48600
X• cor 0860e

le 1856 	 5830a.
de 1857 — 2 volumes 	 ,-..e 55600
de 1858 — 2 volumes 	  Moa
de 1859 — 2 volumes 	  51500
do 1860 — 3 volumes 	  150:00:
de 1861 — 2 volumes 	  • 

5558:565;

de 1862	 2 volumes 	
de' 1863 — 2 volumes 	
de 1864.— 2 volumes 	

'de 1861 — (Additamentos). $500
de 1865*— 2 volumes.. ....e 75500
de 1866 — 2 voIumes..e...eee 7$600
de 1867 — 2 volumes 	 ,- 65000
/e 1868 — 2 volumes..e...-e-e 68003
de '874 -- 3 volumes 	 	 38004
de 1875 — 3 volumes 	 :A 98502
de 1876 — 3 volumes 	 	 £08000
de 11 -7 — 3 volurnes 	 eze 78500
de 1878 — 2 volumes 	  88004
de 1879 — 2 volumes..." ore. n--Q

de 1880 — 2 volumes 	  75004
de 1881 - - 3 rilumes.....: 	 : 105000
¡e 1882	 3 volumes  • ''earQ 125000

de 1883 • — 3 volumes  • eee 108001

de 1884 — 2 volumes. .a...eaa 1$000

6$000 •de 1886 2 volumes.. -~

de 1889 — 3 volumes.ieeerees 61833

de (994	 2 voltitiles. tnreeno 01496

28502
28000
28000
25000
28060
28006
28008
28000
28000
18580
4800
48600
8$206
4800e
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(-;i:ncl. • !

de 1899 — 2.	 145098
1000 — 2 volumes 	 , 12$000

de 1901 — 2 volumes. .. 	 145000

da 1909 — 2 volumes.. 	 23$000
Uo 1910	 3 volumes 	  303003
le 1911 — 4 volumes 	 455000
de 1912 — 4 volumes .. • ... ;-	  405000
11e 1913 — volumes ...... 403000
de 191.4 — 5 volumes...—. . 405'000

tio 1915 — 3 volunieS...-3:•:ze 305008
de 191t1	 voltunas,...w 	  20$02U
de 1917	 3 N: ) 111riC.3 	  205000

de 1918	 3 volumes 	  205908
de 191.9 — 3 volumes 	  205000

leis de orçamento':

de 1889 	 	 1506
5500
$500

0006
15200
15000

de 1908.,-,- 	 	 1500e

de 1912  --	 15808

de 1913....-:,• • . • 3'. • 3
	 25000

de 1914..-	
de 1915. a' lb. ,• • .	 ....... ,nnnn • •nNA ,o;

tio ..1919
rde 1920. 	

‘Idigislação Penal Comparada (O Brasil
12), Franz Von List. traducção e 01-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Beyilaqua.	 4000

ibtfiegislação de Fazenda (Annuario de).,
--por Afforiso ' Duarte Ribeiro, volumeS
publicados:
, Referente ao 1° anuo.	 Mt10

Idem ao 2°	 105000
Idem ao 3° anno. ... 	 85000

teia usuaes da Republica do E. Ti. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M).... 103005

'Lotarias (Regulamento das).: Decrete,
n. 8• 597• • • .• •-• • • • . • •	 $503

..)Icicença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) . (Regula-
mento para a concessEo de). Decreto
u. 2.76.6,. de 10 de janeiro de
1013 . 	 •. .".	 • • • •	 $20 0
tecreto n, 4.061, de 16 do janeiro

de 1920. lu:	 Zdftft)	 J.J2	 5300

Idealizai do Einpiegado d fazenda:_	 -
de 1800. 	 	

• 

35000
de 1869	 	 2$500
de 1870, 	  25500
,Uv 1371 	

▪ 

35000
'tle 1872. 	

•	

25000
lio 1873. 	  35900
tio• 1874. 	 	 35000
lIi 1078. 	 	 4000

Mines do Brasil kAs:
polo 14. . Pancli(i Ca geras (M

	

20 volume 	 	  G$CCO
Gratio

Modelos de Balanço 	  45500
11mtepio dos . Func n„'ionaii.os PublieteN

(ilegularn. ente do	 Lkerato

Moratoria (Lei sobro). Decrs. as. 2.84
2.866-e 2.895 	 	 5500

.,ova lua sobre o passado..."

Pritimentos da arte de Appeilação
(1916	 1910 (M) 	 	 15000

Prosadores e Poetas. Latinos, pelo Dr.
Gozar Zama 	  	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
da Janeiro, de 1808 (M:• 	  105000

Peculato e moeda frisa (Estabelece a.?
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de '30 de setembro do
t909 	 . 	 	 $500

Pareceres do Consultei, Geral da
blica (1° volinde) (M) 	

Pareceres do Consultor Geral da
Mica ( t..," volume) (M) 	

Parneres do Consultor Geral da
Mica (3" volume) (111) 	

Parmeres do Conraltor Geral da
bliea (4" velutnej (M) 	

Pareceres do Consulte.. Geral da
plica (50 volume) (111)...„ 	

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blibâ (60 'volume)	 0500

R
Repeztorio Juridico do Mineiro. 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o nono
de 1808 a 1889, por M. A, G.. 35008

Regimento de Custas da Juatjça
Federal. .

Regimento de Custas da Justiça
Local. . 	  	  ' 15000

Regulamento do Tribunal de Contas —
Decreto D. 13.247," de 23 de outubro
de 1918 (M) 	 	 .. 4000

Regulamento do Thesouro (Deer. nume-
ro 15.248) .. . 	 	 13000

Reeulamento das Sociedades Anona.
mas (Doer. e. 434) 	 	 $500

ilegulámento das Companhias de Se-
guros . 	 "

Regulamento para a Veada de mercante.
rias e imnieVeis e para a distri-
buição de premies mediante sorteio.
(Decreto n. 12.475, de 23 de maio
do 1917).	 •• .. • • • • ••	 3500

Regulamento dos elidas de Merca.
darias.	 $508

Regulamento ' sobre facturas consulares
(decreto n. 14.039, de 29 de janeiro
de 1020) 	 	 $500

Reorganiza os serviços da Saude Publica(°ret.	 i. 3.1?8'7, do 2 do janeiro de
de 1920).•	 ...... • •	 noul

'leen:m .12a o - Laberatorio Na.cional do
L.o.alyLes (lij ti. 1. 050, de 13 de ja-li.ir.) do 1920. 	 	 5500

Repressau de ceai:rabeou() (1ie6tvauteate
jJ a o serviço de). Doer. n. 10.037. do6 de tev,,r.,!r(, d.- . 1913 	 	 15000

Corrige o reguido.ento acima (1m.-
• ereto a, 12.410, de 21 de março

de 1017.	 *1	 .• .; ft IN á. ft	 Ç!or

Stenographie Intere:eional, !vir A. Piei!,réis 	  1500
Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-

neiro de 1908) 	
Saneamento	 (Regulamento da taN a

de , .	 5300
Seguros (Regulamento dos impostos do

sello e fiscalisação e de sorteio das
companhias de) ..	 •.	 $500

Sande Publica (Reg ulamento da Dire-
ctoria Geral" de StUde Publica). De-
creto numere' 10.821, de 18 de março
de 1914. 4.9.	 • 	 „ 2$000

,11bury a '(Tabellas Para ',7d 7S,101• ços dos) 	 	 6208
Tarifas das Alfandegas 	  :MU
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil..
Tomada de Contas (Deer. n. 2.511, r-

20 de dezembro de 1011) 	 	$500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 5503

Tribunal de Contas (G011ecção de actos
legislativos e regulamentares do)
M... 	 	 • • II.CS.11.0 ei

Vida do Marques de Barbacena, por "Mo-
tonio Augusto de Aguiar 	  Med

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290). 	 4.•••

VoLcimentos (Regulamento para a ea•,.
branca do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1916.,	 R.4	 3312•

••n••n•••n•••••n•n•=~

As vendas superiores a 1008000 tem-
abatimento de. 16 7. (art. 42 do lie-
gulamento) .

As obras que estão assignaladas cora uni
(M) pertencem aos diversos Afi-

nisterios e não têm abatimento, e:-
cento as Leis Usuaes da Republiea, qug.
Um o abatimento de 30 %, em vir-
tude do Officio do Ministerio da Jus-
Aça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.-,.

sagg.,	

Ido de Janeiro	 Imprensa Nacional

de 1892	 • • • ,Ffe. 	 n

de 1895 	 x•Ii•;:noln 3-6 GOL I. •-jr.

de.. ... • •••• •L 	• • _

dg	 	 • oT. •	 ypt,

te 1906	 •	 ••••-•7

'

2$00e
25000
35000
35000
33000

3° votivo(•

Repu-
33000

Itepu.
3500

Repu.
35000

Repu-
23000

Repu-
25000

105,00P Seno (Abeeedario do imposto O)", Por
Affonso Duarte	 65000


